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JOSÉ LIBERATO FREIRE DE CARVALHO. 


Il y a telle traduction, qui demande plus de talent / 
que tel original. (Brrauzk.) 


(Traducções ha que demandam mais talento que 
certas obras originaes. ) 
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No ha naçaô alguma culta na Europa, que naô tenha na 
sua literatura patria diversas tradueções das obras de Ta- 
cito. Somente Portugal tem até agora sido uma notavel 
excepçaô nesta tendencia geral do mundo litterario para dar 
a conhecer o merecimento deste grande, e por assim dizer, 
incomparavel escriptor. Tacito, como auatomista moral, 
he com effeito o mais profundo, e o mais analytico inda- 
gador do coraçaô humano; porque, naô contente de narrar 
ou expor os factos, desce constantemente ao interior da 
consciencia dos tyrannos, que elle taô habilmente sempre 
sabe desenhar ; e entaô naô ha circumstancia que lhe es- 
cape, naô ha sentimento que naô lhes desenvolva, e nad 
ha paixad que lhes naô anatomise, levando a analyse até 
aos seus primeiros elementos. 

Debaixo dos pinceis de Tacito vemos, como diante de um 
espelho, a alma refolhada e tenebrosa de Tiberio; a estu- 
pida insignificancia de Claudio ; a barbara dissimulaçaô de 
Nero no meio de todos os seus atrozes delirios; e vemos em ' 
fim os crimes e as dissoluções da ambiciosa Agrippina para 
dar um throno usurpado a um filho digno de tal mãi. 

| Era, por tanto, esta uma divida em que a litteratura 
Portugueza estava a um dos maiores escriptores de Roma ; 
| ea mim, felizmente, me compete agora o paga-la em 
nome da minha patria, senaô trasladando todas as suas 


obras, ao menos uma dellas de summa importancia , isto 
t a 


A. 
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he, os seus Ánnaes. Foram estes principiados a traduzir 
formalmente em parte do anno de 1811, e concluidos no 
meado de 1813, uma das epocas mais notaveis da minha 
vida; porque por um desses ordinarios excessos do poder 
absoluto estive por todo esse tempo preso, sem processo 
nem sentença, à ordem da notoria Regencia do Rocio, 
e isto na mesma occasiad em que, com todo o risco da 
minha pessoa, acabava de escapar-me por entre o exercito 
Francez, commandado por Massena, e no qual tinha estado 
por espaço de seis mezes como prisioneiro, e um dos quatro 
refens de Coimbra. Assim , até por este motivo parece que 


uma obra, escripta originalmente para desmascarar a ty- 


rannia, e traduzida por occasiaô de um acto atroz da mesma 


tyrannia, naô deve estar por mais tempo sem ser publi- 
cada, apezar das muitas imperfeições com que de necessi- 
dade ha de apparecer manchada esta minha traducçad. Mas 
se as circumstancias, que a fizeram emprehender, naô lhe 
podem disfarçar quaesquer imperfeições que nella haja , ao 
menos a novidade da sua publicaçaô deve desculpa-las, 
e excitar outros talentos a melhorar e aperfeiçoar a mesma 
empresa. 

Os dois primeiros livros destes Annaes ja foram impressos, 
e publicados nos annos de 1820 e 1821 no Campeaô Portu- 


guez em Londres; mas as varias, e quasi sempre desasoce- 
gadas circumstancias da minha vida naô me permittiram 


até hoje fazer a publicaçaô completa desta obra. He chegado 
pois o momento de cumprir com aquillo que, ha muito, eu 
desejava, e von por conseguinte dar agora à minha naçaô e á 
minha patria uma obra, senaô perfeita e digna do seu auctor, 
ao menos uma obra nova para a litteratura Portugueza. 


Bem que até hoje se naô tenham publicado entre nos tra- 


« 
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ducções algumas completas desta obra, he preciso, comtudo, 
confessar que antes de mim ja houve alguns Portuguezes 
que tomaram para si esta difhcil empresa. O abbade Bar- 
bosa, na sua Bibliotheca Lusitana , faz mençaô de dois que 
sad Francisco de Fontes, e o celebre Manoel Correa , os 
quaes, diz, que verteram em Portuguez todas as obras 
de Tacito : mas as suas versões nunca se publicaram, nad . 
sabemos se ainda hoje existem, e sad, por conseguinte, 
como naô existentes para a litteratura Portugueza. Luiz do 
Couto Felix imprimio, com effeito, em 1715 um livro em 4º 
com o titulo de Tacito Portuguez; ou traducçad politica 
dos tres primeiros livros dos Annaes ; mas esta obra he uma 
mui diffusa paraphrase de Tacito, e naô he uma traducçad. 
Manoel Soeiro tambem traduzio, e imprimio em Anvers e 
Madrid as obras de Tacito, porem em Castelhano, e como 
assim naô entram seus trabalhos na classe da litteratura 
Portugueza. Consta ainda da existencia de certos commen— 
tarios feitos ao mesmo historiador Romano por Miguel da 
Silpa Pereira, os quaes nunca se imprimiram; mas isto, 
como se vê, naô he tambem uma traducçaô. Pouco depois 
de se começarem a publicar no Campeaôd Portuguez de Lon- 
dres os dois primeiros livros destes Annaes , de que ja fallei, 
publicou -se tambem em Lisboa o Iº livro dos mesmos por 
um muito benemerito litterato, o senhor Forjó; mas ainda 
que o seu primeiro ensaio mostre toda a capacidade do seu 
auctor para bem desempenhar este trabalho, naô me consta 
que tenha adiantado esta sua publicaçao. Neste caso, se naô 
sou em verdade o primeiro traductor, sou pelo menos o pri- 
meiro que publico uma traducçaô completa dos Annaes , 
e dou à litteratura patria o ensaio de uma obra importan— 
tissima , que ella até agora nunca teve impressa. 
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Para intelligencia do texto, e para dar razaôd dos motivos 
* que tive de seguir mais uma liçaô do que outra entre as 
muitas variantes ; que os diversos commentadores tem adop- 
tado , foi forçoso fazer algumas notas criticas, philologicas 
e historicas um pouco longas. Estas se acharaô no fim de 


, cada livro, designadas de antemaô em seus logares compe- 
— tentes por numeros arithmeticos. Às outras mais pequenas 
h * vaô em seu proprio logar no fim de cada pagina. 
; + 
o 
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Comprehende quasi dois annos, sendo consules Sex. Pom- 
peio, e Sex. Apuleio : Nero Claudio Druso Cesar, e 
€. Norbano. , 


L Fo monarquico o primeiro governo de Roma. 
L. Bruto lhe deo depois a liberdade, e os consu- 
les, A dictadura era temporaria : a auctoridade 
decemviral nunca passava de dois annos : e o po- 
der consular dos tribunos militares teve pouca 
duraçaô. Nem foi longo o dominio de Cinna, e 
Sylla : e as forças de Pompeo, e Crasso Rrevênnies 
cederam à superioridade de Cesar; bem como as 
de Antonio, e Lepido, à fortuna de Augusto : o 
qual, achando os animos cancados com as discor- 
dias civis, tomou posse do imperio com o titulo 
de principe (1). Porem os successós do antigo povo 

omano que, segundo sua variedade, ora foram 
prosperos, ora adversos, ja grandes escriptores 
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tem publicado : e para as cousas de Augusto naô 
faltaram talentos illustres, que se cohibiram de- 
pois que a adulacaô e a lisonja se insinuaram na 
corte (2). Tudo quanto se escreveo no governo de 
Tiberio, de Claudio , de Caio, e de Nero, he men- 
tiroso em consequencia do medo : e o que depois 

“ da morte delles se publicou tem o mesmo carac- 
ter, por estarem os odios ainda muito recentes. 
Lembrei-me pois dizer pouco de Augusto, e so os 
ultimos acontecimentos de sua vida : e conti- 
nuar logo com os de Tiberio, e seus successores, 
sem odio nem affeicaô, porque nenhuns motivos 
tenho para isso. 

IH. Com a morte de Bruto, e Cassio desappare- 
ceram as forcas da Republica; e com a róta de 
Pompeo * na Sicilia, com a espoliacaô de Lepido* 
e a morte de Antonio, achou-se unicamente Cesar 
à frente do partido Juliano. Entaô deixando o 
nome de truumviro, apossou-se do consulado; e 
contente com a auctoridade tribunicia para prote- 
ger o povo, entrou a lisongear a tropa com dadi- 
vas; a plebe com a abundancia de viveres, e ge- 
ralmente a todos com as docuras do socego. Mas 
pouco a pouco comecou a elevar-se; e sem achar 
contradicçaôd accumulou em si todo o poder do se- 
nado , dos magistrados, e das leis : porque a esse 
tempo ja os mais atrevidos tinham morrido por as 
proscripcões, ou por a guerra : os nobres, que 


* Sexto Pompeo, filho do grande Pompeo. 


2 Spoliavit exereitu, Sur. in vit. August. 
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ainda havia, Nada mais propensos se mostravam 
para a servidaô, muito mais bem pagos eram com 
honras, e riquezas; e os homens de fortuna antes 
queriam gozar em descanço do presente, do que 
voltar ao antigo, que tinham por menos seguro, 


“e mais perigoso. Nem as provincias levavam a mal 


esta nova ordem de governo, ja de muito antes 
receosas do imperio do povo e do senado, o qual 
imperio tinha dado causa às guerras civis por a 
avareza dos magistrados, e por a insufficiencia 
das leis, tantas vezes quebrantadas pela violencia, 
pela intriga, e finalmente por o amor insaciavel 
de dinheiro. . 

HI. Assim mesmo Augusto, para melhor segu- 
rar-se no poder, nomeou pontifice e edil curule 
a Claudio Marcello, filho de sua irmã, apezar de 
seus poucos annos; e engrandeceo Agrippa com 
dois consulados, homem ignobil, mas um exce- 
lente militar, e que havia tido grande parte nas 
victorias; depois, tanto que morreo Marcello, o 
escolheo para genro. Aos enteados Tiberio Nero, 
e Claudio Druso, illustrou com o titulo de impe- 
rator*, ainda em tempo em que toda a sua fami- 
lia estava intacta :; porque aos filhos de Agrippa, 
Caio, e Lucio, sem ainda terem largado a pueril 
pretexta *, adoptou para a familia dos Cesares; e 
vio com gosto excessivo que fossem nomeados 


* Na primeira nota no fim deste Livro direi a razaô por- 
«que conservo o nome latino imperator. 

2 Certo vestido que os meninos Romanos de qualidade 
traziam até os 17 annos. 
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principes da juventude (3), bem como designados 


“consules, apezar de fingir que naô gostava". Assim 


que falleceo Agrippa, succederam logo as mortes 
de Lucio Cesar, que hia commandar o exercito de 
Hespanha, e a de Caio, de volta da Armenia, ainda 
naô bem curado de uma ferida : e naô se sabe se 
por fatalidade, ou por a malicia da madrasta Li- 
via; pois tendo ja morrido Druso, so dos entea- 
dos restava Tiberio Nero. Para este passou entaô 
tudo : he nomeado filho adoptivo : collega no im- 
perio : socio na dignidade tribunicia : e depois 
apresentado a todos os exercitos, ja não, como 
antigamente, so por os enredos tenebrosos da mãi, 
porem às claras, e com toda a publicidade. Tal 
era a arte porque esta mulher se havia apoderado 
do espirito do velho Augusto , que ao unico neto, 
que ja so lhe restava, Agrippa Posthumo (4), fez 
desterrar para a ilha Planasia * : em verdade moco 
de uma ignorancia grosseira, e estupidamente 
arrogante por sua enorme robustez e prodigio- 
sas forcas corporaes; mas por nenhuma forma cri- 
minoso. Naô pôde porem tanto com Germanico, 
filho de Druso , a quem Augusto deo o commando 
das oito legiões, que estavam no Rheno, orde- 
nando a Tiberio que o adoptasse; naô porque este 
naô tivesse ainda um filho mancebo, mas para as- 
sim multiplicar os apôios co novo poder. Nesta 


* Foram designados consules cinco annos antes do tempo 
costumado. 
2 Hoje Pianosa , ao oceidente da Corsega. 
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epocha apenas havia guerra contra os Germanos, 
e mais para apagar a nodoa da róta de Quinctilio 
Varo, do que por desejos de estender o imperio, 
ou por algum proveito notavel. No interior tudo 
estava socegado; e os magistrados conservavam 
ainda os mesmos nomes : porem a gente mais 
nova ja era nascida depois da victoria de Actium: 
quasi todos os velhos eram do tempo das guerras 
civis; e quad poucos havia ja que tivessem visto 
a Republica? 

“IV. Como transtorno do governo de Roma des- 
apareceram todas as virtudes e costumes antigos. 
Perdida a igualdade, ja se naô attendia senad 
para as vontades do principe : e apezar disso, to- 
dos viviam satisfeitos com o presente, em quanto 
Augusto estava vigoroso, e conservava sua aucto- 
ridade, sua familia, e a paz. Mas, tanto que na 
idade avancada lhe saltaram as enfermidades, e 
ja parecia tocar os limites da vida, novas esperan- 
cas renasceram. (O) menor numero ainda de balde 
mostrava suspirar pelas docuras da liberdade : 
muitos temiam a guerra , outros a desejavam : po- 
rem geralmente todos mostravam inquietacaõ com 
a lembranca dos novos senhores de que se viam 
ameacados *. Agrippa era notado de ferocidade, 
desejoso de vingancas , e incapaz, por sua pouca 
idade e falta de experiencia, de governar o impe- 
rio. Dizia-se que Tiberio Nero tinha sim a gravi- 


* Todas estas cousas se passavam no anno 767 da fun- 
daçaô de Roma, e 14 do nascimento de Christo. 
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dade dos annos e *era muito bom militar, mas que 
se lhe enxergava toda a antiga e natural altivez 
da familia Claudia, havendo ja dado em muitas 
occasiões sobejos indícios de crueldade , naô ob- 
stante a arte com que procurava oceulta-los. E ac- 
crescentavam mais : que tinha sido educado desde 
a infancia na casa reinante; que ahi logo de crianca 
lhe haviam nutrido a ambicaôd com muitos consula- 
dos e triumfos; e que ainda mesmo naquelles an- 
nos, em que por uma especie de desterro vivera 
retirado em Rhodes, so se havia dado a conhecer 
por colerico , dissimulado , e o mais he, por torpe- 
zas occultas. À tudo isto accresciam ainda os femi- 
nis caprichos da mãi : com o que ficavam expostos 
a servir uma mulher, e depois a dois mancebos ", 
que principiando por opprimir a Republica, aca- 
bariam por desmembra-la. 

V. Em quanto se faziam estas e outras reflexões, 
hia-se augmentando a doenca de Augusto, e naô 
sem suspeitas de ser ajudada pelas maldades da 
mulher (5). O certo he, que poucos mezes antes 
ja circulava um rumor de que Augusto, dando a 
saber seus intentos a alguns de seus amigos, tinha 
hido so com Fabio Maximo a Planasia visitar o 
neto Agrippa; e que, derramando entaô ahi ambos 
muitas lagrimas, se haviam dado reciprocos sinaes 
de amizade , sendo o final resultado da visita, que 
o pobre mancebo tornaria a ser restituido à casa 
do avô : o que Maximo revelou a sua mulher Mar- 


1 Germanico, e Druso. 





; e succedendo pou 


hoc 
a morte Pere que ficou em duvida se A 
eo + espia ouvido no seu funeralaccu- 


entre mil gemidos e gritos, de ha- . 


vera a “a morte do marido. Seja porem ou 
verdade, que sabemos he : que apenas 
Tiberio entrou na lllyria, foi mandado chamar a 
P pela mãi. Naô consta porem se achou 
“ moribundo ou ja morto Augusto em Nola; porque 
a casa estava rodeada de guardas, e Livia naô con- 
sentia que ninguem la entrasse. De tempos a tem- 
pos espalhavam-se , por seu mando, esperancas de 
melhora, até que, tendo ja tudo acautelado, se 
publicou “ao mesmo tempo a morte de Augusto, 
: e o governo de ' Tiberio. 

VI. A primeira atrocidade do novo principado 
foi o assassínio de Agrippa, a quem, desapercebido 
e sem armas, ainda assim mesmo um valente cen- 
turiad naô matou sem grande resistencia (6). Ti- 
berio calou no senado este acontecimento funesto ; 
e fingio que o pai tinha ordenado ao tribuno mili- 
tar, incumbido da guarda do mancebo, que pron- 
tamente o matasse, assim que elle Augusto expi- 
rasse. He verdade que o avô, para sanccionar o 
* desterro de Agrippa com um senatus-consulto, re- 
ferio cousas atrozes de seus costumes ; porem tam- 
bem he certo que nunca concorreo para a morte 


* Mulher de Augusto e mãi de Tiberio por o primeiro 
matrimonio. 
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de i de seus parentes. E nem he crivel que 
“par eguranca do enteado quizesse a morte do 
— neto: antes he mais natural que Tiberio, e Livia, 
“ma esta por os ciumes de madrasta, e aquelle por 
medo, apressassem os dias de um moco que lhes 
“sa era odioso , e alem disso suspeito, por ter injurias 
N “que vingar. Ao centuriaõd, que lhe veio dar parte, 
segundo o estilo militar, de haver cumprido com 
o que se lhe tinha ordenado , respondeo Tiberio: 
« Que elle nada tinha mdedoé e que o senado 
d devia ser sabedor do successo. » fo que chegando 
aos ouvidos de Sallustio Crispo *, o primeiro de 
seus confidentes, e o mesmo de quem o tribuno . 
tinha recebido as ordens » € receando ficar cul- 
5 À - pado, por ser taô perigoso mentir como dizer a 
P verdade, aconselhou Livia que naô convinha re- 
; velar os misterios de palacio, e menos os conse- 
lhos dos amigos , e as execuções militares. Que se- 
* ria diminuir sua auctoridade; se Tiberio entrasse 
a communicar tudo ao senado : e que tal era a 
dignidade do soberano, que so a elle, e a mais 

ninguem, se deviam dar contas. 

VII. Mas ja dentro de Roma corriam a precipi- 
tar-se na escravidaô os consules, patricios, e ca- 
valleiros; e quanto mais ilhustredi tanto mais fal- 
sos e prontos se mostravam, estudando até sua 
fisionomia e seus gestos para nem parecerem de- 
masiadamente alegres'com a morte do principe, 


* Sobrinho do celebre historiador, e o mesmo a quem 
Horacio dedicou a 2* ode do Liv. II. 


r 
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stes com o o novo Et. que 
aô tinha achado o segredo de equilibrar as 

com o pranto. Os consules (7), Sexto Pom- 
o 28 Pp Appuleio, foram os primeiros que 
É juramento de executar tudo (8) o que 


do Cesar prescrevesse : repetiram logo de- 
pois o mesmo juramento Sejo Strabaô, e C. Tur- 


— rvanio, aquelle prefeito da. guarda pretoriana, este 





“dannona “: A final seguiram-se 0 senado, e a 
tropa, e o povo : porque Tiberio principiava to- 
das estas cousas por os consules, à imitacad da an- 
“liga Republica, “e como se ainda naô fosse o ver- 
dadeiro imperante. No mesmo edicto, porque fez 
a convocacad do senado, taô somente se “auetori- 
sou com o poder tribunicio, de que tinha sido re- 
vestido por Augusto. As palavras do edicto foram | 

a! poucas e summamente modestas : dizia que lhe 
naõ era permittido separar-se do corpo de. seu pai; ”. 
e que a unica funccad publica de que se mnaô po- 
dia dispensar, era de consultar o senado sobre as. 
honras funebres que se lhe deviam fazer (9). Po- 
rem isto naô concordava com seu comportamento ê 
H porque assim que morreo Augusto, deo logo o 
sancto * como imperador ás tropas pretorianas; 
entrou a usar de guarda, e de todo o cortejo 
imperial : marchava acompanhado de soldados 
quando hia ao Forum, ou quando hia ao senado; 


“a 


nt, 


* O prefeito da annona tinha a inspecçaô geral de todas 
as subsistencias. 

2 Signum illud tessera erat in qua vulgo alicujus Dei 
nomen seriptum , aut insigne aliquod dictum. Brorrirk. - 
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e tinha ja escripto aos exercitos como homem 
seguro, e que tivera por heranca o principado. 
Em uma palavra, nunca parecia irresoluto senaô 
quando fallava ao senado. Mas seu unico motivo 
era o medo que tinha de que Germanico, com- 
mandante de tantas legiões, e tropas auxiliares» 
e alem disso adorado do povo, preferisse uma 
proxima posse do imperio a uma longa espera 
delle. Assim trabalhava por fazer crer que a sua 
eleiçaô mais era filha dos desejos da Republica do 


que uma violencia preparada por intrigas femi- 


nis, e por a adopcaô de um velho. Tambem ulti- 
mamente se sôbe que toda esta sua irresoluçaô 
era um excesso de consummada perfidia, e so para 
melhor conhecer os sentimentos dos grandes ; por- 
que notando -lhes bem todas as palavras, e até 
seus mesmos semblantes, la para comsigo guar- 
dava os que lhe pareciam inimigos. 

VII, No primeiro dia de senado naô consentio 
que se tratasse de outra cousa senaô do funeral de 
Augusto. — Seu testamento foi trazido pelas Ves- 
taes : vinham nelle nomeados herdeiros Tiberio, e 
Livia; e esta adoptada para a familia Julia, com 
o titulo de Augusta. Em segundo logar, seus ne- 
tos e bisnetos : em terceiro, os principaes da ci- 
dade; sendo a maior parte delles os que mais tinha 
aborrecido : e assim tudo so por jactancia, e por 
desejos de gloria. Os legados que deixou naô ex- 
cediam aos que poderia ter feito um simples par- 
ticular, excepto que doava à nacad 40 milhões 
de sestercios; 3 milhões e 500 mil sestercios ao 





povo; li soldado pretoriano; e trezentos 
“a cada legionario *. Passou-se depois a deliberar 
sobre as honras funebres ; ponto em que se fizeram 
notaveis as opiniões de Gallo Asi- 
não, e L. Arruntio : sendo a do primeiro, que o fu- 
neral passasse por baixo da porta triumfal; e a do 
o, que fosse precedido dos titulos de todas 





havia promulgado, e dos nomes de 

do o va que tinha vencido. Accrescentou 
(10) que todos os annos se reno- 

vasse o juramento de absoluta obediencia a Tibe- 
ro. Entaô perguntado por o principe «se por or- 
“dem sua he que assim votava? » respondeo « que 
naõ, mas sim mui livremente, e por talo entender; 
pois que nas cousas que tocavam ao bem da Repu- 
blica nunca seguiria senaô sua propria opiniaô, 
ainda mesmo no risco de o poder desgostar. » Era 
o unico genero de adulacaôd e baixeza que ainda 
faltava! O senado decidio, como por acclamaçaõ, 
que o corpo fosse levado para a fogueira aos hom- 
bros dos senadores : o que permittio (11) o Cesar 
por uma especie de moderacaôõ insultante; e re- 
commendou ao povo por um edicto que naô pertur- 
basse o funeral com seus immoderados obsequios, 


* Na interpretaçad desta passagem sigo as conjecturas 
de Dureau de La Malle; e ponho aqui a sua reducçaô de 
dinheiro Romano a Francez, por este ultimo nos ser assas 
conhecido. 4o milhões de sestercios fazem 8 milhões de 
libras francesas : 3 milhões e 500 mil sestercios — 700 mil 
libras ditas : mil sestercios — 200 libras ditas : 300 sester- 
cios — Go libras ditas. 
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y dá . . . . . 
como na morte do divino Julio ja tinha aconte- 
cido; nem exigisse que Augusto fosse a queimar 


“ao Forum, e naô ao Campo-de-Marte, logar desti- 


nado para sua sepultura. No dia do enterro estive- 
ram todos os soldados em armas , naô sem grande 
zombaria dos que tendo pensingádo ou ouvido 
contar a seus pais a morte do dictador Cesar, que 
poz fim a uma dura escravidaõ, e deo principio a 
uma nova liberdade, bem que taô infelizmente 
recuperada; e para uns foi objecto de elogio, as- 
sim como para outros de horrivel escandalo; agora 
viam ser preciso recorrer à forca militar para se 
dar sepultura pacifica a um principe velho, que 
naô so havia gozado de uma longa auctoridade, 
mas de antemaô tinha firmado a fortuna de seus 
herdeiros em prejuizo da Republica! 

IX. A estas reflexões se seguiram outras muitas, 
que a respeito de Augusto fazia a gente frivola, 
e que se maravilha de tudo. Diziam por exemplo : 
«que em igual dia havia recebido o imperio e mor- 
rêra; eno mesmo quarto e na mesma casa de Nola, 
em que seu pai Octavio tambem tinha morrido. » 
Celebravam com admiracaô o numero de seus con- 
sulados, que so elles haviam sido tantos como os 
de Valerio Corvino, e C. Mario todos juntos *: que 
por espaco de 37 annos tinha seguidamente con- 
tinuado com a auctoridade tribunicia (12); e que 
21 vezes havia obtido o titulo de imperator, com 
outras muitas honras, naô so multiplicadas, porem 


* Valerio Corvino foi 6 vezes consul : Mario 7 vezes. 
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novas. Mas com melhores olhos viam os prudentes 
todas estas cousas, e assim mui differentemente 
avaliavam sua vida. Os que faziam seu elogio asse- 
veravam : « Que so por amor filial, e a bem da Re- 
publica que se achava opprimida, he que havia 
tomado parte nas guerras civis, e ja quando por 
accommodacaô era absolutamente impossivel pre- 
venir ou moderar seus funestos effeitos. Que para 
melhor castigar os assassinos do pai tinha favo- 
recido Antonio, tinha favorecido Lepido : mas 
quando este, no fim dos annos ; se abismára n'uma 
imbecil indolencia, e aquelle se tinha engolfado 
em dissoluções e em vicios, ja naô restava à pa- 
tria, dilacerada pelos differentes partidos , senaô 
a auctoridade e o governo de um so. Que desta 
forma a Republica recobrara sua dignidade e 
suas forças, e nad com o titulo de um rei, ou de 
um dictador, mas simplesmente de um principe. 
— Que o imperio tivera por limites o Oceano, 
e os rios mais distantes : que as provincias, as le- 
giões, as esquadras, e em uma palavra, todas as 
cousas ficaram em estreita uniad : que fizera jus- 
tica aos cidadaôds, e tratara com doçura os allia- 
dos : que a mesma Roma ganhára em magnificen- 
cia e riquezas : e que finalmente para conservar 
a tranquilidade publica, bem poucas violencias 
se tinham empregado. » 

X. Os que porem eram de contraria opiniaô 
respondiam : « Que todo esse seu presumido amor 
filial e da patria naô havia sido mais do que um 
pretexto; porque ambicioso de dominar, tinha à 


14 ANNAES DE TACITO. 


força de dinheiro derramado a sedicaô entre os sol- 
dados veteranos : ainda mesmo sendo mancebo, e 
pessoa particular, ja tinha formado um exercito, 
corrompido as legiões do consul", e forjado uma 
falsa reconciliaçad com o partido de Pompeo. Que 
assim que por um decreto do senado se podéra 
apossar das fasces * e dignidade de pretor, mor- 
rendo nesse tempo os consules Hirtio, e Pansa 
(quer fosse pelo ferro do inimigo, ou, o que he 
mais provavel, por suas dolosas intrigas , fazendo 
que se envenenassem as feridas de Pansa , e contra 
Hirtio conspirassem seus proprios soldados), to- 
mára despoticamente o commando de ambos os 
exercitos. Entaô, contra a propria vontade do 
senado, sem pejo usurpára o consulado ; e das ar- 
mas, que contra Antonio havia recebido, se depois 
servira para opprimir a Republica. » Acerescenta- 
vam mais : « Que nem aquelles mesmos que eram 
seus complices, se atreviam a louvar as proscrip- 
cões, e a partilha das terras. Verdade era que os 
dois Brutos, e Cassio * haviam sido sacrificados aos 
manes paternos, ainda que seria mais generoso 
sacrificar ao bem publico os odios pessoaes; mas 
Antonio tinha sido realmente enganado com ap- 


* Antonio. 

2 Feixe de. varas, no meio das quaes andava enxerida 
uma segure, insignia do direito de punir, e que levavam os 
lictores diante dos consules e pretores romanos. 

3 Marco Bruto, e Cassio acabaram na batalha de Philip- 
pes; e Decimo Bruto foi assassinado depois da batalha de 


Modena. 


par, 3 9 
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parencias de paz, bem como Lepido com demons- 
trações de amizade. Que o mesmo Antonio, ape- 
zar dos tratados de Tarento e de Brindes (1 5),e 
de todos os lacos fraternaes *, pagára em pouco 
tempo com a vida o castigo de, taô perfida al- 
liancça. Naô ha duvida que depois de tudo isto se 
seguira a paz, porem uma paz inundada de san- 
: fora de Roma houveram as desgracas milita- 

res de Lollo, e Varo (14), e dentro della as mortes 
| dos Varrões, dos Egnacios, e dos Julos *. » Nem 
se esqueciam de seus crimes domesticos : do es- 
candalo com que havia roubado a Tiberio Nero 

sua propria mulher, e do ludibrio com que tinha 
consultado os pontifices para decidirem se o ma- 
trimonio seria legitimo , naô tendo ainda ella pa- 

rido, mas estando so pejada. Imputayam-lhe o luxo 

de Tedio ?, e Vedio Poliaô (15) : e para remate 

de tudo, os crimes de Livia, mãi fatal para a Repu- 
blica, e madrasta ainda mais fatal para a casa dos 
Cesares. Diziam em fim :« Que até aos mesmos Deo- 
ses parecia ter querido usurpar as honras divinas, 
| querendo , como elles, ser adorado com estatuas e 
| templos, e por sacerdotes, naô so publicos, mas 
particulares 4. Que nem por amor ou felicidade da 
| Republica nomeara para suecessor a Tiberio (16), 


* Antonio tinha casado com Octavia, irmã de Augusto. 
3 Varro Murena, e M. Egnacio tinham conspirado con- 
| tra Augusto ; Julo Antonio foi o amante de Julia , filha deste 
principe. Era filho do triumviro Antonio e de Fulvia. 
3 Ignora-se quem fosse este Tedio. 
4 Os flamines. 
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porem porque, Er toda a sua feroci- 
dade e arrogancia, ertendêra por uma compa- 
xaçaô horrorosa exaltar sua gloria nas idades fu- 
turas. E nem estas conjecturas se faziam sem 
motivo; porque quando Augusto, poucos annos 
antes, pedio ao senado segunda vez para Tiberio 
a dignidade de tribuno, ainda que lhe fez elo- 
gios, deixou com tudo cahir taes expressões so- 
bre seu exterior, figura e costumes » que pare- 
cendo desculpa-lo, eram na realidade mais uma 
satira, do que um elogio. 


a" a 
- XI. Mas concluido que foi o funeral na forma. 


do costume, dedicou-se-lhe um templo, e se lhe 
tributaram honras divinas. Desde logo todas as 


adorações se voltaram para Tiberio, o qual com . 


a sua apparencia de modestia fallando mui confu- 
samente sobre a grandeza do imperio, dizia : 
— « Que para conserva-lo, so a alma do divino Au- 
gusto havia tido forcas; pois que tendo sido cha- 
mado por elle para ter parte em taô importantes 
cuidados, por sua propria experiencia conhecêra 
a grande fortuna e tralzalhos que eram necessarios 
para bem o governar. Assim, uma vez que den- 
tro da cidade se contavam taô illustres cidadaõs, 
naô convinha conferir a um so toda a auctori- 
dade, mas seria muito melhor reparti-la por mui- 
tos : o que daria dobrada energia e facilidade aos 
negocios.» — Neste discurso havia mais ostentaçad 
do que verdade : e tal era Tiberio » que ainda nas 
cousas que de proposito nad queria occultar, ou 
fosse por habito, ou por caracter, empregava sem- 





“-- 
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pre “as expressões mais obscuras e equivocas : e 
por consequencia agora que se esforcava por en- 
cobrir profundamente seus pensamentos, muito 
mais confuso e inintelligivel se fazia. Porem os se- 
nadores , que nada tanto receavam como o dar-lhe 
a entender que o percebiam, entraram a desfazer- 
se em votos; em lagrimas, em preces, ea erguer 
as maôs para as estatuas dos deoses, para a ima- 
gem de Augusto, e para elle, que, vendo tudo 
isto, fez apresentar uma memoria, e a mandou 
ler. Nella se achavam descriptas todas as forcas e 
riquezas do imperio : quantos cidadaôs, e allia- 
dos estavam em armas : o numero das esquadras, 
dos reinos , e das provincias : as diferentes espe- 
cies de tributos : e as despezas necessarias, e as 
gratificações : o que tudo Augusto por sua pro- 
pria maô tinha escripto, accrescentando como 
conselho que seria de grande utilidade dar limi- 
tes ao imperio; o que se naô sabe se elle recom- 
mendava por medo ou por ciumes. 

XII. Em tanto que o senado se prostituia com 
estas baixas e vis adulações , disse como por acaso 
Tiberio, « que apezar de se naô conhecer com os 
talentos necessarios para reger toda a Republica, 
com tudo de boa vontade aceitaria aquella parte 
que lhe quizessem confiar. » « Porem que parte, 
(lhe perguntou immediatamente Asinio Gallo), 
queres tu, ó Cesar, que te seja destinada? » 
Aterrado Tiberio com esta pergunta naô espe- 
rada; ficou calado por um pouco; mas cobrando 
logo animo, respondeo : — « Que lhe naô era de- 

É: 2 
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cente escolher ou rejeitar alguma cousa daquillo 
de que mais quizera ficar de todo alliviado. » En- 
“taô Gallo, que bem lhe adivinhou no rosto a pro- 
funda indignacaô, prontamente replicou : —« Que 
5» - lhe naô havia feito aquella pergunta para dividir 
o que de sua natureza era indivisivel, porem para 
o convencer por sua propria confissaô, que assim 
como a Republica tinha um so corpo , tambem de- 
“via ter uma so e unica cabeca. » Rematou depois 
com grandes louvores a Augusto, e a elle Tiberio, 
trazendo-lhe à memoria as gloriosas acções com 
que, tanto na paz, como na guerra, por tantos 
annos se havia illustrado. Mas nem com isto lhe 
adoçou a alma indignada , e ja de muito tempo em 
odio contra elle, por ver que depois de seu casa- 
mento com Vipsania, filha de Agrippa, e outrora | 
mulher de Tiberio, parecia muito mais aberta- | 
mente disposto a naô se contentar com o estado | 
de vassallo, e conservava sempre toda a feroci- | 
dade de seu pai Asinio Polliaõ. 
XII. Seguio-se a fallar L. Arruntio que, repe- 
tindo quasi o mesmo que tinha dito Gallo, fez 
| com que Tiberio igualmente se offendesse, naô 
porque ja lhe tivesse odio antigo , mas porque lhe 
era suspeito em razaô de ser rico, activo , dotado 
de bellas qualidades, e ter a opiniaô publica a seu 
favor. Constava tambem que Augusto, fallando nas 
suas ultimas conversações dos que, sendo mere- 
cedores do imperio, o recusariam , dos que sendo 
incapazes , aspirariam a elle, e dos que teriam nad 
so talentos, mas desejos de o conseguir, dicera: 
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—« Que M. Lepido era merecedor, mas lhe faltava 
a ambiçad; que Gallo Asinio a possuia, mas era 
incapaz; e que Arruntio, naô so era digno, mas 
tad ambicioso que, se a fortuna lhe soprasse , teria 
sobeja ousadia para usurpa-lo. Geralmente se con- 
corda no caracter dos primeiros; porem no logar 
de Arruntio outros poem Cn. Pisaôd. O certo he, 
que no governo de Tiberio, e por sua maligna 
influencia , todos , à excepcaô de Lepido, perece- 
ram victimas de varios crimes em que foram en- 
volvidos. Tambem Q. Haterio, e Mamerco Scauro, 
vivamente feriram o espirito tenebroso de Tibe- 
rio : aquelle por ter dito : — « Até quando, ó Cesar, 
recusarás pôr-te à frente da Republica? » — e este 
por haver insinuado , que ainda se devia esperar 
de que naô fossem infructuosas as supplicas do 
senado , attendendo a que Tiberio , por a sua auc- 
toridade de tribuno, naô se tinha opposto à pro- 
posta feita por os consules. Contra Haterio imme- 
diatamente se indignou ; mas contra Scauro , por 
isso mesmo que muito mais o aborrecia, naô pro- 
ferio uma unica palavra. Fatigado em fim com os 
clamores de todos, e com as petições de cadaum 
em particular, foi-se mostrando pouco a pouco 
mais condescendente, sem com tudo nunca dizer 
que aceitava, mas deixando simplesmente de re- 
cusar, e naô se fazendo ja taô rogado. Affirma - se 
que Haterio, entrando no palacio para se descul- 
par, e lancando-se-lhe aos pés ao tempo em que 
andava passeando, estivera quasi morto por as 
guardas; porque Fiberio deo uma queda, ou fosse 
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por acaso, ou por se ter embaracado nos bracos 

“e roupas delle quando o apertava. E nem foi bas- 
tante o perigo que correo um homem tal como 
Haterio para se lhe mitigar a colera : foi-lhe ainda 
preciso recorrer à proteccaô de Augusta ”, e so 
seus ardentes desvelos o salvaram. 

XIV. Grande foi tambem a adulaçaôd dos sena- 
dores para com Augusta; votando uns que se lhe 
desse o titulo de mãi ; outros, de mai da patria ; 
e o maior numero, que ao nome do Cesar se lhe 
acerescentasse o de filho de Julia *. Tiberio porem 
naô o approvou, dizendo : — « Que se devia guar- 
dar moderaçaôd nas honras concedidas às mulhe- 
res; e que elle seria o primeiro em dar exemplo 
quando se tratasse de cousas que tocassem à sua 
propria pessoa. Mas o motivo verdadeiro era por 
ciumes, que o devoravam : porque, receando que 
os obsequios feitos à mãi diminuissem de alguma 
forma a sua auctoridade , nad consentio que se lhe 
desse nem um so lictor; e até mesmo prohibio se 
lhe erigisse um altar de adopção, e outras simi- 
lhantes distincções. Pedio com tudo o proconsu- 
lado para Germanico Cesar, e lhe enviou legados 
para dar-lhe esta noticia, bem como para con- 
sola-lo na morte de Augusto. À razaô porque naô 
pedio o mesmo para Druso, foi por elle ter sido 
designado consul, e se achar entaô presente. No- 
meou doze candidatos para a pretura, que era o 


* Nome dado a Livia depois da sua adopçaõ. 
2 Qutro nome de Livia. 
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numero determinado por Augusto ; é rogando-lhe 
o senado que o augmentasse, protestou com jura- 
mento que nunca tal faria *. 

XV. Entaô por a primeira vez, passaram os 
comicios do Campo-de-Marte para o senado : por- 
que até áquelle tempo, ainda que as eleicões 
mais importantes se fizessem sempre segundo a 
vontade do principe, com tudo outras muitas ha- 
viaô que essencialmente dependiam da approvacaô 
das tribus. Nem o povo mostrou outro desconten- 
tamento por esta usurpaçaô de seus direitos mais 
do que em formar algumas queixas sem vigor e 
sem fructo : de sorte que o senado, vendo-se ja 
livre de o lisongear com dinheiro ou com solici- 
tações vergonhosas, de boamente esteve por esta 
innovaçaô, que muito mais gostosa lhe veio ainda 
a ser; porque Tiberio se limitou a recommendar 
taô somente quatro candidatos, os quaes sempre 
deviam ser nomeados sem contradiccaôd, e sem 
que tivessem necessidade de solicitar os empre- 
gos. Nesta mesma occasiaôd pediram os tribunos do 
povo que à sua custa delles se lhes concedesse fa- 
zer as novas festas que se tinham incorporado nos 
fastos, e que do nome de Augusto se denomina- 
ram Áugustaes (17). Determinou-se porem, que 
do erario se tirassem os fundos necessarios para 
ellas; e que dentro do Circo podessem os mesmos 
tribunos usar do vestido triumfal, mas nunca an- 


« 1 . « . 
* Apezar disto (taes sao os juramentos dos principes) 
sempre depois o augmentou. Em alguns annos houveraô 15, 
em outros 16, e algumas vezesso 110u 10. — Veja-se Dion 
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dar em carroça. Por o tempo adiante a celebra- 
caô annual destas festas foi incumbida ao pretor 
peregrino, que estava destinado para administrar 
a justiça entre os cidadaôs e os estrangeiros. 
XVI. Tal era o estado das cousas que se passa- 
vam dentro de Roma, quando o espirito de sediçaôd 
infeccionou as legiões da Pannonia, sem outro mo- 
tivo mais do que ser principio de novo governo, 
que dava occasiaôd aos perturbadores de concebe- 
rem grandes esperancas de recompensas e dadi- 
vas por meio da guerra civil. Nos mesmos quar- 
teis de estio estavam aquarteladas tres legiões (18), 
sendo commandante dellas Junio Bleso, o qual 
com a noticia da morte de Augusto, e exaltaçaôd 
de Tiberio, e por se seguirem os dias de lucto, e 
depois as festas de alegria, tinha dispensado a 
tropa dos exercicios do costume. — Esta foi a ori- 
gem do mal; porque os soldados no ocio entraram 
logo a desmandar-se, e a dar ouvidos aos discur- 
sos da peior gente que havia entre elles, até que 
por fim ja naô queriam senaô viver bem e descan- 
car, e desprezavam abertamente os trabalhos e dis- 
ciplina militar. Havia no acampamento um certo 
Percennio, em outro tempo director de theatro, 
e depois simples soldado, fallador, atrevido, e cos- 
tumado por sua occupaçaõ theatral a todos os ma- 
nejos e a todas as intrigas. Este começou, ora com 
praticas nocturnas, ora nas tardes, a seduzir pouco: 
a pouco os mais ignorantes, e que naô sabiam 
ainda qual seria o estado da tropa depois da morte 
de Augusto; e tanto que poz de seu partido os 
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melhores, passou a convocar a canalha. A final, 
tendo ja seguros outros agentes da sedicaô, e to- 
mando o tom de um general, que falla ás suas 
tropas, principiou desta sorte : À 
XVII. « Que razaô havia para estarem obedé- 
cendo, como se escravos fossem, a tad poucos 
centuriões , e ainda muito menos tribunos? E que 
melhor occasiad podia haver para ousarem por 
supplicas ou por armas dar remedio a seus males 
do que no principio do governo de um principe 
novo, ainda sem auctoridade e sem credito? Ja 
bastante cobardia e paciencia tinham elles mos- 
trado em sofrer que de soldados velhos, e por a 
maior parte ja mutilados por a guerra, se exigis- 
sem trinta e quarenta annos de servico. Nem os 
«que recebiam suas baixas ficavam por isso de todo 
livres dos trabalhos militares ; porque, ainda obri- 
gados a seguir as bandeiras debaixo de outros ti- 
tulos, continuavam a padecer os mesmos incom- 
modos. E se depois de tantos azares ficavam ain da 
com vida, era para hir acaba-la em diversos pai- 
zes, onde , com falsas promessas de divisaô de ter- 
ras, apenas vinham a receber alguns paúes doen- 
tios, ou alguns desertos estereis. Alem disto, o 
estado militar era per si mesmo pesadissimo, e 
naô offerecia interesses; o sangue e vida de um 
soldado apenas se avaliavam em dez asses por dia”, 
e destes ainda sahia o necessario para o farda- 


* Quasi dez soldos de moeda franceza. No tempo da Re- 
publica o soldado naô tinha senaô cinco soldos. Julio Ce- 
sar foi quem lhe dobrou a paga. 
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mento, armas e barracas. Até este mesmo pe- 

queno soldo era preciso repartir com os centuriões, 

E para escaparem às suas crueldades, ou poderem 
conseguir alguns dias de licenca. E para tudo di- 
zer de uma vez, os acoutes, as feridas, os frios 

P do inverno ou os exercicios do estio, as guerras 
atrozes ou uma paz miseravel, eram calamidades 

sem fim. Ja naô havia outro remedio senaô dar 

leis invariaveis e certas ao servico militar : que 


K se regulasse pois o soldo em um dinheiro por dia; 

somente por dezeseis annos fossem obrigados a 

A servir (19); e passados elles, ficassem de todo Ji- 
9;€eP 


vres de qualquer sujeicaôd, recebendo logo dentro 

é dos mesmos quarteis toda a gratificacad em di- 

É nheiro que se lhes estivesse devendo”. Tinham por 
ventura maiores merecimentos, ou corriam maio- 
res perigos as tropas pretorianas, que ganhavam 
dois dinheiros por dia, e depois de dezeseis annos 
recebiam a sua baixa? Que naô fallaya nisto por 
lhes invejar seu serviço urbano : mas o certo era 
que elle, acampado no meio de nações barbaras , 
estava todos os dias vendo de sua propria barraca 
os inimigos. » 

XVII. A multidaôd approvou este discurso com 
differentes clamores; mostrando uns, como para 
sua justificacad, os sinaes dos acoutes, outros, 
seus cabellos brancos, e a maior parte, os ves- 


* Quasi 16 soldos de moeda franceza. 

2 A gratificaçad que se dava no fim do serviço a cada le- 
gionario era de 17,000 sestercios (2,334 libras tornezas); e 
a cada pretoriano de 20,000 sestercios (3,890 libras ditas). 


“ LIVRO PRIMEIRO. . 35 


tidos lacerados, e a nudez de seus membros. A 
tanto porem chegou seu furor que das tres legiões 
procuraram fazer um so corpo : mas desunidos 
por seus mutuos ciumes, porque cadaum queria 
que a sua legiaôd ficasse com a honra de se as ou- 
tras nella incorporarem, tomaram outro partido; 
que foi, arvorar no mesmo logar as tres aguias 
com as bandeiras de todas as cohortes. — Agora 
ja em perfeita uniaô vam buscar terra , fazem um 
combro elevado, e sobre elle formam um tribu- 
nal, para que assim ficasse mais visivel a todos. 
Bleso se lhes apresenta entaô diante, quando es- 
tavam no maior fervor da sua obra, e reprehen- 
dendo, e demorando a cadaum de per si, entrou 
a clamar : — « Manchai antes vossas maôs em 
meu sangue, que muito menor crime será matar 
o vosso commandante do que faltar à lealdade de- 
vida ao imperador! Sim, ou eu conservando a 
vida, conservarei tambem intacta a fidelidade das 
legiões, ou em fim degolado apressarei seu arre- 
pendimento, » 

XIX. Apezar disto-hia sempre crescendo a obra, 
e ja dava por os peitos, quando vencidos por a te- 
nacidade do commandante desistiram da empresa. 
Bleso com muita arte e eloquencia comecou entaô 
a dizer-lhes : — « Naô ser proprio de soldados re- 
querer ao Cesar por meio de sedições e barulhos: 
que nos tempos antigos fôra sempre cousa inau- 
dita fazerem-se taes peticões aos generaes; nem 
elles mesmos em vida do divino Augusto, por 
qualquer caso que fosse, se teriam atrevido a tanto : 
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quanto mais, naô parecia decoroso affligir logo o 
principe no principio de seu governo. — Se, com 


tudo, em tempo de paz tentavam alcancar o que 


nem os vencedores das guerras civis se atreveriam 
a pedir, por que motivo contra o estilo das peti- 
ções, e o bom uso da disciplina militar, empre- 
gavam a violencia? Melhor era que escolhessem 
deputados, e a elles incumbissem seus requeri- 
mentos. » — Clamaram todos entaô que para esta 
embaxada fosse nomeado o filho de Bleso , que era 
tribuno, e requeresse a baixa para os soldados no 
fim de dezeseis annos : quanto ao resto, se trata- 
ria delle logo que a primeira peticaô fosse despa- 
chada. Partio em fim o mancebo, mas nem por 
isso a tranquillidade durou muito : entrou a enso- 
berbecer-se a tropa, que vendo por deputado o 
filho de seu commandante, entaôd claramente co- 
nheceo, que so por o medo tinha conseguido o 
que nunca por bom modo alcancaria. 

“XX. Neste meio tempo algumas escoltas, que 
antes da sediçad tinham sido enviadas para Nau- 
porto * para ahi cuidarem de pontes, calcadas e 
outras obras, sabendo o que se passava nos quar- 
teis, largam o acampamento ; e saqueando as al- 
deas visinhas, assim como a mesma Nauporto , 
que era uma especie de cidade municipal, pren- 
dem os centuriões, e depois de mil zombarias e 
affrontas passam ainda a açcouta-los. O odio princi- 
pal foi com tudo contra Aufidieno Rufo, prefeito 


: Laubach, na Carniola. 
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de campo *, ao qual, depois de o tirarem por forca 
da carroca em que andava, carregaram com baga- 
gens, e fazendo-o marchar a pé na vanguarda, por 
escarneo lhe diziam : — « Que taes lhe pareciam 
as longas marchas, e o peso enorme que levava? » 
E assim lhe fallayam, porque Rufo, por muito 
tempo simples soldado , depois centuriaô, e agora 
prefeito de campo, sendo mui zelador da antiga 
e severa disciplina, os fazia trabalhar de conti- 
nuo, e era muito mais duro por terem ja por elle 
passado os mesmos trabalhos. 

XXI. Com a chegada destes sediciosos, reno- 
vou-se a insurreiçaô; e os dispersos roubavam to- 
dos os logares visinhos. Mas Bleso, que disto teve 
noticia, mandou acoutar, para exemplo dos ou- 
tros, os que encontrou mais carregados de rou- 
bos, e depois deo ordem para serem presos; por- 
que até esse tempo os centuriões, e os melhores 
soldados , ainda obedeciam ao seu commandante*. 
Tentam porem os culpados resistir aos que os le- 
vam presos ; e para melhor o conseguir, deitando- 
se aos pés de todos os que encontram, entram a 
chama-los por seus proprios nomes; e invocando 
a centuria, a cohorte, ou a legiaô, a que cada- 
um pertence, clamam que o perigo he commum, 
e vomitam injurias atrozes contra o commandante, 
fazendo mil exclamações ao ceo e aos deoses. De 


* O prefeito de campo correspondia, pouco mais ou me-. 
nos, aos nossos quarteis mestres generaes. 

2 Legato parebantur, diz o texto. Em a nota 18 diremos 
qual era o commando dos legados. 
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nada em fim se esquecem para mais fortemente 
excitarem o odio, a compaixaô, as vingancças e o 
medo; até que de toda a parte havendo ja concor- 
rido todos, arrombam a cadea, e naô so os poem 
livres, mas aggregam a si os mesmos desertores, e 
outros facinorosos que estavam condemnados a 
penas capitaes. 

XXIII. Cada vez mais violenta se foi tornando 
a sedicaôd;, e ja tinha muitos chefes, e entre elles 
um certo Vibuleno, simples soldado, o qual, posto 
aos hombros de alguns em frente do tribunal de 
Bleso, e vendo a todos em muita perturbacaõ, e 
anciosos por ouvi-lo, começou a dizer-lhes : —« Ca- 
maradas , vos acabais de dar a liberdade e a vida 
a estes desgraçados innocentes : mas quem poderá 
fazer o mesmo a meu irmad? Quem mo poderá 
restituir? Sendo - vos enviado por o exercito Ger- 
manico para tratar dos communs interesses, foi a 
noite passada degolado por os gladiadores * de 
Bleso, que so para destruir-nos he que os tem e 
conserva em armas. Sim , responde, ó Bleso , onde 
mandaste lancar seu cadaver? Os mesmos inimi- 
gos naô negam aos mortos sepultura : quero ao 
menos beijar seu corpo, e com lagrimas desafo- 
gar a minha dor! Manda-me entaô depois degolar, 
com tanto que estes meus camaradas possam tam- 
bem sepultar livremente a todos os que sem ne- 


* Nos acampamentos militares davam-se espectaculos de 
gladiadores para acostumar os soldados ao sangue e ás fe- 
ridas. 
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nhuma culpa morrer-mos victimas do amor que 
temos mostrado por o bem das legiões. » 
XXI. Dava muito maior vehemencia a estas 
expressões, porque se desfazia em pranto, e se 
feria cruelmente no rosto e no peito. Arredando 
depois de si os que o sustentavam aos hombros, 
vai lançar-se aos pés de cadaum em particular, e 
tanto odio e indignacaô excitou nos animos de 
todos, que parte dos soldados correu a prender os 
gladiadores do servico de Bleso, e outros lhe foram 
prender os escravos. Passaram depois a procurar 
o corpo do morto; e a naô se ter prontamente sa- 
bido que naô apparecia, e que os escravos , postos 
a tormento, confessavam que tal morte naô tinha 
havido, nem tal irmaô elle tinha, seguramente 
haveriam chegado ao ponto de assassinar o com- 
mandante. Com tudo, sempre expulsaram os tri- 
bunos, e o prefeito de campo : roubaram a quan- 
tos fugiam , e por fim deram a morte ao centuriad 
Lucilio, a quem por espirito de galantaria militar 
tinham posto o appellido de— Venha outra. A ra- 
zad era, porque todas as vezes que quebrava uma 
vara de videira * nas costas dos soldados, tinha 
logo na bôca as seguintes palavras que sempre re- 
petia : — Venha outra, venha outra! A todos os 
mais centuriões, para escaparem, preciso foi es- 


* Era um privilegio do soldado romano naô poder ser 
açoutado senad com varas de videira. Os soldados estrangei- 
ros podiam ser castigados com outras quaesquer varas. De- 
cora vitis, a honrosa vide, lhe chama Plinio. A sepa de vi- 
deira era o sinal distinctivo de centuriad. 
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conder-se; e so conservaram retido a Clemente 
Julio que, por ter summa capacidade, julgavam 
mui habil para ser seu orador delles. As mesmas 
legiões oitava e decima haveriam pegado em ar- 
mas uma contra outra; aquella porque pedia a 
morte de um centuriad por sobrenome Sirpico, 
e esta porque o defendia, se a nona legiad naõ 
tivesse prevenido este desastre, interpondo pri- 
meiramente seus rogos, e depois os ameacos. 
XXIV. Estas noticias chegaram tanto ao vivo 
do coraçaô de Tiberio, que, apezar de ser natu- 
ralmente impenetravel, e amigo de occultar tudo 
o que era triste, tratou logo de mandar seu filho 
Druso , acompanhado de algumas pessoas princi- 
paes da cidade, e de duas cohortes pretorianas (20). 
Naô lhe deo porem instrucções algumas particu- 
lares, e simplesmente lhe ordenou, que obrasse 
segundo as circunstancias. Reforçou as cohortes, 
mais do que o ordinario, com gente escolhida; e 
alem destas poz à sua disposiçaôd grande parte da 
cavallaria pretoriana, e os melhores soldados 
Germanicos que neste tempo faziam as guardas 
do imperador. Para dirigir o mancebo nomeou 
tambem o prefeito do pretorio Elio Sejano, col- 
lega designado de seu pai Strabaõ, homem ja de 
toda a intimidade de Tiberio » e que levava am- 
plos poderes para premiar ou punir. Na chegada 
de Druso vieram-lhe sahir ao encontro as legiões 
unicamente por obrigaçaõ, e fora do costume, nem 
alegres; nem com as suas insignias brilhantes, 
porem sordidas no semblante e no traje; e ainda 
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que na apparencia pesarosas, na realidade re- 
beldes. : 

XXV. Tanto que o viram dentro dos entrin- 
cheiramentos passaram a pôr sentinellas em todas 
as portas, mandaram patrulhas para certos logares 
do campo, e o resto, em grande forca, foi postar- 
se a roda do tribunal. Druso, em pé, pedia com 
a maô que se calassem; mas elles, sem attender, 
e olhando so para o seu numero, estavam em ala- 
ridos horriveis, até que pondo os olhos no Cesar 
começaram a recear. Seguio-se entaô um su- 
surro vago e incerto, depois, clamores atrozes, e 
de repente um silencio profundo : de sorte que 
por estas suas commocções taô differentes mostra- 
vam susto e o davam. Finalmente assim que se in- 
terrompeo o tumulto, leo a carta do pai em que, 
depois de mostrar o grande caso que fazia das 
bravas legiões, com as quaes por tantas vezes ja 
tinha feito a guerra, accrescentava : — « Que ape- 
nas lho permittissem a sua saude e o lucto, trata- 
ria logo com os senadores das pertenções dellas. 
No em tanto lhes enviava seu filho, para que elle 
immediatamente lhes concedesse quanto em sua 
auctoridade cabia : quanto ao mais, convinha es- 
perar por a decisaô do senado, a quem de justica 
deviam competir os castigos, assim como as re- 
compensas. » 

XXVI. As legiões responderam que o centuriaôd 
Clemente hia expor seus requerimentos. Este as- 
sim o fez, e pedio baixa para os soldados depois 
de 16 annos de servico, e no fim delles as gratifi- 
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cações do costume : que o soldo ordinario fosse 
um dinheiro por dia : e que os veteranos ficassem 
de todo livres da sujeicad militar. Querendo a 
isto replicar Druso que se devia esperar por o ar- 
bitrio do senado e do pai, foi interrompido com 
grandes clamores. — « Porque motivo tinha elle 
entaô vindo, diziam todos, se naô trazia poderes 
para augmentar o soldo à tropa, diminuir-lhe os 
trabalhos, e conceder-lhe algumas graças? Segu- 
ramente so vinha com auctoridade para lhes dar 
acoutes ou a morte! Ja Tiberio, desde outros 
tempos, servindo-se do nome de Augusto, estava 
acostumado a frustrar os desejos das legiões; e 
agora mandava Druso ensaiado nos mesmos arte- 
ficios. — Era possivel que nunca lhes enviassem 
senaô filhos familias? O que porem mais extraor- 
dinario devia parecer era que o imperador so re- 
mettesse para o senado tudo o que podia ser favora- 
vel aos soldados : justo era tambem que o mesmo 
senado ouvido fosse na declaracaôd das guerras, e 
na distribuicaô dos castigos. Que desigualdade! 
haver senhores para decidir dos premios, quando 
as penas ficavam arbitrarias! » 

XXVII. Finalmente desemparam o tribunal, e 
começam a ameacar os soldados pretorianos que 
encontram, e a quantos contavam por amigos do 
Cesar, buscando assim pretextos para novas dis- 
cordias, e para hirem ás armas. Entre todos a 
quem mais aborreciam era Cn. Lentulo, porque 
tambem mais que todos, naô so por sua idade, mas 
por sua gloria militar, julgavam capaz de apoiar a 
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causa de Druso, e tinha sido o primeiro que mos- 
trára desprezar estes attentados da tropa. Ássim, 
passado pouco tempo, na occasiad em que se des- 
pedia do Cesar, e em que, antevendo ja o perigo, 
se hia refugiar nos quarteis de inverno, vio-se de 
repente assaltado. Rodean-o, e perguntam-lhe 
«aonde se dirige? se vai dar conta ao imperador, 
ou ao senado? e se vai oppor-se aos requerimentos 
daslegiões ? » Dizendo isto, todos unanimemente o 
atacam, e lhe atiram com pedras. Mas, depois de 
ja estar ferido, e a ponto de morrer, por um acaso 
escapou com a chegada da comitiva de Druso, 
que veio a tempo de o salvar. 

XXVIII. Um caso imprevisto moderou os ex- 
cessos da noite, que ja parecia ameacar com hor- 
rorosas maldades. Estando o ceo claro e limpo, 
comecou a se escurecer a lua de repente. O sol- 
dado ignorante olha este sinal como um agoiro in- 
feliz; e attribuindo sua causa aos successos pre- 
sentes, persuade-se, que so poderá sahir bem de 
suas pertencões, se a deosa tornar a mostrar-se 
radiosa e brilhante. Por tanto entram a fazer grande 
estrepito com instrumentos de bronze, e a tocar 
buzinas, e trombetas : e à proporcaô que a lua, ou 
se tornava mais clara , ou mais se obscurecia, mos- 
travam sua alegria ou terror. Porem tanto que 
nuvens mais grossas lha roubam à vista, e por fim 
a consideram nas trevas (por isso mesmo que a 
imaginacaô, uma vez aterrada, fica mais disposta 
para adoptar todas as supersticões), principiam a 
crer que eternos castigos lhes estaô preparados ; 
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e se lamentam de que até os deoses se horrorisem 
de seus attentados atrozes. O Cesar, conhecendo 
“entaô mui prudentemente que se naô deviam 
deixar escapar estas taô boas disposições, que o 
azar ministrava , manda visitar todas as barracas , 
e incumbe desta diligencia o centuriad Clemente, 
e a todos aquelles que, por meios honestos, tinham 
influencia na tropa. Elles vaô dar volta por as 
sentinellas, corpos de guarda, e portas do campo, 
e insinuam nos espiritos ideas de esperanca e de 
medo. « Até quando (lhes diziam) teremos em 
cerco o filho do nosso imperador? Qual será o fim 
de nossa rebelliad? — Hiremos prestar juramento 
de fidelidade a Percennio, e a Vibuleno? E Vibu- 
leno e Percennio saô os que haô de augmentar a 
paga aos soldados, ou dividir as terras por os vete- 
ranos? E os veremos ainda a elles senhores do im- 
perio Romano em vez dos Neros, e dos Drusos? 
Pois bem! ja que fomos os ultimos na culpa, se- 
jamos agora no arrependimento os primeiros. Mas 
como o que se pede em commum quasi sempre 
tarde se consegue, muito melhor attendidos se- 
remos, se cadaum de nós for desde ja implorar 
seu perdaô. » Abalados os animos com estes dis- 
cursos, entrando logo a desconfiar uns dos ou- 
tros , foi entaô mui facil excitar a desuniad , naô so 
entre os soldados novos, e os veteranos, mas nas 
mesmas legiões entre si. Daqui succedeo, que, 
entrando a dar pouco a pouco demostracões de 
obediencia, desempararam as portas, e foram 
collocar em seus proprios logares cadauma das 
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arvorado todas juntas. ú 


XXIX. Druso, ao romper do dia, convocando 
aassemblea militar, e supprindo a falta de eloquen- 
cia com sua dignidade natural, reprehende os pri- 
meiros successos, e louva seu actual comporta- 
mento. Diz-lhe , « que elle naô tem caracter para 
se deixar vencer, quer por terrores, quer por 
ameaços; porem se vir que, propensos para a mo- 
deraçaõ e disciplina, lhe pedem perdaõ, dará disso 
conta a seu pai, e se interessará para que, es- 
quecido do passado, attenda aos requerimentos 
das legiões. » Por effeito dos rogos que lhe fize- 
ram, foram novamente nomeados , para hirem em 
deputacaõd a Tiberio, o mesmo Bleso, L,. Apronio 
cavalleiro Romano, da comitiva de Druso, e Justo 
Catonio, centuriad de uma das primeiras com- 
panhias (21). Passando-se depois a deliberar par- 
ticularmente, houveram diversas opiniões. Di- 
ziam uns « que se devia esperar por os deputados, 
e no em tanto se cuidasse em socegar a tropa com 
muita brandura : » outros porem eram de opiniaô, 
que se empregassem remedios violentos. E era 
este seu fundamento : que a multidaõd obra sem- 
pre por paixões excessivas; e por consequencia 
he, ou nimiamente atrevida, ou cobarde : por 
tanto, uma vez que se chega a possuir do medo, 
impunemente se pode desprezar. Nestas circuns- 
tancias, em quanto a superstiçad dominava os sol- 
dados , devia o general aterra-los, fazendo casti- 
gar os chefes da sediçad. — Druso, que pendia 





36 ANNAES DE TACITO. 


muito para as medidas de rigor, manda chamar 
Vibuleno, e Percennio, e os faz degolar. À tradicad 
mais constante he, que foram occultamente enter- 
rados dentro da propria barraca do Cesar; porem 
outros asseveram que seus corpos, levados para 
fora do campo, foram expostos à vista de todos. 
XXX. Feita esta primeira execucaôd, procura- 
ram-se os outros principaes perturbadores. Al- 
guns, como andassem vagueando por fora do 
acampamento, foram mortos por os centuriões, ou 
por os soldados das cohortes pretorianas ; a outros 
(exemplo raro de fidelidade e disciplina !) os mes- 
mos simplices soldalos entregaram à justiça. À 
consternacaôd da tropa tinha-se augmentado com 
a chegada prematura do inverno, e com as chu- 
vas continuadas, que foram taô tempestuosas, que 
apenas os soldados podiam sahir das tendas, e mui- 
tos delles juntos ter maô nas bandeiras, que eram 
arrebatadas por as torrentes, e por o vento. Dura- 
vam tambem-ainda todos os terrores da ira celeste ; 
e geralmente se cria, que o ceo indignado contra 
os impios , fazia escurecer as estrellas , e mandava 
as tempestades. Ja naô viam outro remedio para 
seus males , senaôd desemparar este acampamento 
infausto e polluto; e depois de expiados tantos e 
tamanhos escandalos, recolher-se cada legiaôd a 
seus quarteis de inverno. À oitava, e quinze, to- 
maram logo este partido ; so a nona clamava, « que 
se devia esperar pela resposta de Tiberio : » mas, 
achando-se so, com a retirada das outras, tam- 
bem tomou o mesmo partido, fazendo da neees- 
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sidade virtude. Druso, sem esperar por os depu- 
tados, vendo que a tranquillidade ja estava res- 
tabelecida , fez-se na volta de Roma. 

XXXI. Quasi no mesmo tempo, e por os mes- 
mos motivos, as legiões Germanicas se revoltaram, 
e tanto mais violentamente, quanto maior era o 
seu numero. — Havia porem aqui uma nova cir- 
cunstancia em que muito se fiavam, e era a lem- 
branca de que Germanico Cesar, com difficuldade 
sofreria ser governado, quando podia governar: 
assim cuidavam que de boamente se poria nas 
maôs das legiões, e por sua influencia procura- 
ria hir trazendo a si todo o imperio. Formavam 
ellas dois exercitos, denominados do alto e baixo 
Rheno, o primeiro dos quaes era commandado por 
C. Silio, e o segundo por À. Cecina, ambos ás 
ordens de Germanico , entaô oceupado em fazer a 
reparticaô dos tributos nas Gallias. Os soldados do 
exercito de Silio, ainda indecisos, espreitavam nos 
outros os effeitos da sedicaô : porem os do exer- 
cito de Cecina, ja se tinham fortemente declarado, 
sabendo que as legiões 5º e 21º haviam dado prin- 
cipio à revolta, e ja tinham tambem posto da sua 
parte a 1ºe a 20º; as quaes todas occupavam os 
mesmos quarteis de estio nas fronteiras dos Ubios', 
simplesmente para descancar, ou para serem em- 
pregadas em cousas de pouca importancia. Sa- 
bida que foi a morte de Augusto, toda aquella 
multidad, composta de libertos de Roma, e que 


* Perto de Colonia. 
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ainda , havia pouco, tinha sido alistada , petulante 
por condiçaô, e inimiga de tudo quanto era tra- 
balho , entrou a inflammar os animos grosseiros 
dos outros soldados. Clamava « ser chegado o tem- 
po em que os veteranos deviam pedir diminuicad 
nos annos de servico ; os novos, uma paga mais 
avultada ; e finalmente, todos deviam procurar 
allivio de tantas desgracas , tomando vinganca da 
crueldade dos centuriões. » E quem repetia tudo 
isto naô era um so homem, como Percennio, entre 
as legiões da Pannonia, ou entre soldados ainda 
receosos, por estarem visinhos de grandes exer- 
eitos ; porem eram muitos os individuos, e eram 
muitas as vozes, que proclamavam esta rebelliad. 
Diziam altamente « que nas suas maôs estava a 
sorte de Roma; que suas victorias tinham feito 
a grandeza da Republica, e que os mesmos ge- 
neraes se honravam com tomar seu sobrenome. » 

XXXI. Nem o legado commandante se atre- 
via a oppor-se-lhes; porque o furor e a insania 
de tantos, lhe faziam perder toda a coragem. Fi- 
nalmente arrebatados por um raivoso impulso , 
desembainham as espadas , e vaôd lancar-se sobre 
os centuriões : motivo antiquissimo de todos os 
odios militares, e por consequencia de todas as 
vingancas. Depois de os deitarem por terra, 
cruelmente os acoutam, e à roda de cadaum se 


* Sem fallar de Germanico, que so he conhecido por 
este nome, seu pai Druso, Tiberio, e Claudio, appellida- 
ram-se Germanicos. 
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juntam sessenta , para serem tantos os algozes em 
numero, quantos eram os centuriões de cada le- 
giad. Assim lacerados, e parte ainda agonisântes, 
e parte ja mortos, vaô lanca-los no Rheno, ou 
fora das trincheiras. Septimio, que tinha hido 
buscar abrigo no tribunal, e que, abracado com 
Cecina , lhe pedia proteccaô , ahi mesmo foi pro- 
curado ; é com tantas instancias, que nad houve 
remedio senaô entrega-lo á sua sorte. So Cassio 
Cherea escapou, abrindo-se caminho comi a espada 
nua por entre os furiosos armados : moço brioso 
e valente, que depois fez seu nome immortal, 
matarido Caio Cesar *. Dahi em diante nad hoiive 
tribuno, ném prefeito de campo a quem quizessem 
obedecer : elles mesmos distribuiam as guardas, 
nomeavam as sentinellas, e faziam todo o mais 
servico do costume. Para os homens prudentes, 
e que sabiam profundamente calcular os effeitos 
das perturbações militares , foi este espectaculo 
um indicio funesto de quaô perigosa, e assás im- 
placavel era esta sedicaõ : porque nem desunidos, 
nem inistigados por poucos, más todos a um tem- 
po, e por uma combinacaôd perfeitissima, ora se 
alteravam, ora se aplacavam ; e com tanta re- 
gularidade e constancia, que pareciam er tudo 
ser commandados. 

XXXIII. A noticia da morte de Augusto chegou 
neste mesmo tempo à Germanico que, como ja di- 
cemos, andava arrecadando os tributos nas Gal- 


* Por outro nome — Caligula. 
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lias. Sua mulher Agrippina, de quem ja tinha 


muitos filhos, era neta: daquelle imperador, e 
elle, como filho de Druso irmaô de Tiberio, era 
neto de Augusta. Mas, apezar disto, davam-—lhe 
grandes cuidados os odios do tio, e da avó; tanto 
mais temiveis, por serem injustos : porque todos 
elles nasciam de que , conservando sempre o povo 
Romano uma saudosa memoria por Druso, na 
persuasaô que, se tivesse governado, lhe haveria 
restituido a liberdade, mostrava agora por Ger- 
manico a mesma affeiçad; porque tambem nelle 


punha as mesmas esperancas. Com efeito, suas 


maneiras populares, e sua nimia affabilidade e 
doçura, faziam uma differenca absoluta do arro- 
gante e mysterioso arde Tiberio. Accresciam ainda 
as offensas feminis , que tinham principio nos ciu- 
mes da madrasta Livia contra Agrippina : mas 
tambem esta tinha uma altivez grande de genio; 
e so merecia desculpa; porque, sendo casta e 
amiga do marido? toda a sua aspereza se dirigia 
para o bem, 

XXXIV. Comtudo, Germanico, quanto mais 
proximo do supremo poder, tanto mais traba- 
lhava pela causa de Tiberio; e por isso fez com 
que logo lhe prestassem juramento de fidelidade 
os povos mais visinhos, que eram os Sequanos', 
e os Belgas. Ouvindo porem o tumulto das Je- 
giões, immediatamente partio. Estas vieram re- 


* Os Sequanos sad os modernos habitantes do Franco- 
Condado , em França. 
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cebe-lo fora do campo ; porem com olhos no chaô, 
e como envergonhadas. Assim que passou as trin- 
cheiras , entrou a ouvir desentoados queixumes ; 
e vinham muitos que, em ar de lhe beijarem a 
maô, lhe pegavam nos dedos , e os mettiam den- 
tro da boca, para lhe dar a conhecer sua falta de 
dentes; em tanto que outros lhe mostravam os 
corpos curvados por os annos. Mas vendo que a 
“assemblea militar estava em confusaô , manda que 
os soldados se formem em companhias : ao que 
elles responderam « que era justo, porque assim 
ouviriam melhor. » Porem mandando depois que 
arvorassem as bandeiras, para por este sinal se dis- 
tinguirem ao menos as cohortes , ja com difficul- 
dade, e tarde, foi obedecido. Entaô principiando 
o seu discurso por a veneracaõ, que se devia ter 
por Augusto, passou ás victorias e triumfos de 
Tiberio, elogiando com especialidade os feitos 
brilhantes, que tinha executado na Germania 
com aquellas mesmas legiões. Mostrou finalmente 
o consentimento geral de toda a Italia; exagerou 
a fidelidade das Gallias ; e concluio que em ne- 
nhuma parte se via desuniad ou discordia. 
XXXV. Tudo isto ouviram em silencio, ou 
com pequeno rumor. Mas chegando ao ponto da 
sedicaô, e perguntando-lhes, « aonde estava o brio 
da antiga disciplina militar, e o que era feito dos 
tribunos, e centuriões? » todos a um tempo des- 
cobrem os corpos , e mostram as cicatrizes das fe- 
ridas, ou os vergões dos acoutes. Depois todos 
a um tempo se queixam de lhes ser preciso pagar 


“Le 
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as licencas do pouco soldo, que tem ; e por seus 
proprios nomes repetem a quantos trabalhos es- 
taô sujeitos, como abrirem os fossos, fazer as 
trincheiras , carregar com lenha , madeiras , e for- 
ragéns, e tudo o mais que he de necessidade ab- 
soluta, ou se pratica para ter sempre em acti- 
vidade o soldado. Porem o clamor dos veterános 
era ainda muito mais atroz; porque, contando 


ja trinta e mais annos de servico, pediam allívio 


para sua idade cancada, dizendo , « que naô que- 
riam morrer no meio de tantas fadigas , e que ja 
convinha dar fim a taô trabalhosa milicia, e con- 
seguir algum proveitoso descanço. » Houveram 
alguns que tambem chegaram a pedir as gratifica- 
cões; que Augusto tinha deixado em seu testa- 
mento : € outros que, entre mil vivas eacclamações 
dadas a Germanico, até ousaram offerecer-lhé seus 
prontos servicos, se quizesse o imperio ! Mas elle, 
como se com esta so offerta se julgasse ja conta- 
minado, salta abaixo precipitadamente do tri- 
bunal, e pertende ausentar-se : oppoem -lhe 
porem as armas diante, e o ameacam , se naô volta 
para traz. Apezar disto, clamando altamente, que 
antes morreria do que faltar á sua fidelidade, de- 
sembainha a espada , e hia ja a crava-la no peito, 
quando alguns, que estavam junto delle , lhe tive- 
ram maô no braco por forca. Da extrémidádo po- 
rem da assemblea se chegaram para mais perto 
certos individuos, que, sahindo fora do barulho 
(cousa bem difficil de se poder acreditar !), tiveram 
o atrevimento de lhe pedir que se matasse ! Houve 
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mesmo um delles, por nome Clausidio, que, de- 
sembainhando a espada, lha offereceo; e lhe dice : 
—westa he mais aguda! » Accaôd barbara, e de uma 
alma perversa , que até foi estranhada por os mes- 
mos faccionarios! Porem isto deo tempo a que o Ce- 
sar fosse conduzido por os amigos até a sua barraca. 

XXXVI. Ahi se começou a deliberar sobre o 
remedio, que estas cousas pediam; porque havia 
ja noticia que determinavam enviar deputados ao 
exercito superior ", para 0 fazer entrar na mesma 
revolta. Contava-se tambem , que haviam certas 
tencões de hir saquear a cidade dos Ubios*; e que, 
depois de saciados com esta pilhagem, se guar- 
davam ainda para o saque das Gallias. Augmen- 
tavam-se estes receios com a lembranca de que, 
sabendo o inimigo as desordens domesticas, se 
visse desguarnecida a margem do rio, renovaria 
sem duvida as hostilidades. Neste caso, armar os 
auxiliares, e alliados contra as legiões, era dar 
principio a uma guerra civil : usar de severidade, 
era uma cousa summamente melindrosa : dar- 
lhes gratificações, era uma infamia : em uma pa- 
lavra, ou tudo, ou íiada se lhes coricedesse , era 
sempre um grande mal para a Republica. Em fim, 
depois de muitos pareceres, assentou-se : — que 
se escrevesse uma carta em nome do principe, 
na qual se ordenasse dar-se baixa aos que tives- 
sem vinte annos de servico , e se reformassem os 


* Do alto Rheno, commandado por €. Silio. 
2 Hoje a cidade de Colonia. 
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que contavam dezeseis, com a condicaô porem de 
ficarem aggregados, ainda que livres de todo o 
serviço, e so com obrigacaôd de pegarem em ar- 
mas quando fosse preciso lancar fora o inimigo. 
Quanto ao donativo, deixado por Augusto, que naô 
so o receberiam completo , mas ainda duplicado. 
XXXVII. Os soldados , como conhecessem que 
a carta era fingida, exigiram que se executasse 
logo o que ella determinava. Incumbiram-se por- 
tanto os tribunos de cuidar prontamente nas 
baixas; mas as gratificações ficaram differidas 
para quando estivessem nos quarteis de inverno. 
Os da 5º e 21º legiões naô quizeram, comtudo, 
partir, sem que, ahi mesmo nos quarteis de estio, 
recebessem o que se lhes havia promettido ; e foi 
necessario que o proprio Cesar naô so desembol- 
casse seu dinheiro, mas recorresse aos amigos, 
para os satisfazer. Cecina reconduzio para a ci- 
dade dos Ubios a primeira, e a vigesima legiões Y 
soldados infames!, que, no meio das bandeiras 
e das aguias Romanas , levavam dinheiro extor- 
quido por forca ao seu general! Germanico partio 
para o exercito do alto Rheno, e fez dar o jura- 
mento de fidelidade às legiões 2º, 13º e 16º, que 
nada hesitaram. À 14º duvidou por um pouco ; 
mas resolveo-se quando vio que, sem as pedir, 
lhe davam as gratificações, e as baixas. 
XXXVI. Os vexillarios (22) das legiões re- 
voltadas, que estavam de guarniçaô nos Chaucos", 


* Povos, que oceupavam o paiz entre o Ems, e o Elbo. 
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tambem tentaram principiar a sedicad; porem 
ficou esta logo um pouco abafada com o suppli- 
cio de dois individuos, que Mennio, prefeito de 
campo, mandou justicar; mais para dar bom 
exemplo, do que por ter auctoridade para isso. 
Crescendo depois a revolta, e sendo obrigado a 
fugir, e a viver escondido , foi em fim descoberto : 
mas trocando entaô o medo por um nebre atre- 
vimento, respondeo aos que o tinham prisioneiro : 
« Vós naô violais em minha pessoa 0 caracter de 
um simples prefeito militar, mas a dignidade de 
Germanico , vosso general, e a de Tiberio, vosso 
imperador ! » E vendo-os aterrados com este seu 
desembaraço, pega de uma bandeira, e dirigindo- 
se com ella para as margens do rio” lhes diz : — 
« Todos aquelles, que nad acompanharem seus 
corpos, seraô tratados como desertores ! » — Elles 
murmurando, e ainda inquietos, mas sem ou- 
sarem fazer resistencia, o foram por esta maneira 
seguindo até os acantonamentos de inverno. 
XXXIX. Neste tempo os deputados, expedidos 
por o senado, foram encontrar-se com Germa- 
nico, que ja estava de volta no templo dos Ubios:. 
Achavam-se ahi nos quarteis de inverno as duas 
legiões 1º e 20', assim como os veteranos, que 
havia pouco tinham ficado ageregados. Os remor- 
sos dos successos presentes os enchem de pavor, 


* 'Taô somente os tenentes consulares podiam punir de 
morte os soldados. Vid. Nota 18. 

2 O Ens. 

3 Bonua, perto de Colonia. 


46 ANNAES DE TACITO. 


e se persuadem, que por ordem dos padres, se 
vem annullar tudo quanto elles tinham conseguido 
por meio da sedicaô. E como de ordinario a mul- 
tidaô he sempre facil em criminar, ainda falsa- 
mente, accusam , e daô por auctor do senatus 
consulto a Munacio Planco, que havia sido con- 
sul, e agora era o presidente da deputaçaô. Prin- 
cipiam pois, alta noite, a pedir com instancia a 
bandeira (23), que estava guardada na casa de 
Germanico; e juntando-se todos de fronte da 
porta, passam a arromba-la; arrancam o Cesar 
(24) de seu proprio leito; e o obrigam, com amea- 
cos de morte, a entregar-lhes a dita bandeira. 
Passado este primeiro furor, espalham-se por as 
ruas, e encontrando-se com os deputados, que, 
tendo conhecimento do tumulto, hiam em busca 
de Germanico, fazem-lhes muitas affrontas, e 
intentam mata -los. Porem o odio principal era 
contra Planco, que julgára ficava mal à sua di- 
gnidade o fugir, e que no momento de perigo 
naô achou outro refugio senaôd nos quarteis da 
primeira legiaô, Abracado ahi com as bandeiras, 
e com a aguia, naô tinha outra defeza mais que 
o religioso respeito destas insignias : mas assim 
mesmo, a naô ser o aquilifero Calpurnio, que 
impedio esta violaçaôd inaudita, ter-se-hia visto 
um embaxador do povo Romano, dentro de um 
acampamento Romano (cousa até rara entre ini- 
migos !), macular com seu sangue os proprios al- 
tares dos deoses ! Finalmente, ao romper do dia, 
tanto que se poderam bem conhecer o general, 
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os soldados, e os mesmos factos succedidos , Ger- 
manico entra nos quarteis, faz chamar Planco, e 
o mette comsigo dentro do SA Entaô in- 
crepando-lhes seu fatal desatino, e fazendo re- 
cahir estas calamidades mais nas vingancas e ira 
celestes, do que na loucura dos proprios solda- 
dos, lhes declara depois o motivo porque vieram 
os deputados. Pinta com vigorosa eloquencia os 
direitos dos embaxadores, o grave e nad mere- 
cido caso, praticado com Planco, e a summa in- 
famia com que se manchou a legiad : mas vendo 
que a assemblea estava realmente mais aturdida , 
do que socegada, despedio os deputados , dando- 
lhes uma escolta de cavallaria auxiliar para sua 
guarda. 

XL. No meio destes sustos, todos arguiam Ger- 
manico, porque naô partia para o exercito do alto 
Rheno, aonde naô so encontraria toda a affeicad 
e respeito, porem auxilo contra os rebeldes. Ja 
“bastantes erros se tinham commettido em lhes 
conceder as baixas e dinheiro, e em se ter usado 
com elles de resoluções taôd suaves. Se o general 
avaliava em pouco a sua vida, porque naô punha 
em cautela a de seu filho pequeno, e a de sua es- 
posa pejada, que ja naô podiam contar com a mais 
leve seguranca entre furiosos, e os violadores de 
todo o direito das gentes? Ao menos devia con- 
serva-las intactas, para serem restituidas a seu avô, 
e à Republica. Estando porem Germanico largo 
tempo sem poder determinar-se; porque sua 
mulher lhe dizia, « que ella era descendente do di- 
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vino Augusto, e que naô so naô temia os peri- 
gos, mas os desprezav rfim, depois de mui- 

“tas lagrimas, e ter pc ro, uitas vezes abraçado, y 
e ao filho, fez co que se resolvesse a partir. 
“Assim se poz em Ba A feminil e desgra- 
cada comitiva , em que hia a mulher do general, 


codes pequeno filho nos bracos, fugindo! Ca- A 


va no meio das consortes de todos os ami- 












esfaziam em lamentos, e naô deixavam menos 
“XL. O ar melancolico , os g s e o pranto 
do Cesar, que tinha perdido toda a sua alegria, 
e parecia naô estar dentro de seus proprios quar-" 
teis, porem no meio de uma cidade vencida, 
chegaram a consternar os mesmos soldados. Sa- 
hindo fora de seus alojamentos, e fallando uns 
com outros, perguntam, «qual he o motivo de tan- 
tas lagrimas, e de tanta tristeza? » A final ficam 
estupefactos, vendo que muitas mulheres illus- 
tres, sem terem nem se quer um soldado > nem 
um centuriaô para acompanha-las, eaté a propria 
mulher do general, sem guarda, e sem pompa, 
vaô buscar abrigo em Treveris, e recorrem à 
lealdade estrangeira ! Este espectaculo os faz en- 
vergonhar, e principiam a condoer-se, quando , 
mais particularmente trazem à memoria, que tudo 
isto sofria, naô so a filha de Agrippa, a neta de 
Augusto, e a nora de Druso, taôd insignemente 
fecunda e taô casta, porem o mesmo filho infante, 
nascido dentro dos quarteis, educado no meio 
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com Germanico que , conservando ainda sua 
or e sua ira recentes, fallou aos qu o pap vin, 
desta maneira: ag 
- XLII. « Eu naô estimo em mais minha mus 
her, e meu filho do que meu pai, e a Republica : 
mas a elle a + magestade o defende; e o impe- 
vio Romano s defendido por outros exereitos. 
Se cuidei em 1 pô “a salvo das maôs dos furiosos a 
mulher, e « os filhos que, se necessario fosse para 
Je vossa gloria , eu de boamente naô duvidaria sa-. 
—  erificar, foi para que se ainda ha maldades, que 
gta todas estas se expiem somente 
sangue, e vos poupe tambem algum 
tim o sobre a vida do bisneto de Au ,e 








da nora de Tiberio. Sim, quaes saô os crimes, 
—  quaes saô as infamias, que nes timos « 
4 “tendes deixado de commetter 2 E que nome darei. 

agora mi a este tumultuoso ajuntamento? 


Poderei dar-vos o titulo de soldados? A vós, que 


* O nome ão Caligula lhe veio de caliga , calçado militar, 
de que elle usava ; e cuja figura se vê na coluna de Trajano, 
e outros mais monumentos antigos. 
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haveis tido em cerco, no meio de trincheiras, e | 
“armas, o filho de vosso imperador? Ou os cha- 
marei cidadaõs, depois. que taô indignamente 
acabais de violar a auctoridade do senado, e o 
religioso respeito devido aos embaxadores ; di- 
reito sagrado de todas as gentes, e até dos pro- 
prios inimigos? O divino Julio, so com uma pa- 
lavra, socegou a sedicaô de um exercito, dando 
o nome de quirites' aos que recusavam prestar- 
lhe juramento! E o divino Augusto, so com o. 
vulto e o aspecto aterrou as legiões vencedoras 
em Áctium! A mim, que ainda naô posso com- 
parar-me com elles, bemque seu descendente, 
se os soldados de Hespanha ou da Syria me hou- 
vessem desprezado, seria accad indigna, e de 
grande motivo de espanto : mas poderia eu em 
caso algum recordar -me que taô bella paga me 
houvessem de dar, a mim que sou seu general! 
a primeira, e a vigesima legiões, aquella que re- 
cebeo suas bandeiras das proprias maôs de Tibe- 
rio, e esta que, havendo tido parte em tantas ba-. 
talhas, tem participado de tantas recompensas ? 
Que noticias enviarei a meu pai, acostumado a 
naô ouvir senaô cousas alegres das outras provin- 
cias? Que seus soldados novos, e que seus vete- 
ranos saô insaciaveis de baixas, e dinheiro? Que 
neste exercito somente se assassinam os centu- 





* Nome ironico, em contraposiçaô ao de soldados, que 
elles naô mereciam por sua desobediencia : como se lhes di- 
cesse — paisanos. 
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riões, se expulsam os tribunos , e se prendem os 
embaxadores ? Que os acampamentos, e os rios 
estaô maculados de sangue, e que eu apenas 
ainda conservo uma vida precaria entre revol- 
tosos ? 
XLII. « E por que motivo, no primeiro dia de 
assemblea militar, me desviastes o ferro que eu 
dirigia contra meu peito? Imprudentes amigos ! 
Quanto maior amizade mostrava ter -me aquelle 
que me offerecia sua espada! Ao menos eu teria 
morrido sem ver os flagicios com que depois tanto 
se deshonrou meu exercito ; e vós terieis no- 
meado outro general, que deixaria talvez impune 
a minha morte; porem que, por certo, vingaria 
a de Varo, e a das tres legiões. Nem os deoses 
permittam, que esta honra, e que esta gloria de 
desagravar o nome Romano ; e de comprimir os 
povos da Germania, estejam reservadas para os 
Belgas, que para isso se offerecem! Oxalá, di- 
vino Augusto, que teu espirito, que reside nos 
ceos, e que tua sombra e influencia, ó pai Druso, 
por meio destes mesmos soldados, que ja vejo 
cobertos de pudor, e anciosos de gloria, se di- 
gnem vir apagar esta nodoa fatal, e facam vol- 
tar as armas civis para a destruiçaô do inimigo ! 
E vós, em quem, na verdade, ja vejo outros sem- 
blantes, e ja deviso outros brios, se estais pron- 
tos a restituir ao senado seus deputados, ao im- 
perador sua antiga obediencia;, e a mim minha 
mulher, e meu filho, evitai o contagio, e sepa- 
rai-vos dos mãos ! Este será o sinal de vosso arre- 
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pendimento ; este será o vinculo de vossa lealdade. » 

XLIV. Ouvindo isto, todos supplicantes, e con- 
fessando seus crimes, entraram a rogar-lhe que 
castigasse os culpados, perdoasse aos arrependidos, 
e os conduzisse contra o inimigo : que mandasse 
buscar sua mulher, que viesse o alumno das le- 
giões, e que naô ficassem como em refens no do- 
minio dos Gallos. Sobre a volta de Agrippina des- 
culpou-se com seu parto mui proximo, e com os 
rigores do inverno : mas prometteo-lhes que man- 
daria vir o filho; e que o resto ficava por conta 
delles soldados. Ja em fim outros homens espa- 
lham-se por todas as partes , e prendendo os mais 
sediciosos , os levam à presenca do legado da pri- 
meira legiad, C. Cetronio, o qual principiou a 
julgar, e a punir os culpados desta maneira. Es- 
tavam as legiões dispostas em assemblea militar 
com as espadas nuas na maô : o tribuno apre- 
“sentava o réo, fazendo-o subir ao tribunal : se a 
multidad clamava que era criminoso , no mesmo 
momento era precipitado, e logo ahi morto : e o 
soldado folgava com taes execuções, como se cas- 
tigando os outros , se absolvesse a si proprio. Nem 
o Cesar procurava impedi-los; porque naô lhes 
havendo dado ordem alguma para este seu pro- 
cedimento , todo o odio e severidade recahiam so- 
bre elles. Seguiram o mesmo exemplo os vete- 
ranos, e passado pouco tempo, foram mandados 
para a Rhetia”, com o pretexto de defender a 


1 Os Grisões, e o Tyrol. 
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provincia ameaçada por os Suevos : porem a ra- 
zaô principal era para os desviar de uns quarteis, 
ainda odiosos e funestos ; tanto por a atrocidade do 
crime, como por a aspereza do remedio. Depois 
ssou a fazer o exame dos centuriões : cadaum 
delles, chamado por o general, dizia o seu nome, 
a sua companhia, a sua patria, o numero de 
annos de serviço, as acções bizarras, que havia 
feito nas batalhas, e os premios militares, que ha- 
via recebido. Se os tribunos, e a legiad louva- 
vam seu saber e costumes, conservava seu posto : 
mas se era unanimemente accusado de crueldade 
ou rapina, recebia sua demissad com infamia. 
XLV. Socegados porem os negocios.presentes , 
ainda restava uma difficuldade, que não era de 
menor importancia , em razaô da insolencia feroz 
da quinta, e da vigesima primeira legiões, que 
tinham seus quarteis de inverno a sessenta milhas 
de distancia em um logar chamado Vetera*. Naô 
so ellas ambas haviam principiado a sediçaôd ; mas, 
havendo perpetrado todo o genero de crimes, e 
mem se mostrando medrosas por o castigo de seus 
camaradas , nem dispostas para o arrependimento , 
conservavam ainda todo o seu furor primitivo. 
Portanto, o Cesar prepara uma frota no Rheno, 
e faz embarcar nella munições, e as tropas allia- 
das, na firme resolucaô de que se naô fosse obede- 
cido, empregaria toda a violencia das armas. 
XLVI. Mas naô sendo ainda conhecido em 


1 Santen, no ducado de Cleves. 
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Roma o exito da revolta da Illyria, e sabendo-se 
ao mesmo tempo da sedicaõ das legiões da Germa- 
nia, a cidade assustada culpava Tiberio; porque 
em quanto com suas irresoluções astuciosas ludi- 
briava o senado, e o povo ; objectos sem energia, e 
sem forca, o'espirito de discordia tinha inficio- 
nado os soldados, os quaes para serem reprimi- 
dos, a simples auctoridade de dois mancebos ainda 
era mui fraca. Portanto , dizia-se, « que devia ap- 
parecer, e oppor aos rebeldes sua magestade im- 
peratoria; para que mnelle vissem um principe 
dotado de longa experiencia, e capaz de punir ou 
premiar. — Se Augusto, em uma idade avancada, 
tinha podido hir tantas vezes visitar a Germania, 
por que motivo Tiberio em todo vigor dos annos, 
havia de estar tranquillamente no senado , so para 
escarnecer das sentencas dos padres? Ja bastan- 
tes cautelas se haviam tomado contra a liberdade : 
compria agora dispor por alguma forma os espi- 
ritos militares para que de boamente quizessem 
soportar o ocio; e a paz. » 
XLVII. Comtudo Tiberio era insensível a to- 
dos estes discursos; e tinha determinado nad 
sahir da capital, nem comprometter sua pessoa, 
e o estado. Muitas e diversas cousas lhe dayam 
cuidado : o exercito Germanico era mais forte, e 
o da Pannonia estava mais visinho : aquelle apoia- 
va-se nas forcas das Gallias; este ameacava a Ita- 
lia : a qual dos dois daria a preferencia? e como 
faria que se não escandalisassem os que fossem 
preferidos? Alem disto, bem podia por os filhos 


o 
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dar as suas ordens, ficando Apr intacta a ma- 
gestade , que quanto mais ao longe, mais se reve- 
renceia ; e elles tambem podiam sempre merecer 
alguma desculpa, por se naô atreverem a decidir 
tudo sem consultar seu pai. Quando os exercitos 
naô obedecessem a Germanico, ou a Druso , seria 
ainda facil mitiga-los, ou bem reprimi-los : porem 
se uma vez desobedecessem ao proprio impera- 
dor, que remedio se lhes poderia entaô dar? Ape- 
zar disso, como se estivesse ja para partir, no- 
meou as pessoas, que o deviam acompanhar ; fez 
aprontar seu trem de viagem ; e mandou preparar 
embarcações : mas desculpando-se sempre ora com 
O inverno, ora com varios negocios , enganou pri- 
meiramente os mais espertos, depois a multidaô, 
e por longo tempo todas as provincias. 

XLVIIN. Porem Germanico, bemque ja tivesse 
seu exercito pronto, e tudo preparado para tomar 
vingança dos sediciosos, querendo ainda dar 
tempo , e ver se elles seguiam o exemplo das ou- 
tras legiões, escreveo a Cecina que, estando a 
partir com forcas numerosas, se prontamente se 
naô castigassem os culpados, elle naô perdoaria 
a ninguem. Cecina, convocando em particular 
os aquiliferos ', os porta-estandartes, e a todos 
os que se conservavam ainda puros no exercito, 
faz-lhes a leitura da carta, e os exhorta a que se 
tomem medidas com que se previna a infamia 
commum , e elles fiquem salvos. Diz-lhes : « Que 


* Nome dos que levavam as aguias. 
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Ê : 
em tempo de tranquilidade , e de paz, se pesavam 
as acções, e os motivos ; porem uma vez que se 
pegava nas armas, os innocentes, e culpados mor- 
riam igualmente. » À" vista disto entrando elles a 
tentear os que julgavam fieis, e vindo no conhe- 
cimento que a maior parte das legiões estava 
bem intencionada, por conselho do legado com- 
mandante, determinam o tempo em que se de- 
vem matar os mais facinorosos, e os principaes 
fautores da rebelliad. Dado entaô um sinal conhe- 
cido, acommettem vigorosamente os quarteis, 
e ferem sem custo os que estavam descuidados ; 
ignorando todos, à excepcaô dos que estavam no 
segredo, quando devia começar e concluir-se tad 
espantosa carniceria. 

XLIX. O caracter desta guerra civil era intei- 
ramente novo, e differente de tudo que em simi- 
lhantes casos costuma acontecer. Naô havia campo 
de batalha, nem eram diversos os exercitos; po- 
rem aquelles, que dentro dos mesmos alojamen- 
tos tinham de dia comido juntos, e de noite des- 
cançcavam em commum , separam-se uns dos 
outros, pegam em armas , e degolam-se. Os cla- 
mores, as feridas, o sangue saô publicos : sua 
causa he oceulta; e o acaso dirige tudo o mais. 
Houveram alguns innocentes, que todavia morre- 
ram; mas foi so por fim, quando principiando a 
saber-se contra quem se destinava o castigo, al- 
guns dos culpados tambem pegáram em armas. 
Nenhum legado, ou tribuno tentou conter a mul- 
tidaô ; antes se lhe deo inteira liberdade para se 
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vingar, e saciar-se. Mas tanto que Germanico 
entrou pouco depois no acampamento , vertendo 
muitas lagrimas, e chamando esta execucaõ, naô 
um saudavel remedio, mas uma carniceria horro- 
rosa, mandou queimar prontamente os cadaveres. 
Entaô estas almas ferozes sentiram um desejo vio- 
lento de marchar contra o inimigo , como expiaçad 
de seu crime, e diziam altamente « que os manes 
de seus camaradas naô se podiam de outra sorte 
aplacar senaôd expondo elles seus peitos impios a 
honrosas feridas. » O Cesar, aproveitando -se logo 
do ardor dos soldados , e lançando uma ponte so- 
bre o Rheno, fez passar doze mil legionarios, 
vinte e seis cohortes dos alliados (25), e oito di- 
visões de cavallaria, que em toda esta sediçaôd se 
tinham conservado sem mancha. 
L. Entretanto os Germanos, que nos estavam 
visinhos, tinham passado em grande alegria todo 
o tempo em que estivemos occupados com o lucto 
de Augusto, e depois com as nossas discordias. 
Porem o exercito Romano , por uma marcha ra- 
pida, penetrando pelo bosque Cesia*, e rompendo 
a fortificaçad (26) comecada por Tiberio, vai 
acampar - se sobre ella, e cobre a sua frente, e 
retaguarda com trincheiras, e os flancos com ar- 
vores cortadas. Feito isto, se avança por entre a 
espessura do bosque, e delibera qual dos dois 
caminhos se deve tomar, se o mais curto, e mais 
frequentado , ou o mais longo, e menos seguido , 
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que, por este motivo, naô dava desconfianca ao 
inimigo. He preferido o mais longo, e principiam 
logo a marchar com dobrada diligencia, por saber- 
se dos espias, que aquella noite era para os Ger- 
manos de grande solemnidade , e a deviam passar 
em festas, e lautos banquetes. Cecina he nomeado 
para commandar a vanguarda, formada de tro- 
pas ligeiras, e hir abrindo o caminho por os bos- 
ques, em quanto as legiões o vaô seguindo de 
perto. À noite favorecia a empresa, por estar muito 
clara; e tendo-se chegado até as aldeas dos Mar- 
sos *, tomam posicaô em torno de suas habitações, 
e acham os barbaros, ou ja deitados na cama, ou 
ainda em roda das mesas, sem o mais pequeno 
receio, nem guardas avançadas. Tal era em fim 
seu desacordo , e sua nenhuma cautela , que bem 
se podia dizer, que naô estavam nem em paz, 
nem em guerra : estavam perfeitamente beba- 
dos. 

LI. Para que o estrago fosse mais amplo, o Cesar 
forma em quatro columnas as ardentes legiões , 
e faz devastar por o ferro, e por o fogo cincoenta 
milhas de terreno. Naô poupam sexo, nem idade, 
e arrasam todos os edificios profanos e sagrados ; 
entrando em o numero dos ultimos o celebre tem- 
plo de Tanfana *, que todos aquelles povos mui 


: Povos que viviam entre Confeld, e Munster. 

2 Quem fosse a divindade adorada neste templo ainda 
hoje he um problema. Cluverio julga — idem est ad princi— 
pium : Wachtero, — ignis dominus : Freret, — sortium do- 
mina : Becardi interpreta, — deum silpe Cesia ; da palavra 
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religiosamente veneravam. Em toda esta expedi- 
caõ os soldados naô receberam a mais leve ferida ; 
porque naô tiveram que atacar senad homens 
meios a dormir, desarmados ou dispersos. Com- 
tudo, tamanha carniceria poz em actividade os 
Bructeros, Tubantes, e Usipetos *, que foram oc- 
cupar os bosques por onde o exercito se devia 
retirar : o que sendo conhecido por o general, se 
preparou logo para marchar, e combater. Parte 
da cavallaria, e as cohortes auxiliares faziam a 
vanguarda : seguia -se depois a primeira legiaô ; 
e, com as bagagens no centro, os da vigesima pri- 
meira formavam o flanco esquerdo ; os da quinta 
o direito; e fechava a retaguarda a vigesima le- 
giaô com o resto dos mais alliados. Porem os ini- 
migos, em quanto o exercito se entranhava pelos 
bosques, naô fizeram movimento : e contentando- 
se com incommodar levemente os flancos, e a 
frente, cahiram com todas as forças sobre a reta- 
guarda. Como comecassem a perturbar-se as co- 
hortes ligeiras com o peso das columnas cerra- 
das dos Germanos, entaôd o Cesar se volta para os 
da vigesima, e, dizendo-lhes com um tom de voz 
vigoroso, «que agora era o tempo de apagar a man- 


Fane que significa dominus ;e Tan, silvam densam. O tem- 
plo parece ter estado nas visinhanças da cidade de Coesfeld. 
— Nota de Brottier. , 

* Povos visinhos dos Marsos ; dos quaes os primeiros ha- 
bitavam ao norte : os segundos ao nascente : os terceiros, 
que muitas vezes tambem saô denominados Uscípios, ao 
meio dia. 
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cha da sediçaô , » ordena-lhes que marchem , que 
ataquem, e cubram de gloria seus erros passa- 
dos. Cobrando animo e furor com estas palavras, 
lançam-se todos a um tempo sobre os inimigos, 
e rompendo-lhes as fileiras , os levam diante de si 
até campo descoberto, e ahi os aniquilam. No 
mesmo momento as guardas avancadas, ja livres 
dos bosques, comecavam a intrincheirar-se. O 
resto da marcha naô teve embaraço : e contentes 
com o que acabavam de fazer, e esquecidos ja 
do passado , foram tomar os seus quarteis de in- 
verno. 

LII. Tiberio recebeo esta noticia com alegria e 
tormento. Folgava sim que a sediçaôd estivesse 
acabada; porem com a lembrança de que-Germa- 
nico ganhára a benevolencia da tropa por meio 
do dinheiro, e das baixas taô prontas que lhe 
havia concedido, sofria angustias crueis; e tanto 
maiores, quantos eram os ciumes, que de sua glo- 
ria militar ja sentia. Comtudo , relatou no senado 
todas as suas grandes accões, e disse maravilhas 
de seu heroico valor; porem com expressões mais 
estudadas, que sinceras. Em menos palavras lou- 
vou Druso, e o fim da revolta da Illyria; mas com 
outra energia , e com verdade e candura; e man- 
dou se praticasse com as legiões da Pannonia tudo 
o que Germanico tinha feito em favor do seu 
exercito. j 

LI. Neste mesmo anno morreo Julia que, por 
causa de sua deshonestidade, tinha sido dester- 
rada primeiramente por seu pai Augusto para a 
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ilha Pandateria ", e depois para Rhegio defronte 
da costa da Sicilia. Fôra dada em matrimonio a 
Tiberio , ainda em tempo dos Cesares Caio, e Lu- 
cio; porem desprezava o marido como seu infe- 
rior; e esta foi a razaô principal porque elle se 
retirou para Rhodes. Assim que entrou de posse 
do imperio , calculando que a sua morte della , ao 
longe, seria menos sentida, e achando-a ja banida 
e infamada, a fez em fim morrer lentamente de 
miseria e de fome, ja quando lhe havia roubado 
todas as esperancas, depois da perda de seu filho 
Posthumo Agrippa. Iguaes motivos decidiram sua 
vinganca contra Sempronio Graccho, descendente 
de uma familia nobre; que astucioso e seduc- 
tor eloquente, tinha adulterado com Julia, ainda 
quando casada com Agrippa. O adultero obstinado 
continuou no mesmo escandalo, ainda depois de a 
ver unida com Tiberio ; e naô deixou de lhe ins- 
pirar sempre contra o marido uma constante aver- 
sad. As mesmas cartas, que Julia escreveo a seu 
pai Augusto , accusando Tiberio, se julgavam fei- 
tas por Graccho. Em fim mandado por esta causa 
para Cercina”, uma ilha do mar Africano, viveo 
ahi em desterro por espaco de quatorze annos. Os 
soldados, enviados para o matar, foram acha-lo 
em uma eminencia da praia, naô esperando por 
certo cousas alegres. Assim que soube seus desti- 
nos, pedio lhe concedessem poucos instantes para 


* Santa Maria, no golfo de Puzzoles. 
2 Kerkeni, perto do golfo de Kabes. 
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se despedir por carta de sua mulher Alliaria. Aca- 
bado isto , entregou sua cabeca aos algozes, mos- 
trando na morte uma constancia bem digna do 
nome Sempronio , de que tanto havia degenerado 
na vida. Contam alguns auctores que os soldados 
naô sahiram de Roma, mas foram mandados por 
o proconsul de Africa , Asprenas , em consequen- 
cia das ordens de Tiberio, que debalde cuidava 
que todo o odio daquella execuçaôd havia de reca- 
hir sobre o proconsul. 

LIV. No mesmo anno se estabeleceram novas 
cerimonias religiosas , e se creou o sacerdocio dos 
sodales Augustaes, à maneira dos sodales Tatios, 
que T. Tatio havia instituido para conservar os 
ritos Sabinos. Foram eleitos por sorte vinte e um 
sacerdotes das pessoas principaes da cidade, e a 
estes se aggregaram tambem Tiberio, Druso, Clau- 
dio, e Germanico. Entaôd as festas Augustaes fo- 
ram perturbadas por a discordia dos histriões ; 
epocha primeira de suas rivalidades. Esta especie 
de espectaculos havia sido mui protegida por Au- 
gusto, porque nisto agradava particularmente a 
Mecenas, que nesse tempo morria de amores por 
Bathyllo : nem elle mesmo deixava de gostar de 
taes divertimentos , antes tinha para si que muito 
mais popular se fazia tomando parte nos prazeres 
do publico. Mas Tiberio tinha outros gostos : tinha 
outro caracter : comtudo ainda naô se atrevia a 
tratar severamente um povo que, depois de tan- 
tos annos, estava acostumado a certas condescen- 
dencias. 
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Iv. No consulado de Druso Cesar, e €. Nor- 
bano:, decretou-se o triumfo para Germanico, 

ainda bando a guerra, a qual, bemque a ten- 
tasse fazer com grande força no veraôd, comtudo 
so foi comecada no principio da primavera por 
um ataque repentino contra os Cattos?. E a razaôd 
foi porque haviam esperanças de que o inimigo 
se dividisse entre os partidos de Arminio, e Se- 
gestes; ambos insignes, um por sua perfidia , 
outro por sua lealdade para comnosco. Arminio 
era o perturbador da Germania; Segestes ja por 
muitas vezes nos tinha avisado da revolta que se 
tramava, e particularmente se tratou no ultimo 
festim que precedeo as hostilidades. Havia tam- 
bem ja antes aconselhado Varo que o prendesse a 
elle, e a Arminio, assim como a outras pessoas 
principaes; porque, feito isto, o povo ja nada 
obraria, faltando-lhe seus chefes ; e entaô poderia 
conhecer quaes eram os amigos, e quaes os trai- 
dores : porem Varo foi victima de seus desti- 
nos, e das forças de Arminio. Segestes, ainda que 
tinha entrado na guerra por o voto geral da sua 
gente, naô estava comtudo em boa harmonia com 
Arminio; e lhe conservava um odio mui particu- 
lar; porque elle lhe havia roubado sua filha ; des- 
tinada em casamento para outro, Ássim os nomes 
de genro, e de sogro, augmentavam muito mais as 





* No anno da fundaçaô de Roma 768 : e no de J. Chris- 
to, 15. 
2 Povos que habitavam o paiz hoje denominado a Hesse. 
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mutuas versões : de maneira que aquelles mes- 
mos titulos, que entre familias concordes costu- 
“mam ser laços de amor e amizade, eram agora 
É - estimulos de vingancas entre os que se queriam 
taô mal. ' . 

LVI. Neste estado de cousas Germanico põe 

4 às ordens de Cecina quatro legiões, cinco mil 
auxiliares , e todas as milicias levantadas à pressa, é 
ns - compostas de Germanos, que habitavam áquem do “ 
: Rheno. Elle toma outras tantas legiões, e o duplo | 
de alliados, e reedificando o antigo castello, que | 


-— 


—— — 


seu pai havia levantado sobre o monte Tauno ", ] 
o marcha rapidamente com as tropas mais ligeiras d 
contra os Cattos. No em tanto incumbio L. Apro- : 


nio de formar as pontes, e concertar as estradas; 
E: porque sendo uma cousa rara naquela estaçad | 
- achar os caminhos seccos, e os rios vadeaveis , 
receava-se muito que na volta as chuvas, e enchen- 
tes retardassem o exercito. Desta sorte entrou taô 1 
insperadamente nas terras dos Cattos, que velhos, 
ko mulheres, e crianças, ou ficaram prisioneiras, ou 
e mortas. Toda a gente moca passou a nado o rio 
Adrana”, eincommodava os Romanos, que estavam 
para lancar-lhe uma ponte : mas fazendo-a fugir 
com nossas maquinas e flechas, tentou depois em 
vaô capitular ; e uma parte foi procurar a clemen- 
cia de Germanico, e a outra, desamparando suas 
casas e aldeas, ficou dispersa pelos montes. O 


E EVEN 


* Heyrich, no antigo eleitorado de Moguncia. 


2 O Eder, no condado de Valdeck. | 
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naçad; e fazendo pilhar, e destruir todo o paiz 
descoberto , voltou para o Rheno, sem que o ini- 
migo se atrevesse a picar-lhe a retaguarda ; o que 
sempre costuma fazer quando foge mais por as- 
tucia, do que por medo das armas. Os Cheruscos ” 
bem desejavam auxiliar os Cattos; porem foram 
aterrados por Cecina, que por um lado e por 


“outro fazia continuas incursões, e ja numa ba- 


talha decisiva tinha derrotado os Marsos, que se 
haviam mostrado mais pre 

LVII. Pouco tempo depois appareceram os em- 
baxadores mandados por Segestes, que pedia 
soccorro contra a violencia da sua propria naçaô, 
que o tinha cercado, e seguia com preferencia o 
partido de Arminio; por isso mesmo que lhe 
aconselhava a guerra. Tal he o costume dos bar- 
baros, que quanto mais atrevido acham um ho- 
mem, tanto mais fiel e mais habil o consideram. 
Com os embaxadores mandou Segestes um filho 
seu, chamado Segimundo , apezar de que o man- 
cebo teve bastante repugnancia para esta com- 
missad; por motivo que sua consciencia 0 arguia 
de que no anno, em que a Germania se havia 
revoltado, sendo elle entaô sacerdote do templo 
dos Ubios *, tinha rasgado as insignias sacerdo- 


* taes, e fugido para os rebeldes. Lisongeado po- 


* Marpurg, na Hesse. 

2 Hoje os habitantes de Brunsyick. 

3 Bonna, perto de Colonia. Presume-se que o templo ou 
altar, fôra erigido em honra de Augusto, e de Roma. 
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rem com a esperanca da clemencia Romana, obe- 
deceo a seu pai; e sendo mui bem recebido, foi 
enviado com uma escolta para alem do Rheno. 
Entaô Germanico se resolveo a mandar retroceder 
o exercito; e tendo batido os sitiantes, libertou 
Segestes, e uma grande multidaô de parentes, e 
; vassallos. Entravam neste numero muitas mu- 
lheres ilustres , e entre ellas a esposa de Arminio, 
a propria filha de Segestes, que muito mais 
apaixonada se mostrava pelo marido, do que pelo 
-pai, e que nem vertia lagrimas, nem pedia mise- 
ricordia : taô somente com os braços cruzados 
sobre o peito, tinha os olhos pregados no ventre, 
como para dar a conhecer que estava pejada. Con- 
duziram-se tambem , como em triumpho, muitos 
despojos da rota de Varo, que no saque haviam 
cahido por sorte á maior parte daquelles que agora 
tinham vindo entregar-se em nossas maôs. Ap- 
parecia finalmente Segestes, homem de uma 
grande estatura, e que naô indicava perturbacaõ 
nem pavor, confiado por certo em sua fidelidade. 
Suas palavras foram as seguintes : 

LVII. « Naô he este o primeiro dia em que eu 
tenho mostrado a minha boa fé e constancia para 
com o povo Romano : desde que o divino Augusto 
me nomeou cidadaô, sempre os meus amigos, é ini- 
migos foram os vossos. — Nem foi o odio da patria 
que me obrigou a entrar neste partido ; porque os 
traidores saô abominados até por aquelles mesmos 
a quem rendem servicos : porem foram os inte- 
resses communs da Germania e de Roma, e o 


“ 


RE ad o 
« 
a 


am 





LIVRO PRIMEIRO. 67 


quanto sempre preferi a paz aos azares da guerra. 
Por este motivo, ja em outro tempo diante de Varo, 
que entaô commandava os exercitos, accusei Ar- 
minio, o roubador de minha filha, e o violador 
de vossa alliancça. Enfastiado da froxidad do ge- 
neral, e esperando pouco da justica das leis, ro- 
guei-lhe que me prendesse, e prendesse Arminio 
com todos os seus complices. Seja-me, sim , tes- 
timunha aquella mesma noite fatal” que, prou- 
vera a Deos, para mim fosse a ultima! O que de- 
pois se seguio he mais para chorar-se, do que para 
entrar em desculpas. A final prendi Arminio ; 
mas depois sofri os mesmos ferros , que seus ami- 
gos tambem me lançaram. Assim que tive pois 
noticia da tua vinda , fiz logo tençaôd de emendar o 
passado , e preferir o socego a revoluções, e com- 
bates; naô por interesse de uma ou outra recom- 
pensa , mas para desfazer qualquer suspeita, que 
houvesse contra mim, e por me julgar idoneo para 
ser o conciliador dos Germanos; caso que estes 
mais queiram arrepender-se, do que preparar a 
sua ruina. Em attencaô a seus poucos annos, peço 
perdaôd por os erros do filho : quanto à minha 
filha, confesso que so a violencia aqui a conduzio ; 
mas da tua parte esta agora o decidir qual deve 
valer mais para comtigo, se 0 ser esposa de Armi- 
não , se filha de Segestes. » — O Cesar, dando-lhe 
uma resposta benigna, prometteo-lhe inteira segu- 
rança para os filhos, e parentes; e para a sua pessoa 


z À noite que precedeo à jornada da fatal rota de Varo. 
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um asylo permanente na antiga provincia (27). 
Entaô fez voltar o exercito, e recebeo-o nome de 
Imperator, eom o consentimento de Tiberio. A 
mulher de Arminio pario um filho que, sendo 
educado em Ravenna, sofreo depois grandes lu- 
dibrios , como em seu logar contarei ". 

LIX. A noticia da entrega de Segestes, e de ter 
sido bem recebido , foi ouvida com gosto ou tris- 
teza, segundo os desejos daquelles que folgavam 
com a guerra ou a aborreciam. Arminio , alem de 
seu natural violento, sentia crescer a sua colera 
por ver a mulher captiva, e o fructo de seus 
amores exposto aos grilhões do inimigo : e por 
isso corria de uma a outra parte por as terras dos 
Cheruscos , convidando-os a que pegassem em 
armas contra Segestes , e contra Germanico. Nem 
poupava os sarcasmos com que dizia : — « Que 
pai magnifico ! que valente general! e que inven- 
civel exercito! que para captivar uma fraca mulher 
empregaram todas as suas forcas! Ao menos eu 
aniquilei tres legiões, e outros tantos legados : 
e nem foi por traiçaô, nem contra mulheres pe- 
jadas, que tomei as armas; porem descoberta- 
mente, e contra fortes exercitos! Nos bosques 
sagrados dos Germanos ainda agora se divisam 
pendentes as bandeiras Romanas, que eu entaô 
consagrei aos deoses da patria. Muito embora Se- 
gestes va viver em um terreno conquistado, e 
restabeleca o filho em um vil sacerdocio : os filhos 


* He essa uma das partes das suas obras, que se perderam. 
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da guerra ' nunca poderaô perdoar a um hômem , 
que entre o Albis *, e o Rheno naô sente pejo de 
haver concorrido para se verem todas as insignias 
do poder Latino, e a toga! As outras nações, 
que naô tem conhecimento do imperio Romano, 
tambem desconhecem seus supplicios, e naô lhe 
pagam tributos : e se nós chegar-mos de uma vez 
a quebrar este jugo, e nem fizer-mos caso do seu 
divino Augusto, que elles poseram na classe dos 
deoses, nem do seu novo chefe Tiberio, entaô 
naô teremos tambem que temer o governo pueril 
de mancebos , nem a resistencia de exercitos sedi- 
ciosos. Assim se entre vós ainda existem animos 
bizarros , que prefiram a patria, os parentes, e os 
costumes antigos a novos senhores , ea novas co- 
lonias, segui as bandeiras de Arminio, que vos 
abre o caminho da gloria e da liberdade ; e abo- 
minai Segestes, que vos prepara os ferros de uma 
torpe escravidaõ. » 

LX. Este discurso fez todo o effeito naô so nos 
Cheruscos, mas entre as nações visinhas; e en- 
grossou o partido com a aliança de Inguiomero, 
tio de Arminio , homem de antiga e grande auc- 
toridade para com os Romanos. Com isto teve al- 
guns sustos o Cesar; e para fazer a um tempo dif- 
ferentes ataques, deo a Cecina quarenta cohortes 
Romanas *, com que devia penetrar pelos Bructe- 


: Vejam —se os Costumes dos Germanos. À palavra ger= 
man ou guer-man significa homem de guerra. 
2 O Elbo. 


3 Isto he, quatro legiões. 
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ros * até o rio Amisias *, a fim de distrahir o ini- 
migo. O prefeito Pedo conduzio a cavallaria pelas 
fronteiras dos Frisios ; e elle embarcando nos la- 
, gos * com quatro legiões, ordena que a infantaria, 
a cavallaria, e a esquadra se reunam junto do rio 
mencionado. Os Chaucos, que promettiam auxi- 
lios, foram convidados para entrar na allianca. 
A este tempo os Bructeros, que principiavam a 
queimar todas as suas propriedades, foram der- 
: rotados por as tropas ligeiras de Stertinio, a quem 
he Germanico confiára esta expedicad; e ahi se en- 
controu no meio da matança e do saque a aguia 
da decima nona legiad, que se tinha perdido com 
Varo. — O exercito, penetrando entaô até a extre- 
midade do paiz dos Bructeros, devastou tudo o 
que fica entre os rios Amisias, e Luppia“; ca final 
se achou perto do bosque de Teutberg *, em que 
se dizia se conservavam ainda insepultas as reli- 
quias de Varo, e das suas legiões. 

LXI. O Cesar entrou logo em ardentes desejos 
de hir dar sepultura aos soldados , e ao general; 
É e destes sentimentos participava todo o exercito , 

que se achava presente, summamente magoado, 
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1 O Overisel, e parte da Westphalia entre o Rheno, e o 


Ems. 

2 O Ems. 

3 Estes lagos ja naô existem : foram engolidos por o mar, 
e fazem parte do Zuiderzee. y 


| 4 O Ems, e o Lippe. 
5 Este bosque conserva ainda o mesmo nome. O campo 
visinho chama-se Winfeld, — campo da victoria. 
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lembrando-se de seus parentes, e amigos, e con- 
siderando quaes eram os revezes da guerra, e os 
destinos dos homens. Havendo-se dado ordem a 
Cecina de marchar adiante para abrir caminho 
por entre a espessura dos bosques , e formar pon- 
tes, ou fazer outros reparos, que jJulgasse neces- 
sarios , nos lagos, e campos pantanosos ; penetra- 
ram em fim naquelles tristissimos logares, taôd 
horridos à vista, e à memoria. Ão primeiro aspecto 
se descobrio logo o principal acampamento de 
Varo que, por seu vasto circuito, e as dimen- 
sões da praça d'armas, assas indicava o numero , 
e a forca das tres legiões. Mas reparando-se depois 
em umas trincheiras quasi demolidas, e no pe- 
queno fosso, que as cercava, bem se imaginava 
que esta obra fôra executada com as ruinas da 
primeira. No meio do campo viam-se por uma 
parte alvejar ossos descarnados, ou em montaô 
ou dispersos, segundo a ordem em que tinham 
perecido, ou combatendo ou fugindo; e por ou- 
tra pedacos de lanças, membros de cavallos, e 
por os troncos das arvores ainda muitas cavei- 
ras pregadas. Ainda tambem nos bosques sagra- 
dos da visinhançca se conservavam os mesmos 
barbaros altares em que haviam sido degolados 
os tribunos, e os centuriões das primeiras com- 
panhias. Os que neste dia funesto se tinham es- 
capado do combate ou das prisões do inimigo, 
agora referiam naô so onde morreram os legados, 
aonde foram tomadas as aguias, aonde Varo rece- 
beo a primeira ferida, e aonde finalmente seu 
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braço infeliz achou remedio para seus males , 
matando-se ; mas até em que sitio estava o tribu- 
nal de Arminio quando fallou à sua gente; quan- 
tas eram as forcas, que se armaram para executar 
os captivos; quaes foram as covas em que os en- 
terraram; e n'uma palavra, com que zombaria e 
soberba tinha insultado as bandeiras, e as aguias. 

LXII. Assim, passados seis annos depois desta 
calamidade, todo o exercito, que ahi se achava, 
ardendo em novas vingancas contra 0 inimigo, e 
triste e colerico ao mesmo tempo , dava sepultura 
aos ossos das tres legiões, como se todos fossem pa- 
rentes, e amigos; ainda que sem poder adivinhar, 
se com a mesma terra, com que cobria as reliquias 
dos seus, cobriria tambem as dos estranhos, e ini- 
migos. Os primeiros torrões, para formar o tu- 
mulo, foram postos por o Cesar; no que se mostrou 
naô so honrador da memoria dos mortos, porem 
sensivel à dor dos presentes. Mas isto naô agradou 
a Tiberio ; quer fosse por estar sempre acostumado 
a interpretar mal as acções de Germanico; quer 
por se persuadir que o exercito, aterrado com 
estas imagens taô funebres, recearia agora mais 
entrar nos combates, e ganharia » por consequen- 
cia, medo ao inimigo; quer em fim por julgar, 
que um general, condecorado com a dignidade 
augural, e outros ritos de summa veneracaô, 
naô devia tocar objectos de morte. 

LXIII. Porem Germanico, perseguindo Armi- 
nio, que se retirava para as montanhas, assim que 
teve occasiad manda sahir a cavalaria, e tomar 
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por força o campo inimigo. Arminio faz juntar a 
“sua gente, e depois de a ter mandado retroceder 
para perto dos bosques, torna de repente a man- 
da-la marchar, e ordena que os que estavam em- 
boscados rompam o ataque. À cavallaria Romana 
põe-se em confusaô com este insperado recon- 
tro; e as cohortes *, que haviam sido enviadas 
para reforca-la, agora carregadas com o peso dos 
fugitivos, augmentam a desordem. Teriam hido 
todos precipitar-se em uma lagoa que, bem conhe- 
cida dos vencedores, para os que o naô sabiam 
haveria sido fatal, se o Cesar naô tivesse feito 
adiantar as legiões em ordem de batalha. Mas esta 
manobra causou terror ao inimigo , deo confiança 
aos soldados, e de ambas as partes, com successos 
iguaes, se comecou a retirada. Mandando depois 
retirar o exercito para o rio Amisias, fez embar- 
ca-lo nos mesmos transportes em que o havia con- 
duzido; e parte da cavallaria fez-se na volta do 
Rheno, por as costas do Oceano. Cecina, ainda 
que marchava por sitios conhecidos, teve aviso 
para, quanto antes, ganhar as Longas Pontes, com 
o exercito de que era commandante. Dava-se este 
nome a certa calcada mui estreita, que corria en- 
tre vastas lagoas ; a qual havia sido construida em 
outro tempo por L. Domicio :; o resto do terreno 
era pantanoso, coberto de um lodo mui viscoso 
e compacto , e algumas vezes movel e incerto por 


! Cohortes, em opposiçaô a legiões , designam sempre tro- 
pas auxiliares. E 
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as agoas, que 0 cortavam; e alem disso cingido 
em volta por grandes arvoredos, que fórmavam 
um plano algum tanto incl: Todas estas po- 
sições ja estavam occupadas por Arminio, que, 
conhecendo bem os atalhos, e com tropas ligeiras, 
tinha podido adiantar muito mais as suas mar- 
chas do que os nossos soldados, carregados com 
armas, e bagagens. Achando-se pois Cecina em 
grande embaraço para reparar as pontes, que o 
tempo ja tinha arruinado, e ao mesmo passo bater 
o inimigo, determinou acampar-se; para que em 
quanto uns trabalhavam , os outros combatessem. 

LXIV. Os barbaros, fazendo toda a diligencia 
para romper os destacamentos , e depois cahir 
sobre os trabalhadores , desafiavam , corriam em 
roda, e vinham até encontrar-se com os nossos. 
Entre os combatentes, e os mesmos que estavam 
trabalhando, ja eram iguaes os clamores, e por 
toda a parte tudo hia mal aos Romanos. O local 
estava coberto de um lodo profundo , e sem ne- 
nhuma firmeza; e por isso que se naô podia andar 
sobre elle sem escorregar, os corpos extrema- 
mente pesados com as couracas, achavam a maior 
difficuldade em servir-se de suas armas de arre- 
meço. Por o contrario, os Cheruscos estavam affei- 
tos a combater no meio das lagoas, eram de gran- 
de estatura, e traziam grandes lanças, com que, 
ainda de longo; feriam. Finalmente a noite termi- 


nou o combate, que hia sendo funesto às legiões. 


Os Germanos, infatigaveis por os successos, que 
vinham de ter, naô procuraram descancar; mas 


matem . A a 
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juntando todas as agoas, que corriam do alto dos 
montes , e encaminhando-as para as obras come- 
cadas, naô so alagaram tudo; porem arruinaram 
quanto estava ja feito, e deram dobrado trabalho 
aos soldados. Apezar disso Cecina, que agora con- 
tava quarenta annos de olssdibonh e mandar nos 
exercitos, e que tinha visto todas as fortunas e 
revezes da guerra, estava imperturbavel. Por- 
tanto, calculando o que melhor convinha execu- 
tar, toma o partido de conter o inimigo dentro 
dos bosques, e de, ao mesmo tempo, fazer mar- 
char para diante todos os feridos , e as grossas ba- 
gagens ; porque por entre as montanhas, e os lagos 
se estendia uma pequena planicie , aonde so pouca 
gente podia manobrar. Faz, por consequencia , a 
escolha das legiões, põe a 5º no flanco direito; 
a 21º no esquerdo; os da 1º tomam a vanguarda ; 
ea 20º fica para cobrir a retirada. 

LXV. A noite foi inquieta para todos. Os bar- 
baros a passaram em festins e banquetes, ora can- 
tando cantigas alegres, ora dando gritos ferozes, 
com que faziam resoar os montes, e os valles. No 
acampamento Romano viam-se pequenas foguei- 
ras; so de tempos a tempos se ouviam algumas 
vozes ; e os soldados, ou se deitavam ao longo das 
trincheiras, ou vagavam por entre as barracas ; 
mais por naô poderem dormir, do que para se 
conservarem vigilantes. O mesmo general teve um 
sonho terrivel, parecendo-lhe que via e ouvia a 
propria sombra de Varo, sahindo dos lagos , toda 
coberta de lodo e de sangue; e que, chamando-o, 
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e estendendo-lhe a maô, como quem o queria 
agarrar, elle a naô quizera seguir, e a repellira 
com força. Ao amanhecer, as legiões que haviam 
tido ordem para guarnecer os flancos, ou fosse por 
medo , ou por desobediencia formal, largaram 
seus postos, e se foram apressadamente formar 
em um campo fora dos logares pantanosos. Assim 
mesmo Arminio, ainda que ja o podesse fazer 
livremente , naô mandou atacar : porem tanto que 
vio as bagagens enterradas no lodo , e nos fossos ; 
os soldados em grande confusad; o exercito todo 
vacillante sem firmeza e sem ordem ; e, o que era 
proprio das circunstancias, so cadaum cuidando 
de si, e obedecendo froxamente às vozes de seus 
commandantes; manda entaô acommetter poros. 
Germanos, e fallando-lhes energicamente , lhes 
diz : « Eis-aqui um novo Varo, e novas legiões , 
que vaô ter o mesmo destino! » E acabando de 
repetir estas palavras, rompe a nossa linha com 
sua gente escolhida, e faz com particularidade 
grande estrago na cavallaria. Os cavallos feridos 
e sem se poderem segurar em um terreno taô 
escorregadio , cahem no chaôd; lançam fora de si 
os cavalleiros ; atropellam tudo o que encontram ; 
e esmagam quantos acham estendidos por terra. 
Porem ainda a maior difficuldade for-a defeza das 
aguias , que nem se podiam conduzir para diante 
por causa das lanças, que se lhes oppunham por a 
frente, nem cravar-se no lodo. Cecina , emiquanto 
sustentava o combate , cahindo abaixo do caívallo, 
que lhe acabava de morrer, haveria ficado p isio- 
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neiro, se a primeira legiaô o naô tivesse salvado. 
Valeo aqui a avidez do inimigo, que, deixando a 
batalha por o saque, deo tempo ás legiões para que, 
fazendo grandes esforcos, se achassem ao anoitecer 
emum terreno firme e descoberto. Comtudo, ainda 
se naô tinham acabado todos os trabalhos : era 
preciso abrir vallados, formar trincheiras; e ti- 
nham-se perdido quasi todos os instrumentos para 
cavar a terra, e cortar as madeiras necessarias. 
Tambem naô haviam barracas para os soldados, 
nem remedios para os feridos : a tropa, divi- 
dindo entre si alguns mantimentos, todos infec- 
tados de lodo e de sangue, amaldicoava as trevas 
funestas da noite, assentando que tantos mil ho- 
mens nem apenas ja teriam um so dia para viver. 

LXVI. Por acaso um cavallo, que tinha que- 
brado a prisaô, e corria solto, assustado com os 
clamores do campo, poz em desordem alguns 
individuos, que encontrou diante de si. Isto bas- 
tou para excitar uma geral consternaçaôd; porque 
comecando-se a dizer « que os Germanos haviam 
rompido as trincheiras , » entraram todos a correr 
para as portas, e com especialidade a buscar a 
decumana', em razaô de estar do lado opposto 
ao inimigo e, por consequencia, ser menos peri- 


* Nos acampamentos Romanos haviam quatro portas. Às 
duas principaes eram a pretoriana, e a decumana ; a primeira 
em frente do inimigo, e a segunda no lado opposto. — Por 
a decumana sahiam os soldados para o supplicio; e tinha 
este nome, porque a decima cohorte, que era a ultima da le- 
giaô, acampava sempre junto della, na extremidade do campo. 
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gosa para os que procuravam fugir. Cecina , sendo 

“avisado de que todo este terror naô tinha funda- 
mento, como naô podesse conter os soldados por 
auctoridade ou por supplicas, nem cohibi-los por 
força, vai deitar-se ao comprido no meio da porta, 
e so por este estimulo de compaixaô e vergonha 
lhes embaraca a fugida; porque, a naô ser assim, 
todos elles houveram de passar por cima do corpo 
do seu general. Os tribunos, e centuriões lhes 
fizeram ver ao mesmo tempo que naô havia mo- 
tivo algum para ter medo. 

LXVII. Cecina , ajuntando entaô na praca d'ar- 
mas os soldados, e recommendando-lhes que o 
ouvissem em silencio, expõe-lhes a situacaô do 
exercito , e lhes diz : « que suas vidas e seguranca 
dependem das armas; porem que he preciso ter 
muita circunspeccaõ e prudencia. Que devem 
conservar-se dentro das trincheiras , até que o 
inimigo se avance com esperanca de as forcar; 
e entaô se deve romper por todos os lados, e por 
este ataque abrir caminho até as margens do 
Rheno. Se fugirem , devem ja contar com os bos- 
ques, e as lagoas profundas , e com toda a feroci- 
dade do inimigo; porem se resistirem, e forem 
vencedores , alcancarad muita honra, e se cobri- 
raô de gloria. » Ao mesmo tempo lhes lembra as 
suas familias, e as brilhantes recompensas mili- 
tares; e calou de proposito tudo o que podia ins- 
pirar-lhes terror. Acabado isto, faz reunir todos 
os cavallos dos officiaes, e principiando por os 
seus, os distribue, sem outra preferencia mais 
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do que o merecimento , aos mais valentes do exer- 


cito, para que estes, em primeiro logar, e depois - 


a infantaria, cahissem sobre o inimigo. 4 

LX VII. Os Germanos naô estavam menos in- 
quietos com a esperanca e desejos de rapina, e 
com os differentes pareceres dos chefes. Armimgio 
era de opiniaô que se deixasse partir o exercito, 
e depois o fossem atacar quando embaracado em 
terrenos alagadicos, ou em outras passagens dif- 
ficeis : porem Inguiomero , aconselhando medidas 
de mais atrevimento, e por isso de mais gosto 
para os barbaros, dizia « que se deviam forcar as 
trincheiras ; e que desta sorte teriam uma victoria 
mais pronta; seriam muitos mais os captivos; e 
a presa completa. » Portanto , ao romper do dia, 
alagam o fosso, deitam-lhe por cima especies de 
grades, e conseguem trepar até o alto das trin- 
cheiras, aonde os soldados eram mui poucos, e 
esses immoveis com o medo. — Mas logo que Ce- 
cina os vê ficar enredados por entre as fortifica- 
cões, dá o sinal do combate ás cohortes , e manda 
tocar os clarins e trombetas. No mesmo momento 
os Germanos saô envolvidos por as costas com 
grande vigor e clamores ; e para insulta-los, agora 
os nossos lhes dizem « que ja naô estaôd no meio das 
lagoas, e bosques ; porem em logares onde tudo he 
igual, o terreno, e os deoses. » O inimigo, que ja 
contava com a victoria certa, cuidando achar mui 
pouca gente, e essa desarmada, agora aterrado 
com o som das trombetas, e com a vista das armas 
brilhantes , que para elle foi cousa naô esperada, 
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comeca a esmorecer e a cahir; tanto menos pre- 
parado para os successos contrarios, quanto mais 
se fiava em seus destinos felizes. Arminio intacto, 
e Inguiomero, gravemente ferido, largaram o 
campo de batalha : mas nos barbaros durou a ma- 
tanca o que durou o furor e o dia. Ao anoitecer 
se recolheram as legiões com muitas mais feridas, 
e com a mesma falta de viveres; porem acharam 
tudo na victoria, — forcas, saude, e abundancia. 

LXIX. Em quanto isto assim passava, tinha 
corrido fama de que o exercito se achava cercado , 
e que os Germanos hiam entrar nas Gallias com 
todo o ar de vencedores. Se naô fosse Agrippina, 
haviam ja cobardes , que intentavam deitar abaixo 
uma ponte, que estava no Rheno : mas esta heroina 
impedio taô vergonhoso attentado; e fazendo as 
vezes de general em todos aquelles dias, distri- 
buio soccorros aos soldados pobres e feridos. Conta 
€. Plinio”, o historiador das guerras da Germa- 
nia, que ella mesma estivera no principio da pon- 
te, fazendo elogios, e dando agradecimentos às 
legiões, que voltavam. Isto porem ulcerou profun- 
damente o coraçaôd de Tiberio. Persuadia-se que 
todos aquelles desvelos naô eram sinceros ; e nem 
assim se tratavam os soldados so para os ter pron- 
tos contra o inimigo. Quando uma mulher fazia a 
revista das tropas, se punha no meio das bandei- 


* Plinio, o naturalista, de quem diz Suetonio, de Viris 
ilustribus : — Bella omnia, que unquam cum Germanis 
gesta sunt , viginti voluminibus comprehenderat. BrorTTIER. 
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ras, fazia donativos, e por uma affectacaõ nunca 
vista trazia vestido o proprio filho do general á 
maneira dos soldados, e de boamente consentia 
que ao Cesar se desse o nome de Caligula ; que 
sombra de auctoridade podia ainda estar reservada 
para a pessoa dos imperadores? Agrippina era 
muito mais respeitada por os exercitos, do que os 
mesmos legados, e os mesmos generaes ; pois 
que uma mulher podera socegar uma sediçaô, que 
o nome do principe naô podera impedir. Todas 
estas cousas naô so lhe inspirava Sejano, porem 
lhas avultava; por isso mesmo que, tendo um 
conhecimento profundo da alma de Tiberio, se- 
meava com tempo certas aversões e rancores, para 
que, por largo espaco nutridos, depois appare- 
cessem robustos. 

LXX. Entretanto Germanico tinha deixado ás 
ordens de Vitellio a 2: e a 14º legiões, que vinham 
embarcadas, para que as conduzisse por terra ; 
a fim de que os transportes, ficando mais leves, 
podessem navegar nos baixos , e assentar sem pe- 
rigo no tempo da baixamar. Ao principio Vitellio 
marchou sem difficuldade por terrenos enxutos , 
ou pouco lavados das ondas : mas levantando-se 
grandes ventos nortes, e sendo entaô a quadra 
do equinoxio, em que sad muito mais fortes as 
agoas do Oceano, entraram as legiões a ver-se em 
grande confusaôd, sem poderem andar, nem firmar- 
se. — Todas as terras estavam cobertas; e a praia, 
| e os campos eram tudo mar. Nem ja se podia 
conhecer o que era, ou naô, terra firme, nem o que 
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era baixo ou profundo : os soldados cahiam envol- 
vidos nas ondas, e mergulhavam-se nos pocos; e 
os cavallos , bagagens , e os muitos corpos mortos , 
que andavam boiando , ainda muito mais aug- 
mentavam o embaraco. As companhias tendo per- 
dido a sua forma, e barulhadas umas com as outras, 
achando-se ora com agoa por os peitos, ora com 
ella até o pescoco, sentiam em muitas occasiões 
hir-se-lhes fugindo o terreno, precipitavam-se , 
e depois desappareciam. Ja naô valiam palavras, 
nem exhortações para resistir à violencia das on- 
das; e ja se nad conhecia differenca entre o va- 
lente e o fraco, entre o prudente e o temerario, 
nem entre o que era simples acaso ou prudencia : 
tudo participava do mesmo destino infeliz, Fi- 
nalmente Vitellio, chegando a tomar pé em um 
logar mais levantado , fez passar para ahi as le- 
giões , onde dormiram sem fogo, e faltas de tudo; 
achando-se a maior parte naô so sem vestidos, 
porem com os corpos ou pizados ou feridos. Desta 
sorte naô padeceram menos do que as outras, que 
haviam estado cercadas por o inimigo; com a 
differenca comtudo que umas acabavam no campo 
da honra; as outras morriam sem gloria. Com a 
luz do dia appareceo tambem terra descoberta, e 
foram caminhando até o rio Hunse *, aonde o 
Cesar as estava esperando com os transportes. As 
legiões ahi se embarcaram , correndo ja a esse 
tempo noticia de que todas se tinham afogado; e 


* Ou Hunese, que passa em Groninga. 
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naô se conheceo a falsidade senaô quando as tor- 
naram a ver, e a Germanico. 

LXXI. Stertinio, destacado para hir receber 
Segimero, irmaô de Segestes, e seu filho que se 
haviam entregado , ja os havia conduzido para a 
cidade dos Ubios. — Ambos foram perdoados , po- 
rem com muita mais facilidade o pai, do que o 
filho ; porque deste se dizia «tinha insultado o ca- 
daver de Quinctilio Varo. » Para reparar as perdas 
do exercito, mostraram toda a sua boa vontade as 
Gallias, a Hespanha, e Italia; querendo cadauma 
destas provincias ter a preferencia, e oferecendo 
o que tinha mais pronto, ou armas, ou cavallos, 
ou dinheiro. Germanico , louvando muito a sua 
generosidade, aceitou taô somente as armas, e 
cavallos; e do seu proprio dinheiro he que repar- 
tio com os soldados. Para tambem lhes fazer ris- 
car da memoria as desgraças passadas, vivia com 
elles na maior familiaridade : visitava os doentes ; 
elogiava as acções de cadaum em particular; 


“examinava elle mesmo as suas feridas; e a uns . 


com esperancas , e a outros com motivos de glo- 
ria, naô so contentava a todos; mas por seu bom 
modo e cuidados, os dispunha em seu favor, e pa- 
ra combaterem com gosto. 

LXXII. Neste anno se decretaram as honras 
do triumfo (28) a A. Cecina, L. Apronio, e €. Si- 
lio, por a parte que tiveram nas acções glorio- 
sas do exercito de Germanico. Tiberio recusou o 
titulo de pai da patria, apezar das instancias im- 
portunas do povo; e naô permittio que se desse o 
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juramento de se observarem suas leis e edic- 
tos *, ainda que o senado assim o tivesse deci- 
dido. Dizia, « que todas as cousas humanas eram 
summamente incertas; e que à proporcaô que 
mais o elevassem, muito mais em perigo se veria:» 
Mas naô provava com isto ter amor à liberdade; 
porque ao mesmo tempo fazia reviver a lei de 
lesa-magestade; a qual, naô obstante haver tido 
o mesmo nome nos tempos antigos, significou 


“depois cousas mui differentes. Assim se chama- 


vam certos crimes, como quando, por traiçaô, se 
perdiam os exercitos; quando entre a plebe se 
citavam sedições; ou quando finalmente, cui- 
dando-se mal dos interesses da Republica, se of- 
aa magestade do povo Romano; porem en- 
taô sose puniam as acções, € o fallar era livre. 
Augusto foi o primeiro que tomou por pretexto 
aquella lei para conhecer dos libellos famosos; e 
o que mais a isso o obrigou , foi o atrevimento de 
Cassio Severo, que em seus insolentes escriptos 
diffamou muitos homens, e mulheres de quali- 
dade. Depois delle Tiberio, sendo perguntado por 
o pretor Pompeio Macro, se havia de receber as ac- 
cusacões de lesa-magestade, respondeo : « que se 
executassem as leis. » O que mais o tinha azedado 
era a publicaçaô de certos versos anonymos, que 
pintavam sua crueldade e arrogancia, bem como 
as suas discordias com a mãi. 


LXXIHI. De proposito quero dar a saber como 


* Vejam-se a nota 8 do Livro Iº, e a nota 3 do Livro XIIº. 
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se fez o primeiro ensaio desta especie de accusa- 
ções nas pessoas insignificantes de dois pobres ca- 
valleiros Romanos Falanio, e Rubrio, para que as- 
sim melhor se conheca quaes foram os principios 
deste grande mal; com que artifício Tiberio soube 
produzi-lo ; como depois se reprimio "; e por fim 
se tornou a atear, e devorou todo o imperio. O 
accusador arguia Falanio de haver feito entrar em 
uma das confrarias, estabelecidas em todas as 
casas para o culto de Augusto, a um certo pan- 
tomimo de costumes infames, chamado Cassio : 
alem disto, de ter vendido, com seus jardins, uma 
estatua de Augusto. O crime de Rubrio era de 
ter violado, por um juramento falso, o nome desse 
mesmo imperador. Tiberio , que disto ho e no- 
ticia, escreveo aos consules, dizendo : « que naô 
se tinham decretado honras divinas a seu pai para 
que ellas. viessem a fazer a desgraça dos cida- 
dãos : que o histriad Cassio, assim como ou- 
tros seus companheiros, costumava representar 
em certos divertimentos, que sua mãi havia con- 
sagrado à memoria de Augusto : e que nunca se 
devia considerar como offensa feita à religiad - 
o incluirem-se na venda de terras, ou casas, as 
estatuas de Augusto, ou de quaesquer outras 
divindades. — Quanto ao falso juramento, era 
o mesmo que se o nome de Jupiter houvesse 
sido violado : e neste caso, quando os deoses 


1 Por um momento no governo de Tito, até que resurgio 
horroroso com o feroz Domiciano. 
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eram injuriados , a elles so compria a vinganca. » 
LXXIV. Quasi no mesmo tempo Granio Mar- 
cello, pretor da Bithynia, foi accusado de crime 
de lesa-magestade por o seu questor Cepio Cris- 
pino, auxiliado pelo testimunho de Romano His- 
po, fatal individuo , e o primeiro que creou w 
genero de vida, que depois se fez taôd notavel por U 
calamidade dos tempos , e por a audaz malicia dos 
homens. Sendo pobre, obscuro e grande intri- 
guista , comecou com escriptos occultos a inflam- 
mar o cruel temperamento do principe ; daqui 
subio a ser delator das pessoas mais ilustres ; e 
havendo ganhado a confiança de um so homem 
com a execracad publica de todos, deixou um 


“ exemplo, que depois muitos imitaram ; os quaes, 


de pobres passando a ser ricos, e de gente vil e 
desprezivel a serem geralmente temidos, fizeram 
a desgraca dos outros, e a final a sua propria. Ac- 
cusava, portanto, Marcello de lhe ter ouvido 
certos discursos injuriosos para Tiberio; crime 
inperdoavel! pois que sobre os costumes do prin- 
cipe attribuia ao reo expressões mui violentas e 
feias, as quaes, como recahissem sobre vicios é 
escandalos publicos, eram facilmente acreditadas. 
Accrescentava Hispo, « que Marcello tinha a sua 
estatua em um logar superior à do Cesar; e que 
havendo cortado a cabeça a uma estatua de Au- 
gusto, lhe substituíra a de Tiberio! » Aqui se exas- 
perou tanto o principe que, rompendo entaôd seu 
tenebroso silencio, abertamente declarou, « que 
sobre este ponto daria tambem sua opiniaô, e af- 
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firmaria com juramento ”, » pertendendo assim 
obrigar os outros a que fizessem o mesmo. Mas 
como se conservassem ainda certos vestigios da 
liberdade moribunda , Cneio Pison, que isto lhe 
ouvio, perguntou-lhe : — « E em que logar, ó 
Cesar, queres tu dar a tua opiniad? Se fores o 
primeiro , ja naô será livre o meu voto ; e se fores 
o ultimo, receio poder desagradar-te , nad me 
conformando comtigo. » Tiberio, confundido 
com esta pergunta, punio sua propria indiscriçaô, 
sofrendo que o accusado fosse absolvido do crime 
de lesa-magestade. No que dizia respeito ao artigo 
de concussaô , remetteo-se a causa para os juizes 
competentes. 

LXXV. Tiberio, ainda naô satisfeito com as- 
sistir às deliberações do senado, hia ver julgar as 
causas particulares; e para naô fazer largar ao 
pretor sua cadeira curule, sentava-se em um 
canto do tribunal. Estando elle presente, se to- 
maram muitas resoluções contra os crimes de su- 
borno , e contra a influencia perigosa dos homens 
poderosos : mas em quanto assim protegia a jus- 
tica, preparava a quéda à liberdade. Nesta mesma 
epocha o senador Pio Aurelio, queixando-se dos 
prejuizos, que suas casas tinham padecido por 
causa de uma estrada, e um aqueducto, que por 
ellas passavam , rogou aos padres lhe mandassem 
dar alguma indemnisaçaô. Oppondo-se porem os 


* So em casos gravissimos havia esta pratica do jura- 
mento. 
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pretores do erario, o Cesar-o indemnisou à sua 
custa, e lhe pagou o que valiam as casas, fol- 
gando de assim repartir seu dinheiro em donati- 
vos honestos; unica virtude que, perdendo todas 
as outras, por muito tempo guardou. À Propercio 
Celer, antigo pretor , que lhe pedia licença para 
se retirar do senado, por se ver muito pobre, man- 
dou dar (29) um milhaôd de sestercios *; conhe- 
cendo muito bem o pouco que elle havia herdado 
de seu pai. Porem a outros, que fizeram iguaes 
requerimentos , ordenou que perante o senado 
justificassem suas causas : sempre taô propenso 
para a severidade, que ainda nas mesmas acções 
boas que fazia, mostrava seu mão coracaôd. Daqui 
resultou, que tiveram por melhor calar-se, e so- 
frer, do que passar por uma confissad vergonhosa 
para obter um favor. 

LXXVI. No mesmo anno as chuvas frequentes 
fizeram crescer detal sorte o Tibre, que inundando 
todos os baixos de Roma, depois ao recolher-se, 
causou um estrago immenso nos edificios, e nos 
homens. Asínio Gallo foi de opiniaô, que por este 
caso, se consultassem os livros das sibyllas : po- 
rem oppoz-se Tiberio, taô misterioso nas cousas 
divinas, como nas humanas. — Deo-se comtudo a 
intendencia a Áteio Capiton, e L. Arruncio, para 
buscarem algum remedio contra as inundações 


* 194,531 libras tornesas, ou 77,812 cruzados, pouco | 


mais ou menos. — Depois de um regulamento de Augusto, . 


era preciso ter ao menos esta somma para ser senador. Para 
ser cavalleiro requeriam-se 400,000 sestercios. 
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futuras. Pedindo a Achaia, e a Macedonia serem 
alliviadas dos grandes tributos que pagavam, de- 
cretou-se : « que no em tanto, para naô estarem taô 
opprimidas, passassem do governo proconsular 
paraa administracaõ imperial (30). » Druso presi- 
dio ao combate dos gladiadores, que elle havia 
offerecido dar em seu nome, e de seu irmaô Ger- 
manico ; mostrando nesta occasiaôd quanto exces- 
sivamente folgava com ver correr o sangue, bem- 
que-de gente vil e miseravel : mas este seu grande 
prazer pareceo horroroso ao povo; e até se conta 
lhe fôra estranhado por o pai. O motivo, por que 
Tiberio naô quiz assistir a este espectaculo , naô 
he bem conhecido : uns asseveravam « que por naô 
gostar de taes divertimentos; » outros « porque, 
conhecendo seu humor melancolico , nad se que- 
ria expor a que se fizesse comparacaôd de seu com- 
portamento com as maneiras affaveis de Augusto 
quando assistia a taes festas em publico.» Naô creio 
porem que desse esta preferencia ao filho para de 
proposito fazer ver sua nimia crueldade , e contra 
elle indispor as vontades do povo : comtudo, era 
isto o que entaô se dizia. 

LXXVII. O desaforo do theatro, que havia co- 
mecado no anno antecedente, chegou a excessos 
muito mais graves com a morte de muita gente 
da plebe , de muitos soldados, e um centuriaô , e 
com as feridas que tambem recebeo um tribuno 
das cohortes pretorianas ; todos assim maltratados 
por terem querido impedir certas personalidades 
contra os magistrados , e socegar as discordias do 
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povo. Foi este caso um objecto das deliberações 
do senado; e conformando-se quasi todos os pare- 
ceres em que os pretores podessem castigar com 
acoutes os histriões, oppoz-se a esta resolucaôd 
Haterio Agrippa, tribuno do povo; por o que foi 
increpado por Ásinio Gallo, sem que Tiberio desse 
uma unica palavra, querendo ainda conservar 
esta sombra de liberdade ao senado. Sempre po- 
rem prevaleceo a opposicaô : porque se disse « que 
ja em outro tempo o divino Augusto havia respon- 
dido, que os histriões naô deviam ser comprehen- 
didos neste castigo; e por tanto naô convinha que 
Tiberio quebrantasse as suas decisões. » Sobre o 
dinheiro da entrada dos espectaculos, e contra a 
petulancia dos amotinadores, tomaram-se muitas 


“medidas, de que as mais notaveis foram as se- 


guintes. — Que um senador naô podesse entrar 
em casa dos pantomimos ; que, quando estes ap- 
parecessem em publico, os cavalleiros Romanos 
os naô cortejassem ; e que em nenhuma outra 
parte, à excepcaôd do theatro, podessem em caso 
algum representar. Aos pretores deo-se auctori- 
dade para punir com desterro os espectadores, 
que naô fossem tranquillos. 

LXXVII. Pediram os Hespanhoes, e lhes foi 
concedido, edificar um templo em honra de Au- 
gusto na colonia de Terragona ; exemplo que pas- 
sou a todas as provincias. Rogando o povo que se 
abolisse o tributo da centesima, que depois das 
guerras civis se pagava de tudo o que se vendia, 
declarou Tiberio por um edicto « que o erario mi- 
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litar naô tinha outros fundos, e que estes mesmos 
naô seriaô sufficientes, se antes de vinte annos de 
serviço se reformassem os velhos soldados. » Desta 
maneira , 0 que na ultima sedicaô, é so por a forca 
das circunstancias se havia determinado sobre as 
baixas depois de dezeseis annos de serviço, ficou 
agora abolido para o futuro. ú 
LXXIX. Proposeram tambem no senado Ar- 
runcio, e Áteio, se, para diminuir as inundações 
do Tibre, convinha desviar-lhe os rios, e lagos 
com que mais se engrossava. Sobre esta materia 
foram ouvidas as deputações dos municipios (31), 
e colonias ; e os Florentinos logo pediram « que de 
seu antigo alveo se naô tirasse o Clanio* para o fa- 
zer entrar nas correntes do 4rno, porque isto lhes 
causaria grandes prejuizos. » Os Interamnenses 
fizeram iguaes requerimentos, mostrando « que os 
fertilissimos campos de Italia ficariam perdidos se 
o rio Var, dividido em pequenos regatos, se- 
gundo se aconselhava, ficasse estagnado, e per- 
desse o seu curso. Com a mesma forca, e por os 
mesmos motivos, gritaram os Reatinos, « que se 
naô obstruisse o lago Velino, que se despeja em 
o Var, porque todas as terras visinhas ficariam 
«» Accrescentavam ainda mais :« que a na- 
tureza tudo tinha feito a bem dos interesses hu- 
manos , dando aos rios embocaduras, correntes, 
uma origem , e um termo : que alem dos males, 


* O Clanio — Chiana ;: o Arno — " Arno : Interamna — 
Terni : O Nar— Nera : Reate — Reati. 
2 Lago di pie di Luco, na Ombria. 
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que daquinecessariamente hiam resultar, tambem 
se devia ter contemplacaôd com a religiad dos allia- 
dos, que faziam sacrifícios, e tinham bosques, e 
altares consagrados aos rios patrios : e que até 
o mesmo Tibre, agora privado de tantos feudos, 
que o faziam magestoso , naô folgaria correr com 
menos gloria e riquezas, que antes tivera. » Ou 
fosse por effeito da peticaô das colonias, ou por 
as difficuldades da obra , ou em fim por supers- 
ticaô, seguio - se por ultimo o voto de Pison, para 
que nada se mudasse. 

LXXX. Prorogou-se a Poppeo Sabino o go- 
verno da Mesia, e se lhe accrescentaram a Achaia, 
e a Macedonia. E esta foi sempre a politica de 
Tiberio de continuar sem limite os governos, e 
de conservar muitas vezes até a morte as mesmas 
pessoas nos empregos civis e militares. Sad mui- 
tas as razões, que para este seu procedimento se 
davam : uns diziam «que, por se livrar do tedio 
e difficuldades que sempre tinha em decidir-se , 
folgava com a eternidade das escolhas : » outros , 
« que o fazia por ciumes, e para naô multiplicar os 
felizes : » outros em fim, « porque taôd perspicaz e 
agudo tinha o engenho, quanto tardo e embara- 
cado o juizo. » He verdade que elle nad amava as 
grandes virtudes, nem os grandes vicios; mas 
abominava os bons, porque os tinha por inimigos; 
e os mãos, para naô ser mal havido no publico. 
Por ultimo, chegou a por-se em tal hesitaçaô, que 
nomeou para governos certos individuos, que 
nunca consentio sahissem de Roma. 
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LXXXI. Sobre os comicios consulares, que ti- 

veram principio no tempo deste principe, e depois 
continuaram , nada posso affirmar com. verdade ; 
porque nada de certo se pode inferir das diffe- 
rentes opiniões dos auctores, nem dos mesmos 
discursos de Tiberio. Umas vezes, calando os 
nomes dos candidatos, mandava fazer uma relaçad 
da origem de cadaum, de sua vida, e numero de 
campanhas, para assim os dar a conhecer : outras 
vezes, deixando este methodo , exhortava os mes- 
mos candidatos a que naô perturbassem os comi- 
cios com suas petições e intrigas, porque elle so 
se encarregava de os recommendar : outras vezes 
em fim publicava que naô haviam outros perten- 
dentes senaô aquelles de quem remettêra os no- 
mes para os consules : dizia porem « que outros 
quaesquer podiam pertender, com tanto que ti- 
vessem consideraçaô e merecimentos. » Comtudo, 
taes expressões na sua bôca eram todas apparen- 
tes, naô tinham realidade, e eram eminentemente 
insidiosas ; porque quanto mais trabalhava por 
enfeita-las com as cores brilhantes da liberdade, 
tanto mais apressado corria a pôr em pratica uma 
pesada escravidaõ. 


a 7? 


* 
FO 


E RED 


94 ANNAES DE TACITO. 


NOTAS DO LIVRO 1º. 


(1) Tomou posse do imperio com o titulo de principe : deve 
entender-se principe do senado. Como sempre se cuida em 
abreviar as phrases compostas , dizia-se simplesmente prin- 
cipe, segundo a pratica da antiga Republica. Achamos mui- 
tas vezes Scauro, Seipiad, e Catulo, designados so por o 
nome de principes; e dizia-se o principado de Seipiad, e o 
principado de Scauro, como depois se disse o principado de 
Tiberio, de Claudio, etc. Este nome de principe foi porem 
o titulo verdadeiramente distinctivo desta nova constituiçao, 
que participava de monarchia,, aristocracia , e até de alguma 
democracia, mormente em seu principio. À” vista disto me 
pareceo quasi necessario empregar a palavra — principado ; 
porque a de reinado, que todavia será preciso empre- 
gar algumas vezes, abrange ideas mui oppostas aos cos- 
tumes Romanos. O motivo porque taôd tarde se usou da 
palavra principado, foi por a persuasad em que se estava de 
que os Cesares ficavam suficientemente designados por o 
nome de imperadores. He verdade que o senado conferio 
este titulo a Julio Cesar; o qual titulo se punha primeiro que 
qualquer outro , e até que os nomes de familia; o conferio 
tambem a Augusto ; e que esta pratica foi imitada por seus 
successores : porem este titulo so designava commando so- 
bre soldados, e naô sobre cidadaôs : so dava auctoridade nos 
campos militares, e nunca no senado, ou em Roma. O 
mesmo Tiberio nunca consentio que outros individuos, que 
naô fossem soldados, o chamassem imperador; e nunca em 
acto algum se servio deste titulo, nem se encontra em al- 
guma de suas medalhas. (Vej. Mem. d' Academia das Ins- 
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eripções, em 12; tom. XXXI, pag. 319. Vej. tambem Sue- 


tonio.) 

Claudio , que no principio governou muito bem, e con- 
forme o espirito da nova constituiçaô, igualmente se abs- 
teve de usar logo deste prenome de imperador ( impera- 
tor). 

Depois de Severo , e de Caracalla, quando o governo se 
tornou verdadeiramente militar, e os soldados disposeram 
quasi sempre do principado, prevaleceo entaôd o nome de 
imperador, que era a denominaçaô que os soldados davam ao 
seu general, É 

Naô se deve porem confundir este nome de imperador 
(imperator), posto antes dos outros nomes, com o titulo de 
imperator, que os soldados, do tempo da Republica, davam a 
seus generaes victoriosos, e do qual, em iguaes circunstan- 
cias, tambem usaram os imperadores, pondo-o no fim de 
todos os seus titulos, e acerescentando o numero de vezes, 
que lhes havia sido conferido. Para evitar este equivoco, 
tenho designado o primeiro pelo nome de imperador; e con- 
servei ao segundo , com Durcau de La Malle, o mesmo nome 
latino — imperator. 

(2) Eu leio com Brottier, e Dureau — deterrerentur, em 
vez de — detererentur, que outros adoptam. 

(3) Principes da juventude. O principe da juventude 
commandava a ordem equestre no dia em que os cavallei- 
ros Romanos tinham revista. Parece que as suas funcções 
naô passavam desta cerimonia; o que na realidade so era 
um titulo de honra. Depois veio a ser uma decoraçaô dos 
que se destinavam para o principado. 

(4) Agrippa Posthumo. Queria ser tratado como deos do 
mar, porque era famoso pescador; e mandava que o cha- 
massem Neptuno. Tinha dito cousas mui injuriosas contra 
Livia, a quem tratava de madrasta; e contra Augusto, a 
quem accusaya de lhe estar comendo a herança de seu pai 
Agrippa. Mas este , com effeito , havia nomeado Augusto por 
seu herdeiro. 
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(5) E naô sem suspeitas de ser ajudada pelas maldades 


da mulher. Dion refere, que Livia envenenara os figos sobre 
a mesma arvore, na qual Augusto folgava muito de os hir 
apanhar. Mas Dion naô afirma o facto : e alem disto, he 
cousa mui natural que morra um homem de 76 anuos de 
idade, sem ser preciso, para explicar uma tal morte, re- 
correr a causas extraordinarias. 

(6) Quem ignarum, inermemque, quameis firmatus ani- 
mo, centurio egre confecit : a quem desapercebido e sem ar- 
mas, ainda assim mesmo um valente centuriad nad matou 
sem grande resistencia. O abbade Brottier explica de outra 
maneira o — «gre confecit, dizendo « que o centuriaôd sentira 
pena excessiva em dar a morte a Posthumo : » mas eu ouso 
desviar-me de sua opiniaô, seguindo a de Dureau, e d'Alem- 
bert; naô so porque me parece mais conforme com a idea 
que nos dá Tacito da pessoa de Agrippa; mas porque com- 
bina exactamente com outra passagem do Liv. XVI dos 
Annaes, em que se trata da morte de um certo Silano; e 
porque a mesma palavra «gre se acha empregada no mesmo 
sentido por outros classicos latinos, como Plauto, e Cicero. 

(7) Os consules Sexto Pompeo, e Sexto Apuleio. Os Ro- 
manos se serviam sempre de um prenome, antes dos seus 
nomes de familia, quando fallayam de um homem de al- 
guma consideraçaô, ou de um cidadad Romano. Equivalia 
de um certo modo esse prenome ao nosso Dom. Os escra- 
vos, e libertos naô tinham prenome; e dizia-se simplesmente 
— Callisto, Narcisso, Pallas, ete. Eis a razaô porque nas 
inscripções dos tumulos nunca esquecia pôr, com o nome 
do morto, o nome de seu pai, e sempre com os prenomes , 
para notar, que naô era liberto, nem filho de liberto; mas 


homem de condiçaô livre, ingenuus. A nobreza deste grande 


povo estava toda na liberdade, tomada em todos os sentidos. 

(8) In verba Tiberii Cesaris Juravere : prestaram jura- 
mento de executar tudo o que Tiberio Cesar prescrevesse. No 
tempo da constituiçad republicana, os soldados prestavam 
um juramento semelhante aos generaes; e entaô se dizia— 
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Jurare in verba Scipionis, como depois se disse jurare in 
verba Tiberii. A diferença porem que havia era que neste 
juramento de obediencia absoluta enunciava-se formal- 
mente o nome do senado, e do povo, como o do general 
(imperator); e no tempo de constituiçad imperial, ja naô ha- 
via senaôd o nome do imperador. Gom effeito he até onde 
podia chegar a baixeza do senado e do povo, quando naô 
tiveram pejo de dar um tal juramento; eis-aqui o motivo 
porque diz Tacito — ruere in servitium, que tudo corria a 
precipitar-se na servidad. Esta novidade destruia o espirito 
da constituiçao ; assemelhava os cidadads a soldados , e uma 
cidade a um campo militar. Confundia os did que 
tinham os Cesares como principes do senado, e como mã- 
gistrados de uma Republica, com os que tits como gene- 
ralissimos dos exercitos, e como imperadores. Às consequen- 
cias naô podiam deixar de ser fataes; porque como generaes 
tinham direito de vida, e de morte sólito os sóllhadoi: eas 
leis Porcia, e Sempronia , que prohibiam poder attentar-se 
contra a vida de um cidadaôd Romano, naô tinham vigor 
algum nos campos militares. 

Naô se deve, comtudo , confundir o juramento in verba 
— sobre as palavras , com o outro in acta, — sobre as actas, 
de que mais abaixo fallaremos. O primeiro so era relativo 
ao que os imperadores faziam como generalissimos ; o se- 
gundo ao que decidiam em virtude dos outros seus poderes. 
(Mem. d"Academ. das Inscripç., tom. XXXI, em 12.) 

(9) De honoribus parentis consulturum, neque abscedere 
a corpore, idque unum ex publicis porn usurpare. 
Dizia : que lhe naõ era permitido separar-se do corpo de 
seu pai; e que a unica funcçaô publica, de que se nad podia 
dispensar, era de consultar o senado sobre as honras Jfune- 
bres, que se lhe deviam fazer. Segui na intelligencia desta 
passagem a interpretaçaô de Jer. Jac. Oberlino , edit. Lip- 
sie, 1801. Com effeito, o neque abscedere a corpore parece 
ser uma especie de parenthesis, que separa os dois mem- 
bros , e interrompe o sentido correspondente e final. 


N 5d 





io 


E TE orar 


98 ANNAES DE TACITO. 


(10) Sacramentum in nomen Tiberu : he o mesmo que 
sacramentum in verba : isto he, o juramento que a tropa 
prestava ao imperador, e que se renovava todos os annos. 
Messala Valerio, propondo que o senado tambem renovasse 
o seu annualmente, queria de certo acabar por uma vez 
com toda a distineçaô entre cidadaôs, e soldados. 

(11) Remisit tem aqui o mesmo sentido que permisit. 
( Nota do abbade Brottier. ) 

(12) Que por espaço de 37 annos tinha seguidamente con- 


. tinuado com a auctoridade tribunicia, Augusto era de uma 


familia patricia, e o tribunado naô se podia conferir senaô 
aos plebeos. Eis-aqui porque imaginou esta auctoridade 
tribunicia , que, debaixo de um nome differente, lhe dava 
todo o poder desta magistratura. 

(13) Os tratados de Tarento, e de Brindes. Antes da guerra, 
que terminou com a batalha de Actium, tinha havido ou- 
tra entre Antonio, e Octavio, por instigações de Fulvia, mu- 
lher do primeiro. Este havia tomado na Italia Sipunte, 


- retomada por Agrippa ; tinha batido Servilio, um dos gene- 


raes de Octavio; e estava sitiando Brindes. Tanto que 
morrco Fulvia, teve artes Octavio para fazer as pazes com 
Antonio; e o primeiro artigo do tratado foi que se ligariam 
contra Sexto, de quem Antonio era entaô alliado, e era 
elle o mesmo homem, que havia dado um asylo a sua mãi, 
e aos partidistas de seu irmaô Lucio Antonio. Por este tra- 
tado de Brindes fez-se uma nova partilha do imperio. 
Octavio ficou com a Sardenha, a Dalmacia, a Hespanha, e a 
Gallia; e Antonio com o resto, à excepçaô da Sicilia, de 
que Sexto estava de posse; e da Africa , que ainda se deixou 
a Lepido. (Quem quizer saber mais por miudo estas parti- 


“cularidades, pode consultar Dion. O tratado de Brindes 


he do anno de Roma 714; e o de Tarento he de 717.) 
(14) As desgraças militares de Lollio. Foi batido por os 
Sicambros , no anno de Roma 736; no que houve mais igno- 


“minia do que perda. À aguia da quinta legiaô cahio em 


poder dos vencedores. 
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(15) E Vedio Poliad. Foi um liberto, que por seu di- 


nheiro chegou a ser cavalleiro Romano. Por a mais pequena 
falta mandava lançar seus escravos nos tanques ou viveiros 
de peixes que tinha. He por isto que “Seneca diz delle, « que 
engordava seus peixes com sangue humano. » 

(16) Que nem por amor ou felicidade da Republica nomeára 
por seu successor a Tiberio. Ha pessoas que se tem servido 
desta passagem para accusar Tacito de naô ver senaô o mal 
em todas as cousas, e de calumniar a natureza humana. 
Comtudo , naô advertem que Suetonio, e Dion dizem exac- 
tamente o mesmo; e que Tacito naô expõe aqui a sua 
opiniaô, mas a do publico. O mesmo Tacito diz em outra 
parte, «que a vontade de Augusto era nomear Germanico 
por seu suecessor, e que so as importunidades de Livia o 
fizeram inclinar para Tiberio; » o que prova que lhe naô 
attribue o motivo de que o accusam : mas he assim como de 
ordinario se julgam os homens. 

(17) E que do nome de Augusto se denominaram Au- 
gustaes. As festas Augustaes foram inslituidas no anno de 
Roma 135, para celebrar o dia em que Augusto voltou de 
uma longa viagem do Oriente, em que gastou tres annos. 
Porem entaô ainda naô haviam jogos destinados pio faze- 
rem uma parte desta festa. 

(18) Nos mesmos quarteis de estio estavam aquarteladas 
tres legiões. Como no decurso desta obra se ha de fallar 
muitas vezes de legiões , cohortes, centurias; e de tenentes 
ou legados, centuriões, tribunos, soldados, etc. ; naô será 
fora de proposito dar sobre estes differentes objectos algumas 
noções exactas. 

A legiaô, depois de Romulo até Servio Tullo, sexto rei 
de Roma, foi composta de tres mil infantes : de quatro mil 
depois de Servio até a segunda guerra punica : e de cinco 
mil depois desta epocha, até Mario, que a fez subir a seis 
mil, termo em que ficou até Adriano. 

Antes de Mario, a infantaria legionaria se compunha em 
parte de tropas pesadas, e em parte de tropas ligeiras; 


EA ANNAES DE TACITO. 


tendo , alem disso, uma divisad de cavallaria, que era, e 
sempre assim se conservou , de trezentos cavallos. Mas de- 
pois de Mario, a legiad se compoz unicamente de infantaria 
pesada. À cavallaria, e as tropas ligeiras sabiam das tropas 
auxiliares, que tambem se chamavam alliadas. 

Os 6,000 homens de legiaô estavam divididos em 10 cohor- 
tes de 600 homens cadauma ; e a cohorte era subdividida em 
É 6 centurias, cujo nome per si mesmo indica o numero. | 


o E | 
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7 Dos tenentes ou legados. 
E Os tenentes, chamados legati, naô estavam, no tempo 
da Republica, annexos a alguma legiaôd em particular. 
Commandavam, na ausencia dos generaes, todas as que 
compunham o exercito. Augusto foi quem deo 10 tenentes a | 
cada legiad. Estes tenentes de legiad eram tirados ordina- 
riamente dos ex-pretores; donde lhes veio o nome de te- 
nentes pretorianos. Haviam tambem tenentes consulares, 





“ que commandavam todo o exercito , e tinham o direito de 
castigar com pena de morte ; o que naô era permittido aos 
E tribunos, aos prefeitos-de-campo, nem mesmo aos tenentes 


pretorianos, Naô se estendia, comtudo , este seu direito a 
castigar com a mesma pena os primipilares, e centuriões 
cujas sentenças ficavam sempre reservadas para o impera- 
dor. (Dion Cassius.) 


- 
< 


Dos tribunos legionarios. 


A sua origem remonta até Romulo que, havendo dividido 
o povo em tres tribus, tirou de cadauma mil soldados, a 
quem deo commandantes, que por esta razaô se chamaram 
tribunos. — Tribuni militum dicti, quôd terni ex tribus tri= 
bubus Ramnium, Lucerum, Tatientium, olim ad exercitum 
mittebantur. Naô haviam entaôd senad tres em cada legiaô : 
depois, como cresceo o numero dos soldados , tambem o dos 
tribunos legionarios cresceo até seis; e era este ja o seu 
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numero no tempo de Polybio; e assim se conservou até ao 
dos imperadores. 

Os tribunos legionarios foram nomeados por os generaes 
até o anno de Roma 442, em que o povo arrogou a si esta 
nomeaçaô. Esta nova pratica durou até a guerra de Perseo, 
em-que o povo, temendo o poder macedonico , encarregou 
Os generaes da escolha dos tribunos ; e, depois desta epocha, 
f mesma nomeaçaô dividida entre.o povo, e os gene- 
raes. Os tribuuos, nomeados por o povo, chamavam — se 
comitiati, por serem escolhidos na assemblea do povo, de= 
nominada comicios. Os tribunos , nomeados por os generaes, 
chamavam-se rufuli ou rutili, do nome de Rutilio Rufo, 
tribuno do povo, que havia proposto uma lei para regular 
seus direitos. No tempo da Republica, para qualquer poder 
ser eleito tribuno , requeria-se ter servido metade do tempo 
prescripto por as leis; que era de 10 annos na infantaria , e 

| cinco na cavallaria. 
Os tribunos legionários davam as patentes de centuriões, 
e outras graduações militares. O seu soldo era o quadruplo 
de qualquer soldado; mas no tempo dos imperadores , e 
ainda mesmo na decadencia da Republica, tinham-se a este 
respeito introduzido grandes abusos. Vendiam as licenças, 
e us exempções de certos trabalhos com. que faziam lucros 
enormes. Os tribunos commandavam em outros tempos al- 
ternativamente toda a legiad; porem depois da creaçaô dos 
tenentes pretorianos , naô commandavam senad em ausencia 
delles. 

A cohorte legionaria naô tinha commandante particular : 
o centuriaô da primeira centuria da cohorte era quem com- 
mandava toda a cohorte. Este regulamento se conservava 
ainda no governo de Adriano : depois houve um comman— 
dante particular de cohorte, que se chamou tribuno de 
cohorte. Ulpiano he o primeiro que falla destes tribunos de 
cohortes. 

A graduaçaôd dos centuriões contava-se por o logar que 
tinha a sua cohorte na legiao, e por o logar da centuria 
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na cohorte. À primeira cohorte, e a primeira centuria, 
eram as mais honrosas : as ultimas ja o'naô eram tanto. 
( Vejam-se Memorias de Le Beau sobre a legiad Romana ; 
e a excellente versaô franceza das obras de Tacito por Du- 
reau de La Malle., da qual naô so tenho extrabido estas 
ideas, mas continuarei ainda a extrahir outras muitas , ser- 
vindo-me de suas bellas notas. ) 

(19) Somente por dezeseis annos fossem obrigados a servir. 
No anno de Roma 741, Augusto fixou o serviço dos preto- 
rianos em doze annos, e o dos legionarios em dezesgjs; e, 
acabado elle , lhes assignou uma somma determinada em 
logar de terras, que sempre estavam a pedir. Este regula— 
mento tinha duas vantagens : continha os soldados, que ao 


entrar no serviço, logo contavam com uma baixa certa; 


e livrava os proprietarios de todo o susto de serem esbulha- 
dos de seus bens. Quando Augusto augmentou a influencia 
das leis, e do senado, e lhe fortificou o poder, diminuindo-o , 
tambem deo um córte nos privilegios do soldado. Estendeo 
o serviço dos pretorianos a dezeseis annos, e o dos legiona- 
rios a vinte; e muitas vezes, em logar das recompensas em 
dinheiro, que exhauriam o thesouro publico, lhes dava 
terras conquistadas nas visinhanças dos barbaros. Às le- 
giões queriam agora restabelecer o primeiro regulamento 
de Augusto. 

(20) Duas cohortes pretorianas. Os pretorianos-eram uma 
milicia ereada por Augusto para a guarda do principe. No 
tempo da Republica os generaes , para maior ostentaçaô de 
seu cargo, ou para segurança de suas pessoas, formavam 
muitas vezes um corpo escolhido de tropas, absolutamente 
distincto das cohortes legionarias. Chamava -se a cohorte 
pretoriana. Sobre este modelo formou tambem Augusto 
ro cohortes das suas guardas do pretorio, cadauma das quaes 
tinha mil homens. 

(21) Primi ordinis centurio. Centuriaô de uma das pri- 
meiras companhias. Ordo, e centuria significam a mesma 
cousa. 
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(22) Os vezillarios das legiões revoltadas. Até agora naô 

se tem exactamente sabido que soldados eram estes vezil- 
larios ; e tantos sad os sabios, quantas as suas opiniões. Eram, 
segundo Justo-Lipsio, os veteranos que, depois da reforma , 
ainda ficavam sujeitos ás bandeiras : eram, segundo Er- 
nesti, as novas recrutas , tirones : e, segundo o abbade Brol- 
tier, eram tanto uns, como outros. Alguns igualmente per- 
tendem que eram simplices destacamentos da legiad; e em 
fim Le Beau, admittindo estes destacamentos , tambem lhes 
acerescenta os veteranos de que falla Justo-Lipsio. As con- 
jecturas de Dureau de La Malle saô, a meu ver, muito 
mais verosimeis e plausiveis : ellas saô as seguintes : 
A aguia era a insignia da legiaô, e andava sempre no meio 
da primeira cohorte. À insignia da cohorte era o vexillum 
ou bandeira, e andava, por o mesmo modo, no meio da 
primeira centuria. Em fim, a insignia da centuria era 0 sig- 
num ou estandarte. 

Suppostos estes factos , que saô incontestaveis, parece naô 
ser difheil determinar o que eram os vexillarios. Pois que 
a insignia da cohorte , o vexillum , andava sempre no meio 
da primeira centuria da cohorte, os vexillarios eram logo 
os soldados desta primeira centuria : e como as primeiras 
centurias eram as mais qualificadas , e nellas estavam os me- 
lhores officiaes, e os melhores soldados, tambem nas expedi- 
ções importantes, formavam-se destacamentos destes vexil- 
larios , como entre nós de granadeiros, e caçadores. 

Pode-se fazer uma objeeçad com a passagem de Tacito, 
em que diz, « que Muciano, partindo da Syria para fazer a 
guerra na Italia, levava comsigo duas legiões, e doze mil 
vexillarios » Contando porem as duas legiões do Egypto, Mu- 
ciano, e Vespasiano naô tinham senaôd nove; o que naô po- 
dia dar senad nove mil vexillarios, e naô doze mil. Devemos 
comtudo advertir, que em todos os tempos os Romanos ti- 
veram cuidado nad so de conservar completas as legiões , 
mas de ter nellas tambem sempre muitos supranumerarios , 
que os auctores designam por os nomes de supernumerarii, 
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accensi, adscriptitii, accrescentes, adoptati; e este cuidado 
era muito mais indispensavel na occasiad de uma guerra 
“importante, e de marchas taôd longas : por o que he de crer 
tivessem com que supprir os mortos , doentes, e feridos. 
Dando pois a cada centuria vinte e cinco homens de mais, 
temos os tres mil vexillarios que nos faltam. Alem disto, os 
auxiliares, e a cavallaria tambem tinham seus vexillarios : 
e lê-se em Tacito, que Muciano,, e Vespasiano tinham no 
seu exercito, afora das nove legiões , um corpo numeroso 
de cavallaria, e auxiliares. 

(23) Principiam pois alta noite a pedir com instancia a 
bandeira, que estava guardada na casa de Germanico. Cha- 
mava-se vexillum imperatorium a bandeira do general, e se 
arvorava no alto da sua tenda nos dias de batalha. « Mas que 
he o que os sediciosos queriam fazer desta bandeira ? » per- 
gunta Gronovio. À resposta he simples : como se revolta- 
Yam, e naô queriam reconhecer general, tambem he de 
presumir que se quizessem apoderar daquillo que era o sinal 
distinctivo do generalato. 

(24) Extractum cubili Cesarem : arrancam o Cesar de seu 
proprio leito. Eu naô sei, diz Dureau, porque Ernesti, e o 
abbade Brottier, querem que Germanico sahisse livremente 
de seu leito, sem delle ser arrancado por os soldados; como 
se esta violencia nad fosse uma consequencia de todas as 
outras , e este nao fosse o sentido natural da palavra — ex- 
tractum. A meu ver, Dureau de La Malle tem razad. 

(25) Vinte e seis cohortes dos alliados. As cohortes alliadas 
eram de duas especies; umas » todas de infantaria, — co- 
hortes peditate, e tinham mil homens : outras, compostas 
de infantaria, e cavallaria » — cohortes equitate, e tinham 
ora mil, ora quinhentos homens. Nestas primeiras haviam 
setecentos e sessenta de infantaria, e duzentos e quarenta 
de cavalaria; nas segundas , trezentos e oitenta infantes, e 
cento e vinte cavallos; o que dá, pouco mais ou menos, a 
proporçaô de um para tres. 

Ainda que Tacito dá doze mil legionarios a Germanico, 
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e logo abaixo nomea quatro legiões, que seguramente de- 
viam ter vinte e quatro mil homens, convem observar que 
Germanico naô levava legiões inteiras, mas destacamentos 
tirados de cadauma dellas : — duodecim millia legionibus. 

(26) Silvam Casiam, limitemque a Tiberio coeptum , 
scindit : castra in limite locat. — Penetrando por o bosque 
Cesia , e rompendo a Sortificaçao começada por Tiberio, vai 
acampar-se sobre ella , ete. Quando ao longo das fronteiras 
dos barbaros, naô tinham os Romanos fortificações naturaes, 
como rios, ou montanhas, suppriam esta falta com estacadas 
enormes, bem fundas, bem unidas, e presas umas a outras, 
com que formavam uma especie de muro. Isto era pois o 
que elles chamavam limes, e o qual Germanico naô des- 
truio inteiramente; mas rasgou para ter uma passagem por 
onde entrasse o exercito : — scindit limitem. 

(27) Eu leio com Justo-Lipsio, La Bletterie, e Dureau, 
vetere in provinciá. 

(28) Neste anno se decretaram as honras do triumfo a 
Cecina. Naô se devem confundir as honras, as insignias, 
ou os ornamentos triumfaes, com o triumfo. Para trium- 
far, era preciso ser general em chefe; e depois que so os 
imperadores o foram, tambem os triúmfos foram mui ra- 
ros, Comtudo, Augusto, como habil politico, acostumado 
a esperar tudo do tempo, naô se apressou a tirar esta 
consequencia; mas antes elle concedeo o triumfo a mais 
de trinta pessoas. Em fim Agrippa , no anno de Roma 740, 
ou fosse por modestia, ou por entrar nas vistas de Au- 
gusto, que elle sempre auxiliou taô sinceramente, como se 
tivesse approvado a nova forma de governo, havendo tor- 
nado a pôr no throno Polemon,, rei do Chersoneso Taurico , 
naô escreveo ao senado, e rejeitou o triumfo. O exemplo 
de Agrippa, genro de Augusto, e seu collega na auctori- 
dade tribunicia, teve força de lei. Vio-se que se agradava 
ao principe, recusando esta honra; e as boas graças de 
Augusto valiam mais do que todos os triumfos. Os com- 
mandantes das tropas, por maiores victorias que alcançassem, 
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deixaram de escrever ao senado ; e desta forma , sem uma ex- 
clusad positiva dos particulares, o triumfo passou a ser um 
privilegio dos imperadores, e dos principes da casa imperial. 
- Privando-— se porem os particulares da pompa do triumfo , 
nem por isso se lhes deixou de continuar as distincções, que 
em todos os tempos o acompanhavam, isto he: — o di- 
reito de trazerem o vestido trinmfal em certos dias, e em 
certas cerimonias; uma estatua, que os representava neste 
traje, e coroados de louro; e em fim certas ontras preroga- 
tivas, menos conhecidas, que se acham incluidas nas pa- 
lavras de Tacito — et quidquid pro triumpho datur. (Notas 
de La Bletterie sobre a vida de Agricola.) á 

(29) Um milhaô de sestercios. O sestertius , no masculino 
no qual sempre se subentende — nummus , valia quatro sol- 
dos e um dinheiro, moeda de França, que equivale a 32 reis 
pouco mais ou menos de nossa moeda, contando cada soldo 
por 8 reis. O sestertium neutro, em que sempre tambem se 
subentende — pondus , valia 204 libras tornesas , 3 soldos, e 
4 dinheiros, isto he, — 32,644, ou 65 reis de nossa moeda, 
contando a libra por 160 reis. Quando se acha antes do 
sestertiúm um adverbio numeral, como por exemplo, de- 
cies, vicies, centies , he preciso subentender- lhe sempre — 
centena millia nummúm sestertiúm, Assim decies sestertiúm 
he um milhaô de sestercios. (Dissertaçad de M. Dupuy, 
tom. XXVHI em 4º das Mem. d'Acad. das Bellas-Lettras.) 

(30) Passassem do governo proconsular para a adminis- 
traçaô imperial. Augusto tinha dividido todas as provincias 
do imperio entre elle, e o senado; e nesta divisad he que se 
conhece toda a sua politica. Deixou ao senado as ricas e 
pacificas provincias do interior, que estavam desguarnecidas 
de tropas, como eram — a Sicilia, a Sardenha, a Asia me- 
nor, etc.; e reservou para si todas as provincias fronteiras, 
as"Gallias, as duas Germanias, a Mesia, e todas aquellas 
onde estavam os depositos das suas forças, e os grandes 
corpos de exercito que elle, o primeiro de todos, fez esta- 
cionarios. 
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* Osgovernadores das provincias senatoriaes chamayam-se 
proconsules , ainda que naô houvessem sido senaô pretores ; 
e os das provincias imperiaes chamavam — se pretores, ou 
pro-pretores, ainda mesmo quando eram consulares. » 
proconsules tinham mais distineções exteriores, e menos. 
poder ; porque tinham tres tenentes , e doze fasces, porem 
nenhumas tropas para commandar:; o andavam sempre de 
toga, sem nunca poderem cingir a espada. Os pro-pre- 
tores, limitados a um so tenente, e a seis fasces, tinham 
soldados. Em fim, os proconsules naô podiam estar se- 
nad um anno nos governos; os pro-pretores podiam estar 
toda a vida; e esta so circumstancia fazia mais suave a ad- 
ministraçaôd imperial: — «non parcit populis regnum breve, » 
diz um antigo. A maior parte dos proconsules compensavam 
a brevidade do tempo com mil abusos, ou excessos de auc- 
toridade. Alem disto, para obter justiça de suas vexações , 
passava-se por todas as delongas de um processo ruinoso , 
cujo suecesso era sempre incerto; porque os parentescos , as 
amizades, e as esperanças de iguaes impunidades , faziam 
com que os senadores fossem muito indulgentes a respeito 
das concussões dos proconsules. Por o contrario os pro-pre- 
tores, vigiados por um principe severo, e punidos sem de- 
mora, portavam-se melhor, 
Naô será inutil dar aqui aos leitores uma lista das pro- 
vincias do senado , e dos imperadores, para, quando qui- 
zerem, a poderem consultar. 


Provincias senatoriaes. Provincias imperiaes. 
| Africa, e a Numidia. A MHespanha Tarragonesa, e a 
A Asia. Lusitania. 
ho A Achaia ou a Grecia. A Gallia, e as duas Germanias, 

O Epiro. A Celesyria, 

A Dalmacia. A Phenicia. 

A Sicilia. A Cilicia. 

A Creta, e Libya Cyrenaica. Chypre. 

A Bithynia, e o Ponto, O Egypto. 

A Sardenha, A Mesia. 


A Betica. A Pannonia, etc. 
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Como a Dalmacia se revoltasse , e fossem precisas tropas 
para a subjugar, Augusto aproveitou a occasiad de ficar 
com ella, e deo em seu logar ao senado Chypre, e a Gallia 


Narbonense. Tiberio, como se vê, adquirio tambem a Ma- 


cedonia, e a Grecia; porem Claudio as restituio depois ao 
senado. . 

(31) Dos municipios, e colonias. Duas especies de cidades. 
Os municipios, cujos habitantes eram igualmente cidadaôs 
Romanos, governavam-se por suas proprias leis: as colonias 
ras leis Romanas. 

“Naô cera cousa bem determinada, ainda para os mesmos 
Romanos, qual destas duas especies de cidades tinha a pre- 
eminencia. Tiberio solicitou para Preneste, que era co- 
lonia, o titulo de cidade municipal; e Utica, cidade mu- 
nicipal, pedio, no tempo de Adriano, ser cólonia. (Vid. 
Aulu-Gellio. ) 
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Comprehende quatro annos, sendo consules T. Statilio 
Sisenna Tauro, e L. Scribonio Libon : C. Celio Rufo, e 
L. Pomponio Flacco : Tiberio Cesar Augusto IIIº, e Ger- 
manico Cesar 1º : M. Junio Silano, e G. Norbano Flacco. 


I. No consulado de Sisenna Statilio Tauro, e de 
Lucio Libon:, houveram algumas perturbações 
nos reinos do Oriente, e nas províncias Romanas : 
foram ellas causadas por os Parthos (1), os quaes , 
depois de haverem pedido a Roma um rei, e de 
o terem recebido, ja por fim o naô queriam, 
ainda que descendente da propria familia dos 


“Arsacides. Este rei era Vonones, que Phraates 


havia enviado como em refens a Augusto; por- 
que, apezar de ter vencido os generaes *, e exer- 
citos Romanos, mostrára sempre por aquelle im- 
perador muita veneracad e respeito ; e para mais 
consolidar a amizade, lhe havia mandado parte dos 
filhos, naô porque de modo algum nos temesse , 
mas porque se naô fiava bastante na fidelidade dos 
vassallos. 

Il. Depois da morte de Phraates, e dos mais 
reis que se lhe seguiram, em consequencia de 


* Anno de Roma 769, e de J. G. 16. 


2 Marco Antonio; Oppio Statiano, etc. 


bt 





110 ANNAES DE TACITO. 


muitos assassinios domesticos *, os principaes da 
nacçad mandaram embaxadores a Roma, pedindo 
que se lhes restituisse Vonones, o filho mais ve- 
lho de Phraates. O Cesar teve-se por mui hon- 
rado com esta embaxada, e fez ao novo rei magni- 
ficos presentes. Os mesmos barbaros o receberam 
muito satisfeitos ; o que sempre costuma aconte- 
cer no principio dos novos reinados : porem 
depois, ja cobertos de vergonha, parecia -lhes, 
que os Parthos tinham degenerado , hindo buscar 
um rei ao Occidente, imbuido em todos os artifi- 
cios do inimigo; e que era o maior dos escanda- 
los que o throno dos Arsacides podesse achar-se , 
e até conferir-se no meio das provincias Roma- 
nas. « De que lhes podia ja valer a gloria (diziam 
elles) de ter morto Crasso, e afugentado Anto- 
nio, se um escravo do Cesar, que por tantos annos 
havia sofrido a escravidaô, vinha agora ser sobe- 
rano dos Parthos? » O mesmo novo rei, por seu 
modo de viver, indispunha os descontentes, naô. 
seguindo em cousa alguma os costumes de seus. 
antepassados : raras vezes se occupava na caca, 
e muito mais raras montava a cavallo : quando 
passeava nas cidades era sempre em cadeirinha, 
e aborrecia os patrios festins, e banquetes. À co- 
mitiva Grega, que sempre o rodeava, era tambem 
assumpto de eterna zombaria , bem como o per- 
luxo cuidado com que fechava as cousas mais vis 


* Phraates 1IIº envenenou seu pai, e assassinou 30 ir- 
maos seus. 
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e ridiculas (2). Ao mesmo tempo era affavel, e 
fallava com todos : mas por ter estas virtudes 
desconhecidas dos Parthos, e por consequencia 
outros tantos novos vícios, como cousas contra- 
rias aos costumes da nacaô, era objecto de odio 
para os bons, e para os mãos. 
| HI. Nestas circumstancias he chamado Arta- 
| bano, do sangue dos Arsacides, e que até ser 
| adulto tinha vivido com os Dahas* : o qual, 
ainda que naô bem succedido nos primeiros com- 
bates , repara depois as suas forcas , e toma posse 
do reino. Vonones foi refugiar-se na Armenia , 
| entaô com o throno vacante; e que, no meio 
dos Parthos, e das tropas Romanas , se conservava 
sempre em desconfianca depois da perfidia de 
Antonio, o qual tinha acariciado com demonstra- 
ções de amizade seu rei Artavasdes, e por fim o 
prendeo, e matou. Seu filho Artaxias, em odio 
contra nós por o que tinhamos feito a seu pai, 
soube defender-se a si, e a seu reino com o soccorro 
dos Arsacides ; porem assassinado por dolo dos 
parentes, Augusto nomeou em seu logar Tigra- 
nes, que entrou no reino conduzido por Tiberio 
Nero. Mas naô foi longo seu reinado, nem o de 
seus filhos , ainda que socios no matrimonio , e no 
| governo, à maneira dos costumes estrangeiros. 
Por ordem de Augusto seguio-se Artavasdes , que 
tambem foi expulso com grande perda nossa. 


* Naçaô Scytha, que deo o nome a uma provincia, cha- 
mada ainda hoje o Dahistan. 
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IV. Nesta occasiad foi nomeado €. Cesar, filho 
de Agrippa, para hir compor as cousas da Arme- 
nia; e por consentimento de toda a nacaô lhe 
deo para rei 4riobarzanes, Medo de origem, e 
moço mui gentil, e de grandes qualidades. Mor- 
rendo quando menos se esperava, foram seus 
filhos excluidos do throno por os Armenios, que, 
tentando fazer a experiencia de como seria o go- 
verno de uma mulher, elegeram Erato para sua 
rainha , a qual tambem pouco depois expulsaram. 
Desta sorte indecisos, e livres, ainda que mais 
sem soberano, do que em liberdade, chamaram 
para os governar o fugitivo Vonones. Porem co- 
mo Artabano naô cessasse de ameacar a Armenia, 
que nada podia fazer; e se nós o ajudassemos, 
hiamos entrar em uma nova guerra com os Par- 
thos, Cretico Silano, governador da Syria, teve 
artes para chamar à provincia Yonones, onde o 
guardou prisioneiro, conservando -lhe comtudo 
todos os exteriores, e o nome de rei. O que entaô 
fez Vonones para se livrar deste insulto em seu 
logar contaremos. 

V. Entretanto Tiberio folgava com estas per- 
turbações do Oriente, porque lhe ministravam 
pretexto para tirar a Germanico o commando das 
legiões, que lhe eram affeicoadas, e dar-lhe um 
novo governo em que o expuzesse a todas as 
traições, e revezes. — Mas elle, quanto mais co- 
nhecia o amor dos soldados, e os odios do tio, 
tanto mais trabalhava por accelerar a victoria. 
Contemplando nas operações da guerra, e em tudo 
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o que em tres annos lhe havia acontecido de bem, 
ou de mal, achou por experiencia ; que os Ger- 
manos naô podiam resistir em batalhas campaes, 
nem em logares descobertos ; que todo o seu re- 
fugio estava nas lagoas, e bosques, assim como na 
brevidade do estio, e nos longos invernos; que as 
tropas Romanas padeciam menos por o ferro dos 
inimigos, do que por as longas marchas, e perda 
das armas ; que as Gallias ja estavam cancadas de 
fazer a remonta dos cavallos ; e que as grandes e 
pesadas bagagens naô so embaracavam o exercito, 
mas todos os dias o expunham a continuas embos- 
cadas. Nestas circumstancias, se fosse embarca- 
do, seria muito mais facil a conquista ; o inimigo 
ficaria surprehendido com esta manobra nad espe- 
rada; poderia abrir-se muito mais cedo a cam- 
panha; as legiões, e combois chegariam ao mesmo 
tempo ; e toda a cavallaria militar, e a dos trans- 
portes, entrando por as bôcas dos rios, se acha- 
ria sem trabalho, e sem perdas no coraçad da 
Germania. 

VI. Germanico entrou pois a applicar-se todo 
à execucad deste plano ; e mandando a P. Vitellio, 
e €. Antio que fossem receber os tributos das 
Gallias, incumbio Silio, Anteio, e Cecina da obra 
da esquadra. Mil navios pareceram sufficientes, 
e nelles se principiou prontamente a cuidar. Uns 
delles eram mais pequenos, estreitos de proa e de 
popa, e largos no bojo, para melhor poderem com 
o mar : outros rasos, sem quilha, para poderem 
sem perigo anchorar-se junto de terra. Muitos 
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tinham dois lemes, nas duas extremidades, para 
ser mais facil o vira-los com os remos, ora para 
uma parte, ou para a outra, onde fosse necessario 
abordar. A maior parte, cobertos de estrados, à 
maneira de pontes, para levarem as maquinas de 
guerra, a cavallaria, e os viveres, e muito mais 
ligeiros de vela e de remo, conduziam grande nu- 
mero de soldados, que nelles entravam alegre- 
mente, e faziam esta frota magestosa e terrivel. 
Determinou-se que o logar da reuniad fosse a 
ilha dos Bátavos *, como sitio naô so de mais facil 
anchoradouro , mas muito proprio para o embar- 
que das tyopas, e para dahi se transportarem aonde 
fosse necessario. E a razaô era, porque o Rheno , 
correndo largo espaco incluido em um so alveo, 
ou formando poucas ilhas, quando toca nos cam- 
pos Bátavos”, se divide em dois braços : um, cos- 
teando a Germania, conserva seu primeiro nome , 
e sua impetuosa corrente, até que se vai misturar 
como Oceano : o outro, seguindo as fronteiras das 
Gallias, muito mais espraiado e pacifico , toma o 
sobrenome de Vahal, que depois torna a mudar, 
entrando no Mosa, que por uma embocadura im- 
mensa se despeja no mesmo Oceano. 

VII. O Cesar, em tanto que se preparavam os 
navios, encarregou o legado Silio de hir fazer 
uma irrupcaô nas terras dos Cattos com alguma 
tropa ligeira, em quanto elle, tendo noticia de 


1 Hoje, Betuve. 
2 Perto do forte de Skench. 
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estar cercado um castello perto do rio Luppia”, ; 
marcha para ali com seis legiões. Porem Silio, por 
causa das chuvas repentinas, naô poude conseguir 
mais do que alguma pequena presa, e fazer pri- 
sioneiras a mulher, e a filha de 4rpo, principe dos 
Cattos ; e o Cesar ja naô encontrou inimigos ; por- 
que , apenas souberam que estava a chegar, so 
cuidaram em fugir. Comtudo sempre arruinaram 
o tumulo que, havia pouco, se tinha elevado às 
legiões de Varo; e um antigo altar consagrado a 
Druso. Germanico restabeleceo o altar, e celebrou 
com as legiões os jogos, e cerimonias funebres 
em honra de seu pai”; mas o renovar o tumulo 
lhe naô pareceo conveniente : oceupou-se por 
ultimo em fazer novas obras, « e novas fortificações, 
para segurar o paiz, que ficava entre o castello 
Álison*, e o Rheno. 

VIII. ' Assim que chegou a esquadra, despachou 
logo todos os transportes das bagagens , e distri- 
buindo depois os outros navios por as legiões, e 
alliados, entrou no canal Drusiano *; e invocando 
ahi seu pai Druso, para que em memoria de seu 
grande exemplo e conselhos , agora benignamente 
o auxiliasse na imitaçaô de suas gloriosas empre- 
sas; teve uma navegacad mui feliz por entre os 


* O rio Lippe. 

2 Sobre estes jogos funebres, chamados por os latinos — 
decursio, vid. Virgil. En. II, v. 188. 

3 Hoje he Elsen, perto da cidade de Lipsprinck. 

4 Ainda hoje existe, e tem 8 mil passos de comprido : 
principia em Iseloort, e acaba na cidade de Doésbourg. 
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lagos, e o Oceano até o rio Amisias. À esquadra 
ficou em Amisia*, na margem esquerda do rio, 
commettendo-se assim um erro consideravel em 


naô se ter hido mais acima; porque ficou da parte 


esquerda a tropa, que devia passar para a direita, 
e se gastaram por isso muitos dias em formar pon- 
tes para aquella operacaô. À cavallaria, e as legiões 
atravessaram desembaraçcadamente na maré baixa 
os primeiros bracos do rio ; porem os alliados, e os 
Bátavos, querendo ostentar o pouco medo que 
tinham das agoas, e como mui bem sabiam nadar, 
viram-se quasi perdidos , e tiveram alguma gente 
afogada. Estando ja o Cesar a formar o seu campo, 
veio-lhe a noticia que na sua retaguarda se tinham 
revoltado os Angrivarios *: sem perda de tempo 
mandou contra elles Stertinio com alguma 'ca- 
vallaria, e tropas ligeiras, o qual por o ferro, e por 
o fogo castigou mui bem sua perfidia. 

“1X. O rio Visurgis * separava os dois exercitos 
—Romano , e Cherusco. Arminio estava do outro 
lado com todos os seus officiaes maiores ; e per- 
guntando « se tinha vindo o Cesar? » como se lhe 
respondesse « que sim, » mandou pedir-lhe licença 
para fallar com seu irmaô. — Achava-se este no 


* A cidade de Vester Embden. 

2 Parte deste povo vivia entre o Ems, e o Weser, paiz, 
que depois formou o condado de Lingen, e os bispados de 
Osnaburg, e Minden : outra parte vivia alem do Weser, em 


territorio que hoje pertence ao condado de Schawenbourg. 
— BrorriER. 


3 O Weser. 
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exercito Romano, e tinha o sobrenome de Fla- 
vio; insigne por sua fidelidade, e por a falta de 
um olho, que poucos annos antes havia perdido , 
sendo Tiberio general das forças Romanas. Con- 
cedida a licença, foi avistar-se com Arminio, que 
amigavelmente o saudou : e fazendo retirar as 
suas guardas, requereo que o mesmo fizessem 
tambem os nossos archeiros, que estavam na 
frente. Depois que de parte a parte todos se reti- 
raram, perguntou a seu irmaô « como havia per- 
dido o olho? » Referindo-lhe elle o logar, e a ba- 
talha, tornou a perguntar-lhe, « qual era o premio 
que por isso havia tido ? » Flavio lhe relatou entaô 
o augmento de soldo, que havia recebido, com o 
collar *, e a coroa, e outros mais donativos mili- 
tares; o que ouvido por Arminio, desatou a rir-se, 
mettendo a bulha todas as vis distincções, que 
denotavam sua escravidaõd. 

X. Passando depois a novos assumptos , Flavio 
começou a expor-lhe toda a grandeza Romana, as 
forcas do Cesar, os graves castigos , que teriam os 
vencidos, as bellas esperanças em que podia con- 
fiar se depuzesse as armas, e o bem que sua mu- 
lher, e seu filho eram tratados. Por o contrario 
Arminio, trazendo-lhe à memoria os deveres da 
patria, a nobre liberdade, que ambos tinham her- 
dado de seus pais, os deoses penates da Germa- 
nia, e os rogos e preces de sua mãi, tambem da 
sua parte lhe rogava, que antes desprezasse tudo , 


1 O collar militar eximia dos trabalhos do campo. 
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até mesmo ser general, do que passar por deser- 
tor, e traidor a uma causa, que era a de todos os 
seus amigos, de todos os seus parentes, e de 
toda a sua naçad. Assim pouco a pouco foram 
passando ás injurias, de sorte que , apezar de te- 
rem o rio de permeio , ambos haveriam brigado, 
a naô acudir prontamente Stertinio que teve maô 
em Flavio, o qual, ja no ultimo ponto irritado , 
pedia suas armas, e cavallo. Da outra parte do rio 
via-se Arminio com ar ameacador e terrivel, que 
nos desafiava ao combate, empregando muitas 
palavras latinas ; como homem que ja em outros 
tempos havia militado nos exercitos Romanos , 
commandando a sua gente. 

XI. No dia seguinte ja todo o exercito dos Ger- 
manos se achava em ordem de batalha no outro 
lado do Visurgis. Mas o Cesar, como habil mili- 
tar, naô querendo expor as suas tropas sem pri- 


meiro formar pontes, e fazer fortificações , man- 


dou passar a vao a sua cavallaria. Commandavam 
esta expedicaô Stertinio, e o centuriad Emilio um 
dos primipilares (3), os quaes deviam atravessar 
por differentes pontos para distrahir o inimigo. 
Na parte em que o rio era mais arrebatado , pas- 
sou Cariovalda , general dos Batavos ; mas foi en- 
ganado por os Cheruscos que, fingindo retirar-se, 
o vieram chamando até certas planicies rodeadas 
de bosques. Reunindo-se entaô naquelle sitio, e 
occupando todos os pontos, cahem sobre os Báta- 
vos com grande furor, entram a aperta-los quando 
querem fugir, e por fim os tomam de perto (ja 
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todos unidos uns quasi corpo a corpo em colum- 
nas, e outros de mais longe, e atirando), e che- 
gam a pô-los em grande confusad. Cariovalda 
sustentando por muito tempo o combate, ordena 
por ultimo que os seus se reorganizem, e que, 
fazendo um so corpo, rompam por entre as filei- 
ras inimigas. Ao mesmo passo elle lhes dá o 
exemplo ; porem mettendo-se por onde era mais 
densa e rija a peleja, depois de perder o seu ca- 
vallo, e de se ver cercado de lanças, morre, e com 
elle muitos nobres que o acompanhavam. O resto 
salvou-se, ou porque seu valor os livrou,ou por- 
que foram soccorridos por Stertinio, e Emilio, que 
ainda vieram a tempo de acudir-lhes com a sua 
cavallaria. 

I. O Cesar, depois de ter passado o Visurgis, 
soube por um desertor que Arminio ja tinha es- 
colhido o seu campo de batalha : que juntas com 
elle estavam outras nacões, postadas em um bos- 
que, consagrado a Hercules : e que premeditava 
atacar-lhe o seu acampamento de noite. Com as 
palavras do desertor concordavam naô so as mui- 
tas fogueiras, que se viam ; porem todas as rela- 
cões de alguns exploradores que, chegando - se 
mui perto, ouviram o estrepito dos cavallos, e todo 
aquelle barulho, que sempre se faz aonde está um 
numeroso exercito acampado. Porem Germanico, 
que se achava em vesperas de uma grande bata- 
lha, nada queria tentar sem primeiro conhecer 
as disposições dos soldados, e meditava nos meios 
com que poderia saber isto sem ser enganado. 


em 
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Tinha por experiencia que os tribunos, e os cen- 
turiões dizem ordinariamente naô tanto o que 
sabem, como o que julgam ser mais agradavel: 
que os libertos conservam sempre seu espirito de 
servidaô e baixeza : e que os amigos saô, por a 
maior parte, aduladores. Se convocasse uma as- 
semblea militar, o que um so dicesse seria ap- 
plaudido por todos : nestas circumstancias , para 
saber a verdade, naô havia outro remedio senaô 
espreitar as opiniões e as palavras, quando todos 
retirados e sem nenhum receio, estivessem: fa- 
zendo os seus ranchos; porque entaô ahi sem 
disfarce conversam, e francamente publicam se 
tem resoluçaôd, ou tem medo. 

XIII. Sahindo pois ao anoitecer do augural”, 
acompanhado de uma so pessoa, e com os hombros 
cobertos com uma pelle de animal selvagem ?, e 
tomando veredas menos frequentadas , e onde naô 
haviam sentinellas, entra nas ruas do acampa- 
mento, põe-se defronte das barracas, e entaô 
ahi goza de toda a sua fama. Uns exaltavam seu 
illustre nascimento; outros sua bella figura; e to- 
dos, geralmente, sua paciencia, e suas maneiras 
affaveis, sempre iguaes e constantes, quer nas 
cousas mais serias, quer no divertimento e pra- 
zeres : em fim unanimemente protestavam, que 


* No meio do campo estava a tenda do general cha- 
mada pretorium; à esquerda o tribunal; e à direita o au- 
gural, onde se consultayam os auspicios. 

2 Assim andavam os auxiliares Germanicos, que estavam 
no exercito. 
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no primeiro dia de batalha lhe mostrariam toda a 
sua affeicad e amizade, e que a sua gloria e vin- 
ganca ficariam saciadas comi o sangue dos perfidos, 
que violavam a paz. Nesta mesma occasiaô um dos 
inimigos, que fallava bem latim, chegou — se a 
cavallo para perto das trincheiras, e comecou em 
altas vozes a prometter, em nome de Arminio , a 
todos que desertassem, terras, mulheres, e cem 
sestercios" por dia em quanto a guerra durasse. 
Este insulto acabou de indignar o coraçaô das le- 
giões, que a um tempo entraram a clamar « que 
rompesse ja o dia do combate, e que entaô hi- 
riam tomar posse dos campos, e mulheres dos 
-Germanos : que de boamente aceitavam o agoiro 
favoravel; porque agora conheciam que toda essa 
presa de rapina e dinheiro do inimigo lhes 
estava destinada. » Perto da meia noite * tentaram 
os barbaros dar um assalto ao campo; mas nem 
chegaram mesmo a atirar com suas armas de ar- 
remeco, tanto que viram a disposicaôd das cohor- 
tes, e que tudo estava bem preparado para re- 
cebe-los. 

XIV. Na mesma noite teve Germanico um sonho 
muito agradavel. Sonhou que, estando fazendo 
um sacrificio , e cahindo-lhe algum sangue sa- 


* Valor de 19 libras tornezas, ou 3,040 reis pouco mais 
ou menos. 

2 Os Romanos dividiam a noite em quatro vigilias de tres 
horas cadauma ; por isso a tertia ferme vigilia do texto equi- 
vale a perto da nossa meia noite. 
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grado sobre a pretexta”, sua avó Augusta lhe dava 
outra muito mais brilhante e formosa. Animado 
com o agoiro , e vendo que felizes eram todos os 
auspícios, convoca a assemblea militar, e n'ella 
expõe o que ja tinha feito e disposto para a 
proxima batalha. Diz -lhe, « que os soldados de 
Roma naô so devem combater em campo desco- 
berto, mas no meio de brenhas, e bosques quando. 
a occasiaôd o pedir : que os escudos immensos (4) 
dos barbaros, e suas lancas enormes, nad eram por 
entre os troncos das arvores, ou os pequenos ar- 
bustos tad commodas para o combate como os 
dardos (5), espadas Romanas (6), e todas as mais 
armas, que lhes defendiam o corpo : que era pre- 
ciso amiudar os golpes, e dirigi-los constante- 
mente à cara dos inimigos; porque os Germanos 
naô tinham couraças, nem capacetes, e seus mes- 
mos escudos naô eram forrados de ferro ou coiro, 
meramente tecidos de vimes, ou feitos de ma- 
deira pintada e mui fragil : que quando muito 
seus primeiros batalhões accommettiam com lan- 
cas; mas que o resto da sua gente so tinha pe- 
quenas flechas, e essas tostadas ao fogo. Se por os 
corpos e figura pareciam terríveis, comtudo, so 
nos primeiros encontros mostravam valentia : de- 
pois perdiam logo a firmeza , e esmoreciam com a 
primeira ferida. Sem estimulos de honra, nem 


* À pretexta nad so era o vestido dos meninos Romanos, 
mas o habito de cerimonia dos sacerdotes, magistrados, e 
senadores. 
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respeito aos seus commandantes retiravam-se, e 
fugiam sem pudor, nem vergonha : e sempre co- 
bardes quando achavam resistencia, desprezavam 
todas as leis divinas e humanas quando lhes hia 
bem a fortuna. Se portanto ja estavam enfastia- 
dos das longas viagens de terra e de mar, agora 
lhes podiam pôr termo nesta batalha : e pois que 
tambem ja estavam mais perto do Albis " do que 
do Rheno, naô passariam mais avante, se fizessem 
com que elle sahisse vencedor destas mesmas ter- 
ras em que pertendia imitar os grandes exem- 
plos de seu pai, e seu tio. » O enthusiasmo dos 
soldados claramente se mostrou com o discurso 


“do general, e logo ahi tiveram ordem de se 


aprontar para o combate. 

XV. Nem Arminio, e os outros chefes dos Ger- 
manos, deixaram tambem de animar os seus com 
semelhantes discursos. Diziam -lhes « que estes 
eram os mesmos fugitivos do exercito de Varo; 
e que, até para naô combater, ja se tinham re- 
voltado. Que uma boa parte delles, trazendo ainda 
nas costas frescas as feridas, e achando-se outros 
summamente debilitados com os trabalhos e tem- 
pestades do mar, vinham agora, sem esperanças 
nenhumas, cahir todos nas maôs naô so de ir- 
reconciliaveis inimigos, porem dos proprios deo- 
ses vingadores. Debalde haviam fabricado navios, 
e aberto um novo caminho por meio do Oceano, 
para naô serem embaracados na entrada, nem 


* O Elbo. 
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perseguidos na fugida : quando chegasse o dia de 


batalha, entaô veriam que seguranca podem achar 
os vencidos nos ventos, ou nos remos. Que se 


“ Jembrassem pois de toda a avareza, crueldade e 


soberba Romana; e que ja nada mais lhes restava 
do que ou conservar a liberdade, ou morrer com 
honra antes que viesse a escravidaôd. » 

XVI. Desta arte animados , e pedindo ja todos 
marchar ao combate, foram tomar posiçaôd em 
um campo chamado Zndistaviso *, que desigual- 
mente se estende por entre o Visurgis ao longo 
das montanhas, à proporcaô que as margens do 
rio se dilatam, ou os montes-se apertam. Na sua 
retaguarda tinham um arvoredo, cujos ramos se 
elevavam mui altos, e deixavam desembaraçada 
a passagem por entre os troncos das arvores. O 
exercito dos barbaros occupou todo o campo , e 
as primeiras entradas do bosque : taô somente os 
Cheruscos foram tomar as alturas , para dahi cahi- 
rem sobre os Romanos no ardor da peleja. Os 
nossos marchavam na forma seguinte : — na van- 
guarda hiam os Gallos , e os Germanos auxiliares ; 
e logo apos elles os archeiros de pé. Seguiam-se 
depois quatro legiões, e o Cesar com duas co- 
hortes pretorianas , e toda a cavallaria escolhida. 
Na retaguarda, outras tantas legiões, toda a tropa 
ligeira, com os archeiros a cavallo, e o resto 
das cohortes alliadas. O exercito regulou de tal 


* Segundo d'Anville, he o campo de batalha de Hastem- 
beck. 
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sorte a sua marcha, que à primeira voz podia 
logo formar-se em batalha. 

XVII. Vendo Germanico como por um excesso 
de braveza a infantaria dos Cheruscos temeraria- 
mente se avancava, manda que a melhor caval- 
laria os ataque pelos flancos, e que Stertinio com 
outros esquadrões os rodêe e aperte na sua reta- 
guarda, em quanto elle fica com a reserva para 
acudir quando a occasiaôd o pedisse. Neste tempo 
vendo um agoiro felicissimo, que eram oito 
aguias, que voavam, para hirem metter-se no 
bosque, clama, « que marchem para diante, e 
sigam as aves Romanas, as proprias divindades 
das legiões. » Entaô a infantaria toda accommette, 
quando a cavallaria ja estava sobre os flancos, e a 
retaguarda inimiga ; e, cousa maravilhosa! dois 
grandes corpos tomam uma extraordinaria direc- 
caô na fugida : os que estavam no bosque vem 
para o campo, e os que estavam no campo vaô 
metter-se no bosque. Nesta mesma occasiaôd eram 
os Cheruscos do centro expulsos das alturas; e 
entre elles se conhecia Arminio que, notavel por 
seu valor (7), por sua voz, e por uma grande fe- 
rida, que ja tinha recebido, ainda sustentava a 
batalha. Com muita particularidade tinha elle 
cahido sobre os frecheiros, e de certo os haveria 
forcado, se naô tivessem sido auxiliados pelos Rhe- 
ticos, Vindelicos *, e as cohortes dos Gallos. Por 
effeito, em fim, de seu valor pessoal, e por a 


* Os Grisões, e os Bavaros. 
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bondade de seu cavallo, chegou a escapar-se, 
tingindo toda a face com sangue, para naô ser 
conhecido. Comtudo , dizem alguns « que , sendo 
descoberto por os Chaucos, que combatiam de- 
baixo das bandeiras Romanas, delles obtivera to- 
dos os meios de fugida. » Seu proprio esforco , ou 
a mesma traicaô livrou Inguiomero : os mais fo- 
ram todos feitos em postas, perecendo uma grande 
parte ou ao passar a nado o Visurgis, ou tras- 
passados de flechas; e ficando o resto esmagado 
ou por o grande impulso dos mesmos que fugiam, 
ou debaixo das ribanceiras do rio que, naô po- 
dendo com o peso, desabavam sobre elles. Hou- 
veram mesmo alguns que na sua vergonhosa fu- 
gida treparam para cima das arvores, esperando 
ahi escapar encobertos com os ramos; porem lá 
mesmo acabaram ; porque os frecheiros por zom- . 
baria, ou lhes faziam pontarias, ou cortavam as 
arvores para os fazer vir a terra. Tivemos final- 
mente uma completa victoria, e que nos custou 
pouco sangue. 

“XVII. Desde as nove horas da manhã: até a 
noite, que durou a matança, ficaram cobertos 
de cadaveres, e armas dez mil passos de terreno. 
Entre o despojo se encontraram muitas algemas, 


* Quinta.ab hora diei. Ainda que os Romanos dividiam 
o seu dia em 12 horas , comtudo como parece que a batalha 
se dera no mez de julho (estate jam adulta, segundo consta 
do cap. XXTII), a quinta hora Romana vem a coincidir, 
pouco mais ou menos, com as nossas nove horas da ma- 
nhã. — BrorrrER. 
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que traziam para agrilhoar os Romanos, ja nada 
duvidando de que ficariam vencedores. Os solda- 
dos no mesmo campo de batalha proclamaram 
Tiberio com o titulo de imperator; e elevaram 
um monumento sobre o qual, à maneira de tro- 
pheo, puseram as armas com uma inscripçaô de 
todos os povos vencidos. 

XIX. As feridas, o lucto, e as mortes naôd cau- 
saram tanta dor e indignaçaô aos Germanos como 
este monumento. Os que até agora estavam re- 
solvidos a deixar suas antigas habitações, e a 
passar-se para a outra margem do Albis, querem 
novamente combater, e pegam em armas; de sorte 
que o povo, e os chefes , os moços, e velhos todos 
aum tempo correm a atacar o exercito Romano, 
e o poem em confusaô. Escolhem finalmente um 
campo que, muito estreito e humido, era defen- 
dido por o rio, e pelos bosques, os quaes tam- 
bem eram rodeados de uma profunda lagoa onde 
so por um lado havia uma larga calcada, que os 
Angrivarios tinham feito, para se defender dos 
Cheruscos. A infantaria occupava esta posicaô, e 
a cavallaria ficou escondida entre os arvoredos 
visinhos , para cahir por a retaguarda sobre as le- 
giões quando entrassem nos bosques. 

XX. Mas o Cesar, que nada ignorava, ja ti- 
nha conhecimento exacto das intenções, prepa- 
rativos, segredos , e astucias do inimigo, que so 
lhe serviram para ser mais completamente der- 
rotado. Ao legado Sejo Tuberaôd deo o commando 
da cavalaria, e lhe destinou a planicie ; a infan- 
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taria foi de tal sorte disposta, que parte devia 
penetrar no bosque por um terreno plano e igual, 
e a outra por a calcada, que era preciso forcar. 
Guardou para si as operações mais difficeis : o 
resto ficou para os legados. Aos que coube em 
sorte marchar na planicie mui facil foi o ataque : 
mas aquelles, que deviam entrar a calcada, tanto 
que chegaram perto, viram-se em grande aperto 
com os terriveis tiros, que se lhes faziam de cima. 
O general conheceo entaô o pouco partido , que os , 
nossos tinham; e fazendo afastar um pouco as 
legiões, ordena que os atiradores lancem de longe 
suas armas de arremeco, e ponham em confusaôd | 
o inimigo. Collocadas assim em distancia as ma- | 
quinas de guerra, comecaram a dar grandes des- 
MM cargas de lancas ; e os que defendiam a posiçaô , 
quanto mais descobertos estavam, com muito 
maior numero de feridas eram derribados. O Ce- 
sar, à frente de suas cohortes pretorianas, foio i 
primeiro que, depois de forcado aquelle posto , | 
entrou denodadamente nos bosques onde se tra- 
vou a batalha. Entaô o inimigo, e as tropas Ro- 
manas, que tinham a sua retaguarda cortada , 
o primeiro por a grande lagoa, e os segundos 
por o rio, e montanhas, viram-se na necessidade 
de vencer; porque ja naô podiam ter esperanças 
senaôd no valor, e a retirada so dependia da vic- 
toria. 

XXI. Aos Germanos naô faltou valentia; mas 
eram-nos inferiores na qualidade do combate, e | 
das armas. — Sendo uma multidad immensa, e 





dad A 
* W 


—— 





- LIVRO SEGUNDO. 129 


circumscripta em um terreno apertado, naô po- 
diam estender, nem recuar suas lanças enor- 
mes; e até toda a sua velocidade e ligeireza de 
corpo lhes eram inuteis, por serem obrigados a 
“combater a pé firme : por o contrario » Os Roma- 
nos com o peito guardado por fortes escudos, é 
com as maôs defendidas por as guarnições das es- 
padas, cortando em cheio nos corpulentos mem- 
bros dos barbaros, e em toda a sua face descoberta, 
rompiam com um estrago horroroso por entre 
as fileiras inimigas. — Nem Arminio (quer fosse 
porque os continuos desastres, quer sua ferida 
de fresco o tivessem inhabilitado) parecia ja con- 
servar sua actividade incancavel : e ao mesmo 
Inguiomero , que voava de um a outro lado de 
seus batalhões, bem se via que mais faltava a for- 
tuna, do que bizarria e coracad. Neste estado da 
peleja, Germanico, para ser mais bem conhecido, 
tirou o capacete, e gritava aos seus « que ferissem 
e degolassem sem medo : que se naô precisavam 
captivos; e que a guerra so podia acabar extermi- 
nando completamente toda aquelle gente. » Quasi 
no fim do dia he que mandou retirar do combate 
uma legiaô, para hir dispor os quarteis : as outras 
se fartaram até ao anoitecer de sangue inimigo. 
À cavallaria naô teve taô brilhantes successos. 
XXII. O Cesar, tanto que fez o elogio dos ven- 
cedores em uma assemblea militar, mandou for- 
mar um grande monte d'armas, e sobre ellas 
gravou este titulo magnifico. — O exercito de Ti- 
berio Cesar, depois de ter vencido todas as nações, 
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que habitam entre o Rheno, eo Álbis, consagrou 
este monumento a Marte, a Jupiter, ea Augusto. 
De sua pessoa nada disse, ou porque temesse a 
inveja, ou porque visse que lhe sobejava a con- 
sciencia de feito taô ilustre. Nomeou logo Sterti- 
nio, para hir atacar os Angrivarios, se pronta- 
mente naô se entregassem : mas elles humildes, e 
prontos para tudo, vieram pedir seu perdaô, e 
lhes foi concedido. 

XXIII. Sendo ja o fim do estio, algumas le- 
glões voltaram por terra para os seus quarteis de 
inverno; porem muitas foram embarcadas, e o 
Cesar as conduzio por o rio Amisias até o Oceano. 
Ao principio todos os mil navios tiveram boa na- 
vegacaô, e bom vento; mas entrando-se a amon- 
toar e a escurecer as nuvens, que se desataram em 
uma grossa chuva de pedra ; e sendo o movimento 
das ondas cada vez mais irregular e mais forte, por 
effeito das differentes tempestades, que tiravam a 
vista, e naô deixavam manobrar; os soldados , 
cheios de pavor, por naô estarem affeitos aos 
perigos e trabalhos maritimos , e perturbando os 
marinheiros, ou ajudando -os fóra de tempo, 
transtornavam toda a manobra e vigilancia dos 
commandantes. Virando depois o vento inteira- 
mente ao sudoeste, e tornando-se naô so mais rijo, 
em consequencia do paiz montanhoso da Germa- 
mia, dos rios profundos , e da immensa grossura 
das nuvens; porem muito mais horroroso, por a 
visinhanca dos rigores do norte, atirou com parte 
dos navios para o meio do Oceano, e com outra 
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parte para certas ilhas, todas rodeadas de pene- 
dos, ou de baixos, que naô se conheciam. Evitan- 
do-se, comtudo, com muito vagar e difficuldade 
todos estes perigos , quando crescia a maré; logo 
que esta mudava, e seguia a direcçaô do vento, 
ja naô era possivel ter maô nas embarcações com 
as anchoras, ou esgotar a agoa, que lhes entrava 
porcima. Foi, portanto, necessario lancar ao mar 
cavallos, bestas de transportes, bagagens, e ar- 
mas, para alliviar os navios, que ja por o costado 
mettiam muita agoa , e se viam socobrados por as 
ondas. 

XXIV. Quanto o Oceano he mais procelloso do 
que os outros mares , e quanto mais rigoroso he o 
clima da Germania, tanto mais horrorosa foi esta 
tempestade, por a sua novidade, e efeitos perto 
de costas habitadas por inimigos, ou no meio de- 
um mar taôd vasto e profundo que parecia ja tocar 
os ultimos limites da terra. Uma parte das em- 
barcações foi a pique, e muitas foram arrojadas 
para ilhas mui distantes, aonde os soldados , sem 
encontrarem ninguem , ou morreram de fome, 
ou se alimentaram da carne dos cavallos, que 
abordaram com elles nas mesmas paragens. Taô 
somente poude anchorar nas terras dos Chaucos a 
galera de tres ordens de remos em que hia Ger- 
manico, o qual, depois de ter andado em muito 
perigo em todos aquelles dias, e noites por entre 
os rochedos, e costas escabrosas, accusando-se de 
ser o causador de tantas calamidades, a muito 
custo foi impedido por seus amigos que se naô 
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precipitasse naquelle mar, onde voluntariamente 
queria morrer. Finalmente afrouxando o furor das 
ondas, e soprando bom vento, voltaram os navios, 
uns quasi sem remos, outros com roupas penden- 
tes em vez de velas, e alguns trazidos a reboque por 
os que estavam em melhor estado : mas assim que 
se poderam prontamente reparar, foram destina- 
dos para hir dar busca por todas as ilhas. Por esta 
diligencia se salvou ainda a maior parte da gente : 
muitos foram restituidos por os bons officios dos 
Angrivarios que, havendo pouco tempo que esta- 
vam nossos amigos, os tinham resgatado das maôs 
dos povos do interior : outros, que tinham hido 
dar comsigo na Britannia ", dahi mesmo vieram 
ter comnosco , enviados por os soberanos do paiz. 
N proporçaô que cadaum vinha de mais longe, 
maiores maravilhas contava, como a violencia 
das tempestades , as aves desconhecidas , os mons- 
tros marinhos, e as extraordinarias Eifiiis meios 
homens e meios animaes, que diziam ter encon- 
trado : cousas ou que na realidade tinham visto, 
ou que o medo lhes havia figurado. 

XXV. A fama de se ter perdido toda a esqua- 
dra deo motivo a que os Germanos tornassem a 
tomar as armas, e que o Cesar euidasse logo em 
os reprimir. Nomeou C. Silio para entrar nas 
terras dos Cattos com trinta mil homens de infan- 
taria, e tres mil cavallos; e elle com forcas su- 
periores foi atacar os Marsos, de quem, havia 


* À Inglaterra. 
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pouco tempo, um dos seus chefes, chamado Ma- 
lovendo, se tinha vindo entregar; e agora indicou 
o logar em que ainda existia, enterrada em um 
bosque visinho, uma das aguias das legiões de 
Varo, e naô era guardada senaô por um pequeno 
destacamento. Destinou-se um corpo para atrahir 
0 inimigo por a frente, em quanto outros hiam 
por a sua retaguarda, e desenterravam a aguia; 
no que todos foram mui bem succedidos. O Cesar, 
animado com esta vantagem, penetrou ainda mais 
avante no interior do paiz, que devastou e des- 
truio, sem que os inimigos ou se atrevessem a 
combater, ou se podessem sustentar em qualquer 
posiçaô que tomavam. Nunca, segundo depois se 
soube por os cativos, tinham elles concebido um 
terror taô universal, e taô grande : pois diziam, 
« que os Romanos eram invenciveis, e superiores 
a todos os desastres ; porque tendo perdido a sua 
esquadra , e suas armas ; e estando todas as praias 
cobertas de cadaveres de seus homens, e cavallos, 
ainda agora atacavam com o mesmo vigor e atre- 
vimento , e até pareciam ter augmentado em nu- 
mero. » 

XXVI. Os soldados vieram acantonar-se nos 
seus quarteis de inverno, muito satisfeitos por 
haverem reparado, por uma expedicaô taô feliz, 
todos os desastres do mar. O Cesar lhes deo muitas 
gratificações, pagando a cadaum o que tinham 
perdido. Nem ja havia duvida de que os inimigos 
comecavam a afrouxar; que deliberavam sobre 
pedir a paz; e que, se no proximo veraô se tor- 
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nasse a abrir a campanha, se terminaria a guerra, 
por uma vez : porem Tiberio, por cartas repe- 
tidas, convidava Germanico para vir receber o 
triumfo. Dizia-lhe : « que ja muito se tinha 
exposto a mil perigos e azares ; que bastantes e 
prosperas batalhas ja tinha dado ; e que devia lem- 
brar-se de todas as calamidades por que havia 
passado em seus trabalhos maritimos ; ainda que 
nada por culpa sua tivesse acontecido. Que elle 
Tiberio nove vezes fôra enviado à Germania por 
o divino Augusto, e mais cousas ahi tinha con- 
cluido por a prudencia, do que por a forca das 
armas. Por este meio se tinham vindo entregar os 
Sigambros ", e os Suevos; e o rei Marobodou ha- 
via entrado na paz ; da mesma sorte os Cheruscos , 
e todos os mais povos rebeldes se deviam deixar 
enfraquecer por suas discordias domesticas, agora 
que Roma ja delles tinha tomado uma Jarga vin- 
ganca. » Mas pedindo - lhe Germanico ainda um 
anno para completar o que havia comecado , ata- 
cou mais fortemente sua vaidade (8), offerecendo- 
lhe outro consulado, cujo emprego devia hir 
pessoalmente exercer. Accrescentava por fim, 
« que se fosse ainda preciso renovar as hostilida- 
des, convinha que deixasse algumas occasiões de 
gloria para seu irmaô Druso ; porque, naô havendo 
outros inimigos senaô os da Germania , so ahi po- 


: 


* Povo Germanico, que habitava entre o Lippe, e o Hesse; 
“e que derivava seu nome do rio Sica ou Siga, que atra- 
vessava O paiz. 
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dia ganhar o titulo de imperator, e os louros do 
triumfo. » Germanico naô resistio entaô mais, e 
partio ; ainda que bem entendia que tudo isto era 
dolo ou pretexto para lhe roubar a honra de uma 
empresa, que ja tinha concluido, e que por isso 
lhe causava taô fortes ciumes. 

XXVII. Por este mesmo tempo Libo Druso , 
da familia dos Scribonios, foi denunciado de ter 
projectos ambiciosos. Eu exporei miudamente o 
principio, ordem, e fim deste negocio; porque 
entaô, por a primeira vez, se inventaram cousas, 
que por muitos annos consumiram interiormente 
a Republica. Hirmio Cato , senador da intima ami- 
zade de Libon, induzio este mancebo pouco acau- 
telado , e facil em crer parvoices, a consultar as 
revelações dos Chaldeos, os mysterios dos magos, 
e os interpretes e expositores de sonhos. E ao 
mesmo passo que lhe inspirava semelhantes lou- 
curas, naô cessava de lhe inflammar a imaginacad 
com as ideas de seu bisavô Pompeo , de sua tia 
Seribonia, que em outro tempo fôra casada com 
Augusto , dos primos Cesares, e de todos os seus 
antepassados ilustres, cujos retratos conservava 
em sua casa. É para mais o envolver em indicios 
funestos;, fazia-se socio constante de todas as suas 
dissoluções e amizades (9), e o convidava para a 
dissipacaô, e para o luxo, fazendo-lhe contrahir 
grandes dividas. 

XXVII. Tanto que achou sufficientes testi- 
munhas, e vio que os escravos tinham conheci- 
mento de todas estas cousas , pedio uma audiencia 
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do principe, a quem ja antes havia denunciado o 
crime, e o reo por via de Flacco Vesculario, ca- 
valleiro Romano , homem da confidencia particu- 
lar de Tiberio. O Cesar, ainda que naô desprezasse 
a denuncia, naô lhe permittio, comtado:, a au- 
diencia, e respondeo-lhe : « que por Flacco podia 
transmittir tudo o que soubesse. » Nesta mesma 
occasiad condecorava Libon com a dignidade de 
pretor, e o admittia em sua sociedade , sem dar 
indicios no rosto ou nas palavras de que lhe que- 
ria tanto mal. Taô dissimulado elle era, que com 
seus proprios olhos queria examinar-lhe todas as 
acções e palavras, quando em sua maô estava O 
poder impedi-las. Toda esta farca durou até que 
um certo Junio, convidado por elle para consultar 
as sombras infernaes por meio de certas invoca- 
cões e encantos, o foi denunciar a Fulcinio Triad. 
Tinha este um talento notavel para ser delator, e 
era ambicioso dessa infame celebridade : assim, 
iludindo a simplicidade do reo *, vai-se ter com 
os consules, pede que o senado delibere sobre 
este objecto, e se convocam os padres (10), 
annunciando-lhes, « que he para tratar de um 
caso eminentemente grande e atroz. » 

XXIX. Entretanto, Libon vestido de luto, e 
acompanhado de muitas mulheres illustres , cor- 
ria todas as casas, e implorava a proteccaô dos 


1 Referindo-lhe em ar de amizade a denuncia de Junio, 
e aconselhando-o que se defendesse, estava meditando, 
ao mesmo tempo, hir ser seu perfido e funesto accusador 
perante os consules, e o senado! — BrorrtrER. 
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parentes, e amigos, para que o defendessem em 
tamanha desgraca : mas recusavam - se todos, 
dando diversas desculpas; tudo por effeito dos 
mesmos terrores. No dia da sessaôd do senado, ou 
seja porque na realidade estivesse doente, e aba- 
tido por o medo, ou fosse em fim fingimento, co- 
mo alguns auctores tem contado, Libon entrou 
em uma cadeirinha, e assim se faz conduzir até 
a porta da curia. Encostado depois a seu irmaô, e 
abrindo os bracos , e fazendo mil supplicas a Ti- 
berio, foi recebido por elle com toda a indiffe- 
renca. Entaô o Cesar lêo as denuncias , e declarou 
quaes eram os accusadores, taô senhor de seus 
resentimentos , que parecia nem querer diminuir 
nem aggravar os crimes. 

XXX. Appareceram como accusadores, alem 
de Triaô, e Cato, Fonteio Agrippa,e C. Vibio, os 
quaes todos disputaram entre si quem seria o pri- 
meiro a fallar contra o reo. Finalmente Vibio, . 
para cortar difficuldades , e por ver que Libon naô 
tinha comsigo defensor, disse « que se limitaria a 
expor cadaum dos crimes de per si; » e declarou 
entaô as accusações, todas ellas taô eminente- 
mente ridiculas como esta, — « que Libon tinha 
consultado os adivinhos, para saber se lhe seria 
possivel ter riquezas com que podesse cobrir a 
via Áppia desde Roma até Brindes. » Todas as ou- 
tras eram igualmente estultas e fracas, ou, para 
melhor dizer, miseraveis. Havia, comtudo , uma 
com que o accusador muito mais apertava, di- 
zendo, « que Libon por sua propria maô tinha 
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marcado os nomes dos Cesares, e de alguns se- 
nadores com certas notas mysteriosas e atrozes. » 
Negando o reo, houveram pareceres que se pu- 
zessem os escravos a tormento para reconhecerem 
a lettra. Mas como por um antigo senatus - con- 
sulto fosse prohibido tomar depoimentos de es- 
cravos contra seus senhores, Tiberio, mui sagaz, 
e inventor de uma nova legislacad (11), ordenou, 
que, para se naô quebrantar a lei, fossem os es- 
cravos vendidos a um arrematante do fisco, e de- 
pois se interrogassem contra Libon. O reo , vendo 
isto, pedio o dia seguinte para defender - se; e 
voltando para casa, tentou ainda a clemencia do 
principe, rogando a seu parente P. Quirino, que 
fosse por elle deitar - se a seus pés. Mas naô teve 
outra resposta senaô « que recorresse ao senado. » 

XXXI. Neste meio tempo ja toda a sua casa es- 
tava cercada de tropas, e os soldados faziam grande 
bulha na entrada, para serem ouvidos, e vistos. 
Libon, atormentado com a mesma sumptuosidade 
de um banquete, que dava, como um de seus 
ultimos prazeres, entra a pedir que o matem; 
pega nas maôs dos escravos , e lhes offerece a es- 
pada. Porem elles no ultimo ponto assustados, e 
querendo fugir, deitam por terra as luzes, que 
estavam sobre a mesa; e vendo-se assim Libon ja 
entre as trevas, precursoras da morte, rasga as 
entranhas com duas feridas mortaes. Aos gemi- 
dos, que deo ao cahir, acudiram os libertos : e 
os soldados , vendo - o ja morto, puseram - se ao 
largo. Comtudo , perante o senado sempre se con- 
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cluio a accusaçad com o mesmo rigor, jurando 
Tiberio, que suas intenções eram de salvar-lhe a 
vida, ainda quando criminoso , se elle o naô hou- 
vera prevenido, dando-se taô prontamente uma 
morte voluntaria ! 

XXXII, Seus bens foram repartidos por os ac- 
cusadores; e extraordinariamente se deo a di- 
gnidade de pretor a todos que eram da ordem 
senatoria. Entaô Cotta Messalino votou , « que a 
estatua de Libon nunca apparecesse nos funeraes 
de seus descendentes : » Cneio Lentulo , « que ne- 
nhum Scribonio tomasse o sobrenome de Druso : » 
e por o parecer de Pomponio Flacco se determina- 
ram muitos dias de acções de graças. Lucio Pu- 
blio, Gallo Asinio, Papio Mutilo, e L. Apronio 
fizeram decretar, « que se offerecessem donativos 
a Jupiter, Marte, e a Concordia ; e que os idos de 
setembro (13 de setembro), em que Libon se tinha 
morto, fossem um dia festivo. » Todos estes pare- 
ceres, e adulações quiz miudamente referir, para 
que se conheca que este mal he ja mui velho en- 
tre nós. O senado lavrou alguns decretos, para 


“fazer sahir de Italia os mathematicos, e os magi- 


cos; e entre estes, L. Pituanio foi despenhado da 
rocha Tarpeia. À P. Marcio mandaram os consu - 
les executar fóra da porta Esquilina *, ao som de 
trombetas, segundo os costumes antigos. 
XXXII. No primeiro dia, em que se tornou a 
juntar o senado, fallaram muito contra o luxo da 


* Hoje a porta de S. Lourenço. 
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capital Q. Haterio, pessoa consular, e Octavio 
Fronton, que havia sido pretor; e na mesma ses- 
saô se decretou , « que as mesas naô fossem servi- 
j das com vasos de ouro, nem os homens man- 
chassem sua gravidade com vestidos de seda. » 
Fronton accrescentou mais, e pedio : « que se 
fizesse uma lei sumptuaria, para regular o uso da 
prata, os moveis de casa, e o numero dos crea- 
dos. » Conservava-se ainda o costume ordinario 
de os senadores poderem propor, alem do objecto 
principal sobre que se deliberava, outra qualquer 
+ cousa, que tivessem por util para bem da Repu- | 
blica. Mas Gallo Asinio oppoz-se dizendo : « que 
assim como havia crescido o imperio, tambem 
crescido tinham as fortunas dos particulares; e | 
que isto naô era uma cousa nova; porem acon- 
tecida desde tempos antiquissimos. Que naô fo- 
ram as mesmas as riquezas dos Fabricios, e as dos 
Scipiões ; mas que todas ellas tiveram relaçaô com 
a grandeza da Republica; porque, em quanto 
pobre, tambem os cidadaôs eram pobres; e de- | 
pois que chegado havia à sua maior magnificen- 
cia, tambem todos se tinham enriquecido : assim, 
a prata , os creados, e todas as commodidades da 
vida, naô se podiam avaliar de pequenas ou gran- 
des, senaô segundo as posses de cada individuo. 
Que eram mui distinctas as rendas dos senado- 
res, e as dos cavalleiros ; naô porque elles fossem 
de diferente natureza, mas porque sendo diffe- 
rentes as suas dignidades, condicad e empregos, 
preciso era que se apresentassem no publico, 
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segundo sua maior ou menor graduaçad; e por 
este motivo proporcionadamente gozassem de 
tudo quanto serve para a tranquillidade de espi- 
rito, e delicias da vida. E se assim naô aconte- 
cesse, succederia entaô, que as pessoas mais il- 
lustres, as quaes por effeito de suas occupações 
estavam sujeitas a maiores perigos e trabalhos, 
ficariam privadas desta recompensa de seus im- 
portantes serviços. » Esta confissad solemne dos 
vícios, enfeitada com nomes honestos, e muito 
conforme com os sentimentos de todos os ouvin- 
tes, fez com que facilmente se adoptasse o voto 
de Gallo. Accrescentou Tiberio : « que naô esta- 
vam os tempos para cuidar em reformas; e que 
se os costumes fossem a peior, elle se naô des- 
cuidaria de os corrigir (12). » 

XXXIV. No meio destas cousas L. Pison, ata- 
cando a ambicaô do fôro, a corrupcaô dos tribu- 
naes, e a audacia dos delatores, que a todos os 
instantes, ameacavam com suas accusações , pro- 
testou, « que estava determinado a retirar-se de 
Roma, para hir viver na obscuridade, e ao longe ; » 
e dizendo isto, ja hia a levantar-se para sahir do 
senado. Mostrou -se inquieto Tiberio, e procu- 
rando tranquillisar Pison com boas e meigas pa- 
lavras, recommendou tambem a seus parentes 
que, ou por sua auctoridade ou por supplicas, im- 
pedissem que elle se ausentasse. — Naô menor 
exemplo de uma livre indignaçaô deo ainda de- 
pois o mesmo Pison , obrigando a comparecer em 
juizo Urgulania que, por sua amizade com Au- 
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gusta, se tinha por superior a todas as leis. Ver- 
dade he que Urgulania naô quiz obedecer, re- 
fugiando-se em casa do Cesar, em desprezo da 
citaçaôd de Pison; mas nem por isso este desistio 
apezar dos clamores de Augusta, que se queixava 


“da falta de respeito com que se tratava sua pes- 


soa. Tiberio, persuadido de que nada mais po- 
dia fazer por sua mãi, prometteo-lhe, que hiria 
defender Urgulania perante o tribunal do pre- 
tor (13); e com effeito, sahio do palacio com uma 
guarda de soldados, que tinham ordem de o hirem 
seguindo de longe. — Caminhando por entre um 
grande concurso de povo com rosto sereno, e 
andando mui de vagar, de proposito prolongou o 
tempo com varios discursos, até que Augusta 
mandasse entregar o dinheiro , sobre que se Jiti- 
gava, aos parentes de Pison, a quem por nenhum 
outro feitio poderam mitigar. E tal foi o fim 
deste negocio , em que Pison naô ficou sem glo- 
ria, e o Cesar ganhou maior fama. Comtudo, o 
poder de Urgulania era taô excessivo em Roma, 
que naô quiz hir ser testimunha em uma causa, 
que se tratava no senado; e foi preciso mandar 
um pretor a casa della, para ahi lhe tirar o de- 
poimento; quando por os costumes antigos, até 
as mesmas Vestaes, se era preciso ouvir o seu 
testimunho , compareciam nos tribunaes, e no 
Forum. 

XXXV. Nem eu referiria os negocios, que neste 
anno ficaram atempados , se naô fosse para dar a 
conhecer as differentes opiniões de Cn. Pison, e 





LIVRO SEGUNDO. 143 


de Ásinio Gallo sobre este objecto. Pison (bemque 
Tiberio dicesse que estaria por algum tempo au- 
sente) foi de parecer, que por isso mesmo se 
devia cuidar com a maior diligencia em os ne- 
gocios; porque naô estando o principe presente, 
muito mais livremente poderiam o senado, e ca- 
valleiros cumprir com suas obrigações ' : o que 
tanto mais glorioso seria para a Republica. — 
Porem Gallo, porque vio com ciumes a liberdade 
de Pison, opinou por o contrario, que nada seria 
mais brilhante, nem mais conforme com a di- 
gnidade do povo Romano , do que tratar todas as 
cousas à vista, e na presença do Cesar : e que o 
concurso da Italia, e de todas as provincias, sem- 
pre se devia guardar para quando elle estivesse 
presente. Tudo isto se discutio com muitas e for- 
tes razões por uma e outra parte na presença de 
Tiberio , que naô disse uma unica palavra : mas 
Os negocios sempre ficaram differidos. 

XXXVI. Gallo excitou depois uma questaôd 
contra os direitos do Cesar. Propoz , que de cinco 
em cinco annos se fizessem os comicios para a 
eleicad dos magistrados : que os legados das le- 
glões, que se escolhessem para este emprego an- 
tes da pretura , fossem logo designados pretores : 
e que o principe nomeasse doze candidatos para 
cadaum dos cinco annos. Era fóra de duvida que 


* No anno de Roma 761, Augusto auctorisou o senado 
para poder, em sua ausencia , tratar da maior parte dos ne- 
gocios. — Dion. 
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esta opiniaôd occultava vistas profundas, e hia bu- 
lir (14) com um dos mysterios mais importantes 
do imperio. Comtudo, Tiberio, como se com 
isto se pertendesse accrescentar sua auctoridade,, 
respondeo assim : « Que naô era conforme com 
o seu caracter, pouco ambicioso, fazer eleicad 
por uma vez de tantos individuos, e deixa — los 
esperar depois tanto tempo. Se quando as elei- 
ções eram annuaes , ja com difficuldade se evi- 
tavam os descontentamentos , apezar de ficarem 
com esperancas naô muito remotas todos os que 
eram preteridos ; que odios naô conceberiam en- 
taô aquelles que, naô sendo escolhidos, naô po- 
diam satisfazer seus desejos senad passado o 
quinquennio? E como se poderiam prever as mu- 
danças a que, em taô longo espaco de tempo, es- 
tavam expostos seus costumes , suas familias, e 
até suas mesmas riquezas? Ja so com as nomea- 
ções annuaes mostravam os homens uma desme- 
dida soberba : que seria agora se por cinco annos 
fizessem ostentaçaô de suas dignidades? Por este 
modo se hiam quintoplicar os magistrados, e se 
quebrantavam todas as leis, que haviam marcado 
o tempo naô so para dar a conhecer os talentos 
dos candidatos, mas em que haviam de pedir, e 
conservar seus empregos. » 

XXXVII. Com estas razões, apparentemente 
desinteressadas, conservou elle intacto todo o seu 
poder, e auxiliou com dinheiro alguns senadores 
pouco abastados. (O que porem causou grande 
admiracaô foi o ver como recebeo mal a peticaô 
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de M. Hortalo, mancebo nobre, e que vivia em 
pobreza conhecida. Era elle neto do orador Hor- 
tensio, a quem o divino Augusto tinha induzido 
para casar, e ter descendencia, dando-lhe gene- 
rosamente um milhaôd de sestercios ', para que se 
naô extinguisse uma familia taôd ilustre. Acha- 
vam-se presentes seus quatro filhos na entrada da 
curia, no tempo em que o senado tinha a sua sessaô 
no palacio; e chegando a sua occasiad de fallar, 
ora olhando para a estatua de Hortensio, que 
estava entre as dos grandes oradores, ora para a 
de Augusto, em vez de dar o seu voto, fallou desta 
sorte : « Padres conscriptos, naô foi so por minha 
vontade que gerei estes filhos, cujo numero, e 
puericia estaes vendo; obedeci aos desejos do prin- 
cipe, e tambem me ria que meus antepassa- 
dos mereciam ter alguma posteridade. Quanto a 
mim, perseguido da fortuna, e apezar de me naô 
ter sido possivel conseguir riquezas, nem os fa- 
vores do povo, nem a fama de eloquencia, herança 
propria de toda a minha casa ; viviria ainda satis- 
feito, se minha pobreza me naô trouxesse enver- 
meiidbsdo;; e naô servisse de peso aos outros. Em 
cumprimento das ordens do imperador, eu me 
casei ; e eis-aqui os descendentes de tantos consu- 
les, e de tantos dictadores. Nem isto digo por 
vaidade ou soberba, mas so para excitar a vossa 
commiseraçaô. Bem certo estou que ainda um dia, 


* Libras tornezas — 194,531 : cruzados — 77,812, pouco 
mais ou menos : reis — 31,104,980. 
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ó Cesar, receberad de ti honras, e merces ! po- 
rem, no em tanto, resgata da miseria os bisnetos 
de Q. Hortensio, e os alumnos do divino Au- 

sto. » À 

XXX VHL As boas disposições, que o senado 
mostrou, foram razaô bastante para que Tiberio 
se oppuzesse, respondendo desta maneira : « Se 
todos os pobres, que existem, vierem aqui, e prin- 
cipiarem a pedir-nos dinheiro para si, e para seus 
filhos, nunca ficaraô satisfeitos, e veremos esgo- 
tada a Republica. Se nossos antepassados algumas 
vezes permittiram que se pudesse deixar o objecto 
principal das deliberações para se proporem cou- 
sas de publica utilidade , nunca foi certamente 


para se tratarem negocios de familia, ou inte- ' 


resses domesticos : o que se naô pode fazer sem 
compromettimento do senado, e dos principes , 
quer se lhes conceda , quer se lhes negue aquillo 
que pertendem. Este mesmo modo de pedir naô 
he uma verdadeira supplica ; antes se deve sempre 
olhar como peticaô indiscreta ; e fóra de proposito 
procurar (quando os padres sad convocados para 
outros objectos) constranger por o numero € 
pouca idade dos filhos a modestia do senado ; fa- 


zer-me uma igual violencia ; e quasi pertender- 


arrombar o erario : o qual, se o exhaurirmos 
para:satisfazer ambições, nos será preciso enche-lo 
depois por meio de injusticas. Sim , Hortalo, o 
divino Augusto te deo dinheiro uma vez, mas 
sem que para isso fosse compellido , ou te fizesse 
obrigacad de constantemente o receberes. Alem 
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disto, faremos com que se acabe a industria, e 
protegeremos a priguiça, se cadaum se julgar se- 
guro de sua subsistencia, e se confiado na gene- 
rosidade dos outros for indolente para si, e pesado 
para nós. » Estas e outras semelhantes expressões, 
ainda que applaudidas por aquelles que tem de 
costume approvar tudo o que dizem os principes, 
ou seja bom ou seja mão , foram comtudo ouvidas 
por muitos ou em profundo silencio, ou com 
certo rumor, que naô mostrava approvaçaôd. Per- 
cebeo isto Tiberio, e tendo ficado por um pouco 
calado, accrescentou : « Que até aqui havia res- 
pondido a Hortalo, mas que se fosse do agrado 
dos padres, daria a cadaum dos filhos do sexo 
masculino duzentos mil sestercios”. » Os padres 
lhe deram entaô os agradecimentos : mas calou-se 
Hortalo , ou fosse por medo , ou porque, no meio 
de seus infortunios, conservasse ainda a nobreza 
de caracter de seus antepassados. E por o tempo 
adiante nunca achou em Tiberio a mais pequena 
protecçaô; ainda que a familia de Hortensio viesse 
a cahir finalmente na mais deploravel miseria. 
XXXIX. Neste mesmo anno, o atrevimento de 
um escravo teria posto em perturbacaôd a Repu- 
blica com discordias e guerras civis, se com tempo 
se naô houvessem tomado as cautelas necessarias. 
Este escravo de Posthumo Agrippa, chamado 


Clemente, tanto que soube da morte de Augusto, 


tentou com um valor verdadeiramente nobre pas- 


* Libras tornezas — 38,900 : cruzados — 15,560. 
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sar à ilha Planasia *, libertar Agrippa por manha 
ou por força, e hir apresenta-lo aos exercitos 
Germanicos. Este seu projecto foi porem emba- 
raçado por a demora do navio em que fez a via- 
gem, porque no em tanto succedeo o assassinio de 
Agrippa. Concebendo, comtudo , ideas ainda mais 
altas e mais arriscadas, pega nas suas cinzas, e 
partindo com ellas para Cosa, promontorio da 
Etruria ”, esteve ahi escondido por muito tempo , 
até lhe crescerem o cabello, e a barba; porque por 
a idade e figura tinha bastante semelhanca com 
seu defuncto senhor. Entaôd industriando pessoas 
capazes de terem parte neste segredo , entram to- 
dos a espalhar que ainda era vivo Agrippa; e isto 
no principio com muita cautela, segundo costu- 
ma acontecer com as cousas prohibidas; porem 
depois vagamente, e ja com menos disfarce entre 
a gente ignorante, que tudo acredita , e entre os 
descontentes, que sempre estaô prontos a abracar 
cousas novas. Elle mesmo entrou a apparecer 
algumas vezes nos municipios , niaô se deixando 
ver todavia senaô de noite, e naô se demorando 
por muito tempo nos mesmos logares. Mas como 
a verdade se esclarece com a continuacad e pre- 
sença, ea, mentira se mantem por a incerteza e 
myster 10, ora se escondia , quando a fama o dava 
a conhecer; ora se manifestava , quando era me- 
nos esperado. 


“ 


1 Pianosa. 
2 O monte Argentaro, perto de Orbitello. 
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XL. Entretanto ja corria fama por toda a Italia 
de que, por milagre dos deoses, havia escapado 
Agrippa ; ja disto se naô duvidava em Roma ; 
grande numero de povo o tinha recebido com 
muitos applausos em Ostia; e até ja dentro da 
cidade muitos oceultamente o hiam procurar, e 
festejavam. Tiberio começou entad a inquietar- 
se, irresoluto se por a força militar-cohibiria este 
seu escravo atrevido, ou se deixaria ao: tempo o 
desvanecimento desta credulidade ridicula. Umas 
vezes lhe parecia que naô convinha desprezar 


cousa alguma, outras vezes que nem tudo se 


devia temer ; e nesta duvida luctava entre a ver- 
gonha, e o medo. Encommendou finalmente este 
negocio a Sallustio Crispo, o qual, escolhendo 
dois clientes, e outros dizem, dois soldados , re- 
commenda-lhes « que, fingindo-se do seu partido, 
vaô ter com elle, lhe offéereçam dinheiro, e lhe 
promettam fidelidade e constancia em todos os 
perigos. » Executaram , com effeito, o que se lhes 
havia encommendado; e procurando uma noite 
que naô fosse suspeita , levam comsigo gente bas- 
tante, prenden-o, e com uma mordaça na bôca o 
conduzem ao palacio. — Perguntando-lhe Tibe- 
rio — « como chegára a fazer-se Agrippa? » consta 
respondêra — : « Como tu te fizeste imperador! » 
Que declarasse seus socios nunca foi possivel 
conseguir ; e Tiberio naô se atreveo a faze-lo pu- 
blicamente castigar. Ordenou que o matassem no 
interior do palacio, e que, com todo o segredo, 
fosse conduzido para fóra o cadaver. Porem o que 
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deve causar admiracaô he que, dizendo-se que 
muitas pessoas da casa do principe, e muitos 
cavalleiros ; e senadores seguiam seu partido, e 
lhe davam dinheiro, e conselhos, nad mandasse 
indagar cousa alguma sobre este objecto. 
XLI. No fim deste anno se fez a dedicacad de 
um arco perto do templo de Saturno, em me- 
moria das aguias que, perdidas com Varo, agora 
tinham sido recuperadas por Germanico , sob os 
auspícios de Tiberio : de um templo à deosa 
Fors- Fortuna (15), junto do Tibre, em uns jar- 
dins, que o dictador Cesar tinha deixado em testa- 
mento ao povo Romano : de uma capella à fami- 
lia Julia : e de umas estatuas ao divino Augusto , 
em Bovillas". — No consulado * de C. Cecilio, e 
L. Pomponio aos sete das calendas de junho?, 
Germanico Cesar triumfou dos Cheruscos, dos 
Cattos, dos Angrivarios, e de todas as outras na- 
cões, que habitam até o Albis. Appareceram em 
seu triumfo todos os despojos, os captivos, e 
“as figuras dos montes, rios, e batalhas ; e consi- 
derou-se como terminada a guerra; porque naô 
foi por culpa sua que se ella deixou de acabar. 
Augmentavam o interesse deste espectaculo a 
presenca elegante do Cesar, e a carroca trium- 
fal, em que hiam seus cinco filhos. Porem toda 
esta alegria naô era completa, e excitava occul- 


visé 
* Hoje Fratocchie, a dez milhas de Roma, sobre a via 
Appia. 
2 Anno de Roma 770 : de J. G. 17. 
3 26 de maio. 
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tos terrores no coracaô daquelles que se lembra- 
vam quaôd funestos haviam sido os affectos do 
povo a seu pai Druso, e como seu tio Marcello 
lhes havia sido roubado na flor vicosa dos annos ; 
ambos elles, breves e infaustos amores do povo 
Romano ! 

XLII. Tiberio mandou distribuir por o povo, 
em nome de Germanico, trezentos sestercios ' a 
cada pessoa, e quiz ser seu collega no consu- 
lado. Mas todas estas demonstrações naô eram 
de verdadeira amizade, e so tinham por fim en- 
ganar o mancebo ; porque bem de pressa in- 
ventou pretextos, ou se aproveitou das circums- 
tancias para o expor aos azares. Havia quinze 
annos que Archelão governava a Cappadocia, 
“aborrecido de Tiberio, em razaô de naô haver 
feito caso delle quando estivera retirado em 
Rhodes. Comtudo, Archelão naô tinha assim 
obrado de proposito, mas por insinuações dos 
validos de Augusto; porque achando-se entaôd 
€. Cesar? em toda a prosperidade da fortuna, e 
havendo sido nomeado para socegar o Oriente, 
era cousa perigosa mostrar affeição por Tiberio. 
Tanto que este tomou posse do imperio, por 
morte dos Cesares, cuidou logo em illudir Arche- 
lão, fazendo com que sua mãi lhe escrevesse; a 
qual, ainda que lhe não oceultasse os dissabores 
do filho, lhe promettia, comtudo, esqueci- 


* Libras tornezas, 58 : reis — 9,280. 


2 Filho de Agrippa. 
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mento do passado, se elle viesse em pessoa im-- 


plorar sua clemencia. Elle, ou porque naô per- 
cebesse o dolo, ou porque, dando a entender 
que o percebia, receasse alguma violencia, veio 
prontamente a Roma. Mal recebido porem por o 
principe inexoravel, foi logo por elle accusado 
no senado; de sorte, que, antes consumido de 
tristeza e velhice, do que assustado por os crimes 
falsos, que lhe imputavam , e por ser proprio dos 
reis aborrecer -se de tudo o que he igualdade, 
e muito mais ainda de qualquer estado inferior 
ou subalterno, acabou a vida, sem que ao certo 
se saiba se por efeito de uma morte natural ou 
voluntaria. O seu reino ficou reduzido a uma 
provincia Romana : e dizendo Tiberio « que 


com suas rendas se podia diminuir o tributo da 


centesima , » se determinou que para o futuro se 


pagasse so a ducentesima. Neste mesmo tempo, 


havendo morrido Antiocho , rei dos Comagenes, 
e Philopater, rei da Cilicia, estavam inquietas 
estas duas nações, querendo uma grande parte 
de seus habitantes ficar no dominio de Roma, e 
tentando outra eleger novos reis. Às provincias 
da Syria, e da Judea, exhaustas por os grandes 
tributos, pediam tambem agora a diminuiçad 
delles. 

XLIII. Estas, e outras cousas, que ja relatei a 
respeito da Armenia, referio Tiberio no senado, 
accrescentando « que o Oriente se naô podia so- 


* Hoje Azar. 
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cegar senaô com a presenca e virtudes de Ger- 
manico ; pois que elle imperador ja estava adian- 
“tado em annos, e Druso ainda era muito moço. » 
Entaô, por diátedo dos padres, foi dado a Germa- 
nico o commando de todas as provincias alem 
do mar, com a declaracad, «que em qualquer 
parte que estivesse, sua auctoridade fosse supe- 
rior à de todos os governadores, quer nomeados 
por o senado, quer por o principe. » Porem Ti- 
berio havia ja tido o cuidado de mandar sahir da 
Syria a Cretico Silano , parente por affinidade de 
Germanico ; porque a filha mais velha daquelle 
estava contractada para casar com Nero, o filho 
mais velho deste ultimo ; e em seu ma havia 
posto Cn. Pison, anda violento e brutal, que 
tinha por “xo toda a ferocidade de seu pai 
Pison. Tomára este e defendêra nas guerras civis 
o partido dos insurgentes de Africa contra Cesar, 
e seguindo depois as partes de Bruto, e Cassio, 
ainda ja quando perdoado, nunca pedira em- 
prego algum, e so entrara no consulado , por lhe 
ser offerecido por Augusto. Esta sua paterna al- 
tivez era ainda ajudada por a grande nobreza, e 
riquezas de sua mulher Plancina : de maneira ,: 
que cedendo elle com difficuldade a Tiberio, se 
tinha por superior a seus filhos, e havia como 
certo, que de proposito fôra escolhido para o go- 
verno da Syria, so para o fim de se oppor a Ger- 
manico. Ha mesmo quem diga « que Tiberio lhe 
dera instrucções particulares sobre este objecto; » 
e he cousa certa que Plancina recebêra outras 
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semelhantes da parte de Augusta, para tratar mal 
Agrippina com toda a rivalidade e desgostos, que 
saô proprios de mulheres ciosas. À côrte achava-se 
entaô dividida em differentes partidos, que taci- 
tamente guardavam suas inclinações, uns para 
Druso, e outros para Germanico. Tiberio mos- 
trava por Druso muito maior affeicad, como seu 
proprio e verdadeiro filho ; e Germanico era cada 
vez mais adorado de todos; naô so porque se 
viam os odios do tio contra elle, mas porque por 
o lado materno era muito superior em nasci- 
mento, em razaô de ser neto de M. Antonio, e 
sobrinho de Augusto. Por o contrario, o bisavô 
de Druso era um cavalleiro Romano, Pomponio 
Attico, muito inferior à familia dos Claudios ; e 
Agrippina, mulher de Germanico, excedia em 
fecundidade e modestia a Livia, mulher de 
Druso. Apezar disto, ambos os irmaôs viviam 
na maior harmonia, sem tomar parte nas con- 
tendas, que a seu respeito tinham os parentes, e 
amigos. 

XLIV. Passado pouco tempo , Druso teve or- 
dem de partir para a Illyria, a fim de se acostumar 
ao exercicio da guerra, e poder ganhar a affei- 
caô dos soldados. Alem disto cuidava Tiberio que 
o melhor modo de desviar o mancebo dos vicios 
e luxo da cidade era obriga-lo a viver nos acam- 
pamentos militares ; e ao mesmo tempo se tinha 
por mais seguro , achando -se agora os exercitos 
commandados por ambos os filhos. Porem os pre- 
textos, que tomava para estas suas resoluções, 
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eram que os Suevos lhe pediam auxilio contra os 
Cheruscos; porque depois da retirada dos Roma- 
nos, ja perdido todo o medo externo (segundo 
o costume dos barbaros ) e anhelando sempre por 
a gloria militar, haviam pegado em armas uns 
contra os outros. À força de ambas as nacões, e o 
valor dos chefes eram iguaes : mas o nome de 
rei fazia com que Marobodou fosse mal visto 
do povo; e Arminio tinha toda a primazia, por 
haver sido em todo o tempo o defensor da liber- 
dade. 

XLV. Assim naô somente os Cheruscos, e seus 
alliados , antiga tropa de Arminio, pegaram em 
armas; porem do mesmo reino de Marobodou os 
Semnones, e os Longobardos , ambos povos Sue- 
vos, desertaram para elle. — Com todas estas for- 
cas se achava APminio extremamente poderoso , 
quando Inguiomero, acompanhado de um grande 
numero de vassallos, tomou o partido de Maro- 
bodou; sem outro motivo mais do que naô que- 
rer sujeitar-se, sendo homem de idade, e tio de 
Arminio, a hir combater debaixo das ordens de 
seu sobrinho mancebo. Os dois exercitos se avan— 
caram em ordem de batalha, animados das mes- 
mas esperancas; e naô agora, como em outro 
tempo faziam os Germanos , combatendo sem or- 
dem, e em corpos dispersos ; porem ja como ho- 
mens a quem a longa experiencia das guerras, 
que haviam tido contra nós, mui bem tinha en- 
sinado a seguir as bandeiras, a tomar posicões, 
e a obedecer a seus chefes. Arminio, correndo a 
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cavallo por entre as fileiras, fallava com todos, 
e agora lhes trazia á memoria a liberdade, que ha- 
viam recobrado, as legiões que tinham destruido, 
os despojos e armas Romanas;, que ainda mui- 
tos conservavam comsigo; outrora lhes. pintava 
Marobodou como homem, que so sabia fugir, 
que ignorava a arte da guerra, que so achara 
salvaçaô nos escondrijos do bosque Hercynio, e 
em uma palavra, como homem, que havia com- 
prado a paz por meio de deputações, e presentes. 
Desta arte, traidor à sua patria, e um dos satel- 
lites do Cesar, naô devia merecer menos odio e 
vinganca do que Varo Quinctilio, que às maôs 
delles morrêra. Se recordassem pois de todos os 
seus antigos combates, cujo exito, havendo sido 
o expulsar os Romanos, tinha dado a conhecer 
para que lado pendêra a victorih. 

XLVI. Da sua parte Marobodou naôd deixava 
tambem de contar maravilhas de sua pessoa, e 
de tratar com desprezo os inimigos. E tomando 
por a maô Inguiomero, dizia : « Que este era a 
honra dos Cheruscos, e que a seus talentos so se 
devia quanto felizmente se havia executado. Que 
Arminio , temerario, e assás ignorante, attribuia 
a si uma gloria, que naô lhe pertencia ; porque so 
por a perfidia havia surprehendido tres fracas le- 
giões, e seu inexperto general; e ao mesmo passo 
era a causa de todas as desgraças da Germania ; 
sendo tal a sua infamia , que ainda sua mulher, e 
seu filho gemiam sob uma vergonhosa escravi- 
daô. Ao contrario, elle Marobodou, sendo amea- 
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cado por doze legiões commandadas por Tiberio, 
conservara intacta a gloria dos Germanos, e so 
largara as armas por meio de honrosas condi- 
ções; do que naô estava arrependido, por se 
achar agora em companhia daquelles que, ou po- 
diam escolher uma guerra forte e vigorosa con- 
tra os Romanos, ou uma paz sem calamidade, e 
sem sangue. » Motivos particulares estimulavam 
ainda ambos os exercitos, ja de sobejo animados 
com estes discursos, — Os Cheruscos , e Longo- 
bardos pelejavam por sua antiga reputacaôd, e 
por a recente liberdade : o rei Marobodou para 
accrescentar seus dominios. Nunca até ali se ha- 
via combatido com maiores forcas, e com taôd 
duvidoso successo; porque as alas direitas de am- 
bos os exercitos ficaram completamente derrota- 
das; e ainda se esperava por uma nova batalha, 
quando Marobodou mandou retirar as suas tropas 
para as alturas dos montes. Foi so este o sinal, que 
deo de vencido; e comecando-lhe entaô a deser- 
tar pouco a pouco a sua gente, vio-se obrigado a se 
hir refugiar entre os Marcomanos *, donde enviou 
embaxadores a Tiberio, pedindo - lhe soccórro. 
Teve em resposta, « que sem razaô pedia agora 
auxilio aos Romanos ; pois que em tempo, em que 
elles se achavam em guerra contra o mesmo ini- 
migo, nunca os quizera ajudar.» Apezar disso, teve 


4 

: Habitantes das margens do rio Morava; e mui diversos 
dos que viviam junto do Rheno, e falla Cesar (de Bello 
Gallico, 1-51). — Brorrrer. 
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Druso ordem de partir, como ja-referimos, para 
consolidar os ajustes de paz. 

XLVII. Neste mesmo anno doze cidades cele- 
bres da Asia ficaram de todo arrasadas por um 
terremoto nocturno , tanto mais funesto, quanto 
menos se esperava. — Nem mesmo de bom pro- 
veito servio o refugio dos campos, a que em taes 
casos se costuma recorrer : porque abrindo-se a 
terra, engolia seus miseraveis habitantes. Conta- 
se que montes immensos se tornaram em vastas 
planicies; que as planícies se converteram em 
montanhas ; e que do meio das ruinas sahiam la- 
varedas de fogo. Os que mais padeceram com 
esta horrivel catastrophe foram os Sardianos; e 
por isso mesmo foram os que excitaram maior 
compaixad. (O) Cesar lhes prometteo dez milhões 
de sestercios*; e por cinco annos lhes perdoou 
quanto costumavam pagar à sua pessoa, e à Re- 
publica. Os Magnetes de Sipylo, por haverem 
sofrido quasi o mesmo , foram contemplados com 


auxilios quasi semelhantes. E ordenou ainda, que 


por espaço dos mesmos cinco annos ficassem 
exemptas de tributos — Temnos, Philadelphia, 


* Habitantes de Sardes, hoje Sardia. — Os magnetes de 
Sipylo eram habitantes de uma montanha assim chamada , 
perto de Magnesia, hoje Magnisa. — Myrina, Cyme, Phi- 
ladelphia, saô hoje denominadas Sebastopolis, Namourt, 
Allalachera. — Temnos, Eges, Apollonidia, Mostene, a 
Hyrcania Macedonica, Hierocesarea, e 'Tmolo, acham -se 
destruidas. 

2 1,945,5092 libras tornezas. 
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Eges, Apollonidia, Mostene, a Hyrcania, deno- 
minada Macedonica, Hierocesarea, Myrina, Cyme, 
e Tmolo ; e que se enviasse ahi um senador, para 
examinar pessoalmente o que tinha acontecido, 
e pôr-lhe os remedios, que julgasse necessarios. 
Foi escolhido M. Aleto, da ordem dos pretores ; 
porque governando entaô a Asia um consular (16), 
temia-se que se originassem algumas dissensões , 
quando ambos tivessem a mesma dignidade, e 
por esta causa sofressem embaraços as providen- 
cias, que se queriam tomar. 

XLVIII. O Cesar realçou ainda estas magnifi- 
cas liberalidades publicas com outra nad menos 
grata e generosa, que foi: — mandar que a grande 
heranca de Emilia Musa, morta sem testamento, 


e que o fisco ja requeria como sua, fosse entre- 


gue a Emilio Lepido, por se presumir que esta li- 
berta lhe tinha pertencido. E o mesmo praticou 
com M. Servilio, mettendo-o de posse de todos 
os bens de Patuleio, cavalleiro Romano muito 
rico; ainda que elle imperador tambem fosse de- 
signado herdeiro de uma parte da herança; mas 
so porque soubera, que em um testamento ante- 
rior, e naô suspeito, estava Servilio como herdeiro 
universal. À razaô, que para isto deo , foi « que se 
devia auxiliar a nobreza tanto de um, como de 
outro.» Ássim , pede a justica que se diga, nunca 
quizera ficar herdeiro de pessoa alguma, excepto 
quando em sinal de amizade, que elle tinha por 
verdadeira, alguem lhe deixava alguma cousa ; 
e segundo estes principios sempre tratou mal to- 
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das as pessoas que, naô sendo de sua intimidade, 


so para desherdar os seus, o nomeavam herdeiro. 


E naô somente soccorreo a honrosa pobreza de 
muitos homens virtuosos ; mas expulsou do se- 
nado, ou fez com que pedissem a sua demissaôd, 
a Vibidio Varraô, Mario Nepote, Appio Appiano , 
Cornelio Sulla, e Q. Vitello, por todos serem 
individuos que, por suas prodigalidades e vicios, 
tinham cabhido na miseria. 

XLIX. Por este mesmo tempo fez a dedicacaôd 
de alguns templos dos deoses, que por os annos, 
ou por o fogo estavam arruinados, e que ja o 
divino Augusto começára a reedificar. .Dedicou 
a Baccho, a Proserpina, e a Ceres, perto do grande 

“Circo, um que o dictador A. Posthumio havia vo- 
tado fazer a estas tres divindades no mesmo lo- 
gar; outro à deosa Flora, mandado construir por 
os dois ediles Lucio, e Marco Publicios ; e junto 
da praca Olitoria ", o templo de Jano, mandado 
erigir por €. Duillio, o primeiro que a Roma dera 
a gloria de uma feliz batalha maritima, e mere- 
cêra o triumfo naval, por ter vencido os Cartha- 
gimeses por mar. Germanico consagrou tambem 
um templo à Esperanca, o qual-por um voto 
havia Atilio promettido fazer naquella mesma 
guerra Punica. 

L. No em tanto a lei de lesa-magestade hia cada 
vez tomando maiores forças; e o delator destes 


* Praça onde se vendia a hortaliça , e hoje se chama — 
Piazza Montanara. — BrorrIER. 
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crimes accusava Apuleia Varilia, neta de uma 
irmã de Augusto, de ter dito algumas palavras 
injuriosas contra o divino Augusto, contra Tibe- 
rio, e sua mãi; e de que, sendo parenta do Cesar, 
vivia em publico adulterio. Sobre esta ultima 
accusaçaôd assentou -se que se devia estar por o 
que ja estava assás precavido na lei Julia (17) : e 
sobre o crime de lesa-magestade, pedio Tiberio 
que se fizesse a seguinte distinecaô. — « Que fosse 
condemnada, caso provar-se haver fallado pouco 
religiosamente de Augusto ; quanto ao que tivesse 
dito contra a pessoa delle, naô queria se fizesse 
algum caso. » Interrogado por o consul « qual era 


seu parecer sobre as cousas de que era arguida a 
respeito de sua mãi?» calou-se: porem no primeiro 


dia em que houve sessaô do senado rogou, em 
nome della, « que lhe naô fossem tambem impu- 


tadas como crime. » Desta maneira livrou Apuleia 


da accusaçaôd de lesa-magestade; e no tocante ao 
adulterio , pedio « que se lhe diminuissem as pe- 
nas, » e aconselhou seus parentes « que a relegas- 
sem , em conformidade do costume dos antigos, 
para mais de duzentas milhas fora de Roma. » 
Manlio , seu adultero, teve ordem para naô ap- 
parecer dentro da Italia, e da Africa. 

LI. Seguiram-se depois alguns debates para se 
nomear um pretor em logar de Vipsanio Gallo, 
que havia morrido. Germanico , e Druso , que en- 
taô estavam ambos em Roma, protegiam Haterio 
Agrippa, parente de Germanico : por outra parte, 
o maior numero defendia que para candidato se 
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devia preferir aquelle que tivesse mais filhos, 
segundo estava determinado por a lei. Folgava 
Tiberio de ver o senado perplexo entre os filhos , 
e as leis; estas foram, em verdade , supplanta- 
das; porem ao menos naô foi logo, e so por pou- 
cos votos, da mesma maneira, que antigamente 
acontecia, quando ellas estavam em todo o seu 
vigor. 

LII. Neste mesmo anno comecou a guerra de 
Africa *, sendo Tacfarinas o chefe dos inimigos. 
Era de nacaô Numida ; e havendo ja servido como 
auxiliar nos exercitos Romanos, e depois deser- 
tando, tinha aggregado a si todos os malfeitores , 
e ladrões, com os quaes commettia muitos rou- 


bos. Entrou porem, passado algum tempo, a 


ensinar-lhes todas as manobras , e disciplina mili- 
tar; ea final, tendo ja esta tropa bem exercitada 
debaixo de bandeiras, e dividida em companhias, 
tomou o titulo de general dos Musulanos *. Esta 
naçaô valente, e visinha dos desertos de Africa , 
naô tendo ainda civilisaçad, nem cidades, pegou 
em armas, e fez entrar na guerra os Mouros seus 
visinhos , commandados por Mazippa. Nestes ter- 
mos Tacfarinas, dividindo o exercito; ficou com 
a gente escolhida, e armada à maneira dos Ro- 
manos, para a hir acostumando à obediencia e 
acampamentos militares ; e deixou para Mazippa 


* Por a palavra Africa designavam os Romanos somente 
a provincia de que Carthago era a capital. E da mesma 
forma so designavam por Ásia a Ásia menor. 

2 Hoje a parte oriental do paiz dos Dattes. 
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as tropas ligeiras, com as quaes, por toda a parte, 
espalhava incendios, mortes e terror. Tinham 
tambem, ja a este tempo, tomado o mesmo partido 
os Cinithios *, povos que naô eram para desprezar, 
quando Furio Camillo, proconsul de Africa, poz 
em campo contra o inimigo uma legiaô, e todos 
os alliados , que poude ajuntar. Eram todas estas 
forças mui pequenas , se considerarmos na multi- 
daô de Numidas, e Mouros : porem o que mais que 
tudo se temia era que elles naô quizessem comba- 
ter. Mas induzidos por a esperanca da victoria, 
foram em fim levados ao ponto de serem com- 
pletamente derrotados. À legiad foi collocada no 
centro, e as tropas ligeiras, com duas divisões de 
cavallaria, occuparam os dois flancos. Tacfarinas 
naô se esquivou ao combate, e os Numidas foram 
logo postos em derrota. Assim, passados tantos 
annos , a gloria das armas tornou a brilhar na 
familia dos Furios; porque depois daquelle pri- 
meiro libertador de Roma, e de seu filho Ca- 
millo, esta familia naô havia tornado a dar mais 
generaes; e este mesmo , de quem agora fallâmos, 
naô era conhecido por habil militar. Por isso Ti- 
berio muito mais sinceramente louvou perante o 
senado seu comportamento valoroso ; e os padres 
lhe decretaram as insignias do triumfo; que 
naô excitaram ciumes contra Camillo, porque 
dellas soube usar com modestia. 

LI. No anno seguinte * foi Tiberio nomeado 


* Parte do reino ou regencia de Tripoli. 


* Anno de Roma 771 : de J. C. 18. 
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consul por a terceira vez, e Germanico por a se-. 


gunda , o qual tomou posse (18) desta dignidade 
em Nicopolis, cidade da Achaia, para onde tinha 
hido, costeando a Illyria, depois de visitar seu 


irmaô Druso na Dalmacia, e haver sofrido uma 


navegacaô infeliz no mar Adriatico , e Tonico, De- 
morou-se ahi alguns dias para reparar os navios, 
e foi nesse meio tempo examinar o promontorio , 
que se fez taô famoso por a victoria de Actium , 
os despojos consagrados a Apollo por Augusto, e o 


campo de Antonio; recordando-se assim das acções 


de seus antepassados : porque Germanico, como 
ja disse, era sobrinho de Augusto, e neto de 
Antonio; e agora naquelles sitios achava lembran- 
ças de successos tristes e alegres. Passou-se depois 
a Athenas ; e em attencaô a ser uma cidade antiga 
e alliada , so quiz entrar precedido de um lictor. 
Os Gregos o receberam com honras magnificas , 
ostentando em suas acções e discursos toda a 
grandeza de seus maiores, para assim darem 
maior dignidade a esta sua adulaçaõ. á 
LIV. Tocando na ilha de Eubêa *, encaminhou- 
se a Lesbos, aonde Agrippina, em seu ultimo 
parto , deo à luz sua filha Julia. Penetrando depois 
por as extremidades da Asia até Perintho, e By- 


* Nicopolis, cidade da Victoria, edificada por Augusto em 
memoria da batalha de Áctium : hoje he Prepeza vecchia. 

a Eubéa he hoje o Negroponto : Lesbos, Metelin : Pe- 
rinto, Araclea : Bysantium, Constantinopla : Propontide, 
o mar de Marmora : Bisphoro-Pontico, Estreito de Cons- 
tantinopla ou Bosphoro da Thracia. 
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zancio, cidades da Thracia, entrou no Propon- 
tide, e Bosphoro-Pontico, levado dos: desejos de 
ver aquelles antigos logares taô celebrados por a 
fama; e de caminho fazia justica, e dava paz a 
todas as provincias, que naô estavam tranquillas 
ou por suas discordias eivis, ou por as offensas 
que lhes faziam os magistrados. Querendo entaô, 
na volta, visitar os mysterios de Samothracia ", foi 
imp lido por os ventos. Mas, tendo visto Troia, 
e tudo o que ainda ahi se conserva digno de ve- 
nerar-se tanto por a variedade dos destinos, como 
por ser o berço de nossos maiores, costeou de 
novo a Ásia, e abordou em Colophona, a fim de 
consultar o oraculo de Apollo Clario. Naô ha 
naquelle templo, como em Delphos , sacerdotiza 
alguma ; porem um unico sacerdote escolhido 
entre certas familias, e as mais das vezes man- 
dado vir de Mileto. Este naô faz mais do que per- 
guntar o numero, e o nome das pessoas, que o 
consultam ; depois retira-se a uma caverna, bebe 
ahi agoa de uma certa fonte mysteriosa, e naô 
sendo de ordinario poeta e lettrado, dá suas 
respostas em verso , que elle mesmo compõe, a 
todos os pensamentos, que cadaum revolve dentro 
em seu peito. He fama constante, que ahi predis- 
sera a Germanico sua morte prematura, servin- 
do-se de certos enigmas, que saô proprios dos 
oraculos. 


* Hoje Samandrachi, ilha do mar Egeo. — Colophon ou 
Colophona, he hoje Belvedere na Ionia. 
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LV. No em tanto Cn. Pison, para mais adian- 
tar seus intentos, entrava, sem ser esperado , em 
Athenas ; e reprehendendo com palavras severas 
os habitantes assustados, atacava indirectamente 
Germanico por haver feito , contra a dignidade do 
povo Romano , tamanhas distincções , naô a esses 
Athenienses, ja extinctos por tantas calamidades , 
mas a uma bastarda descendencia de diversas na- 
ções, e que so era insigne por sua alliança com 
Mithridates contra Sulla, e com Antonio contra 
o divino Augusto. Deitou-lhes ainda em rosto 
crimes antigos, taes como as tentativas infelizes, 
que haviam feito contra os Macedonicos, e as 
violencias que uns contra outros haviam com- 
mettido; mas tudo porque pessoalmente se 
queria vingar daquella cidade , por esta naô ter 
querido , pedindo - lho elle, perdoar a um certo 
Theophilo accusado de falsario, e como tal con- 
demnado por os areopagitas. Partindo depois 
dahi muito à pressa, e tomando sempre o ca- 
minho mais curto por entre as Cycladas , foi en- 
contrar-se em Rhodes com Germanico, que ja 
nada ignorava das perseguicões com que andava 
ameaçado. Apezar disso, tal era sua docura de 
caracter que, sendo arrojado Pison por uma 
tempestade entre penhascos, e podendo entaô 
attribuir-se ao acaso a morte de seu inimigo, 
ainda assim mesmo Germanico lhe enviou em- 
barcações para o salvar, e o salvou. — Mas nem 
com esta accaô generosa se lhe adocou a per- 
versidade de sua alma; e demorando-se apenas 
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um dia com Germanico, correo a tecer-lhe no- 
vos laços. — Tanto que chegou a Syria, onde 
estavam as legiões, entrou a gratificar com 
dadivas, e outros favores a classe inferior dos 
soldados ; deo baixas aos velhos centuriões, e a 
todos os tribunos, que eram exactos na disci- 
plina ; substituio-lhes creaturas suas, ou pessoas 
de mão comportamento ; e auctorisou a indolen- 
cia, e ociosidade nos acampamentos, as desor- 
dens dentro das cidades, e as correrias, e os 
insultos por todas as aldeas. Tal era em fim a 
devassidad do espirito militar, que ja vulgar- 
mente o chamavam o pai das legiões. Nem a 
mesma Plancina se continha dentro dos limites, 
que convem ao decoro de uma mulher : assistia 
aos exercicios de cavallaria, e às evolucões das 
cohortes; e nunca deixava de fallar mal de 
Agrippina, e Germanico; fazendo com isto que 
até os bons soldados se chegassem a perverter ; 
porque ja por toda a parte havia um occulto ru- 
mor de que todas estas insolencias naô desagra- 
davam a Tiberio. 

LVI. Nada disto era escondido a Germanico ; 
mas teve por necessario hir primeiramente à 
Armenia. — Havia ja muito tempo que esta na- 
cad dava justas desconfiancas, tanto por o carac- 
ter da gente, como por a sua localidade : porque, 
estendendo-se largamente por as fronteiras de 
nossas provincias até os Medos, e achando-se 
assim entre grandes potencias, quasi sempre vi- 
via inquieta, agora por o odio, que conservava 
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contra os Romanos » Outrora por sua emula- 
caô contra os Parthos. Nesta epocha naô tinha 
rei algum, depois da prisad de Vonones ; mas 
estava inclinada a nomear em seu logar Zenaô, 
filho de Polemon , rei do Ponto; o qual, desde sua 
infancia costumado aos usos e exercicios dos 
Parthos , como a caca, os banquetes, e tudo o 
mais que estimam os barbaros, tinha por este 
modo ganhado a affeicad dos grandes, e do povo. 
Nestas circumstancias, estando Germanico na ci- 
dade de Artaxata, por o consentimento unani- 
me dos nobres, e da plebe, lhe poz na cabeça o 
diadema real : e sendo por todos acclamado rei, 
lhe deram o nome de Artaxias, derivado da de- 


“ nominaçaô da cidade. Para governar os Cappado- 


cios, que estavam reduzidos a provincia, no- 
meou Q. Veranio, e lhes diminuio os tributos, 
que pagavam a seus antigos soberanos, a fim 
de conceberem melhores esperanças do imperio 
Romano. Q. Servêo foi tambem designado go- 
vernador dos Comagenes que, por a primeira vez, 
ficaram sujeitos à auctoridade de um pretor. 
LVII. Apezar de assim haver tad prudente- 
mente composto todos os negocios dos alliados, 
nem por isso Germanico vivia satisfeito, olhando 
para a insubordinacad de Pison, o qual, sendo- 
lhe ordenado que elle, ou seu filho conduzisse 
para a Armenia uma parte das legiões, naô quiz 
obedecer. Finalmente se avistaram em Cyrra * 


, 


* Hoje Quars. 
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nos quarteis de inverno da decima legiaôd, ap- 
parecendo ahi ambos com semblante estudado , 
Pison para naô mostrar medo, e Germanico para 
naô parecer que ameacava. Era este , como ja re- 
feri, de um caracter de grande mansidaô ; po- 
rem seus amigos, sagazes em lhe inspirar re- 
sentimentos, entraram: a ageoravar os crimes 
verdadeiros de Pison, a inventar mesmo cousas 
falsas, e a crimina-lo, e a sua mulher, e seus fi- 
lhos, com todas as artes, que podiam descobrir. O 
resultado foi terem ambos uma conferencia em 
presenca de alguns amigos, na qual o Cesar fal- 
lou primeiro, como homem colerico que se que- 
ria disfarçar, e Pison respondeo como um sober- 
bo, que se vê forçado a desculpar-se : desta sorte 
se separaram com odios profundamente entra- 
nhados. Raras vezes tornou depois a apparecer no 
tribunal do Cesar; e se em algumas occasiões 
assistia, era sempre com ar feroz e desapprova- 
dor. Em um banquete, que deo o rei dos Naba- 
theos *, e em que fez um presente ao Cesar, e 
Agrippina de umas coroas de oiro muito ricas, e 
outro a Pison, e mais convidados de outras de 
menos valor, chegou seu atrevimento a proferir 
as seguintes expressões : « Que semelhante con- 
vite era mais proprio para um filho do rei dos 
Parthos, do que para um principe Romano. » Naô 
quiz aceitar a coroa, que lhe davam, e altamente 
declamou contra áuiella luxo ; o que Germanico 


* Povo da Arabia Petrca. 
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com muita prudencia tolerou, ainda que bem 
lhe custasse. 

LVII. Em quanto estas cousas assim passa- 
vam, Artabano , rei dos Parthos , enviou seus em- 
baxadores, pedindo renovacad de amizade e 
allianca, e mostrando desejos de se avistar com 
Germanico, para o que promettia, em sinal de 
quanto desejava esta honra, de se dirigir até as 
margens do Euphrates. Ao mesmo tempo roga- 
va, que se naô consentisse a Vonones habitar na 
Syria; pois que abusaria da proximidade do lo- 
gar em que estava para excitar os nobres do paiz 
a novas desordens. Quanto à allianca dos Roma- 
nos, dos Parthos, respondeo-lhe Germanico com 
nobres e grandes expressões ; e do que lhe dizia 
pessoalmente respeito, bem como da sahida do 
rei, fallou com muita civilidade e modestia. Com 
effeito Vonones teve ordem de partir para Pom- 
peiopolis *, cidade maritima da Cilicia : obsequio 
naô tanto feito a Artabano, como mortificaçad 
dada de proposito a Pison, que era extrema- 
mente affeicoado a Vonones, por as muitas adu- 
lações, e muitas dadivas com que tinha sabido 
agradar a Plancina. 

LIX. No consulado de M. Silano, e L. Nor- 
bano ?, partio Germanico para o Egypto com in- 
tentos de ver suas antiguidades. Mas tomou por 
pretexto o mão estado da provincia; e fazendo 


1 Hoje Palesoli. 
2 Anno de Roma 772 : de J C. 19. 
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abrir os celleiros publicos , diminuio o preco dos 
viveres. Fez, alem disto, muitas cousas gratas 
ao povo : andava sem guardas, e calcado, e ves- 
tido à maneira dos Gregos; imitando desta arte 
P. Scipiaô, de quem sabemos tal fôra o compor- 
tamento na Sicilia, ainda no tempo que durava a 
guerra Punica. Mas Tiberio naô lhe levou a bem 
este modo de trajar ; reprehendendo -0 com do- 
cura sobre este artigo, mui asperamente o in- 
crepou por ter passado a Alexandria contra as 
determinações de Augusto , e sem previa licença 
do principe. Um dos mais importantes mysterios 
do governo, inventado por Augusto, era que 
nenhum senador ou cavalleiro Romano de alta 
distinccaô pudesse penetrar no interior do Egypto 
sem uma ordem especial; porque todo aquelle 
que se fizesse senhor desta provincia, e das suas 
chaves de mar e de terra, podia pôr em grande 
aperto a Italia por a fome, e sustentar - se com 
bem pequenas forcas contra exercitos formida- 
veis. 

LX. Porem Germanico, como naô soubesse 
ainda ser-lhe estranhada a sua viagem, ja prin- 
cipiava a subir por o Nilo, havendo-se embarcado 
em Canope '. — Edificaram esta cidade os Spar- 
tanos em memoria de ahi estar enterrado Canopo , 
capitaô de um dos navios de Menelão quando , 
navegando para a Grecia, foi por uma tempes- 
tade arrojado para a costa opposta nas terras da 


* Hoje Aboukir. 
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Libya. Daqui passou á outra foz mais visinha do 
rio, dedicada a Hercules, o qual, dizem os na- 
turaes, nascêra entre elles, ha ja muitos seculos, 
e deste tomaram o nome todos os que por o tempo 
adiante se fizeram famosos por facanhas seme- 
lhantes. — Foi ver depois os magnificos vestigi 
da antiga Thebas, onde se conservavam ainda 
em grandes columnas muitos caracteres egypcios, 
que mencionavam sua antiga opulencia. Porque 
pedindo a um dos sacerdotes mais velhos que lhe 
interpretasse aquella sua patria escriptura, re- 
ferio-lhe o seguinte : « Que naquelle paiz habi- 
taram em outros tempos setecentos mil homens 
capazes de pegar em armas; e que com este nu- 
meroso exercito se apoderára o rei Rhamsés da 
Libya, da Ethiopia, dos Medos, Persas, e da 
Bactriana, e da Scythia; e que todos os paizes, que 
hoje formam a Syria, a Armenia, e a Cappado- 
cia, e se estendem de uma parte até o mar da 
Bithynia, e da outra até o mar da Lycia, haviam 
feito parte de seu dilatadissimo imperio. » Diziam 
mais as inscripções quaes fossem os tributos, que 
se impuzeram a todos aquelles povos : a quanti- 
dade de oiro e prata; o numero de cavallos e ar- 
mas; os donativos de marfim e aromas feitos aos 
templos ; e quanto trigo, e outros mais objectos 
necessarios para a vida, cadauma das nações en- 
taô pagava : cousas nad menos extraordinarias e 
grandes, do que essas riquezas, que ainda hoje 
recebe o governo dos Parthos , ou o imperio de 
Roma. 
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LXL Germanico se applicou ainda a examinar 
cutrab maravilhas, e as mais notaveis e interes- 
santes de todas foram : — a estatua de Memnon, 
que, logo que he tocada por os raios solares, 
exprime vozes naturaes : as altissimas columnas , 
obra da emulaçaôd e nsqidicensiaddos reis, e 
que espalhadas por entre immensas e invadeaveis 
areas, parecem ao longe enormes montanhas : 
os lagos abertos na terra para receberem as agoas 
do-Nilo : e finalmente, aquelle estreito do rio 
taôd apertado, e immensamente profundo, que 
por nenhuma industria humana tem até hoje 
podido ser commensurado. Depois se fez na volta 
de Elephantina ", e Syene, antigos limites do im- 
perio Romano, que ja hoje se estende até o mar 
Vermelho -. 

LXII. Em quanto Germanico, neste veraô, via- 
java por as differentes provincias , ganhava Druso 
naô pequena gloria, excitando os Germanos a 
continuar em suas discordias, e aproveitando-se 
da fraqueza de Marobodou para as destruir total- 
mente. Havia entre os Gothones * um mancebo 
nobre chamado Catualda, em outro tempo fu- 
gitivo por as violencias dei Morobodou , e agora, 
como visse seus negocios perdidos , dlncjoso de 
vingar-se. Penetrou pois com um forte exercito 
nas terras dos Marcomanos *; e havendo posto de 


* Hoje a ilha Florida. — Syene he a moderna Ássouan. 
2 Depois das conquistas de Trajano, 

3 Parte da Prussia Ducal para áquem da Vistula. 

4 Povos da Bohemia. 
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seu partido a gente nobre, tomou a capital ', e o 
castello, que a defendia. Era este um deposito em 
que os antigos Suevos costumavam depositar as 
riquezas, que ganhavam na guerra; e agora ahi 
foram encontrados muitos vivandeiros, e merca- 
dóres de nossas provincias, a quem um justo 
commercio, depois os desejos de ganho, e por 
fim o esquecimento da patria, tinham feito largar 
as suas casas, para viverem em paiz inimigo. , 
LXIII. Vendo-se Marobodou desamparado de 
todos, recorreo à clemencia do Cesar : e atra- 
vessando o Danubio no logar em que banha as 
terras da Norica”, escreveo a Tiberio, naô como 
fugitivo ou como supplicante, mas ainda com a 
consciencia de sua antiga grandeza, e dizendo, 
« que, apezar de ser convidado por outras na- 
cões, a tudo preferia a amizade Romana. » Res- 
pondeo - lhe o Cesar « que na Italia acharia um 
asylo honrado e seguro, se nelle quizesse viver; 
e se por o tempo adiante suas cousas melhoras- 
sem, poderia retirar-se com a mesma segurança.» 
No senado disse, « que este rei era hoje mais 
temivel para o imperio, do que em outros tempos 
fôra Philippe para os Athenienses , ou Pyrrho, ou 
Antiocho para o povo Romano. » Ainda se con- 
serva o discurso em que exaltára o grande poder 
deste monarcha, o valor de seus vassallos, quaô 
perigoso era como inimigo, por ser taô visinho 


* Praga. 
* Parte da Austria áquem do Danubio. 
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de Italia, e as artes que havia empregado para o 
trazer a esta condicad. Marobodou foi guardado 
em Ravenna, como para metter medo aos Suevos, 
ea fim de que, vendo-o sempre prompto para 
entrar em seus estados, se contivessem em suas 
insolencias : conservou - se porem na Italia por 
espaco de dezoito annos, e ahi envelheceo, per- 
dendo muito de sua primitiva gloria, por o de- 
masiado amor que mostrou por a vida. A mesma 
fortuna teve Catualda; e como elle achou o 
mesmo asylo. Expulso pouco tempo depois por as 
forças dos Hermundaros *, commandados por Vi- 
bilio, e recebido por os Romanos, foi enviado 
para Forum Julium”, uma colonia na Gallia Nar- 
bonense. — Os barbaros, que acompanharam 
tanto a um, como a outro, para que misturados 
nas provincias pacificas as naô perturbassem , 
foram conduzidos para alem do Danubio, entre 
“&s rios Maro, e Cuso?, e se lhes deo para os go- 
vernar o rei Vanio da nacaô dos Quados. 

LXIV. Havendo-se ao mesmo tempo recebido 
a noticia de que o rei Artaxias havia entrado de 
posse da Armenia por intervençad de Germanico , 
decretaram os padres : « Que Germanico, e Druso, 
quando voltassem a Roma, fossem recebidos com 
as honras da ovaçad. » Tambem se fizeram uns 
arcos nos lados do templo de Marte Vingador 


* Povos que habitavam uma parte da Baviera, e da Fran- 
conia. 

2 Hoje Frejus. 

3 O primeiro he hoje o rio Morapa : o segundo he o Vag. 
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com as estatuas dos Cesares : estando Tiberio 
contentissimo, por haver segurado a paz mais fir- 
memente por sua industriosa politica, do que se a 
houvesse obtido por as armas. Assim empregou 
elle logo os mesmos artifícios contra Rhescuporis, 
rei de Thracia. Todo este reino fôra governado 
por Rhemetalces , e depois de sua morte Augusto 
o dividira entre Rhescuporis, e Cotys, este filho, 
e aquelle irmaô do rei defuncto. Nesta divisad 
ficára Cotys com as campinas , cidades , e terras 
visinhas da Grecia; e Rhescuporis com todo o 
terreno inculto, agreste, e contiguo ao inimigo : 
os quaes tinham ambos um caracter bem seme- 
lhante a seus estados; porque o primeiro era de 
costumes apraziveis e humanos ; o segundo feroz, 
ambicioso, e incapaz de se accommodar com a 
partilha. Ao principio viveram em apparente har- 
monia ; porem Rhescuporis comecou logo a que- 
rer passar alem dos limites de seu territorio ,, 
invadir as possessões, que pertenciam a seu so- 
brinho , e a oppor-se por forca a toda a resisten- 
cia, que achava. Verdade he que tudo isto fazia 
com certo ar de moderaçad em quanto viveo Au- 
gusto, de quem temia as vinganças se cahisse em 
seu desagrado, por ser elle o que havia creado 
aquelles dois reinos; porem tanto que soube da 
mudanca de governo, renovou suas irrupções 
com salteadores armados , arrasando os castellos, 
e buscando pretextos para a guerra. 

LXV. Nada trazia taô cuidadoso a Tiberio como 
a conservaçaô do publico socego. Assim , por um 





“LIVRO SEGUNDO. a go 


| 
| 


centuriad mandou notificar aos dois reis, que de- 
puzessem as armas; e no mesmo momento Cotys 
licenciou as suas tropas. Rhescuporis, com um 
respeito fingido, pedio que se designasse um 
logar de conferencia, e ahi se terminassem, as 
desavenças communs. Naô houveram duvidas so- 
bre o tempo, nem sobre o local, e condições ; 
porque um por sua bondade natural e fran- 
queza, e outro por sua dissimulaçad e malicia , 
pareciam concordar unanimemente em tudo, En- 
taô Rhescuporis, para melhor, segundo dizia , 
consolidar a nova alliançca, deo um banquete : 
mas estendendo-se a alegria por a noite adiante , 
prende com algemas o desacautelado Cotys que, 
sem nada temer entre os vapores das iguarias e 
do vinho, e so tarde conhecendo a perfidia, de- 
balde reclamou sua dignidade real, a presença 
dos deoses domesticos, e os direitos sagrados da 
hospitalidade. Ficando desta arte senhor de toda 
a Thracia, escreveo a Tiberio que, por saber das 
traições que se lhe armavam, previnira o traidor : 
depois, tomando por pretexto uma guerra contra 
os Bastarnas, e Scythas, entrou a ajuntar muita 
tropa de pé, e de cavallo. 

LXVI. Tiberio respondeo-lhe com muita bran- 
dura, dizendo : « que se era verdade quanto re- 
latava, podia confiar tudo de sua innocencia : po- 
rem que nem elle, nem o senado podiam decidir 
cousa alguma sem primeiro estarem bem infor- 
mados do caso. Portanto, que entregasse Cotys, 
e viesse a Roma defender-se, e provar a verdade 
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de sua accusacaõd contra Cotys. » Esta carta lhe 
foi entregue por Latino Pando, pro-pretor da 
Mesia *, que fôra mandado à Thracia com alguns 
soldados para tomar a entrega de Cotys. Rhescu- 
poris, perplexo entre o medo e a vinganca, e que- 
rendo antes ser réo de uma atrocidade perfeita, do 
ue meramente iniciada, manda assassinar Cotys , 
e publica depois que a si proprio elle se matára. 
Nem com isto o Cesar alterou seus primeiros arti- 
ficios ; e tendo morrido Pando, a quem Rhescu- 
poris accusava de ser seu inimigo declarado, deo 
o governo da Mesia a Pomponio Flaeco , antigo 
militar, e que, por ser da intimidade do rei, era 
por isso mais proprio para melhor o enganar. 
LXVII. Flacco, passando-se à Thracia, tanto 
fez, que por meio de grandes promessas , obrigou 
o monarcha, bemque sempre desconfiado, por 
naô ser facil esquecer-se de suas atrocidades, a 
entrar dentro dos presídios Romanos. Mas, de- 
baixo da apparencia de honras militares, vio-se 
logo rodeado de uma escolta numerosa; e os 
tribunos, e centuriões, ora animando-o, ora per- 


“suadindo-o, e à proporcçaôd que se adiantava do- 


brando-lhe as guardas, o vieram finalmente tra- 
zendo até Roma, ja a esse tempo bem certo de 
sua fatalidade. Arguido no senado por a viuva 
de Cotys, teve por sentenca ficar retido longe 
de seu reino. A Thracia foi dividida entre seu 


+ Nas visinhanças da Thracia, e hoje parte da Servia, e 
da Bulgaria. 
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filho Rhematalces, conhecido por ter sempre 
desapprovado os projectos paternos; e os filhos 
de Cotys, que, sendo ainda criancas, tiveram 
por tutor, e regente interino do reino, a Tra- 
bellieno Rufo, que havia sido pretor : imitan- 
do-se assim os nossos maiores, que tambem de- 
ram a regencia do Egypto * a Marco Lepido na 
minoridade dos filhos de Ptolomeo. Rhescuporis 
foi conduzido para Alexandria, aonde o mataram, 
ou porque na realidade tentasse fugir, ou porque 
se lhe inventasse este crime. 

LX VII. Por este mesmo tempo Vonones que, 
segundo ja referi, estava prisioneiro na Cilicia, 
corrompendo as guardas, tentou fugir para a | 
Armenia , depois para os Albanos, e Heniochos ”, 
“e dahi para seu parente o rei dos Seythas. Com 
o pretexto da caca, arredando-se das praias do 
mar, metteo-se por entre os bosques » € apro- 
veitando - se da ligeireza do cavallo, correo até o 
rio Pyramo *; mas já ahi achou as pontes cor- 
tadas por os moradores da terra ; o que logo ha- 
viam feito tanto que se divulgára a sua fugida. 
Como naô pudesse passar a vão , foi preso nas 
margens do dito rio pelo prefeito Vibio Fronton, 
e um instante depois morto por o evocato * Rhem- 


* No anno de Roma 550. Este Ptolomeo tinha o sobre- 
nome de Philopator. 

2 Os Albanos viviam perto do mar Caspio, e os Henio- 
chos junto do Ponto-Euxino. 

3 Hoje Gihon. 


4 Dava-sc este nome aos veteranos que, depois de aca- 
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mio, que estando incumbido da sua guarda antes 
da fugida, agora o atravessou com à espada ; 
querendo desta arte, por um fingido accesso de 
colera, extinguir todos os indicios de haver con- 
corrido para a sua evasaô, apezar de que nisso 
mesmo muito mais se culpou, e os fez eviden- 
tes. 

LXIX. Porem Germanico ja estava de volta do 
Egypto, e acha que tudo o que havia determi- 
nado para bem das legiões , e das cidades, ou fôra 
abolido, ou se practicava inteiramente opposto 
às suas ordens : entaô naô pôde deixar de romper 
com energia contra Pison, o qual da sua parte 
ja meditava cousas ainda mais fataes contra O 
Cesar. A final, o mesmo Pison ja se dispunha 
para retirar-se da Syria; mas demora-se com à 
noticia de que Germanico estava doente ; e como 
depois soubesse comecava a restabelecer - se, e 
que se faziam votos aos deoses por as suas taô 
desejadas melhoras , manda por seus lictores ar- 
rancar dos altares as victimas, perturba as reli- 
giosas ceremonias dos sacrifícios , e dissípa o povo 
de Antiochia", que exultava de consolaçaô e pra- 
zer. Partio depois para Seleucia *, esperando por 
os resultados da doenca de Germanico, que de 
novo lhe tinha sobrevindo, e que muito mais se 


bado seu tempo de serviço, tornavam a elle. Tinham a 
patente de centuriões, e, como elles, traziam por insignia a 
cepa de videira. 

1 Hoje Antakia. 

2 Hoje Selefke. 


LIVRO SEGUNDO. 181 


aggravava na persuasaô de ser ajudada por o ve- 
neno ministrado por Pison. O certo he, que no 
pavimento e paredes da casa em que estava, se 
encontraram ossos de cadaveres humanos, certas 
imprecacões e feitiços, o nome de Germanico es- 
culpido e gravado em laminas de chumbo, cinzas 
meias queimadas, e ainda humidas de sangue, e 
outros varios malefícios com que a vã creduli- 
dade se chega a persuadir que as almas dos vivos 
passam a ser victimas das potencias infernaes. 
Tambem se dizia « que os emissarios de Pison naô 
traziam outro fim senaô em espreitar as gradações 
da molestia. » 

LXX. Germanico ouvio tudo isto com tanta 
indignacad, como susto. Se ainda estando com 
vida se via rodeado de inimigos , que fariam entaô 
elles a sua esposa infeliz , e a seus filhos crianças, 
quando o vissem dar o ultimo suspiro? Parecia- 
lhe, que a Pison ja tardayam os effeitos do ve- 
neno , e que em nada menos cuidava do que em 
hir tomar posse da provincia, e governar so as 
legiões. Mas Germanico , que ainda tinha por si 
todos os bons cidadaôs, e muitos amigos, para 
que o assassino naô desfructasse os premios de 
seu crime , escreve-lhe uma carta em que o de- 
clara por seu inimigo para sempre; e alguns 
auctores accrescentam, em que lhe ordena vá 
sahir immediatamente da provincia. Pison obe- 
deceo ; e cuidando logo em embarcar-se, foi fa- 
zendo vagarosamente a viagem, sem nunca per- 
der as tenções de se tornar a fazer na volta da 
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Syria, se ainda a tempo soubesse no caminho à 
morte de Germanico. 

LXXI. O Cesar, que por um pouco havia con- 
cebido algumas esperancas, cahe finalmente em 
um abatimento total, e sentindo ja estar chegada 
a sua hora, fallou aos amigos que lhe assistiam 
desta maneira : — « Se eu morresse por uma 
morte natural, ainda assim teria que queixar- 
me dos deoses, porque taô rapidamente na flor 
dos annos me privam de meus parentes, meus 
filhos, e da patria. Porem, sentindo-me victima 
das atrocidades de Pison, e Plancina, as ultimas 
vontades que vos deixo, e vos recommendo saô : 
que conteis a meu pai, ea meu irmaô de que 
angustias devorado, e de que traições oppri- 
mido, perco por uma morte violenta a vida des- 
gracada. Todos quantos em mim punham suas 
esperanças, os que por lacos de sangue me eram 
affeiçoados , e até aquelles mesmos a quem minha 
fortuna tinha podido causar alguns ciumes, der- 
ramaraô lagrimas quando souberem que, em 
outro tempo taô brilhante, e salvo de tantas ba- 
talhas, venho agora acabar por as artes de uma 
mulher. Eis-aqui motivos bastantes para pedir 
vinganca ao senado, e implorar a justica das leis. 
Nem com estereis lamentos pertendais so hon- 
rar minha memoria, porque nisso naô consiste 
so a amizade : he preciso lembrar-vos do que vos 
recommendo ; he preciso cumpri-lo. — Ainda os 
mesmos estranhos mostraraôd sentimento por Ger- 
manico : porem so a vós cumpre vinga-lo , se em 


LIVRO SEGUNDO. 183 


maior estimacaôd tendes minha pessoa, do que 
minhas dignidades. Apresentai ao povo Romano 
a neta do divino Augusto, a minha viuva, e os 
meus e seus filhos. Os accusadores seraô ouvidos 
com attencaôd e interesse ; e aos que fingem or- 
dens malvadas ou se naô dará credito, ou nunca 
se poderá perdoar.» — Os seus amigos, aper- 
tando-lhe a maô moribunda, lhe juraram todos 
que antes perderiam a vida, do que deixariam 
de vinga-lo. 

LXXII. Voltando-se depois para a mulher, 
rogou-lhe, « que se estimava verdadeiramente a 
sua memoria, e se amava seus filhos , se despisse 
de toda a altivez, e se conformasse com seu hor- 
roroso destino ; e que quando entrasse em Roma, 
se despojasse de toda a affectacaô de poder, por 
ser cousa que os soberanos nunca levam a bem, » 
Isto foi o que lhe disse diante de todos; mas 
consta que em particular lhe dissera outras cou- 
sas, que bem mostravam os grandes receios que 
tinha de Tiberio. Passado pouco tempo, aca- 
bou..... no meio da consternacaô universal da 
provincia, e de todos os povos visinhos. Foi 
chorada a sua morte por as nações, e pelos reis : 
tal era sua affabilidade e cortesia para com os 
alliados , tal sua doçura para com os inimigos, e 
taô respeitavel se fazia para quem o chegava a 
ver, e lhe fallava, que apezar de toda a sua ele- 
vaçad e gravidade nunca se lhe conhecêra arro- 
gancia ou soberba. : 

LXXIII. Seu funeral, sem as imagens de seus 


iii aid si 








184 ANNAES DE TACITO. 


antepassados, e sem nenhuma pompa, so se fez 
celebre por os louvores, e memoria de suas ra- 
ras virtudes. Houveram muitos que, conside- 
rando em sua figura, sua idade, semelhança de 
morte, e proximidade dos logares em que tinha” 
perecido, o compararam com o grande Alexandre ; 
porque ambos gentis, de sangue taô ilustre, e 
contando pouco mais de trinta annos, haviam 
por traições dos seus morrido em terras estra- 
nhas. Mas Germanico ainda lhe levava vantagem, 
por ser affavel com seus amigos, moderado nos 
prazeres, e por naô haver conhecido senad um 
so e casto matrimonio. — Naô fôra, alem disso, 
menos valoroso, apezar de naô ser temerario, 
nem haver tido liberdade para concluir a sujei- 
caô da Germania, ja enfraquecida por tantas 
victorias : porque se houvera gozado da aucto- 
ridade suprema, ou houvera sido rei, tanto mais 
facilmente o teria igualado na gloria militar, 
quanto lhe era superior em clemencia, modera- 
caô, e em todas as boas manhas e artes. Seu 
corpo, antes de queimado, foi despido na praça 
de Antiochia, onde se lhe destinava dar sepul- 
tura : se lhe acharam ou naô vestigios de veneno 
he cousa ainda hoje naô bem averiguada ; porque 
segundo cadaum lhe era affeicoado, e ja tinha 
antecedentes suspeitas, ou seguia o partido de 
Pison, assim diversamente fallava. 
LXXIV. Deliberou-se entre os legados, e se- 
nadores presentes sobre quem ficaria com o go- 
verno da Syria. Naô havendo grandes competi- 
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dores, à excepcaô de Vibio Marso, e Cn. Sentius , 
gastou-se assim mesmo muito tempo nesta de- 
cisaô, até que Marso cedeo de suas pertenções 
em favor de Sentius, que era mais velho, e mais 
o desejava. Este foi o que, a requerimento de 
Vitellio, e Veranio, e todos os mais que esta- 
vam formando a accusaçaôd, e o processo contra 
os reos, como se ella ja estivesse recebida, 
mandou para Roma uma certa mulher, chamada 
Martina , famosa na provincia por suas prepara- 
ções de venenos, e sua particular amizade com 
Plancina. 

LXXV. Agrippina, naô obstante o abatimento 
em que a tinham posto as afllicções do espirito e 
do corpo, naô lhe sofrendo o coracaô retardar sua 
vinganca, tomou comsigo as cinzas de Germa- 
nico, e se embarcou com os filhos no meio do 
pranto universal de todos os que viam uma 
mulher taô illustre, ha pouco taô ditosa com 
um taô bello matrimonio, e adorada de todos, 
agora so depositaria de reliquias sepulcraes, an- 
ciosa por vingar seu marido, ignorando a sua 
sorte, e por uma infeliz fecundidade ainda ex- 
posta a mil revezes da fortuna. Entretanto Pison 
recebeo na ilha de Cos ' a noticia da morte de 
Germanico; e sem poder disfarcar-se, vai aos 
templos, prepara victimas, e faz sacrifícios, os- 
tentando assim seu contentamento : o mesmo 
patenteou Plancina, e ainda com maior escan- 


* Ilha do mar Egeo : hoje Stan=Co. 
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dalo; porque, despindo o lueto que trazia por 
sua irmã, vestio-se de gala. 

LXXVI. De toda a parte concorriam os cen- 
turiões, e lhe vinham affirmar que as legiões 
estavam por elle, e que voltasse para a provincia 
vacante, da qual sem nenhum direito o tinham 
espoliado. Porem, em quanto consultava o que 
devia fazer, seu filho Pison era de opiniaôd « que 
partisse promptamente para Roma; porque até 
agora nada tinha acontecido que se naô pudesse 
remediar ; e naô se devia fazer caso de fracas sus- 
peitas ou de rumores sem provas. Que as desa- 
vencas anteriores com Germanico podiam dar 
motivo a algum desagrado, mas naô mereciam 
castigo; e com a expulsaôd do governo, ja fica- 
riam os inimigos satisfeitos. Mas se pertendesse 
voltar, expunha-se a uma guerra civil por a re- 
sistencia de Sentius : e nem mesmo devia muito 
confiar nos centuriões, e soldados, em quem es- 
tava ainda recente a saudosa memoria de seu 
general, e era mui profunda a affeicaô por os 
Cesares. » 

LXX VII. Naô discorria porem assim Domitio 
Celer, homem de sua grande intimidade , e seu 
parecer era este : « Que se devia aproveitar a 0e- 
casiad : que Pison, e naô Sentius, havia sido no- 
meado para o governo da Syria; que nas suas 
maôs estavam todas as insignias do poder preto- 
riano; e que a elle so as legiões se haviam con- 
fiado. Se achasse resistencia, com que direito 
naô podia pegar em armas, depois de estar re- 
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vestido da auctoridade de legado, e ser o unico 
depositario das vontades do principe? Que se 
deixasse ao tempo o esquecimento dos rumores, 
porque muitas vezes, até os mesmos innocentes 
naô tinham forca bastante para resistir ás intri- 
gas de fresco. Se porem conservasse o commando 
do exercito, e se multiplicasse seus meios de 
defeza , os suecessos, que agora se naô podiam 
calcular, tomariam talvez muito mais agradavel 
figura. » E fallando directamente com Pison, ac- 
crescentou : « E deveremos aconselhar-te que te 
apresses a acompanhar as cinzas de Germanico, 
para que os gemidos de Agrippina, e um povo 
estupido, so levado dos primeiros impulsos, te 
facam em postas , sem que sejas ouvido , e possas 
defender-te ? He verdade que tens por ti a ap- 
provacaô e a consciencia de Augusta, bem como 
os favores do Cesar, mas tudo isto he em parti- 
cular, e em segredo; e os que mais haô de af- 
fectar sentimento por a morte de Germanico , sad 
os seus maiores inimigos. » 

LXX VIII. Segundo o seu caracter, naô foi pre- 
ciso muito para que Pison se decidisse por os con- 
selhos mais atrevidos : e escrevendo a Tiberio 
accusa Germanico de fausto e soberba ; « diz fôra 
expulso da provincia para assim melhor se exe- 
cutarem ambiciosos projectos; e que tornára a 
tomar o commando do exercito com a mesma 
fidelidade com que sempre o tinha exercido. » — 
Ordena depois que Domicio se embarque em uma 
galera, e que, evitando os portos de mar, sem 
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fazer caso das ilhas, se metta sempre ao largo, e 
se encaminhe para a Syria. Entretanto entra a 
formar em companhias todos os desertores, que 
se lhe vem apresentar; dá armas aos vivandei- 
ros;-e passando - se ao continente, surprehende 
muitas recrutas, que marchavam para a Syria. Es- 
creve por fim aos regulos da Cilicia para que o 
venham ajudar; mostrando-se em todos estes 
preparativos de guerra muito activo o moço Pi- 
son, apezar de ter sido de contraria opiniaô. 
LXXIX. Na altura das costas da Lycia e da 
Pamphylia se encontrou Pison com os navios, em 
que vinha Agrippina; e como de parte a parte 
fossem inimigos, logo se dispuzeram para entrar 
em combate. Mas reciprocamente temendo-se, 
naô passou adiante a desavenca; e Marso Vibio 
notificou a Pison partisse para Roma, a fim de se 
ahi defender. Elle, como escarnecendo, lhe deo 
em resposta, que sim compareceria quando o 
pretor, destinado para julgar nas causas de ve- 
neno , indicasse o dia, o accusador, e o accusado. 
No em tanto Domicio, havendo desembarcado em 
Laodicea *, cidade da Syria, dirigia-se aos quar- 
teis de inverno da sexta legiad, cuidando que a 
acharia disposta a tomar seu partido; mas ja es- 
tava prevenida por o legado Pacuvio. Este acon- 
tecimento partecipou Sentius por escripto a Pi- 
son, recommendando-lhe naô tentasse infeccionar 
com suas corrupcões os soldados , nem semeasse 


* Latikié, cidade da Syria. 
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a guerra na provincia. Ao mesmo tempo, cui- 
dando em reunir todos os que tinha por affeiçoa- 
dos a Germanico, e pouco favoraveis a seus ini- 
migos, e fazendo - lhes ver que a magestade do 
imperio, e a Republica se achavam ameacadas , 
chegou assim a ajuntar forcas numerosas, e pron- 
tas a resistir. : 
LXXX. Pison, apezar do mão successo que 
tivera em suas primeiras tentativas, naô deixou 
ainda de tentar tudo o que as circumstancias lhe 
podiam ministrar de mais favoravel; e foi oceu- 
par um mui forte castello da Cilicia, chamado 
Celendris *. Ajuntando ahi os desertores, e re- 
crutas que havia surprehendido, os encorpora 
ainda com seus escravos, e os de Plancina; e mis- 
turando-os depois todos com os reforços manda- 
dos por os regulos da Cilicia, delles, ao menos 
em numero, forma uma especie de legiad. Feito 
isto , lhes diz : « Que elle era um tenente do Ce- 
sar, e que violentamente era expulso da provin- 
cia, de que estava incumbido , naô por as legiões 
que agora o convidavam, mas por Sentius que , 
para encobrir seus odios particulares, lhe impu- 
tava crimes falsos. Que estariam somente em 
armas; porem que naô seria preciso combater, 
uma vez que os soldados o vissem; pois havia 
pouco tempo lhe haviam dado o nome de pat ; 
e elle agora naô so tinha uma justica indisputa- 
vel, porem forças numerosas para a poder sus- 


* Hoje Kelnar, segundo parece. 


190 ANNAES DE TACITO. 


tentar. » Distribuio depois a sua tropa por o 
-cume de um monte alto e escarpado , que estava 
perto das fortificações do castello, porque o res- 
tante da fortaleza era defendido por o mar. Mas 
tinha por inimigos os veteranos, fortes por sua 
disciplina, e apoiados em grandes reservas; de 
sorte que seu valor e constancia suppriam todas 
as difficuldades do terreno, que para o defender 
nem seus contrarios tinham resolucaô , nem ar- 
mas capazes, e so apenas algumas lancas mal 
feitas, e preparadas á pressa. Assim logo que 
principiou o ataque, so esteve indeciso em quanto 
as cohortes Romanas naô chegaram ás alturas H 
o que sendo executado, se puzeram immediata- 
mente em fugida os auxiliares da Cilicia, e se fo= 
ram metter dentro do castello. 

LXXXI. Entretanto Pison debalde tentou sur- 
prehender a esquadra, que estava em pouca dis- 
tancia. Voltando depois para as muralhas, e uma 
hora lamentando a sua sorte » outrora convidando 
a cadaum por seu nome, e promettendo a to- 
dos grandes recompensas, esteve mui perto de 
excitar uma sedicad ; pois que um porta - estan- 
darte da 6º legiad desertou para elle com sua. 
bandeira arvorada. O que vendo Sentius, manda 
tocar os clarins e as trombetas, e ordena que se 
ataque a trincheira, se preparem as escadas, e 
que os mais afoitos subam a muralha > em quanto 
as maquinas se dispoem para arremecar lanças, 
pedras, e fachos acesos. Achando-se finalmente 
Pison sem nenhum recurso, offereceo entregar as 
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armas, com tanto que o deixassem ficar no cas- 
tello até se dar parte ao Cesar, para elle resolver 
a quem destinava o governo da Syria. Naô lhe fo- 
ram aceitas estas condições, e tad somente teve 
em resposta, «que se lhe dariam navios em que 
partisse para Roma com toda a seguranca. » 
LXXXII. Mas tanto que em Roma entraram à 
crescer as noticias da doenca de Germanico, e a 
ser cada vez mais sinistramente exageradas, como 
sempre acontece com as cousas passadas ao longe, 
naô tiveram limites a dor, a ira, e até as mur- 
murações e queixumes. Dizia-se « que por isso 
era que Germanico havia sido desterrado para 
terras taô distantes, e por isso tambem era que 
Pison tinha sido nomeado governador da provin- 
cia; e este era o fructo das conferencias occultas 
de Augusta com Plancina. Bem se via agora com 
quanta verdade tinham fallado nossos antigos 
sobre a morte de Druso; e quando diziam que aos 
imperantes sempre desagradavam a boa indole, 
e popular cortesia dos filhos; assim bem natural 
era, que tanto o pai, como o filho morressem vic- 
timas de horrorosas traições, so por os generosos 
projectos que tinham de restituir ao povo Romano 
a sua antiga liberdade. » Estas vozes populares 
tamanha força ganharam com a publicaçaô da sua 
morte, que sem esperarem por ordem dos ma- 
gistrados ou do senado , todos tomaram immedia- 
tamente lucto; ficaram as pracas publicas deser- 
tas; todas as casas se fecharam ; e por toda a parte 
so havia um tenebroso silencio misturado com 
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gemidos, que na verdade naô eram fingidos, po- 
rem mui reaes e verdadeiros; porque apezar de 
serem grandes os sinaes exteriores de sua cons- 
ternacaô , muito maior era ainda a magoa que os 
penetrava por dentro. Por acaso uns negociantes, 
que haviam partido da Syria, estando ainda vivo 
Germanico, vieram contar cousas mui agradaveis 
sobre a sua saude : foram logo acreditadas, e 
tambem logo por toda a parte se espalharam. 
Cadaum, que encontrava outro, immediatamente 
lhe referia o que apenas tinha ouvido ; este fazia 
o mesmo diante de maior numero de pessoas ; e 
desta forma passou esta nova a ser universal, 
crescendo com ella o prazer e alegria. E taô sim- 
cera e forte era esta ultima, que principiaram a 
correr por a cidade, e arrombaram as portas dos 
templos, favorecidos por a noite, que, entre a 
escuridaôd e as trevas, sempre faz a credulidade 
mais prompta. Tiberio naô procurou desmentir 
este falso boato , deixando ao tempo a revelaçad 
da verdade : assim o povo mais profundamente 
sentio depois a morte de Germanico, como se por 
a segunda vez o perdesse. 

LXXXII. Para honrar a memoria de Germa- 
nico, se inventaram e instituiram mil distinc- 
ções, segundo o amor e a riqueza da imaginacaô 
d'aquelles que mais o estimavam. Determinou-se : 
— que seu nome fosse cantado nos hymnos dos 
Salios * : que em todos os logares, reservados para 
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os sacerdotes augustaes, estivesse sempre a sua 
cadeira curule, coroada com rama de carvalho ; 
que nos jogos circenses fosse levada adiante a sua 
estatua de marfim : e que para o substituir ne- 
unhum flamen ou augur fosse nomeado , que naô 
pertencesse à familia Julia. Elevaram -se novos 
arcos em Roma, nas margens do Rheno, e no 
monte Amano ', na Syria, com inscripções de 
seus feitos brilhantes, e de como tinha perdido 
a vida em servico da Republica. Em Antiochia , 
onde seu corpo se queimára, se lhe elevou um 
mausoléo , e um tribunal em Epidaphna *, onde 
tinha morrido. Seria cousa difficil poder referir 
a quantidade de estatuas, e o numero de logares 
em que teve um culto particular. Decretando- se 
naô so collocar seu retrato entre os dos grandes 
oradores (19), mas que fosse distincto por sua 
magnificencia e grandeza, insistio Tiberio em que 
fosse em tudo semelhante aos dos outros ; porque 
a eloquencia naô era um dom da grandeza ou dos 
empregos , e que portanto elle seria sempre illus- 
tre so por ser contado entre o numero dos famo- 
sos e antigos escriptores. À ordem equestre deo 
o nome de Germanico a um esquadraô que até ali 
se chamára Junio, e determinou, que nos exer- 
cicios, que se faziam nos idos de julho, fosse a 
sua imagem adiante, e lhes servisse de bandeira. 
Muitas destas distincções ainda hoje se conser- 
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vam ; porem outras logo esqueceram , ou se per- 
deram com os annos. 

LXXXIV. Na occasiaôd em que a tristeza ainda 
estava muito recente, Livia, irmã de Germanico , 
pario dois filhos gemeos e ambos varões : o que, 
sendo uma cousa rara, e de grande contenta- 
mento ainda para as familias pouco abastadas , 
deo ao principe tamanha alegria que se naô pode 
conter de se vangloriar diante dos padres, que 
nenhum Romano de tal jerarchia em tempo algum 
tivera semelhante fortuna. He assim que elle sem- 
pre costumava applicar à sua gloria os successos 
ainda os mais casuaes. Porem o povo com esta 
mesma circumstancia muito mais se afligio ; 
porque o augmento da familia de Druso lhe fazia 
lembrar que mais opprimida seria por isso a casa 
de Germanico. 

LXXXV. Neste mesmo anno promulgou o se- 
nado leis mui severas contra a dissoluçaô das 
mulheres, e prohibio, que nenhuma tomasse o 
estado de prostituta, que fosse neta, filha, ou 
esposa de cavalleiro Romano. Deo motivo a este 
decreto Vestilia que, apezar de pertencer à ordem 
dos pretores, tinha levado a tanto o desaforo de 
sua impudicicia, que pedio ser registrada por os 
ediles, na classe das meretrizes. Era este um 
costume, praticado por nossos antigos, que tive- 
ram por castigo bastante contra as impudicas 
obriga-las a alistar-se nesta profissad vergonhosa. 
Perguntou-se tambem a Tidio Labeaôd, marido de 
Vestilia, porque naô tinha feito pôr as penas da 
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lei a sua mulher, publicamente convencida deste 
crime. E respondendo elle, « que ainda naô eram 
passados os sessenta dias, determinados na lei 
Julia, » contentaram-se com que so fosse condem- 
nada Vestilia, a qual se mandou degradada para 
a ilha de Seriphon *, para nunca mais tornar a 
ser vista. Tratou-se tambem de expulsar da Ita- 
lia as superstições Egypcias, e Judaicas; e se 
fez um senatus-consulto para que quatro mil, 
imbuidos nesta seita miseravel, todos descenden- 
tes de familias de libertos, e ainda em boa idade, 
fossem deportados para a ilha de Sardenha, a fim 
de ahi combaterem contra os ladrões ; assentando- 
se, que ainda quando de lá nenhum escapasse por 
os mãos ares do clima, nada se perdia. Os outros 
tiveram ordem para sahir de Italia, se antes de 
um dia aprazado naô abjurassem seus ritos pro- 
fanos. 

LXXXVI. Depois disto propoz o Cesar, que 
era preciso nomear uma virgem em logar de 
Occia , que por espaco de cincoenta e sete annos 
presidira o collegio das vestaes (20) com grande 
reputaçaô de santidade. Ao mesmo tempo deo os 
agradecimentos a Fonteio Agrippa, e a Domicio 
Poliaô, porque, offerecendo suas filhas, disputa- 
vam entre si, qual delles faria este servico à Re- 
publica. Foi preferida a filha de Poliaô, e naô 
houve para isto outro motivo senaô o haver-se 
conservado sempre sua mãi no mesmo matrimo- 


* Hoje Serpho. 
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nio; pois que Agrippa, por seu divorcio, tinha 
diminuido um pouco o esplendor da sua casa. O 
Cesar, para consolar a outra, fez- lhe o donativo 
de um milhaô de sestercios, para que lhe servisse 
de dote”. 

LXXX VII. Clamando o povo contra a carestia 
dos viveres, taxou Tiberio o preco do trigo; e 
para que os negociantes naô perdessem , disse, 
« que lhes accrescentaria em cada alqueire dois 
sestercios ”.» Mas nem por isso quiz ainda tomar o 
titulo de pai da patria, que ja por tantas vezes e 


“agora lhe fôra offerecido ; antes asperamente re- 


prehendeo os que davam o nome de divinas às suas 
occupacões, e o chamavam senhor (21). — Tal 
era o cuidado que em medir as expressões era 
preciso ter com um principe, que tanto temia a 
liberdade como aborrecia a adulaçaõ. 
LXXXVIII. Acho escripto nas Memorias dos 
auctores e senadores daquelles tempos, que no 
senado fôra lida uma carta de Adgandestrio, 
principe dos Cattos, em que se offerecia a dar a 
morte a Arminio, se para isto lhe mandassem 
veneno. Teve em resposta, que o povo Romano 
se naô costumava vingar de seus inimigos por 
fraude ou occultas traições , porem por as armas, 
e a cara descoberta. E com esta gloria se collo- 


* 194,531 libras tornezas : em dinheiro Portuguez, 
77,812 cruzados, pouco mais ou menos. 

2 8 soldos, e 2 dinheiros de França : pouco mais ou 
menos — 64 reis de nossa moeda. 
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cava Tiberio a par de nossos antigos generaes, 
que naô quizeram matar Pyrrho com veneno, e 
lhe delataram o assassino. Comtudo Arminio, de- 
pois da retirada dos Romanos , e expulsaô de Ma- 
robodou, aspirando ao reinado, indispoz contra si 
seus concidadaôs, ciosos de sua liberdade. Ha- 
vendo sido atacado em guerra, e pelejando com 
duvidosos suecessos, morreo em fim por traicaô 
de seus parentes : merecendo todavia o titulo de 
libertador da Germania, porque, à maneira de 
alguns reis e capitães, naô combateo contra a Re» 
publica nascente , mas contra um poderosissimo 
imperio, ora com mais ou menos fortuna, mas 
sem ser nunca vencido. Acabou aos trinta e sete 
annos de sua idade, e aos doze de seu. grande 

oder e auctoridade ; e ainda hoje, entre os bar- 
baros, he celebrado seu nome , desconhecido nos 
annaes dos Gregos que so estimam o que he seu ; 
e pouco memoravel entre nós mesmos Romanos, 
que, muito admiradores de antigualhas, naô faze- 
mos caso do que he novo. 
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(1) Os Parthos formavam um pequeno povo independente 
incravado no vasto imperio dos Persas, e tiravam seu nome 
da Parthiena, pequena provincia, onde estavam acantona- 
dos. Estiveram desconhecidos até que um de seus chefes, 
chamado Ársace, aproveitando —se das divisões que hiam 
desmembrando os Estados, possuidos por os successores de 
Alexandre, os fez sahir de seus desertos, invadio com elles 
a Persia, e fundou uma nova potencia. Em memoria de 
seu nome todos os reis Parthos se entraram depois a deno- 
minar Ársacides. 

(2) O perluxo cuidado com que fechava as cousas mais 
vis ,*e ridiculas. Os Romanos do tempo dos Cesares con- 
servavam ainda alguns vestigios da parcimonia da antiga 
Republica. Costumavam fechar com seu sello ou sinete naô 
so as cousas mais preciosas, porem ainda os objectos mais 
communs, como paô, vinho, carne, ctc., para assim pre- 
venirem a negligencia, ou a pouca fidelidade dos creados. 

(3) O centuriao Emilio, um dos primipilares. O primipi- 
Jar era o centuriaô da primeira cohorte de cada legiad. Era 
uma patente mui distincta; porque a aguia da legiaô es-- 
tava confiada à guarda do primipilar. Era elle o que a le- 
vantava do sitio em que estava quando o exercito se punha 
em marcha, e a entregava ao aquilifero , que marchava di- 
ante delle nas batalhas. O primipilar era particularmente 
incumbido da defesa da aguia. 

Quanto à origem desta palavra, podemos dizer o seguinte. 
Antes de Mario compunha - se a legiaô de tres diferentes 
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espodiio de soldados : — os hastatos, os principes *, e os 
triarios. Estes ultimos eram os mais velhos, e os mais va- 
lorosos, e formavam o primeiro corpo da legiad. Os mes- 
mos triarios se chamavam tambem pilani, porque origina- 
riamente so elles se serviam do pilum 2. Designavam —se 
seus manipulos 3 por o nome de pilus : assim primus pi- 
lus significava a primeira companhia dos triarios ; e o pri- 
mipilar era o commandante desta primeira companhia. 

(4) Os escudos immensos dos barbaros. Em verdade, que 
naô seriam estes escudos dos barbaros, se o escudo dos le- 
gionarios tinha quatro pés de cumprido, segundo Polybio? 

(5) Com os dardos ou pila. O pilum era a arma distinctiva 
do soldado legionario. Era uma arma de arremeço muito 
pesada, com que so se atirava de perto. Em fazer estes ti- 
ros se applicavam particularmente os soldados Romanos ; e 
quando feitos com força e destreza, atravessavam muitas 
vezes a infantaria defendida por seus escudos, e a cavalla- 
ria protegida por suas couraças. Havia todos os dias o excr- 
cicio, chamado a quintana especie de alvo ou estaca, assim 
denominada por estar espetada na rua do acampamento , 
ou quartel, que se appellidava a quintana : e tinha este 
nome por correr ao longo da quinta cohorte de cada legiad, 
Nesta rua os soldados de infantaria e cavallaria armados de 
um pique, sem ferro, marchando uns ligeiramente, e cor- 
rendo outros a todo o galope, ensaiavyam —se a acertar na 
estaca, ou no alvo. . 

Segundo Polybio, o pilum tinha quatro covados e meio de 
cumprido, isto he, seis pés e nove polegadas. O ferro, 
cravado na haste, tinha dois pés e tres polegadas de cum— 
prido, e terminava em ponta triangular de nove polegadas 
de cumprido, bastante flexivel, para que se pudesse do- 


* Vetus autem consuetudo tenuit, ut ex primo principe legionis pro- 
moveretur centurio primipili. — Vegetius , II, cap. 8. 

2 Veja-se abaixo a nota sobre o pilum. 

3 O manipulo se compunha de dois centuriões. Mario supprimio esta 
divisad de manipulo, 
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k brar quando penetrava por o escudo inimigo. Por pro 
cauçaôd nad podia o inimigo servir-se successivamente do 
mesmo pilum., porque so com summa dificuldade o podia 
arrancar depois de ter penetrado. 

; (6) As espadas Romanas. À espada dos Romanos, gla- 

dius, nad tinha, na opiniad de Le Beau, senad dezeoito a 

k vinte polegadas de cumprido; mas era muito pesada, de 

dois gumes , muito reforçada no fio e. de quasi duas pole- 

gadas de largura. Com effeito precisava ser bem forte, e 

de uma excellente tempera para poder espedaçar um escudo, 

e quebrar uma porta, pois que: para ambas estas cousas 

della se serviam. 

Esta espada foi o principal instrumento das victorias dos 

Romanos; porem para manejar com proveito uma arma tad 

pesada requeriam - se, por certo, braços bem nervosos , e 

acostumados a empunha-la. Alem disto, sendo taô curta, 

tambem requeria uma coragem extraordinaria no soldado, 
para nunca recear aproximar-se mui perto do inimigo. As- 
sim quando na decadencia do imperio tambem os soldados 

degeneraram , seu primeiro, cuidado foi o de alongarem a 

espada, que desde entaô se chamou spatha de que se for- 

mou a palavra Italiana spada, e a nossa Portugueza es— 
pata. Os legionarios, que eram tropa pesada, perderam 
igualmente sua antiga reputaçaô; preferiram — se as tropas 
ligeiras; e as flechas e outras armas de arremeço se multi- 
plicaram. Ja se naô sabia senaô combater de longe, e fugir, 

(7) Inter quos, insignis Arminius manu, voce, vulnere, 
sustentabat pugnam. Eu faço depender com Dureau de La 

Malle, manu, voce, vulnere de insignis, e naô de susten- 

tabat pugnam. Com effeito, BS A pugnam “vulnere 

seria uma expressaô bem extravagante. E 

(8) Acrius modestiam ejus adgreditur : atacou mais for- 
temente sua vaidade. Para exprimir a mesma cousa emprega 
muitas vezes o latim a palavra opposta, como aqui : atacou 

a sua modestia. 

(9) Socio constante de todas as suas dissoluções e amiza- 





É 











NOTAS DO LIVRO IF. 201 
des jus libidinum et necessitatum, — Necessitates , assim 


como necessitudines , significam vinculos de amizade. Este 
mesmo sentido lhe dá o abbade Brottier, a quem eu sigo 
com Dureau, apezar da diferente intelligencia que lhe dad 
La Bletterie, Gordon, Ernesti, explicando esta palavra por 
obrigações onerosas : es alienum. 

(10) E se convocam os padres. No tempo da republica nad 
havia regulamento fixo para as assembleas do senado. Au- 
gusto foi o primeiro que ordenou se fizessem nas calendas 
e nos idos de cada mez. Nenhum senador podia deixar de 
a ellas assistir; e para lhes tirar todo o pretexto de ausen- 
cia, determinou Augusto que nos dias de assemblea naô se 
tratassem outros quaesquer negocios externos, nem se pu- 
desse nos tribunaes sentencear causa alguma , que os hou- 
vesse de distrahir. Depois de muito tempo havia ja uma 
muleta estabelecida contra os que naô compareciam sem le- 
gitimo motivo, e Augusto a augmenton. Mas, como o 
grande numero de culpados impede ordinariamente em taes 
casos uma puniçaô individual, estabeleceo Augusto, que, 
quando faltasse um certo numero, tirassem sortes, e um 
de cada cinco pagasse a condemnaçad. ' 

Alem destas assembleas regulares, que se chamavam e 
senatus legitimus , haviam outras extraordinarias, como no 
caso de Libon, que se intitulavam — senatus indictus. 

Eram precisos quatrocentos senadores para que os se- 
natus — consultos tivessem força de lei. Augusto regulou 
que, ainda naô havendo este numero, a pudessem ter em 
certos casos; para o que fixou o numero dos senadores ne- 
cessarios para cada especie de negocios. Nas cousas mais 
importantes requeria - se sempre um mais numeroso con- 
curso. 

Quando naô havia o competente numero de senadores 
naô se deixavam, comtudo , de tomar as resoluções neces- 
sarias; e entaô se chamavam — senatus auctoritas, ou 
deliberaçad do senado, mas nunca senatus - consultos. O 
mesmo se practicava quando, por a opposiçaô de algum tri- 
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buno , se impediam as formalidades de um senatus - con- 


j “sulto, ou quando o senado se juntava praia sem 


convocaçaôd regular. 

Depois da reforma feita por Augusto, eram seiscentos 
os senadores; e seus nomes estavam inseriptos em um re- 
gisto publico. Vej. Dion, hist. de Augusto. 

(11) Tiberio mui sagaz, e inventor de uma nova legislação. 
Dion attribue este regulamento a Augusto, e pertende que 
Tiberio so lhe dera maior amplidaôd, sobmettendo à tortura 
naô somente os escravos, mas os mesmos filhos do accusado. 
o imperador Tacito, digno descendente do nosso historia- 
dor, supprimio esta lei atroz. 

(12) Nec siquid in moribus labaret, defuturum corrigendi 
auctorem : que se os costumes fossem a peior, elle se naô 
descuidaria de os corrigir. La Bletterie, e o padre Dot- 
teville traduzem vagamente : que nad faltaria um reforma- 
dor : mas qual poderia elle ser, à excepçaô do principe, 
que, em qualidade de mestre dos costumes *, tinha os po— 
deres da censura? 

(13) Se iturum ad pretoris tribunal, Urgulanie adfwutu- 
rum : que hiria defender Urgulania perante o tribunal do 
pretor. He esta a verdadeira significaçad da palavra adfu- 
turum. Leiam-se as Cartas de Plinio, e naô ficará entaô a 
mais pequena duvida de que este seja o verdadeiro sentido 
em casos semelhantes. Augusto tambem algumas vezes de- 
fendeo causas de particulares. 

(14) E hia bulir com um dos mysterios mais importantes 
do imperio. Com efeito, por este modo os tenentes das le- 
giões tornavam — se menos dependentes do principe, pois 
que sem precisarem de seu favor, e so por o seu privilegio 
de commandantes, ficavam certos de ser magistrados. Se- 
guia-se mais : que os proprios magistrados , nomeados com 
tanta antecedencia, ja naô tinham o mesmo interesse em 


* Titulo que o senado deo a Augusto em logar da censura que este 
principe recusára, 
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fazer a sua côrte ao principe que, achando-se com as maôds 
presas por tanto tempo, perdia todas as facilidades de ga- 
nhar novas creaturas. ú 

(15) “Edes Fortis -Fortune : de um templo á deosá Fors- 
Fortuna. Esta deosa Fors-Fortuna , ou a fortuna imprevista, 
e fortuna do azar, so era adorada por a plebe que nunca 
espera da fortuna senaô azares imprevistos. Tinha um tem- 
plo no decimo quarto bairro de Roma. 

(16) Governando entad a Asia um consular. De todas as 
provincias senatoriaes so a Ásia e a África eram governadas 
por homens consulares; e para as outras hiam ex-pretores. 
Estes dois governos da Ásia e Africa pertenciam de direito 
aos consulares mais antigos; e como muitas vezes vagassem 
ambos a um tempo, porque eram annuaes , escolhia-se por 
sorte entre os dois mais antigos qual devia hir para um ou 
para outro. 

(17) À lei Julia. Esta lei contra o adultério he obra de 
Augusto, e della se faz mençaô no Digesto, ainda que se 
omittio a pena que a lei impunha a este crime. Parece, 
comtudo, por differentes passagens de Tacito, que esta pena 
naô era nem a morte, nem o desterro rigoroso, mas a sim— 
ples relegaçaô. (Nota de Justo Lipsio.) 

(18) Tomou posse desta dignidade em Nicopolis. Quando 
depois da fuga de Pompeo e do senado , Julio Cesar tomou 
posse em Brindes do seu segundo consulado , olhou- se isto 
como uma innovaçaô escandalosa. Augusto porem , e depois 
delle os imperadores deram estas dispensas em consequencia 
de uma lei expressa do senado. 

(19) Decretando-se naô so collocar seu retrato entre os dos 
grandes oradores, mas..... Germanico defendia as causas 
dos mais insignificantes cidadaôs com tanto zelo e applicaçad 
como se do bom exito dellas dependessem seu adiantamento 
e fortuna. No seu mesmo consulado , e entre as mais im— 
portantes funeções se occupava elle nestas cousas, que mais 
que tudo serviram para lhe grangear a sincera affeiçaô dos 
Romanos. 
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(20) Tinha presidido o collegio das vestaes: Naô eram 
estas mais do que seis, porem no tempo dos seguintes im- 
peradores se lhes acerescentou mais uma. Naô eram ellas 
admittidas nem abaixo de sete annos, nem acima de dez. 
Estavam trinta annos no serviço do altar, e passados elles 
tinham liberdade naô so de sahir, porem até de se casarem. 
Em quanto durava seu sacerdocio podiam assistir aos jo- 
gos, aos espectaculos, e aos mais divertimentos da socie- 
dade. Depois de Augusto , como uma vestal fosse insultada 
de noite, se lhes deo para guarda um lictor. — Vej. a 
historia das Vestaes por o abbade Nadal, na Collecçaôd das 
Memorias da Academia das Inscripções. 

(21) E o chamavam senhor. À palavra dominus designava 
propriamente o poder dos senhores sobre os escravos. No 
tempo de Augusto os filhos ja davam este nome a seus pais: 
algumas vezes irmaôs o davam a seus irmaôs; e as mulhe- 
res a seus maridos, que tambem lhes correspondiam com o 
nome de — domina. Augusto porem nunca sofreo que al- 
guem, à excepçaô de seus escravos , o chamasse assim , nem 
que seus filhos ou netos se tratassem entre si com este 
nome, ainda mesmo brincando. Dominum appellari se nec 
a liberis quidem aut nepotibus suis vel serio vel joco passus 
est; atque hujusmodi blanditias inter ipsos prohibuit, Quando 
por a primeira vez deram este nome a Tiberio, respondeo 
elle : Eu sou o principe do senado, o general dos soldados, 
e unicamente o senhor de meus escravos. Caligula tomou o 
nome de senhor, e até mesmo de deos; porem nenhum dos 
imperadores que lhe succederam, nem o mesmo Nero se- 
guiram seu exemplo até Domiciano, que expressamente 
mandou que o chamassem senhor, e deos, quando lhe es- 
crevessem ou fallassem. Quando dictava algum edicto co- 
meçava sempre por as seguintes palavras : — Vosso senhor, 
e nosso deos ordena o que se segue : dominus et deus noster 
sic fieri jubet. No tempo de Seneca ja davam uns aos ou- 
tros o titulo de dominus : obvios, si nomen non succurrit, 
dominos appellamus. Plinio nas suas cartas o dá a Trajano, 
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Naô se sabe como os successores deste principe o entraram 
a usar. O certo he que Alexandre, filho de Mamêa, re- 
cusou o titulo de dominus , como mui faustoso. À” final este 
nome fez parte da etiqueta da côrte, e passou até a escre- 

| ver- se nos monumentos publicos. Assegura —se, que se 
naô encontra nas medalhas até às de Aureliano, nas quaes 
ainda se acha raras vezes. He muito mais commum nas de 
Caro, e frequente nas de Diocleciano , e de seus collegas, e 
successores. Juliano naô teve tempo para abolir este uso, e 
o lêmos em grande numero das suas. (Nota de La Bletterie 
sobre o Misopogon de Juliano.) 
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Comprchende tres annos, sendo consules M. Valerio, e 
M. Aurelio : Tiberio imp. IVº, e Druso Nero IJ : G. Sul- 
picio, e D. Haterio. 


E? 


I. Acrrrixa, sem se demorar na sua navega- 
caô, apezar do inverno, abordou à ilha de Cor- 
cyra ', que fica defronte da Calabria. Demorou- 
se ali alguns dias para socegar o espirito, agora 
mais inquieto e violento pela dor, e menos capaz 
de disfarcar-se. No em tanto espalhando-se a no- 
ticia da sua chegada, os seus mais intimos ami- 
gos, pela maior parte militares, que haviam 
servido às ordens de Germanico, e ainda mesmo 
muitos desconhecidos dos municipios visinhos , 
uns por julgarem que nisto obsequiavam o prin- 
cipe, outros por simples imitaçaô, entraram a con- 
correr todos para a cidade de Brundisio”, por ser 
o primeiro porto, e o mais seguro em que podia 
desembarcar. Assim que do alto se comecou a 
avistar a esquadra, naô so o porto e as praias 
do mar, porem as muralhas e os tectos das ca- 
sas, donde se podia ver mais ao longe, se en- 
cheram de um povo numeroso, que naô sabia 


* Hoje Corfu. 


2 Brindisi, na Terra de Lecce. 
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como a recebesse, se em profundo silencio, se 
em altos Mód Na verdade, naô se di 
adevinhar o que melhor convinha nas circum- 
stancias do tempo, vendo-se abordar os navios 
mui vagarosamente, e vendo-se ao mesmo passo 
os marinheiros sem darem sinaes de alegria con- 
tra o seu costume, antes dando todas as de- 
monstrações de tristeza. Logo que, acompanhada 
dos seus dois filhos , e tendo nas maôs a urna das 
cinzas do marido, sahio para fóra da embarca- 
caô, e poz os olhos em todos (1), houve um choro 
universal : nem se podia distinguir o pranto dos 
amigos ou estranhos, das mulheres ou dos ho- 
mens ; pois que se havia alguma differenca so era, 
que estes, que agora viam taô triste espectaculo, 
exicediamo na expressaô do sentimento aos que ja 
depois de muito tempo estavam affeitos a chorar. 

H. Para que a acompanhassem tinha man- 
dado-o Cesar duas cohortes pretorianas ; e ordem 
aos magistrados da Calabria, e aos habitantes da 
Apulia et da Campania, que fizessem todas as 
honras funebres a seu filho. Eram pois conduzi- 
das as cinzas aos hombros dos tribunos e dos 
centuriões : adiante marchavam os estandartes 
em postura de lucto, e as fasces voltadas para o 
chaô. Quando se passava por meio das colonias 
concorriam os povos vestidos de dó, e os caval- 
leiros em trajes militares”; e todas as povoações , 


* Trabeati equites, diz o texto. À trabea era o vestido 
militar, e por consequencia o de grande cerimonia. — 
Brorricr. 
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segundo. suas riquezas, queimavam vestidos , 
aromas , e tudo o mais que se costuma nos gran- 
des funeraes. Ainda mesmo os que eram das ci- 
dades distantes vinham sahir-lhe ao encontro; e 
trazendo victimas e levantando altares aos deoses 
Manes, manifestavam a sua dor com alaridos e 
lagrimas. Druso veio até Terracina com seu tio 
Claudio e os filhos de Germanico que estavam 
em Roma. Os dois consules M. Valerio, e M. Au- 
relio, que haviam tomado ja posse *, o senado, 
e uma quantidade immensa de povo, enchiam 
as estradas sem ordem nem distinccaô, porem 
expressando cadaum separadamente as suas ma- 
goas. Na verdade , em nada disto havia adulaçaô, 
muito mais quando todos sabiam quad pouco 
dissimulava Tiberio a summa alegria que tinha 
com a morte de Germanico. 

HI. Tiberio e Augusta conservaram-se encer- 
rados dentro do palacio, quer fosse porque jul- 
gassem naô ser decente à sua dignidade mostrar 
as suas lagrimas em público , quer porque se re- 
ceassem que nos seus rostos lessem quantos os 
vissem toda a falsidade da sua dor. Nem nos auc- 
tores do tempo, nem nos registos dos successos 
diarios, tenho eu encontrado que sua mãi An- 
tonia fizesse alguma figura notavel nesta occa- 
siaô, quando ao mesmo passo , alem dos nomes 
de Agrippina, de Druso, e Claudio, se acham 


tambem especificados os de todos os seus paren- 


* No anno de Roma 773, e de J. €. 20. 
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tes : talvez estivesse doente, ou a muita afflic- 
caô em fim a impedisse de apparecer. Creio po- 
rem ser mais natural que fosse cohibida por 
-Tiberio e por Augusta que, como ja disse, naô 
sahiram de casa; porque assim o tio e a avó se 
podiam melhor desculpar, affectando seguir o 
exemplo da mãi. 

IV. Foi maravilhoso o dia em que as cinzas se 
foram depositar no tumulo de Augusto, ora 
pelo vasto silencio, ora pelos tumultuosos ala- 
ridos : viam-se as ruas de Roma cheias de gente, 
e todo o Campo-de-Marte estava illuminado. Ali 
os soldados, que estavam em armas, os magis- 
trados sem nenhumas insignias, e o povo distri- 
buido por tribus, todos, todos, unanimemente 
clamavam : — « Que estava perdida a Republica, 
e que as esperancas todas se tinham acabado ; » 
— o que taô alto e com tamanha liberdade di- 
ziam, que parecia estarem de todo esquecidos 
de quem entaô os governava. Mas nada chegou 
tanto ao vivo a Tiberio como a extraordinaria 
affeicad que todos mostravam ter por Agrip- 
pina : chamavan-a a gloria da patria, o unico 
ramo do sangue de Augusto, e o unico retrato 
dos bellos costumes antigos ; e erguendo as maôs 
para o ceo e para os deoses, pediam-lhes, que 
conservassem illesos seus filhos, e os defendessem 
da maldade dos perversos. 

V. Houveram muitos que estranharam a pou- 
ca pompa com que se fez este solemne funeral ; 
porque com elle comparavam as honras kginhcas 
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que Augusto tinha mandado fazer a Druso , pai 
de Germanico. Elle mesmo o tinha hido esperar 
até Ticinum”, e tinha acompanhado sempre o 
corpo até à sua entrada na cidade, apezar de 
todo o rigor do inverno em que isto acontecêra. 
O seu leito funebre havia estado rodeado das 
imagens dos Claudios et dos Juhios , e exposto no 
Forum para receber as lagrimas do povo : havia 
sido elogiado na publica tribuna; e se lhe ha- 
viam accumulado todas as distincções naô so pra- 
ticadas pelos nossos maiores, porem outras anda 
que depois se tinham instituído. Mas Germanico 
nem ao menos as honras do costume tinha me- 
recido, e até nem aquillo mesmo que a qualquer 
nobre ordinariamente se fazia : he verdade que 
por causa das distancias da viagem se havia 
queimado o seu corpo em terras estranhas com 
pouco apparato : « porem por isso mesmo, diziam 
elles, se lhe deviam fazer depois muito maiores 
obsequios por lhe haverem faltado os primei- 
ros. » Apenas o irmaô o tinha acompanhado um 
so dia; e o tio nem sequer havia sahido a es- 
pera-lo até às portas de Roma. Aonde estavam 
pois as instituições dos nossos maiores ? Porque 
se naô tinha exposto a sua imagem em frente do 
seu leito funebre? Porque se naô haviam composto 
hymnos, nem discursos alguns em memoria de 
suas raras virtudes, e se tinham esquecido as la- 
grimas, e todas as mais demonstrações de tristeza? 


1 Hoje Pavia. 
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VI. Nada disto foi occulto a Tiberio ; e para 


embaracar as vozes do vulgo, fez publicar por 
um edicto : — « Que muitos Romanos illustres 
tinham morrido em serviço da Republica, mas 
que nenhum tinha merecido tamanha saudade; o 
que para elle e para todos era de uma grande 
honra, com tanto que isto naô passasse a excesso. 
Que nem sempre aos principes que governavam, 
nem ao povo-rei era decente o fazer muitas cou- 
sas que eram licitas ás pequenas familias ou ás 
pequenas cidades : verdade era que muito de 
louvar eram as lagrimas em uma dor taô recente 3 
porem que era ja tambem tempo de recorrer à 
constancia, e de imitar nesta parte o divino Julio 
eo divino Augusto, os quaes, apezar de ter 0 pri- 
meiro perdido sua filha unica, e 0 segundo todos 
os seus netos , assim mesmo , ambos souberam li- 
mitar as suas magoas. Nem era preciso hir bus- 
car exemplos antigos para mostrar-lhes como o 
povo Romano havia tolerado com rara firmeza a 
derrota dos exercitos, a perda dos generaes, e 
a quasi total extinccad de muitas e nobres fami- 
lias. Que os principes eram mortaes » mas que a 
Republica era eterna : assim tornassem aos seus 
prazeres costumados ; e pois que estava chegada 
a festa dos jogos Megalesios *, se entregassem de 
todo à alegria. » 


* Festas celebradas em honra de Vesta no mez de abril 5 
e que duravam sete dias. Dava-se-lhe o nome de Megalesia , 
que quer dizer — grande deosa. 
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VII. Acabado assim o kucto, cadaum tornou 
às suas antigas occupacções, e Druso partio para 
os 'exercitos da Illyria. Conservavam-se porem 
sempre ardentes os desejos de todos para que se 


“tomasse vinganca de Pison ; e até se faziam gran- 


des queixas por se ver que, para ganhar tempo, 
e diminuir as provas do seu crime, elle andava 
vagando insolentemente pelos deliciosos paizes 
da Asia e da Achaia. Accrescia ter-se espalhado, 
que Martina , taô famosa pela sua sciencia na arte 
dos venenos, e que, como ja disse, havia sido re- 
mettida para Roma por Cn. Sentius, agora tinha 
morrido de repente em Brundisio ; tendo-se-lhe 
achado entre as tranças do cabello certo veneno 
escondido , ainda que no seu corpo naô appare- 
cessem sinaes de que ella o houvesse tomado. 
VIH. No em tanto Pison, mandando adiante o 
filho para Roma, e tendo-lhe dado instrucções 
para amaciar o principe, foi-se ter com Druso , 
esperando naô o achar taô indisposto com a morte 
do irmaô como satisfeito por se ver sem rival. 
Tiberio, para mostrar a sua integridade, recebeo 
muito bem o mancebo, e lhe fez todas as libera- 
lidades que se costumavam praticar com os filhos 
de familias nobres. Druso respondeo a Pison, 
« que, a ser verdade o que se dizia, elle seria o 
primeiro na indignacaô e na vinganca; porem 
que mais folgaria que tudo fosse falso e sem fun- 
damento para que a morte de Germanico a nin- 
guem fosse fatal. » Isto lhe disse publicamente , 
sem lhe consentir audiencia alguma particular ; 
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no que bem se mostrava ja punha em práctica os 
conselhos de Tiberio, porque, sendo moco, e 
ainda sem experiencia, obrava agora com toda a 
circunspecçaô de um homem maduro. 

IX. Pison, depois de atravessar o mar da Dal- 
macia *, largou os navios em Ancona, e fazendo 
caminho pelo Piceno”, e via Flaminia, foi en- 
contrar-se com a legiad que passava da Pannonia 
a Roma para d'ali partir a fazer as guarnições da 
Africa : o que deo motivo a muitos rumores por 
dizer-se, que de: proposito e por muitas vezes ja 
se tinha mostrado aos soldados. Em Narnia ? se 
embarcou sobre o Nar, e navegou depois pelo 
Tibre, quer fosse por evitar suspeitas, ou porque 
as resoluções dos medrosos sad sempre incons- 
tantes. Mas assim mesmo augmentou contra si a 
publica indignacad, porque veio desembarcar 
perto dos tumulos dos Cesares, e d'ali em pleno 
dia, e estando a praia coberta de gente, partio 
rodeado de grande numero de clientes, hindo 
Plancina igualmente acompanhada de muitas mu- 
lheres, e mostrando ambos demasiada alegria. 
Servio ainda para lhe grangear maior odio o ter 
elle a sua casa sobre o Forum, verem-se-lhe as 
portas decoradas com ornatos festivos, e haverem 
convites e lautos banquetes ; o que de nenhuma 
forma se podia esconder pela publicidade do 
logar. 


* Golfo de Venesa. 
2 A Marca de Ancona. 
3 Narni na Umbria. O Nar he o Nera que entra no Tibre. 
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X. No dia seguinte Fulcinio Trion accusou Pi- 
son perante os consules. Mas oppuzeram-se a isto 
Vitellio e Veranio, e todos os mais da amizade 
de Germanico, dizendo : « que a Trion naô com- 
petia este officio, mas so a elles, que verdadei- 
ramente se naô deviam considerar como accusa- 
dores, porem sim como indicadores e testimunhas 
dos factos; e a quem Germanico tinha encommen- 
dado as suas ultimas vontades. » Assim, desis- 
tindo desta sua pertencad , conseguio so poder 
accusa-lo de crimes da sua vida passada. Pedio-se 
ao principe, quizesse tomar conhecimento desta 
causa, o que o mesmo réo desejava por temer as 
prevencões do povo e do senado. Persuadia - se 
elle, que Tiberio seria mais capaz de fazer pouco 
caso de simplices suspeitas, porque entrava em 
todos os segredos da mãi; e que as mesmas cou- 
sas verdadeiras, ou quaesquer suspeitas pouco 
favoraveis seriam mais imparcialmente examina- 
das por um so e unico juiz do que por muitos , 
em quem, de ordinario, predominam os odios 
e os ciumes. Naô ignorava Tiberio as difficuldades 
em que se hia metter, nem a fama em que estava 
envolvido; por isso, tomando por adjunctos pou- 
cos dos seus amigos, ouvio as queixas terriveis 
dos accusadores , as protestações e supplicas do 
réo, e remetteo todo o processo ao senado. 

XI" Entretanto voltou Druso da Illyria ; e ainda 
que os padres tinham decretado, que pela en- 
trega de Marobodou , e outras acções que havia 
concluido no yeraôd passado fizesse a sua entrada 
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com as honras da ovacaô, quiz antes que ficas- 
sem differidas, e entrou sem ellas em Roma. 
Pedindo depois disto o réo que lhe fossem conce- 
didos para defensores T. Arruncio, T. Vinicio, 
Asinio Gallo, Esernino Marcello, e Sext. Pompeo, 
como estes se desculpassem com varios motivos, 
se lhe offereceram entaô M. Lepido, L. Pison, e 
Liveneio Regulo; ficando toda a cidade em grande 
expectacad para ver qual seria a fidelidade dos 


amigos de Germanico, qual a ousadia do cul- 


pado, e se Tiberio deixaria assás ver, ou procu- 
raria oceultar os seus sentimentos. Pois assim 
como o povo nunca tomou tanto interesse por al- 
guma outra causa, tambem nunca mais livre- 
mente nas suas occultas conversações ou tacitas 
desconfianças ajuizou tad mal do caracter do 
principe. 

XII. No dia em que o senado teve a sua sessaô, 
fez o Cesar um discurso muito estudado, e disse : 
« Que Pison fôra legado e amigo de seu pai, e 
que por consentimento dos padres elle o havia 
associado a Germanico para que o ajudasse no 
governo do Oriente. Que agora se devia julgar 
com toda a rectidaõd e inteireza se com effeito, 
pela sua altivez e falta de respeito, tinha oflen- 
dido o mancebo, e se havia alegrado com a sua 
morte, ou por traições concorrêra para ella. Por- 
que se elle excedeo os limites da sua auctori- 
dade, lhe faltou à obediencia, e se regozijou com 
a sua morte, e por consequencia com a minha 
dor eo meu pranto; quebrarei entaôd com elle 


a 
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toda a minha amizade, naô tornará a entrar den- 
tro da minha casa, e vingarei esta offensa como 
particular, e naô como principe. Mas se vier a 
descobrir -se que elle commetteo algum desses 
attentados de que as leis tomam vingança ainda 
a favor do mais infimo cidadaô, a vosso cargo 
fica entad o fazer justica inteira, e consolar os 
filhos e os pais de Germanico. He preciso tam- 
bem examinar, se Pison pertendeo revolucionar o 
exercito ; se levado da sua ambiçad procurou pôr 
do seu partido os soldados; se à força d'armas 
quiz entrar na provincia; ou se todas estas cou- 
sas naô tem fundamento, e saô exageradas pelos 
seus accusadores. Com estes, na verdade, eu 
tenho razaô para naô estar satisfeito; porque, 
com que auctoridade se atreveram elles a despir 
o cadaver, e a expo-lo aos olhos do vulgo, para 
que, até por terras estranhas, se espalhasse que 
havia morrido com veneno, quando tudo isto 
ainda naô está averiguado , e so agora he que 
se deve conhecer? Eu tenho um grande senti- 
mento por meu filho, e o conservarei eterna- 
mente; porem naô saô as minhas intenções em- 
baraçar, que o réo mostre a sua innocencia por 
todas as provas que tiver, ou que se argua tam- 
bem o comportamento de Germanico se por acaso 
se vir que o merece : assim muito vos recom- 
mendo, que, por esta causa estar ligada com 
todos os meus grandes motivos de magoa , naô 
admittais como crimes provados o que talvez nad 
passe de meras suspeitas. Todos pois que, ou 
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pelo parentesco que tendes com o réo, ou por 
outras qualidades, fostes escolhidos para seus 
defensores , empregai agora todas as vossas for- 
cas e toda a vossa eloquencia em defende-lo : aos 
accusadores eu peco que da mesma sorte cum- 
pram com as suas obrigações. Uma so cousa fa- 
remos em favor de Germanico, que naô he bem 
conforme com as leis : será examinada a sua causa 
na curia e naô no Forum; e na presença do se- 
nado, e naô dos juizes ordinarios ; porque, quanto 
ao mais, tudo convem que se faça segundo se 
costuma praticar nas causas dos outros cidadaôs. 
Sejam , portanto , todos imparciaes; e ninguem 
olhe nem para as minhas lagrimas nem para as 
de Druso, e muito menos ainda para quaesquer 
calumnias que a malignidade possa inventar con- 
tra nos. » 

XII. Assignaram-se dois dias aos accusadores 
para produzirem os crimes; e determinou - se 
que, passados seis dias, se concedessem tres ao 
accusado para poder defender-se. Entaô Fulcinio, 
principiando por cousas antigas e de pouco fun- 
damento, disse : « Que Pison tinha governado a 
Hespanha com muita ambicaô e avareza; o que, 
ainda quando bem provado, nem fazia mal ao 
réo se pudesse desvanecer a presente accusaçad , 
nem, quando se justificasse, lhe aproveitava 
cousa alguma , estando agora envolvido em de- 
lictos maiores. » Depois delle seguiram -se Ser- 
veeo, Veranio, e Vitellio, os quaes todos com 
grande zelo e efficacia, porem o ultimo com 
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muito mais valente eloquencia, mostraram : 
« Que Pison pelo odio que tinha a Germanico, e 
por uma criminosa ambicaô , corrompêr de tal 
forma os soldados, por meio do quebrantamento 
“de toda a disciplina militar, e pelas injurias fei- 
tas aos alliados, que em fim tivera a ousadia de 
consentir que os mais facinorosos lhe dessem o 
titulo de pai das legiões : e ao mesmo tempo que 
assim favorecia os malvados, tratava com a ul- 
tima severidade e insolencia os homens de bem, 
e com muita especialidade os que eram amigos. 
ou companheiros de Germanico (2). Que a este 
elle dera, depois de tudo, a morte, empregando 
o veneno e outros malefícios; e até, juntamente 
com Plancina, fizera immolações nefandas de vic- 
timas, e assistira a impios mysterios. Em uma 
palavra, que pegára em armas contra a Repu- 
blica; e que para poder ser trazido a juizo fôra 
preciso vence-lo. » yo 
XIV. A sua defesa sobre os primeiros artigos 
foi muito fraca ; porque naô podia negar os seus 
attentados militares para se manter na provincia; 
os desaforos que nella havia consentido fizessem 
os soldados; e as injurias com que tinha offen- 
dido o seu general : no que tocava ao veneno 
pareceo ter-se bem justificado. Nem os mesmos 
accusadores produziam provas bastantes quando 
asseveravam , que em um banquete dado por Ger- 
manico , estando Pison sentado acima delle, lhe 
havia entaô envenenado a comida. Isto assim 
dito parecia realmente absurdo; porque naô era 
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. , 
natural que à vista de escravos estranhos, de 
tantos convidados , e na mesma presença de Ger- 
manico, pudesse commetter este crime. Para a 
sua justificacaô offerecia o réo os seus escravos , 
rogando que fossem interrogados, assim como se. 
puzessem a tormento os que serviram à mesa. 
Apezar disto, os juizes, e por differentes moti- 
vos, se mostravam todos implacaveis : o Cesar, 
pela guerra que elle tentára excitar na provin- 
cia; e os senadores, porque se naô podiam bem 
capacitar de que Germanico morresse sem ser 
violentamente ajudado. Pediam , portanto, a sua 
correspondencia official (3), e outros mais escrip- 
tos relativos ao seu governo; o que Tiberio nem 
Pison nunca quizeram apresentar. Ào mesmo 
tempo defronte da curia ouviam -se os clamores 
do povo que protestava vingar-se se o senado 
naô fizesse justica condemnando o culpado; e ja 
antes disso o mesmo povo havia arrastrado para 
as Gemonias' as suas proprias estatuas, e tam- 
bem ja as teria feito em pedacos, se o principe 
as naô tivesse mandado recolher, e repor em seu 
logar. Neste estado de cousas Pison, mettido 
dentro de uma liteira, sahio acompanhado de 
um tribuno das cohortes pretorianas , duvidando: 
todos se lho haviam dado por guarda ou por 
algoz. 

XV. Havia uma igual indignacaô contra Plan- 


* Gemonie scale. Eram umas escadas aonde se expu- 
nham ao povo os corpos dos criminosos, e donde eram ar- 
rastrados depois com um gancho para o Tibre. 
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+ 
cina; porem esta era muito mais protegida por 


Augusta, e ainda se naô sabia quaes eram os sen- 
timentos do Cesar para com ella. Em quanto os 
negocios do marido naô estiveram desesperados, 
affirmava ella que havia de tomar parte em todas 
as suas desgraças, e que até o acompanharia na 
morte se a tanto chegasse o seu mão destino ; 
mas, logo que alcancou o seu perdaô pelas sup- 
plicas secretas de Augusta, pouco a pouco come- 
cou a afastar-se de Pison, e a naô fazer com elle 
causa commum. O que vendo o réo como um 
terrivel agoiro da sua infelicidade, ainda incerto 
se buscaria defender-se, cede às exhortacões dos 
filhos, reveste - se de animo, e vai de novo apre- 
sentar-se ao senado. Passando porem por to- 
dos os horrores de uma repetida accusacçaô, ou- 
vindo as palavras pesadas dos padres, e naô 
encontrando uma so cousa que lhe naô fosse fatal 
ou contraria, nada tanto o aterrou como ver Ti- 
berio indifferente, sem mostrar piedade nem 
odio, e absolutamente inflexivel e silencioso para 
naô dar a saber os segredos do seu coraçaôd. Vol- 
tou em fim para casa; e dando a entender que 
cuidava ainda na sua ddefont para o dia seguinte, 
escreveo algumas linhas, assignou-as, € as en- 
tregou a um liberto. Lavou-se, perfumou-se, 
ceou , e estando com sua mulher no quarto, até 
alta noite, tanto que ella sahio, mandou fechar a 
porta. Ao amanhecer foram dar com elle dego- 
lado, e com a espada cahida no chaô. 

XVI. Lembra-me ter ouvido aos nossos velhos, 


Re 
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que nas maôs de Pison por muitas vezes se vira 
um escripto que elle naô publicou , mas que, se- 
gundo depois disseram os seus amigos , continha 
as cartas e ordens que Tiberio Jhe tinha dirigido 
contra Germanico. Que o mesmo Pison estivera 
na resolucaô de o apresentar no senado, e com 
elle arguir a pessoa do principe; mas que Sejano 
o enganára com falsas promessas, e que volun- 
tariamente naô morrera, porem por meio de um 
algoz que para esse fim lhe fôra inviado. Nada 
disto eu posso ou devo asseverar ; comtudo, tam- 
bem naô devia esconder o que ouvi referir a pes- 
soas que viveram até à minha mocidade. Tiberio, 
affectando entad uma grande tristeza, muito se 
queixou de que Pison por uma semelhante morte 
tivesse dado causa a que se pudesse julgar mal 
da pessoa delle principe; e passou depois a in- 
terrogar muito miudamente o liberto acerca de 
tudo o que fizera Pison no dia e noite em que se 
matára. Mas, respondendo elle a muitas cousas 
com acerto, e a outras com summa indiscricaô, 
passou logo o Cesar a ler a memoria escripta por 
Pison, a qual, pouco mais ou menos , dizia o se- 
guinte. « Victima da conspiracaôd dos meus ini- 
migos, e por consequencia da infamia de um 
falso crime horroroso, e naô me sendo possivel 
mostrar a verdade nem a minha innocencia , to- 
mo, ó Cesar, por testimunhas os deoses immor- 
taes de como sempre me conservei fiel para com- 
tigo, e mostrei igual respeito a tua mãi; aos 
quaes ambos agora vou implorar que tenham 
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compaixaôd de meus filhos. Destes Cn. Pison naô 
tem parte alguma nas minhas desgracas, porque 
sempre se tem conservado dentro de Roma : 


M. Pison me aconselhou sempre de naô voltar 
“ 


para a Syria : e oxalá que eu tivera dado antes 
ouvidos aos conselhos deste ane mancebo do que 
elle à auctoridade de seu pai! porque sendo ve- 
lho, muito menos prudencia mostrei. Assim tanto 
mais eficazmente vos rogo, que, pois naô he 
criminoso, tambem indevidamente nad pague 
pelas minhas maldades. Se uma lealdade de qua- 
renta e cinco annos, se o ter sido teu collega no 
consulado, e sempre teu amigo, e se a mesma 
estimacaô que mereci a teu pai, o divino Augusto, 
valem alguma cousa, nada mais te peco do que 
tenhas compaixad de um filho imfeliz. » Sobre a 
sorte de Plancina de todo se calou. 

XVII. Passadas todas estas cousas, absolveo 
Tiberio o mancebo do crime da guerra civil, 
dando por motivo que -naô podia ter deixado de 
obedecer a seu pai, e ao mesmo tempo mostrou 
grande compaixaô naô so pelos desastres de uma 
familia taô illustre, porem pelo mesmo Pison que, 
apezar de todas as suas culpas, ainda o julgava 
digno de piedade. A favor de Plancina fallou co- 
mo envergonhado , e com escandalo de todos ; 
porque se desculpou que so assim obrava para 
agradar à sua mãi. Contra ella todos os homens 
de bem estavam tacitamente indignados, e assim 
se expressavam : « Pode ser decoroso para a avó 
ainda ver e fallar com a matadora de seu neto, e 
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defende-la da jurisdiccad e auctoridade do sena- 
do ? E será possivel que so Germanico naô possa 
achar proteccaô naquellas mesmas leis que saô a 


salva guarda de todos os cidadaôds ? Que vergonha. 


e que horror ! em quanto as lagrimas de Vitellio 
e Veranio ainda correm sobre as cinzas do Cesar, 
estarmos vendo Plancina protegida pelo impera- 
dor e por Augusta ! Certamente, he para qui ella 
ainda possa empregar contra Agrippina e seus 
filhos algum novo veneno, e os usuaes artifícios , 
ja taô fatalmente experimentados ; e para que esta 
- mesma avó e tio magnificos cheguem tambem 
ainda a tempo de se poderem saciar com as ulti- 
mas gotas de sangue desta miserrima familia ! » 
— Dois dias se gastaram neste apparente pro- 
cesso, encommendando encarecidamente Tibe- 
rio aos filhos de Pison que defendessem sua mãi. 
Mas concluindo os oradores as suas accusações, 
e as testimunhas os seus depoimentos, sem que 
houvesse pessoa que se erguesse para responder- 
lhes, entrou entaô a manifestar-se muito maior 
compaixaô do que odio. O consul Aurelio Cotta, 
que foi o primeiro a quem se pedio o seu parecer, 
porque quando o Cesar era relator eram tambem 
juizes os consules *, disse : — « Que o nome de 
Pison se devia riscar dos libros dos Fastos ; que 
uma metade de seus bens se vendesse em praca 


* Quando os consules propunham, ou eram relatores, 
naô eram entaô juizes nem votavam : o primeiro que dava 
o voto era o consul designado. 
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publica , e que a outra se desse a seu filho Cn. Pi- 
son, o qual nunca mais tornaria a usar do mesmo 
prenome *. Que o outro filho M. Pison, perdendo 
a sua dignidade senatoria, e dando-se-lhe dez 
milhões de sestercios , estivesse em desterro por 
dez annos; e que Plancina fosse perdoada em 
attençaô a ser protegida por Augusta. » 

XVIII. Muitas destas cousas foram mitigadas 
pelo principe, e uma dellas foi: que o nome de 
Pison naô se riscasse dos Fastos. Deo por motivo 
que tambem ainda nelles se conservava o de M. An- 
tonio, apezar de ter pegado em armas contra a 
patria ;*e o de Julio Antonio *, que violára a casa 
de Augusto. A M. Pison absolveo da infamia, e 
lhe mandou entregar todos os bens do pai; mos- | 
trando-se sempre, como ja disse, pouco avarento, 
e agora muito mais compassivo , seguramente por 
se envergonhar de ter concorrido para o perdaô 
de Plancina. Como votassem Valerio Messalino 
que se puzesse uma estatua de oiro no templo de 
Marte Vingador, e Cecina Severo, que se erigisse 
um altar à Vinganca ; naô o consentio elle, di- 
zendo : — « Que estas demonstrações eram boas 
para quando se ganhavam victorias brilhantes, 
porem que as calamidades domesticas deviam 
apagar-se com lagrimas. » Tinha accrescentado 


- Messalino , que se dessem os parabens a Tiberio, 


* Tomou depois o prenome de Lucio. 
2 Condemnado à morte pelo seu adulterio com Julia , filha 


de Augusto. 


LIVRO TERCEIRO. ' 225 
a Augusta, a Antonia, a Agrippina, e a Druso, 


pela vinganca que se havia tomado da morte de 
Germanico, e naô fez mencaô alguma de Claudio. 
L. Asprenas entaô, na presenca de todos, pergun- 
tou a Messalino , se por esquecimento ou de pro- 
posito o naô tinha nomeado ? Finalmente , se men- 
cionou tambem o nome de Claudio. Quanto eu 
mais leio, e medito nos successos presentes e 
passados, tanto mais me confundem os destinos 
e as variedades das cousas humanas : porque , 
designando a fama, as esperanças, 0 amor, e O 
respeito tantas pessoas para o imperio, somente 
senaô fazia caso daquelle a quem a fortuna entaô 
guardava em segredo para o elevar um dia ao 
principado ! 

XIX. Poucos dias depois propoz Tiberio que 
se conferissem sacerdocios a Vitello, Veranio, e 
Serveo ; e promettendo o seu voto a Fulcinio, 
que pertendia entrar nas dignidades, deo-lhe de 
conselho, que fosse menos violento e fogoso na 
sua eloquencia. Tal foi o fim dos debates sobre 
este memoravel processo da morte de Germanico, 
que deo motivo a tantas e taô varias conjecturas 
naô so dos que entaô viviam, mas dos que depois 
se lhes seguiram : taô duvidosos saô ainda os 
successos mais notaveis quando ha pessoas ou que 
acreditam tudo quantó ouvem, ou que de propo- 
sito desfiguram a verdade ; porque nesta confusad 
assim passam os factos até às idades mais remo- 
tas ! Druso, sahindo de Roma para de novo con- 


sultar os auspícios, fez a sua entrada com todas 
A 15 
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as honras da ovaçaô ; mas passados poucos dias lhe' 
morreo sua mãi Vipsania, a unica dos filhos de 
Agrippa que teve uma morte natural. Os outros 
manifestamente acabaram ou pelo ferro, ou, se- 
gundo tambem se acredita, pelo veneno ou pela 
fome. 
XX. Neste mesmo anno Tacfarinas, o qual eu 
ja referi fôra derrotado no veraô antecedente por 
Camillo, tornou a renovar a guerra na África, 
fazendo ao principio vagas incursões que pela 
sua rapidez naô se podia castigar. Comecou po- 
rem depois a devastar as aldeas, a recolher gran- 
des presas, e a final até foi pôr em cerco uma 
cohorte Romana, que se achava de guarniçaôd 
perto do rio Pagida *. Era governador do castelo 
Decrio, homem valoroso e excellente official, que 
teve por summa infamia ver-se desta sorte cerca- 
do. Assim , animando os soldados para que fossem 
bater-se com o inimigo à cara descoberta, foi 
posta-los em batalha diante do campo. Mas pon- 
do-se a cohorte em fugida logo no principio da 
accaô, elle corre ligeiro por entre as lanças ini- 
migas, para ter maô nos fugitivos, e reprehende 
os porta -estandartes de que, sendo soldados Ro- 
manos , naô tenham vergonha de voltar costas a 
barbaros sem disciplina, ou a desertores. Ao mes- 
mo tempo, apezar de se ver ja coberto de feridas, 
e com um olho perdido, acommetteo briosamente 
o inimigo, e so deixou de combater quando , de- 


* O rio Abead , segundo a opiniaô de Brottier. 
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samparado dos seus, foi mortalmente ferido, e 
cahio morto. 
- XXI. Assim que L. Apronio, successor de Ca- 
millo, teve noticia destas cousas, sentindo muito 
mais a deshonra dos seus do que a gloria do ini- 
migo, renovou um antigo rigor, entaô quasi es- 
quecido : mandou dizimar esta infame cohorte, e 
fez morrer com acoutes a todos em quem a sorte 
cahio. Mas tanto bem produzio este exemplo de 
severidade que um corpo de veteranos, o qual 
naô excedia a quinhentos homens, completamente 
bateo as tropas de Tacfarinas, que haviam ata- 
cado um presídio chamado Thala *. Neste com- 
bate Rufo Helvio, simples soldado, ganhou as 
honras que se costumam dar a quem salva um 
cidadad : foi premiado por Apronio com o col- 
lar e com a lança; e o Cesar lhe accrescentou a 
coroa civica (4), a qual o proconsul, bem que 
lha pudesse dar, naô lhe deo por lisonja, agra- 
dando assim com isto a Tiberio, naô obstante 
que elle fingisse estranhar-lho. Entaô Tacfarinas , 
“que vio aterrados os seus Numidas, e ja receosos 
de atacar as fortificações Romanas , dividio a sua 
gente, e comecou a fazer correrias, ora comba- 
tendo a proposito , ora retirando-se : de maneira , 
que em quanto os barbaros fizeram este genero 
de guerra, cancavam os Romanos, e impunemente 
zombavam da sua tactica. Mas tanto que, diri- 
gindo-se para as costas do mar, e agora embara- 


* Hoje Auras, segundo se conjectura. 
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cados com as muitas bagagens e roubos, tiveram 
que fazer acampamentos ; Apronio Cesiano, a 
quem seu pai tinha incumbido a expedicaô , ahi 
os atacou com a cavallaria, com as cohortes auxi- 
liares, e com a tropa ligeira de todas as legiões , 
e ganhou contra elles uma victoria brilhante , 
perseguindo-os até se hirem metter nos desertos. 

XXII. Por este tempo Lepida que, alem de ser 
illustre pela familia dos Emilios, era bisneta de 
Sulla e de Cn. Pompeo, foi accusada de fingir ha- 
ver tido um filho de P. Quirino, seu antigo ma- 
rido, homem muito rico e sem descendencia. 
Accumulavam-lhe ainda certos adulterios, crimes 
de veneno, e o ter consultado os Chaldeos sobre 
os destinos da familia do Cesar ; no que teve por 
defensor a seu irmaô Manio Lepido. Mostrando 
porem Quirino ter-lhe demasiado odio por haver 
muito tempo que ja a tinha repudiado*, augmen- 
tou ella com isto a publica compaixaôd, naô ob- 
stante a sua infamia e maldades. Foi uma cousa 
bem difficil poder adevinhar os pensamentos do 
principe sobre este processo ; tamanha foi a con- 
fusaôd com que elle se expressou, ora dando sinaes 
de ira ora de clemencia ! Logo no principio ro- 
gou ao senado que se naô inquirissem os crimes 
de lesa-magestade ; mas pouco tempo depois fez 
com que Servilio, pessoa consular, e outras mais 
testemunhas revelassem cousas que parecia ter 
antes querido occultar. Porem ao mesmo passo 


* Eram ja passados vinte annos, 
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que estava fazendo isto, mandou tambem pôr à 
ordem dos consules os escravos de Lepida, que 
estavam guardados pela auctoridade militar *, e 
naô consentio que se lhes dessem tormentos nos 
interrogatorios dos factos que pertenciam à sua 
casa. Naô quiz igualmente que-Druso, consul de- 
signado, opinasse em primeiro logar, o que alguns 
tomaram por uma especie de popularidade a fim 
de que os senadores pudessem mais livremente 
votar : outros porem viram nisto uma grande ma- 
licia e uma crueldade profunda ; porque se elle a 
tivesse querido absolver, de certo tambem havia 
de querer ser o primeiro em dar este exemplo. 
XXII. Lepida, nos dias dos jogos publicos 
que interromperam o seu processo , foi ao theatro 
com muitas matronas illustres ; e invocando ali 
com grandes lamentos a memoria de seus ante- 
passados, e a do mesmo Pompeo , de quem o 
theatro era obra, e aonde se viam delle muitas 
imagens, soube excitar tamanha compaixad que, 


* A” excepçaô dos escravos, e dos mais vis scelerados, 
que se mettiam dentro das prisões, os Romanos punham de 
ordinario os accusados debaixo da guarda dos soldados , os 
quaes os tinham presos por uma cadeia mui frouxa , que por 
uma ponta ligava o prisioneiro e por outra o soldado, mas 
de sorte que ambos podiam passear livremente. Os cidadads 
distinctos e os senadores eram confiados à guarda dos 
consules ou dos pretores. Era pois uma cousa verdadeira- 
mente extraordinaria que Tiberio mandasse tratar os escra- 
vos de Lepida com a mesma honra que a ella mesma se 
teria feito. 
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lavados todos em lagrimas , romperam em muitos 
insultos contra Quirino; porque, sendo velho, 
sem filhos, e de uma obscurissima familia, assim 
taô mal tratava uma mulher, que em outros tem- 
pos havia sido destinada para esposa de L. Cesar*, 
e para nora do divino Augusto. Mas os escravos, 
postos a tormento , revelaram grandes flagicios ; 
e tomou-se o parecer de Rubellio Blando, que dis- 
se : «se lhe negasse a agoa e o fogo. » Druso esteve 
por esta mesma opiniaô , ainda que outros muito 
mais favoravelmente tivessem votado. Concedeo- 
se comtudo a Scauro, em razaô de haver tido 
della uma filha, que os seus bens naô fossem 
sequestrados. Tiberio por fim tambem declarou , 
que pelos escravos de P. Quirino tinha vindo a 
saber que Lepida quizera envenenar seu antigo 
marido. 

XXIV. No meio das desgracas de duas familias 
nobres, porque, sem mediar muito tempo , os 
Calpurnios perderam Pison, e os Emilios perde- 
ram Lepida, servio de consolaçaô a vinda de De- 
cimo Silano, que foi restituído à familia Junia. 
Eu contarei o seu caso em poucas palavras. Taô 
afortunado foi o divino Augusto em tudo quanto 
obrou contra a liberdade da Republica, como 
desgracado no interior da sua casa por motivo 
dos adulterios de sua filha e de sua neta , as quaes 
elle expulsou de Roma, punindo os adulteros 
com a morte ou com o desterro *. De certo muito 


* Um dos filhos de Agrippa. 
2 Julio Antonio , amante da primeira Julia , filha de Au- 
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o angustiaram estes escandalos, tad communs | 


entre os dois sexos; porque, denominando - os 
um quebrantamento sacrilego dos deveres mais 
santos da religiaô e da magestade, no seu castigo 
excedeo os limites da moderacaô naô so dos an- 
tigos, mas das mesmas leis que tinha feito ". 
Porem os casos dos outros com os acontecimentos 
que naquella mesma idade succederam eu ainda 
pertendo escrever, se, acabado o que tenho entre 
maôs , me der tempo a vida para me empregar 
em novos trabalhos. Decimo Silano , adultero co- 
nhecido da neta de Augusto , ainda que naô rece- 
besse outro castigo senaô o ter perdido a amizade 
do Cesar, nisto mesmo percebeo muito bem que 
se lhe indicava um desterro voluntario. Nelle se 
conservou até o governo de Tiberio ; e so agora 
se tinha atrevido a pedir ao senado e ao principe 
a sua restituiçaô, a qual lhe foi concedida pelo 
grande valimento de seu irmaô M. Silano, que 
por sua eloquencia e nobreza era muito bem- 
quisto. Mas na resposta que Tiberio deo aos seus 
agradecimentos, disse-lhe na presença dos padres: 
— « que muito folgava que seu irmaô voltasse 
depois de uma ausencia taô longa ; o que lhe era 
permittido , pois que por nenhuma lei ou sena- 
tus-consulto havia sido desterrado : comtudo, 
pela sua parte conservaria sempre contra elle a 


gusto, foi morto. D. Silano, amante da segunda Julia, filha 
da primeira, foi desterrado. 

1 Alei Julia, feita por Augusto, naô impunha outra pena 
ao adulterio senaô a do degredo. 
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mesma inimizade que seu pai lhe tinha declarado ; 
e apezar da vinda e restituicaôd de Silano ficariam 
sempre em pé as vontades de Augusto. » Com 
effeito, elle chegou a vir depois para Roma , mas 
nunca tornou a entrar nos empregos. 

XXV. Propuzeram-se algumas modificações 
sobre a lei Papia-Poppea (5), que Augusto, sendo 
ja velho, tinha publicado depois da lei Julia (6), 
para roborar as penas contra os celibatarios, e en- 
grossar ao mesmo tempo o erario; porque nem 
por isso os matrimonios se haviam tornado mais 
frequentes, nem os infanticidios mais raros (7), 
e o naô ter filhos se contava sempre por uma 
grande fortuna. Alem disto, crescia enormemente 
o numero das victimas, e poucas casas havia 
que naô ficassem arruinadas pelas interpretações 
odiosas dos delatores ; de maneira que causando 
em outro tempo os crimes todo o mal da Republi- 
ca, agora eram so as leis que o causavam. Como 
vem pois a proposito, tratarei de mais longe da ori- 
gem do nosso direito civil, e do modo por que che- 
gamos a esta multidaô e variedade infinita de leis. 

XXVI. Os primeiros homens, ainda sem pai- 
x0es desordenadas , viviam sem vicios e sem cri- 
mes, assim como sem leis e sem castigos. Nem 
eram precisos os premios , porque cadaum seguia 
voluntariamente a virtude; e como nada se fazia 
contra ella, tambem era escusado o medo dos 
castigos. Porem tanto que se entrou a perder a 
igualdade , e em logar da modestia e do pejo se 
introduziram a ambiçaôd e a força, appareceo o 
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despotismo , que entre muitos povos se tem con- 
servado eternamente. Houveram alguns que logo, 
ou so depois de terem experimentado o poder ar- 
bitrario dos reis, recorreram ao abrigo da lei; 
mas no principio todas as leis eram simplices, e 
conformes com os costumes simplices dos ho- 
mens. Saô ainda muito affamadas as que Minos 
deo aos Cretenses, Lycurgo aos Espartanos, e as 
que mais posteriormente, e ja em maior numero 
e mais bem calculadas, fez Solon para os Athe- 
nienses. Romulo nos governou toda a sua vida 
segundo os seus caprichos ; e so depois delle Nu- 
ma com formulas sagradas e preceitos divinos 
dominou todo o povo. Tullo, e Anco fizeram 
ainda algumas determinações; porem o nosso 
verdadeiro legislador foi Servio Tullio, que pu- 
blicou um corpo de leis às quaes os mesmos reis 
tinham obrigaçaôd de obedecer. 

XXVII. Depois da expulsad de Tarquinio, to- 
mou o povo muitas resoluções e cautelas contra 
a ambicaô do senado para melhor defender a sua 
liberdade, e firmar a concordia. Creou por tanto 
os decemviros que, recopilando tudo o que ha- 
via-de melhor, formaram as doze Taboas, obra 
prima, e complemento de toda a humana equi- 
dade (8). As leis que depois se fizeram, ainda 
que algumas vezes serviram para cohibir certos 
malfeitores, foram comtudo, quasi sempre, o 
fructo da violencia, produzido pelas dissensões 
de todas as ordens do estado, pela ambiçaô das 
grandes dignidades, pelas vinganças, que se 
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queria satisfazer contra homens de um mereci- 
mento insigne, e em fim por outros varios moti- 
vos sempre criminosos. Dellas tomaram pretexto 
os Gracchos e os Saturninos para excitar as com- 
moções populares; e da sua auctoridade se servio 
tambem o tribuno Druso, esse famoso dissipa- 
dor, que se cobria com o nome do senado : com 
ellas, em uma palavra, se corromperam, e en- 
ganaram os alliados, promettendo-lhes cousas mui 
brilhantes, que todas depois ficavam em nada 
pela mesma opposicad que se lhes fazia. Nem 
entre as calamidades da guerra social, e das guer- 
ras civis se abstiveram de promulgar um grande 
numero de leis, oppostas umas às outras ; até que 
appareceo o dictador L. Sulla que, abrogando ou 
modificando as antigas, e acerescentando outras 
de novo, deo algum descanco ao furor de legislar, 
que todavia naô foi longo. Com effeito, publica- 
ram-se logo os decretos turbulentos de Lepido , 
e após elles se viram os tribunos , reintegrados no 
seu poder excessivo de manejar à sua vontade os 
espiritos inquietos do povo. Entaô naô so os cida- 
daôs em commum , mas tambem cada individuo 
em particular foram o assumpto de uma lei : de 
maneira , que quanto mais se corrompia a Repu- 
blica muito mais cresciam as suas leis. 
XXVIII. Sendo pois nomeado pela terceira 
vez consul Cn. Pompeo, e de proposito escolhido 
para reformar os costumes , foi elle mesmo ainda 
mais fatal do que eram os males que devia re- 
mediar”; porque, passando ao mesmo tempo a 
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ser o auctor e destruidor das proprias leis que 
fazia, veio a perder pelas armas quanto poder 
por ellas tinha conseguido. Dominou entaô pelo 
espaco de vinte annos amplamente a discordia , 
sem costumes nem leis. Os grandes crimes pas- 
saram todos sem castigo, e so as grandes virtu- 
des o tiveram algumas vezes. Finalmente Cesar 
Augusto no sexto consulado, ja sem receios de 
lhe escapar o poder, annullou quanto tinha ap- 
provado no seu triumvirato, e lhe substituio leis 
conformes a um governo de paz e de um prin- 
cipe. Para que fossem mais firmes tambem creou 
magistrados que as fizessem executar ; porem 
estes, atrahidos pelo premio que a lei Papia- 
Poppea lhes promettia, converteram-se em dela- 
tores de quantos fugiam de casar-se, para que o 
povo Romano, como pai universal, entrasse na 
heranca de seus bens. Mas naô ficaram aqui so 
estas denuncias. Ellas fizeram por fim a desgraça 
de Roma, da Italia, e de todos os cidadaôds Ro- 
manos, a muitos dos quaes ja se tinha devo- 
rado as fortunas; e produziam ja universalmente 
a consternaçaô e o terror. Tiberio, para remediar 
esta desordem , nomeou pois à sorte cinco con- 
sulares, cinco ex-pretores, e outros cinco in- 
dividuos do resto do senado, os quaes, tendo 
aclarado muitas difficuldades da lei, ao menos 
momentaneamente produziram algum bem. 
XXIX. No mesmo tempo recommendou 'Tibe- 
rio aos padres Nero, filho de Germanico , agora 
ja entrado na puberdade; e lhes rogou o qui- 
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“zessem dispensar do vigintivirato *, e lhe permit- 


tissem licenca para solicitar a questura * cinco 
annos mais cedo do que o permittiam as leis : o 
que naô deixou de causar muito riso interior aos 
ouvintes, Dava por pretexto, « que elle e seu irmaô 
tambem haviam tido estas dispensas a rogos de 
Augusto ; » e eu creio bem que semelhantes peti- 
ções produziram entaô occultamente a mesma 
zombaria. Mas este era naquelle tempo o cami- 
nho por onde os Cesares podiam chegar ás di- 
gnidades; tinha-se muito em vista os costumes 
antigos ; e havia menos relacaô de parentesco en- 
tre o padrasto e os enteados do que agora entre 
o avô e o neto, Alem disto se lhe conferio ainda 
nesta occasiad o pontificado; e no primeiro dia 
em que entrou no Forum distribuio-se o congia- 
rium * ao povo, que mostrou um prazer exces- 
sivo por ver um filho de Germanico ja nos annos 


* Designavam-se por este nome os empregos de vinte 
magistrados subalternos, dos quaes uns estavam encarre- 
gados da moeda; outros da inspecçaô das ruas de Roma, 
das prisões, da execuçad dos criminosos, etc. Antes de Au- 
gusto eram vinte e cinco, e foram por elle reduzidos a 
vinte. Era o primeiro posto para chegar ás altas dignidades. 

2 Para ser questor era preciso ter vinte e sete annos de 
idade. 

3 Dava-se-lhe este nome da palavra latina congius , uma 
medida Romana que, segundo o abbade Brottier, fazia 
pouco mais de duas canadas de Paris. Novitius , seguindo a 
opiniaô de Dioscorides , da-lhe perto de cinco canadas. No 
principio consistia o congiarium em azeite e vinho; e depois 
«em dinheiro. - 
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da puberdade ; o qual prazer muito mais se aug- 


mentou com as nupcias deste mesmo Nero com 
Julia, filha de Druso. Porem assim como tudo 
isto era motivo de bastante alegria, tambem se 
levou muito a mal o dizer-se, que Sejano estava 
destinado para sogro de um filho de Claudio. Naô 
parecia bem que Tiberio houvesse de macular 
com semelhante allianca a nobreza da familia, e 
que engrandecesse (9) taô extraordinariamente 
Sejano, que ja se mostrava assás ambicioso. 
XXX. No fim deste anno morreram dois ho- 
mens insignes, L. Volusio, e Sallustio Crispo. A 
familia de Volusio era antiga, ainda que nunca 
tinha sahido da ordem da pretura ; e foi elle o 
primeiro que chegou ao consulado, e exerceo o 
emprego de censor na eleicaôd que se fez dos ca- 
valleiros Romanos, vindo a ser o creador das gran- 
des riquezas com que esta casa tanto engrossou. 
Sallustio Crispo era da ordem equestre, e neto de 
uma irmã de Sallustio, um dos mais brilhantes 
escriptores da historia Romana, que o tinha adop- 
tado para conservar o seu nome. Ainda que hou- 
vesse tido todas as proporções para adquirir di- 
gnidades, preferio antes o exemplo de Mecenas ; 
mas sem ter sido senador excedeo no poder e 
auctoridade a muitos consulares e triumfaes. Naô 
se parecco, todavia, com os nossos maiores no 
seu mui exquisito trato e aceio pessoal, mos- 
trando pela grande magnificencia e riqueza, que 
tinha em tudo, quanto propendia para o luxo. 
Naô lhe faltou porem energia de caracter, nem 


p 


238 ANNAES DE TACITO. 


talento para os altos empregos, o qual era nelle 
tanto mais superior quanto o sabia disfarcar, 
affectando muita indolencia, e demasiada paixaôd 
por dormir. Assim, em quanto Mecenas foi o 
primeiro valido, elle era o segundo ; e depois 
so a elle se confiavam os tenebrosos mysterios do 
palacio : comtudo , sendo ainda conselheiro e 
ministro na morte de Posthumo Agrippa, ja na 
idade avancada mais conservou a apparencia da 
amizade do principe do que a realidade. O mesmo 
ja tinha acontecido com Mecenas, pois que sem- 
pre he rara uma duracaô eterna de poder. De 
ordinario, ou os principes se enfastiam quando 
ja naô tem nada que dar, ou os validos quando 
ja naô tem nada que pedir. 

XXXI. Segue-se o quarto consulado de Ti- 
berio e o segundo de Druso *, notavel pela socie- 
dade do pai e do filho; porque, ainda que dois 
annos antes houvesse Tiberio exercido esta mes- 
ma dignidade com Germanico, nem ella lhe 
tinha sido taô agradadavel, nem o parentesco 
era taô proximo. No principio deste anno partio 
Tiberio para a Campania ?, com o pretexto de res- 
tabelecer a sua saude; mas foi isto talvez ou 
porque ja meditava uma longa e continuada 
ausencia, ou para que Druso, estando o pai 
longe, pudesse figurar so como consul. Por acaso 
uma cousa bem pequena, de que se originaram 


* Anno de Roma 774, e de J. C. ar. 
* À terra de Labor no reino de Napoles. 
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grandes questões, deo occasiad ao mancebo de 
se bemquistar com o povo. Domicio Corbulon ", 
que tinha sido pretor, queixou-se ao senado de 
L. Sulla moço nobre, porque, estando ambos no 
espectaculo dos gladiadores, elle lhe naô havia 
cedido o seu logar. Corbulon tinha por si a sua 
idade, os patrios costumes, e o favor e a esti- 
macaô de todos os velhos : Sulla era defendido 
por Mamerco Scauro, L. Arruncio, e outros 
mais parentes. Mas de parte a parte ja tinha 
havido grandes discursos, e apontavam-se exem- 
plos dos nossos maiores, que em fortes decretos 
haviam reprehendido a irreverencia da gente 
moca. Druso deo entaô um arbitrio que conten- 
tou a todos; e Corbulon se contentou com uma 
satisfaccad de Mamerco , que era tio e padrasto 
de Sulla, e um dos melhores oradores daquella 
idade. O mesmo Corbulon , proponão que muitas 
estradas da Italia estavam perdidas e intransitaveis 
pela fraude dos que tinham tomado de empreitada 
aquellas obras, e pela incuria dos magistrados , 
aceitou com muito gosto esta inspeccad : o que 
naô causou tanta utilidade publica, como des- 
graça e ruina para grande numero de particula- 
res, contra os quaes se procedeo, ou seques- 
trando-lhes os bens, ou fazendo-lhes perder a 
sua reputaçaõ. 

XXXII. Pouco tempo depois escreveo Tiberio 


* O mesmo Domicio Corbulon, que no tempo de Nero 
adquirio tanta gloria. 
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ao senado a dar-lhe parte que Tacfarinas tinha 
renovado a guerra na Africa; e que por isso era 
preciso que os padres nomeassem um proconsul, 
bom militar, robusto, e capaz de concluir aquella 


“guerra. Daqui tomou occasiaô Sext. Pompeo de 


malquistar e accusar M. Lepido, dizendo : — «que 
era indolente, pobre, e a deshonra dos seus ante- 
passados ; e que assim até devia ser excluido de 
entrar nas sortes para o governo da Ásia. » — Naô 
gostou desta accusaçaõ o senado , pois via que Le- 
pido mais era brando do que inerte; e que as 
suas infelicidades paternas e a sua nobreza sem 
mancha antes lhe deviam servir de elogio do que 
de materia de opprobrio. Portanto foi nomeado 
para a Ásia; e passou-se um decreto em que se 
dava a faculdade ao Cesar de escolher quem qui- 
zesse para Africa. 

XXXII. Pôr esta occasiad propoz Severo Ce- 
cina, que nenhum magistrado, que fosse para 
governo de provincia, levasse comsigo sua mu- 
lher. Para melhor apoiar a sua proposta princi- 
piou por dizer, e muitas vezes o repelio : — « que 
ninguem mais do que elle estimava sua mulher, 
da qual ja tinha seis filhos; mas que, apezar de 
todas estas circumstancias, sempre elle-dera este 
exemplo, deixando-a na Italia em quanto, pelo 
espaco de quarenta annos, servira a Republica 
em differentes governos. Que, naô sem motivo, 
ja nos tempos antigos se havia determinado , que 
as mulheres naô acompanhassem seus maridos em 
terras estranhas ou dos alliados ; porque a dema- 
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siada comitiva, de que sempre hiam rodeadas, 
nad so causava perturbaçaô pelo seu luxo em 
tempo de paz, porem augmentava o terror em 
tempo de guerra, e dava às legiões Romanas um 
ar de exercito de barbaros. Que, alem de ser o 
sexo feminino fraco e incapaz de grandes fadigas, 
saô de ordinario as mulheres, quando impune- 
mente o podem fazer, naô so vingativas, porem 
muito ambiciosas de auctoridade e riquezas : an- 
dam pelo meio dos soldados ; põe logo do seu 
partido os centuriões; e, como havia pouco tempo 
que tinha acontecido , até se vio uma mulher 
commandar o exercicio das cohortes, e das mes- 
mas legiões. Deviam lembrar-se, que , todas as 
vezes que se tem arguido alguem por extorsões 
de dinheiros, sempre as mulheres tiveram nisto 
grande parte : a ellas logo se ligam os homens de 
menos probidade das provincias ; ellas se incum- 
bem de todos os negocios ; tudo se faz pela sua 
influencia; e formam-se, por assim dizer, nos 
exercitos duas côrtes, e dois differentes quarteis 
generaes. O imperio das mulheres era sempre 
mais atrevido e caprichoso ; e apezar de haver 
ja sido limitado pela lei Oppia (10), e outras mais 
que depois se publicaram , como todas agora ja 
estejam postas em desuso , tornamos a vê-las 
governar as casas, os tribunaes, e até os mesmos 
exercitos. — » 

XXXIV. Todas estas cousas foram ouvidas 
com approvaçaô de bem poucos ; pois que a maior 


parte logo clamou , que nem este era o objecto da 
Í. 16 


da 
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presente deliberacaô , nem Cecina era digno de 
ser censor em caso de tamanha importancia. En- 
taô Valerio Messalino , filho de Corvino Messala r, 
e que ainda conservava alguns rasgos da eloquen- 
cia paterna, respondeo desta sorte : « — Feliz- 
mente a grande severidade dos costumes antigos 
ja está mudada para melhor ; porque tambem ja 
naô vemos o inimigo às portas de Roma, nem 
assolando as províncias ; e o pouco, que agora se 
permitte para as commodidades das mulheres , 
nem serve de peso às familias, nem o pode servir 
aos alliados : quanto mais, tudo agora lhes he 
commum com os maridos, e naô produz emba- 
raco algum nos tempos de paz. Quando porem 
he preciso fazer a guerra, muito bom he estar de- 
sembaracado; mas acabada ella, que cousa pode 
haver mais honesta do que vir descancar nos bra- 
cos de uma esposa ? Dizem -nos, comtudo, que 
algumas tem mostrado demasiada ambicaô e ava- 
reza : e naô poderemos tambem responder-lhes , 
que esse tem igualmente sido o crime de muitos 
magistrados ? Neste caso ninguem se mande desde 
hoje em diante para o governo das provincias. 
Acerescentam mais : que a corrupcaô dos maridos 
tem de ordinario sido obra da perversidade das 
mulheres. Mas pergunto eu agora : todos os ho- 
mens solteiros tem sido irreprehensiveis ? Quando 


* No dialogo dos oradores attribuido a Tacito, diz-se: 
— Cicerone mitior Corvinus Messala, et dulcior, et in ver- 
bis magis claboratus. 
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se fizeram as (eis-Oppias foi porque entaô assim o 
pediam as circumstancias, ou os interesses da 
Republica ; e quando depois se modificaram foi 
porque tambem outros interesses assim o exigi- 
ram. He debalde que pertendemos desculpar a 
nossa indolencia com os defeitos alheios : se a 
mulher se naô comporta como deve, he sempre a 
culpa do marido ; e pela fraqueza de um ou outro 
individuo naô devem ficar todos privados de 
suas esposas, esta companhia interessante tanto 
nas desgracas como nos prazeres da vida. Seria 
igualmente a maior imprudencia do mundo de- 
samparar um sexo por sua natureza taô fragil, e 
expo-lo ou aos seus caprichos, ou ás seducções 
dos estranhos. Se, apezar do recato em que as 
conservamos, tanto nos custa ainda a guardar 
illesa a sua fidelidade, que será se por muitos 
annos estivermos longe dellas em uma especie de 
divorcio? Se quizermos pois obstar aos males 
que se podem originar em paizes distantes, come- 
cemos primeiramente por dar providencias para 
impedir os que nos podem acontecer dentro de 
casa. — » Druso accrescentou a isto poucas cou- 
sas a respeito de sua mulher, e disse : « que os 
principes tinham muitas vezes que fazer longas 
viagens pelas terras do imperio; que o divino 
Augusto, quando visitava o occidente e o oriente, 
levava sempre Livia em sua companhia ; e que 
elle mesmo estava a partir para a Illyria, e hiria 
ainda mais longe se as circumstancias assim o 
pedissem ; porem que naô hiria satisfeito se nad 
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tivesse comsigo sua esposa, a quem tanto amava, 
e de quem havia tido tantos filhos. » — Desta ma- 
neira ficou sem effeito a proposta de Cecina. 

XXXV. No primeiro dia em que se tornou 
a convocar o senado, leo-se uma carta de Tiberio 
na qual, queixando-se indirectamente dos padres 

por fazerem recahir sobre o principe todo o peso 
do governo, designava Manio Lepido , e Junio 
Bleso, para que destes dois escolhessem o pro- 
consul da Africa. Ouviram-se as razões de ambos 
os candidatos, e por ellas se vio que Lepido muito 
mais sinceramente se escusava, apontando as suas 
enfermidades, os poucos annos de seus filhos, e à 
idade de uma filha que ja estava em tempo de 
casar. Alem disto, percebeo-se ainda muito bem 
uma cousa que elle distinctamente nad queria 
dizer, isto he : que Bleso era tio de Sejano , e que, 
por tanto , devia ser preferido. Bleso fingio res- 
ponder como homem que naô queria, porem taô 
frouxamente , que os aduladores muito o enten- 
deram, e o obrigaram a aceitar, que era tudo 
uanto elle desejava. 

XXXVI Manifestou-se entaôd um sentimento que 
no coracaô de muitos andava profundamente gra- 
vado. Todo o homem perverso tinha nesse tempo 
ampla liberdade para calumniar e perder as pes- 
soas honradas uma vez que tocasse ou se abraçasse 
com uma imagem do Cesar ; e os mesmos libertos, 
ou escravos, como pudessem por esta impunidade 
offender por acçaô ou de palavra os seus mesmos 
patronos ou senhores , eram de todos estes gran- 
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demente temidos. Por esta causa o senador C. Ces- 
tio fallou deste modo : — « Que os principes sim 
faziam a figura dos deoses , porem que estes nunca 
ouviam senaô as justas supplicas dos homens ; e 
nem o asylo do Capitolio ou de outros templos de 
Roma servia para dar impunidade a toda a especie 
de crimes. Que de certo ja naô havia leis, e que 
estas se tinham aniquilado, pois que no Forum, e 
na mesma entrada da curia elle estava ouvindo 


-ameacos e insultos de Annia Rufilla, a quem ti- 


nha feito condemnar por falsaria, e contra quem 
se naô atrevia a proceder por ter diante a imagem 
do imperador. Outros muitos factos , e nad menos 
atrozes, referiram alguns mais senadores, e ro- 


aram a Druso, que fizesse dar um exemplo de - 
8 , Pp 


justica; o que elle, com effeito, ordenou, man- 
dando que, sendo chamada e convencida do seu 
erime , fosse conduzida para uma prisaô publica. 

XXXVII. Por um decreto do senado, que o 
principe confirmou, foram tambem castigados 
Considio Equo, e Celio Cursor, cavalleiros Roma- 
nos, por terem falsamente accusado de crimes de 
lesa-magestade o pretor Magio Ceciliano. Tanto 
uma cousa como outra serviram muito para fa- 
zer ganhar a Druso muitos e muitos elogios ; 
porque se via que, convivendo familiarmente 
com todos em Roma, e frequentando todas as 
companhias, assim hia aprendendo a mitigar 
os tenebrosos arcanos do pai. Nem os Romanos 
lhe estranhavam certas dissoluções, proprias da 
idade ; porque muito melhor era que antes gas- 


Et 
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tasse os dias nos espectáculos , e as noites em lon- 
gos festins, do que vivesse solitario , sem andar 
distrahido por alguns divertimentos, e talvez 
entaô empregado ou em funestas espionagens, 
ou em projectos atrozes. 

XXX VIII. Com effeito, nem Tiberio nem os 
delatores descancavam. Anchario Prisco accusou 
Cesio Cordo, proconsul de Creta, de crimes de 
concussaôd ; e lhe accumulava ainda o de lesa- 
majestade , que entaô era o complemento de to- 
das as accusações, e de todas as vingancas. Alem 
disto Antistio Vetus, de uma das mais distinctas 
familias da Macedonia, depois de haver sido 
julgado innocente em certa causa de adulterio, 
pelo que foram increpados os juizes, teve de 
novo tambem que responder por ordem do Cesar 
a um crime de lJesa - magestade, como pertur- 
bador e participante das tenções de Rescupo- 
ris, quando pela morte de seu sobrinho Cotys 
nos quiz fazer a guerra. Foi privado o réo da 
agoa e do fogo, accrescentando -se, que ficasse 
retido em uma ilha que naô tivesse communica- 
cões com a Macedonia nem com a Thracia. E a 
razaô era porque a Thracia, depois de ja estar 
dividido o seu territorio entre Rhemetalces e os 
filhos de Cotys, a quem se havia dado por tutor 
Trebelliano Rufo, naô se podendo acostumar com 
o nosso governo, naô estava socegada, e arguia 
tanto Rhemetalces como Trebelliano de serem a 
causa de todos os insultos que soffria, e de que 
sempre ficassem impunes. Os Celaletes ; os Odru- 
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sos, cos Diens', nações mui poderosas , tambem 
tinham pegado em armas , commandados por dif- 
ferentes capitães, mas todos igualmente obscu- 
ros : o que fez com que a guerra naô fosse 
unanime, e por consequencia mui perigosa. Uns 
assolavam o seu proprio paiz; outros tinham 
passado o monte Hemo, para sublevar os po- 
vos distantes; e o maior numero, ou os mais 
bem disciplinados estavam fazendo cerco ao rei na 
cidade de Philippopolis ?, que tinha sido fundada 
por Philippe de Macedonia, 

XXXIX. Assim que destas cousas teve noticia 
P. Velleio, que commandava o exercito mais 
proximo, deo ordem para que a cavallaria auxiliar 
e as cohortes ligeiras fossem dissipar os que anda- 
vam roubando, ou procuravam unir a si maiores 
forças ; e elle ao mesmo tempo com toda a in- 


fantaria escolhida marchou para fazer levantar o 


cerco da cidade. Tudo aconteceo como se dese- 
java, porque as partidas dos salteadores de todo 
ficaram aniquiladas ; e entre os sitiantes se exci- 
tou a discordia com uma sortida opportuna que 
o rei fez, e com a chegada da legiad. Naô pode- 
mos porem dar o nome de combate ou de ba- 
talha a uma accad em que gente desarmada e 
vagabunda ficou de todo aniquilada ou dispersa 
sem nenhuma perda nossa. 


* Os Celaletes habitavam o norte da Romania; os Odrusos 
o occidente; e os Diens o meio dia. 

2 O monte Argentaoro. 

3 Hoje Mariza. 
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* XL. Neste mesmo anno se rebellaram as ci- 
dades das Gallias por causa do peso extraordina- 
rio da sua divida publica ; e os fautores principaes 
da rebelliaô foram em Treveris Julio Floro, e no 
paiz dos Eduos:' Julio Sacrovir, ambos de no- 
breza conhecida, e descendentes de pessoas que 
tinham feito notaveis servicos, pelos quaes se 
lhes havia dado as patentes de cidadaôs Roma- 
nos, o que entaô era muito raro, e so se conce- 
dia ao grande valor e merecimento. Floro tomou 
a seu cargo revoltar os Belgas, e Sacrovir os 
Gallos mais visinhos, servindo-se ambos de con- 
ferencias occultas, e acariciando ao seu “partido 
os mais atrevidos, ou os que por sua pobreza, 
ou por criminosos estaô sempre promptos para 
fazer revoluções. Desta maneira se entraram a 
formar conciliabulos, e assembleas sediciosas , 
em que se fallava altamente da continuacaô dos 
tributos, da enormidade das usuras , da altivez e 
arrogancia dos commandantes, e do pouco so- 
cego em que andavam os soldados depois da 
morte de Germanico. Portanto , diziam , « que se 
naô podia dar melhor occasiaô para recobrar a Ji- 
berdade, se por uma parte todos se lembrassem 
do estado florescente em que estavam, e por ou- 
tra da miseria da Italia, da fraqueza da populaça 
de Roma, e de que toda a força dos exercitos 
Romanos se compunha de estrangeiros. » 

XLI. Quasi nenhuma cidade ficou intacta das 


* Occupavam uma parte da Borgonha , e do Nivernais. 
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sementes desta rebelhaô ; porem os Andegavos e 
Turonios * foram os primeiros que deram o exem- 
plo. Comtudo o legado Acilio Aviola comprimio 
logo o levantamento daquelles por meio de uma 
cohorte que mandou vir de Leaô ; e a estes igual- 
mente desbaratou naô so com um corpo de le- 
gionarios que lhe foi enviado por Vitellio Var- 
raô, legado do exercito do baixo Rheno, mas com 
os mesmos soccorros dos chefes das Gallias, os 
quaes, para melhor encobrir a sua deslealdade, 
e poder revoltar-se em occasiad mais opportuna , 
tinham concorrido com os seus contingentes de 
tropas. Até o mesmo Sacrovir appareceo comba- 
terdo em nosso favor, e com a cabeca sempre 
descoberta, como para ostentar valentia, mas, se- 
gundo diziam os captivos, so para que os seus 
mais facilmente o conhecessem , e naõ lhe fizes- 
sem pontarias. Dando-se porem parte disto a Ti- 
berio, desprezou os avisos, e pela sua indecisaôd 
e demora fez mais duravel a guerra. 

XLII. No em tanto Floro insistia sempre no 
que tinha começado, e buscava por todos os mo- 
dos possiveis corromper um corpo da cavalaria 
que havia pouco se tinha recrutado em Treveris, 
e se andava exercitando em as nossas manobras , 
a fim de que matasse os banqueiros Romanos, e 
assim se fizesse a guerra inevitavel : porem so 
poucos se deixaram allucinar, e o maior numero 





* Os Andegavos eram os habitantes do Anjou; e os Tu= 
ronios da Touraine. 
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se conservou fiel aos seus deveres. Comtudo uma 


grande multidad de homens perdidos com divi- 
das, ou que eram seus clientes, pegou em armas, 
e procurava metter-se no bosque que chamam 
das Ar ennas ; mas toda ella foi cortada pelas le- 
giões de raio os exercitos, que Vitelho e C. Si- 
lo tinham para ali feito penetrar por diversos. 
caminhos. E concorreo muito para isto o ter hido 
adiante Julio Indo, natural da mesma cidade, 
que por ser inimigo de Floro era o mais empe- 
nhado na empresa; e servio grandemente para 
dissipar aquella multidaôd desordenada. Floro, es- 
capando por algum tempo escondido, como se 
visse em fim nós termos de cahir nas maôs dos 
soldados, que guardavam as sahidas, matou-se ; 
e assim acabou o tumulto de Treveris. 

XLIII. Os Eduos deram muito mais que fazer, 
porque a sua cidade era muito mais forte, e tam- 
bem se achavam mais distantes as forças para os 
poder comprimir. Sacrovir estava senhor de Au- 
tun, capital da provincia, que havia oceupado 
com cohortes armadas; e tinha em seu poder toda 
a mocidade mais nobre das Gallias que ali estava 
estudando, servindo -lhe ella assim de penhor 
para que os pais e os parentes viessem engrossar 
o seu partido. Distribuio pois por todos os man- 
cebos armas, que occultamente tinha mandado 
fabricar; e achou-se com quarenta mil homens , 
a quinta parte so armada à maneira das legiões, 
e o resto com lanças , punhaes, e outras armas 
proprias de cacadores. Ainda augmentou este nu- 
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mero com todos os gladiadores escravos, a que 
chamam crupellarios, porque, segundo o costume 
da nacaô, andam sempre defendidos com uma 
dohiethrá de ferro de uma so peca, a qual, ainda 
que os torna impenetraveis atodasas feridas, com- 
tudo faz com que pouco valham para o ataque. 
Todas estas forcas se engrossavam naô so pelo 
enthusiasmo de muitos individuos das cidades 
visinhas , que voluntariamente vinham alistar-se , 
porque os seus governos ainda naô tinham tirado 
a mascara da sua fidelidade, porem pela publica 
discordia em que andavam os nossos generaes , 
entre si disputando qual delles teria o commando 
principal nesta guerra. À final, Varraô, homem 
ja velho , cedeo ás pertencões de Sílio, que ainda 
era moco e vigoroso. 

XLIV. Mas a este tempo ja corria em Roma, 
que naô so Treveris e os Eduos, mas sessenta e 
quatro cidades das Gallias se haviam revoltado ; 
que os Germanos tomavam o mesmo partido ; e 
que as Hespanhas estavam vacillantes : tudo isto 
infinitamente exagerado , e conforme às vozes 
sempre mentirosas da fama. Todos os homens de 
bem lamentavam a sorte da Republica , ao mesmo 
tempo que muitos se alegravam com as suas pro- 
prias desgracas pelo odio que tinham ao governo 
actual, e pelo desejo de ver cousas novas. Falla- 
va-se, portanto, muito mal de Tiberio, porque 
no meio de taô serias desordens so empregava o 
seu tempo em dar ouvidos às accusações dos dela- 
tores. « Mandará elle agora tambem accusar per- 
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ante o senado a Julio Sacrovir por crime de lesa- 
magestade , diziam os descontentes? Por certo, 
que naô : porque ja temos quem pelas armas 
saiba cohibir seus sanguinarios mandados ; e 
neste caso melhor he estar em guerra do que ter 
uma paz desgracada. » Apezar disto, elle, mos- 
trando' cada vez maior tranquillidade, e sem 
mudar de semblante nem de habitacaô, passava 
os dias nas suas occupações ordinarias, ou fosse 
por grandeza d'alma, ou porque soubesse que 
tudo isto era cousa pouco importante, e muito 
menos do que se tinha espalhado. 

XLV. Por este mesmo tempo Siho , fazendo 
avancar toda a tropa auxiliar, marcha com duas 
legiões, e devasta as aldeas dos Sequanos", que, 
habitando a fronteira, e muito visinhos dos Eduos, 
tinham pegado em armas com elles. Depois cahe 
subitamente sobre Autun, porque os porta-estan- 
dartes, e até os simplices soldados marchavam 
com a melhor vontade, e diziam, « que se naô es- 
perasse pela noite, nem se descancasse, mas que 
se fosse adiante, pois que para vencer so bastava 
ver 0 inimigo, e ser visto por elle. » Em distancia 
de doze milhas appareceo com effeito Sacrovir, e 
toda a sua gente no meio das planicies, trazendo 
na frente os crupellarios, nos flancos as cohortes , 
e na retaguarda todos os que irregularmente vi- 
nham armados. Mas elle era o que melhor se dis- 
tinguia a cavallo entre os seus primeiros capi- 


* Os habitantes do Franco-Condado. 
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tães, correndo as fileiras, e lembrando-lhes naô 
so a gloria antiga dos Gallos, e as victorias que 
ja tinham alcancado contra os Romanos, mas que 
tanto mais honrosa lhes seria agora a liberdade se 
fossem vencedores, quanto ignominiosa e pe- 
sada a escravidaôd se ficassem vencidos. 

XLYVI. Naô pôde, comtudo , adiantar mais o 
seu discurso, nem elle ja podia ser ouvido com a 
mesma alegria, porque ja se aproximavam as 
legiões ; e toda essa turma de paisanos sem ordem 
e sem disciplina tambem ja naô estava em estado 
de lhe dar attençad. Pelo contrario Silio, ainda 
que as demonstrações antecedentes o dispensas- 
sem de fallar à sua tropa, sempre lhes disse o se- 
guinte: — « que na verdade elles deviam ter 
vergonha, depois de serem os vencedores da Ger- 
mania, de vir agora bater-se com paisanos, como 
se fossem valentes inimigos. Uma so cohorte, 
ainda naô havia muito tempo, tinha derrotado os 
Turonios rebeldes, uma divisad de cavallaria os 
de Treveris, e algumas poucas companhias deste 
mesmo exercito os Sequanos. Que os ricos e vo- 
luptuosos Eduos eram pois ainda muito mais fra- 
cos, e muito mais faceis de vencer : por tanto, 
Romanos, acabou elle exclamando , vós ja tendes 
vencido ; cuidai so agora em perseguir os fugi- 
tivos (11). » — Immediatamente se ouvio um cla- 
mor universal; a cavallaria correo a involver o 
inimigo, e a infantaria foi ataca-lo pela frente. Os 
flancos nada resistiram ; e so por um pouco nos 
demoraram os crupellarios, que pareciam impe- 
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netraveis aos golpes das lancas e das espadas : 

muitos soldados porem, agarrando de macha- 
dos e picões, como se houvessem de hir derribar 
uma muralla, rompem-lhes de uma vez as ar- 
mas e os corpos; ao mesmo tempo que outros, 

com forcados e especie de alavancas, vaôd dei- 
tando por terra esta multidaõô desanimada, fican- 
do quantos chegam a cahir logo como mortos, 

e sem mais poderem levantar-se. Sacrovir, acom- 
panhado dos seus amigos mais fieis, salvou-se , 

hindo logo encerrar-se dentro de Autun ; mas re- 
ceando ser ali obrigado a entregar-se, passou-se: 
immediatamente para uma casa de campo que 

havia na visinhança. Dentro della todos se mata- 
ram : elle pela sua propria maô ; e os amigos fe- 
rindo-se mutuamente uns aos outros, depois de 

terem ja antes posto o fogo à mesma casa para que 
seus corpos ficassem ali queimados. 

XLYVII. Finalmente Tiberio fez a sua partici- 
paçaô ao senado de como se comecára e concluira 
esta guerra; e naô accrescentou nem diminuio 
a verdade, dizendo, « que tudo se tinha executado 
pela constancia e valor dos legados e pelas direc- 
cões que elle mesmo lhes dera.» Declarava tambem 
os motivos porque nem elle nem seu filho Druso 
se tinham hido pôr à frente dos exercitos, dizen- 
do, «naô ser da magestade do imperio , e até ficar 
mal aos principes o hirem pessoalmente accom- 
modar os tumultos de uma ou outra cidade, de- 
samparando assim Roma, o centro dos negocios. 
Agora, que ja estavam dissipados os sustos, hiria 
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elle ver o que se passava para tudo socegar de 
uma vez. » Decretaram os padres, que pela sua 
boa vinda se fizessem preces, e outras mais de- 
monstrações publicas. So Dolabella Cornelio, para 
se distinguir dos outros, cahio em uma adulacad 
absurda propondo, que na sua volta da Campa- 
nia entrasse em Roma com as honras da ovacaô. 
Porem veio logo a resposta de Tiberio em que 
dizia, « que sê naô reputava taô falto de gloria que 
precisasse ainda, depois de ter vencido taô valo- 
rosas nacões, e haver recebido e rejeitado na sua 
mocidade tantos triumíos, de aceitar agora depois 
de velho um premio ridiculo por uma pequens 
viagem fóra da cidade. 

XLYVIIH. Por este mesmo tempo pedio ao se- 
nado, que se fizessem exequias publicas na morte 
de Bulficio Quirino. He verdade que este naô 
pertencia à antiga familia patricia dos Sulpicios , 
e era oriundo do municipio de Lanuvium *, mas 
tinha sido muito bom militar ; e pela sua muita 
capacidade e aptidad para os negocios havia no 
tempo do divino Augusto merecido o consulado. 
Tendo depois disto feito na Cilicia a conquista das 
fortalezas dos Homonades *, foi condecorado com 
as honras do triumfo ; e sendo escolhido para di- 
rigir €. Cesar no seu governo da Armenia, tinha 
feito grandes distincções a Tiberio que entaôd es- 
tava em Rhodes. Estes foram os mesmos motivos 


* Hoje Civita-Lavinia. 
* Antigos montanhezes da Caramania. 
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que elle allegou no senado, fazendo-lhe muito 
elogio pelo modo com que o havia tratado, e accu- 
sando ao mesmo tempo Lollio, por haver sido o 
instigador de todas as maldades do Cesar, e de 
quantas discordias tinham succecido. Comtudo 
o publico via, na vida de Quirino, outras cousas 
que naô faziam a sua memoria mui grata, taes 
como as perseguições tramadas contra Lepida, 
segundo eu ja referi, e a sua muito sordida e pre- 
potente velhice. 

XLIX. No fim deste anno um delator denun- 
ciou C. Lutorio Prisco, cavalleiro Romano, a 
quem o Cesar tinha antecedentemente dado uma 
gratificaçad em dinheiro por certo poema celebre 
em que havia lamentado a morte de Germanico. 
O motivo desta accusaçad foi o ter composto ou- 
tros versos no tempo em que Druso estava doente; 
e por conseguinte na esperanca de que houvesse 
de morrer, e de que entaô seria ainda mais gene- 
rosamente premiado. €. Lutorio tinha lido a sua 
obra em casa de P. Petronio, e na presenca de 
sua sogra Vitellia e outras mulheres ilustres para 
ostentar o seu talento poetico. Assim que appare- 
ceo o accusador, ficaram logo aterradas todas 
estas testemunhas, e confessaram tudo, à excep-. 
caô de Vitellia que jurou nada ter ouvido. Porem 
deo-se mais credito aos que estavam empenhados. 
na condemnacaô de Lutorio; e o voto do consul 
designado, Haterio Agrippa, foi que se impuzesse 
ao réo a pena capital. 

L. Manio Lepido, que naô approvava taô rigo- 
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rosa sentença, fallou entaô desta sorte : « Padres 
conscriptos , se atendermos à impiedade com que 
C. Lutorio Prisco maculou o seu entendimento 
e.os ouvidos de quem o escutava, he certo que 
naô ha carceres, nem forcas, nem tormentos , 
ainda os mesmos que se daô aos escravos, os 
quaes possam ser suficientes para o castigar. Mas 
quando os crimes ou os attentados saô taô atrozes 
que excedem todos os limites da perversidade 
humana, na clemencia do principe, nos exemplos 
dos nossos maiores, e na vossa'mesma practica 
em julgar casos semelhantes podeis muito bem 
achar fundamentos para diminuir a severidade 
dos castigos. He preciso fazer distincçaô entre as 
indiscrições e os crimes, entre as simplices pala- 
vras e as acções horrorosas : por tanto, he facil 
descobrir ainda um meio pelo qual nem fique 
impune o delicto , nem sejamos accusados ou de 
extrema piedade ou de extremo rigor. Ão nosso 
principe por muitas vezes tenho eu ouvido Ja- 
mentar-se quando algum individuo por uma 
morte voluntaria o impede de manifestar a sua 
clemencia : Lutorio está pois ainda em tempo de 
a merecer; pois que a sua vida nem pode causar 
perigo algum à Republica, nem a sua morte pro- 
duzir grande exemplo. As suas obras, cheias de 
vaidade e de inepcias, nunca seraô prejudiciaes ; 
nem poderá ja mais ser temivel um individuo , 
que he o primeiro em revelar seus delictos naô a 
homens prudentes mas a mulheres ignorantes. 
A minha opiniad he pois, que seja' expulso de 
I. I7 
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Roma; que se lhe confisque todos os seus bens; 
e se lhe neguem a agoa e o fogo como se fosse 
réo de lesa-magestade. » 

LI. Dos consulares so Rubellio Blando seguio o 
voto de Lepido : todos os mais approvaram o pa- 
recer de Agrippa; e Prisco foi conduzido a uma 
prisaô aonde immediatamente o mataram. Ti- 
berio com os seus rodeios costumados, reprehen- 
dendo o senado por este seu procedimento , lou- 
vou ao mesmo tempo a amizade daquelles que 
com tanta efficacia vingavam as pequenas injurias 
feitas ao principe; pedio- para o futuro menos 
precipitacaô nos castigos de simplices discursos ; 
fez o elogio de Lepido , mas naô arguio Agrippa. 
Lavrou-se, por tanto, um senatus-consulto para 
que os decretos dos padres naô se registassem 
antes de passarem dez dias , e por todo este tempo 
ficasse prorogada a morte dos reos. Mas, apezar 
disto, nem o senado teve mais liberdade para 
poder arrepender-se, nem Tiberio com todo este 
espaço se mostrou alguma vez mais humano. 

LII. Segue-se o consulado de C. Sulpicio, e 
D. Haterio ', em que houve externamente um 
completo socego, mas em que muito se receou 
dentro de casa uma rigorosa severidade contra o 
luxo, o qual ja tinha chegado ao ultimo excesso 
em todas as cousas enormemente caras. Havia, 
com effeito, certas profusões excessivas que me- 
lhor se podiam occultar, disfarçando os seus ver- 


* Anno de Roma 775, de J. €. 22. 
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dadeiros valores ; mas as demasias sumptuosas da 
mesa, por isso mesmo que mais davam nos olhos, 
e faziam o assumpto das conversações ordinarias , 
podiam, em verdade, merecer mui rigorosas 
medidas da parte do principe, que se mostrava 
um austero zelador da antiga parcimonia. Nestes 
termos havendo representado €. Bibulo, e com 
elle todos os ediles, que estavam em absoluto 
desprezo todas as leis sumptuarias ; que os gastos 
da mesa se augmentavam prodigiosamente cada 
dia alem do que estava prescripto, e que so for- 
tes remedios podiam conter este abuso; foram 
consultados os padres sobre este objecto, e re- 
metteram a sua decisaô para o principe. Mas Ti- 
berio, ponderando maduramente comsigo se seria 
ja possivel reprimir taô fortes e desordenados ap- 
petites; se a sua prohibicaô causaria ainda maior 
mal à Republica; quanto lhe seria indecoroso se 
naô pudesse levar avante esta reforma; e quando 
a chegasse a conseguir, com que infamias e des- 
gracas de muitos cidadaôs illustres talvez fosse 
acompanhada : escreveo finalmente uma carta ao 
senado , em que lhe dizia o seguinte. 

LII. « Sobre outros quaesquer objectos mais 
conviria certamente, padres conscriptos, que eu 
fosse interrogado na vossa presenca, e ahi dis- 
sesse os meus sentimentos a favor da Republica ; 
mas agora vejo que muito melhor foi que eu naô 
tivesse assistido a esta deliberacaô ; porque, re- 
parando vôs no semblante e nos sustos dos que 
mais saô arguidos de um luxo excessivo , eu tam- 
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bem naô teria podido deixar de fazer os mesmos 
reparos, e isto seriá ja da minha parte uma es- 
pecie de sentenca contra elles. Se esses ousados e 
vigorosos ediles tivessem de antemaô consultado 
commigo este caso, naô sei se antes lhes acon- 
selharia que fechassem os olhos sobre estes crimes 
taô inveterados e taô fortes, do que se expu- 
zessem a um final e triste conhecimento , que nós 
ja raô temos forcas bastantes para os podermos 
remediar. Porem elles fizeram o que deviam ; e 
seria para desejar que os outros magistrados fos- 
sem taô exactos nas suas obrigações. Quanto a 
mim, nem me he decente o calar-me, nem seio. 
que deva dizer; porque, como naô seja edil, nem 
pretor, e nem consul, exigem-se de um prin- 
cipe vistas muito mais profundas e mais eleva- 
das, com a desgraca porem, que se elle faz 
uma boa accaô todos querem ter parte nella; e 
se os subditos saô mãos, so a elle todos põe a 
culpa. Por onde principiarei eu pois a reformar? 
Será pelas innumeraveis e extentissimas casas de 
campo ? Pelo grande numero dos escravos, e até 
de differentes nações? Pela infinita baxella de 
ouro e de prata? Pelas bellas e maravilhosas es- 
tatuas de bronze, e ricos paineis? Pela sumptuo- 
sidade dos vestidos, que ja hoje he igual tanto 
nas mulheres como nos homens? Ou taô somente 
pelos atavios feminis que, pela sua muita e preciosa 
pedraria , fazem correr todo o nosso dinheiro para 
os paizes estrangeiros , e até para os inimigos ? 
LIV. « Sei muito bem que em todos os festins 
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e companhias se murmura muito destas cousas , 
e que se pede uma reforma : porem naô basta 
fazer uma lei, he preciso impor penas; e estes 
mesmos, que agora tanto ralham, tambem haô de 
ser os primeiros em gritar ao depois, que se vai 
arruinar tudo; que todo o homem rico fica ex- 
posto a fataes calamidades , e que naô haverá um 
so innocente. As grandes e antigas molestias do 
corpo pedem remedios muito asperos ; da mes- 
ma sorte quando o espirito estã corrompido e he 
ao mesmo tempo corruptor, quando está grave- 
mente enfermo, e arde em desejos, munca elle 
pode ser cohibido com remedios mais brandos 
do que saô as suas proprias paixões. Muitas leis 
para este mesmo fim fizeram os nossos maiores , 
e outras muitas tambem fez o divino Augusto : 
mas aquellas ja estad em esquecimento ; e estas, 
o que ainda he mais vergonhoso, cahindo em 
desprezo, deram ao luxo muito maior consisten- 
cia. Porque, em quanto so desejamos o que naô 
he prohibido , ficamos sempre com susto de que 
o venha ainda a ser; mas se impunemente che- 
gamos a naô fazer caso das prohibições , acaba 
entaô por uma vez naô so todo o receio porem 
todo o pejo. Sabeis a razaô porque antigamente 
havia tanta parcimonia? He porque entaô cada- 
um era frugal, e viviamos todos, por assim di- 
zer, dentro da mesma cidade : ainda naô tinha- 
mos os mesmos incentivos, porque os nossos 
dominios naô passavam da Italia; porem assim 
«ue as nossas victorias transpuzeram os antigos 
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limites, entrámos logo a devorar as riquezas es- 
trangeiras, assim como depois, nas guerras civis, 
até ainda devorámos as dos nossos proprios ci- 
dadaôs. Que pequeno mal naô he pois este em 
que nos fallam os ediles em comparaçaô de ou- 
tros males ainda mais funestos! Por certo, nin- 
guem faz reflexaô, por exemplo, que a Italia tira 
toda a sua subsistencia de fóra; que a vida do 
povo Romano está todos os dias em perigo pela 
incerteza e pelos riscos das viagens maritimas ; 
e que se a abundancia das provincias naô vier 
acudir aos senhores, aos escravos, e até aos nossos 
mesmos campos, como será possivel que os nos- 
sos parques, e as nossas quintas so nos possam 
sustentar? Estas saô, padres conscriptos, as ver- 
dadeiras providencias que competem ao principe; 
porque desprezadas ellas acabou-se de todo a Re- 
publica. Quanto ao mais, so poderemos achar o 
remedio dentro em nos mesmos; e as cousas hi- 
raô naturalmente a melhor por meio da nossa 
propria moderaçaô, pela miseria dos pobres, e 
até pela mesma saciedade dos ricos. Se houver, 
porem, algum magistrado que lhe pareça ter ta- 
manha industria e poder com que possa pôr em 
practica esta reforma , eu sinceramente o louvo, 
e confesso que me vai aliviar de uma grande 
parte dos meus continuos cuidados. Mas se com 
isto so pertendem censurar os vicios ; se depois de 
terem conseguido esta gloria, e com ella terem 
igualmente fomentado odios infinitos, pertendem 
ainda fazer recahir os mesmos odios sobre mim ; 
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sabei, padres conscriptos, que eu tambem naô 
folgo de ser o alvo de inimizades. Se ja me tenho 
exposto a muitas, € quasi sempre injustas , a fim 
de bem servir a Republica, naô me parece agora 
prudente hir buscar outras de novo sem nenhuma 
utilidade publica , e sem nenhum interesse vos- 
so, nem meu. » 

LV. Lida que foi a carta do Cesar, dispensa- 
ram-se os ediles deste trabalho (12); e as profu- 
sões da mesa, que por espaço de cem annos, desde 
a victoria de Actium até á guerra em que Sergio 
Galba tomou posse do imperio, tinham chegado 
ao ultimo excesso, pouco a pouco se foram di- 
minuindo. Eu vou expor as causas desta mu- 
danca. As antigas familias nobres, ou as que ao 
depois se illustraram por briosas acções, arrui- 
navam-se todas pela sua grande magnificencia, 
porque entaô naô se levava a mal o dar festas bri- 
lhantes ao povo, aos alliados, e aos reis, nem o 
ser obsequiado por elles; de sorte que, segundo - 
cadaum se fazia mais notavel pelas suas riquezas , 
pela sua bella casa, e pelo immenso numero de 
clientes, de tanto maior nome, e mais amizades 
gozava. Mas tanto que a tyrannia dos principes 
entrou a devorar tanta gente, e uma familia il- 
lustre foi um sinal de proscripcaô ; todos os que 
escapavam comecaram a ser mais prudentes. Os 
homens de fortuna , que vindos dos municipios , 
das colonias, e das provincias entraram a ser 
frequentemente nomeados para o senado, con- 
correram tambem muito para a frugalidade do- 
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mestica : e apezar de que, por meio da fortuna 
ou da industria, muitos chegaram a uma velhice 
opulenta, conservaram todavia toda a sua pri- 
mitiva austeridade. Vespasiano foi, sem duvida, 
o primeiro que appareceo com toda a simplici- 
dade dos costumes antigos tanto na mesa como 
no vestido; e daqui nasceo o desejo de imitar e 
agradar ao principe, pois que um tal desejo sem- 
pre he mais poderoso do que todas as leis e do 
“que todos os castigos. À naô ser que attribuamos 
tambem esta mudanca às revolucões a que sem- 
pre estaô sujeitas todas as cousas humanas tanto 
no fisico como no moral; sem com tudo querer- 
mos por isso affirmar que quanto he antigo seja 
sempre o melhor, porque a nossa idade tem pro- 
duzido exemplos de virtude e sciencia, que naô 
so merecem muitos louvores, mas que até saô 
dignos de que os vindouros os tomem por mode- 
los. Refiro portanto so o que os nossos antigos 
fizeram, e digo que naô os imitemos no mal , mas 
que unicamente procuremos iguala-los ou ex- 
cede-los no bem *. 

LVI. Tiberio, havendo ganhado grande fama 
de clemencia por ter reprimido esta nova irrupcaô 
de delatores, escreveo ao senado » pedindo para 
Druso a dignidade tribunicia. Este era o titulo 
que Augusto imaginára para designar o poder 


1 O final deste capitulo está palpavelmente viciado, e 
por isso alguns traductores, como Dureau, o tem omittido. 
Eu porem aventurei-me à dar-lhe o sentido que mais ana- 
logo me pareceo ao que o auctor acabava de dizer. 
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supremo, naô querendo tomar o nome de rei ou 
dictador, mas procurando unicamente, debaixo 
de qualquer denominacad que fosse, apossar-se 
da auctoridade soberana. Nomeou depois Agrippa 
para seu collega neste emprego , e assim que elle 
morreo fez escolha de Tiberio Nero, para que 
naô ficasse mais em duvida quem lhe havia de 
succeder no imperio. Desta forma se tinha per- 
suadido, que melhor se poderiam cohibir as in- 


quietas esperanças dos outros pertendentes ; ao 


mesmo passo que tambem muito confiava na sub- 
missaô de Nero , e na sua propria grandeza. Para 
naô perder este exemplo quiz igualmente Tiberio 
que Druso fosse revestido da mesma auctoridade ; 
porque em quanto foi vivo Germanico nunca se 
atreveo a decidir a qual dos dois daria a prefe- 
rencia. No principio da carta fazia uma invocacaôd 
aos deoses para que as suas boas intenções a favor 
da Republica fossem bem succedidas ; e a respeito 
dos costumes do mancebo fallou pouco sem exa- 
gerar nem mentir. Dizia « que tinha mulher e tres 
filhos, e que agora estava na mesma idade em 
que elle tambem fôra nomeado pelo divino Au- 
gusto para exercer este emprego. Nem devia pa- 
recer prematura esta sua nomeaçaô ; porque 
so O quizera associar aos seus trabalhos, de que 
elle ja tinha assás conhecimentos , depois de o ha- 
ver experimentado por oito annos, em que tinha 
feito suffocar algumas sedições e algumas guerras, 
pelo que havia merecido as honras do triumfo , e 
ter sido ja por duas vezes consul. » 
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LVII. Os padres, que ja tinham noticia do que 
elle pertendia, tambem tiveram muito tempo 
para estudar as suas adulacões. Naô puderam, 
comtudo , imaginar cousas novas; e tudo o que 
propuzeram foi : — que se erigissem estatuas aos 
principes, altares aos deoses, templos e arcos, e 
outras mais ceremonias do costume ; à ansbpcas 
de M. Silano, que defraudando a honra dos con- 
sules, quiz augmentar a dos principes, e opinou, 
que nos monumentos publicos ou particulares naô 
se escrevessem dali em diante os nomes dos con- 
sules, porem so os daquelles que tivessem a di- 


“ gnidade tribunicia, Levantou-se ainda Q. Haterio, 


e foi de parecer, que os decretos do senado deste 
dia se gravassem com lettras de ouro : mas foi 
altamente escarnecido, porque, apezar de ser 
velho, ainda se naô envergonhava de cahir na 
infamia de taô servil adulaçad. 

LVIII. Nesta mesma occasiad se prorogou o 
governo da Africa a Junio Bleso ; e Servio Malu- 
ginense, flamen dialis ', pedio o da Asia, que 
lhe cabia por sorte, dizendo : — « que injusta- 
mente andava espalhado, que os diales naô po- 
diam sahir da Italia ; porque se as suas dignidades 
eram iguaes às dos sacerdotes de Marte e de 
Quirino, e estes hiam para os governos das pro- 
vincias, que razaôd havia para que tambem naô 
fossem os outros ? Sobre este ponto nem o povo 
tinha feito leis algumas, nem delle fallavam os 


* Sacerdote de Jupiter. 
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livros das ceremonias. Que muitas vezes os pon- 
tifices celebravam os sacrifícios de Jupiter quan- 
do o flamen estava doente, ou empregado em 
negocios publicos ; e que depois da morte de Cor- 
nelio Merula, por espaco de setenta e dois annos, 
naô houvera este sacerdocio, sem que por isso ti- 
vessem cessado os officios divinos. Sé por tanto 
tempo pois tinha deixado de haver este sacerdote, 
e nem por isso havia perigado a religiad, quanto 
menor inconveniente haveria em estar o flamen 
ausente um so anno para servir um emprego pro- 
consular? Verdade era que ja em outro tempo, 
por invejas ou rivalidades, tinham alguns sido | 
impedidos pelos grandes pontifices de hir para os 
governos ; mas que agora, ainda bem, o summo 
pontificado estava na suprema pessoa do imperio ; 
a qual era superior a toda a emulacaô, a todo o 
odio, e a todas as paixões particulares. » 

LIX. Oppondo- se a isto o augur Lentulo, e 
outros mais com differentes razões, decidio-se 
por fim, que se consultasse o parecer do summo 
pontifice. Tiberio, demorando a resposta deste 
caso, modificou as ceremonias que se haviam de- 
cretado pela dignidade tribunicia de Druso; e 
nomeadamente censurou a innovacaô de Silano, 
assim como as lettras de oiro de Haterio, como 
cousas contrarias aos patrios costumes. Foi tam- 
bem lida uma carta de Druso que, ainda que pa- 
recia escripta com certa modestia, tomou-se com- 
tudo por um monumento de grande soberba. — 
« Eis-aqui pois ao que temos chegado, se dizia 


—. 
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geralmente! Para vermos um mancebo que, de- 

pois de haver recebido uma honra taô distincta, 

naô vem dar graças aos deoses de Roma; nadvemao 

senado, e nem ao menos quer aqui dar principio 

ao seu novo emprego dentro da cidade ! Será por- 

que anda embaracado com a guerra, ou porque 

esteja vivendo muito longe, quando todos sabem 

que anda passeando pelas praias e lagos da Cam- 
pania ? Que bella educaçaôd para quem está des- 

tinado a ter o imperio do genero humano ! Estas 

saô, sem duvida, as primeiras lições que elle ja 

comeca a tomar dos artifícios do pai ! Se o velho 
imperador fizesse isto , alguma desculpa poderia 

ainda ter, porque apparentemente tambem po- 

deria allegar a sua idade cançada, e os seus mui- 

tos trabalhos : mas a Druso nada pode impedir 
senaôd a sua muita altivez, ou a sua muita so- 

berba ! » 

LX. Comtudo Tiberio, segurando assim cada 
vez mais o principado, ainda deixava para o se- 
nado uma sombra da sua antiga auctoridade, re- 
mettendo-lhe o exame das petições que faziam os 
habitantes de muitas provincias. Nas cidades da 
Grecia se multiplicavam cada dia mais os asy- 
los, e com elles crescia a impunidade de todos os 
delictos : os templos estavam sempre cheios de 
escravos facinorosos, e nelles se hiam tambem 
refugiar todos os grandes fallidos , e os reos de cri- 
mes capitaes. Nem havia ja auctoridade alguma 
que pudesse conter as sedições de um povo, que 
abertamente defendia as atrocidades dos homens 
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como se fossem os mysterios dos deoses. Resol- 


* veo-se por tanto, que as cidades enviassem depu- 


tados, e por elles os seus privilegios. As que os 
tinham usurpado desistiram logo delles sem diffi- 
culdade , porem outras muitas tinham toda a con- 
fianca ou nas suas antigas superstições, ou nos 
seus importantes serviços para com o povo Ro- 
mano. Foi, com effeito, bem pomposo e magni- 
fico aquelle dia, em que o senado examinou todas 
as concessões que haviam feito os nossos maiores ; 
os tratados com as nações alliadas; os decretos 
dos reis que tinham governado antes das conquis- 
tas de Roma ; as proprias ceremonias do seu culto 
religioso ; e tudo isto com tanta liberdade como 
nos tempos antigos para poder mudar ou conser- 
var o que bem lhe parecesse ! 

LXI. Os primeiros que appareceram foram os 
deputados de Epheso, dizendo contra o que vul- 
garmente se acreditava, « que Diana e Apollo naõ 
tinham nascido em Delos , mas que junto do seu 
rio Cenchrio e do bosque Ortygio he que Latona, 
proxima ao seu parto, se encostára a uma oliveira, 
que ainda ali existia, e paríra aquellas duas di- 
vindades ; e depois por divina revelacad se lhes 
consagrara aquelle bosque. Que no mesmo logar 
Apollo, depois de ter morto os Cyclopes, viera 
refugiar-se das iras de Jove; e que o padre Bac- 
cho, ficando vencedor das Amazonas, perdoára 
a todas as que tinham hido buscar aquelle asylo. 
Que por beneficio de Hercules , quando governava 
na Lydia, muito mais se augmentára a veneracaôd 
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daquelle templo; que esta mesma veneracaõ nem 
ainda se perdêra no dominio dos Persas ; e que 
depois delles os Macedonios, e nós mesmos os 
Romanos sempre haviamos guardado os seus pri- 
vilegios. » 

LXII. Seguiram-se os Magnesios * que vinham 
muito confiados nas instituições de L. Scipiaô, e 
L. Sulla; porque, havendo o primeiro derrotado 
Antiocho , e o segundo a Mithridates , ambos qui- 
zeram honrar o valor e a lealdade dos Magnesios, 
determinando que o templo de Diana Leucophri- 
na * fosse um asylo inviolavel. Os Aphrodisien- 
ses, e os Stratonicenses * apresentaram tambem 
um decreto do dictador Cesar, que attestava os 
servicos feitos ao seu partido, assim como ou- 
tro mais recente do divino Augusto, em que os 
elogiava pela sua constancia a favor dos Roma- 
nos na guerra dos Parthos. Os primeiros acudiam 
pela veneraçaô do templo de Venus; e os segun- 
dos pela dos templos de Jupiter, e de Trivia, ou 
Hecate. Os Hierocesarienses ainda referiam tra- - 
dições mais remotas , e contavam , que o seu tem- 


* À sua cidade estava na Caria sobre as margens do Mean- 
dro. Hoje he Guzelhissar. 

2 He incerta a etymologia desta palavra, porque uns a de- 
rivam de uma mulher deste nome, enterrada no templo de 
Diana em Magnesia ; outros da ilha de Tenedos , que anti- 
gamente se chamava Leucophrina, e aonde Diana tinha um 
temple magnifico. 

3 Ambos estes povos saô da Caria. Aphrodisia he hoje 
Geyra; Stratonicea he Eski- hisser. 
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plo de Diana Persica havia sido fundado por Cyro; 


accrescentando que Perpenna, Isaurico, e outros 
muitos generaes Romanos de grande fama nad so 
lhe haviam concedido esta immunidade, mas 
ainda a tinham estendido em roda do templo a 
dois mil passos de terreno. Os Cyprios defendiam 
finalmente a sanctidade de tres templos, o mais 
antigo dos quaes tinha sido mandado fazer por 
Aerias a Venus Paphia; o outro por seu filho 
Amatho a Venus Amathusia, e o terceiro a Jove 
Salaminio por Teucer, quando andava fugido da 
colera de seu pai Telamonio. 

LXIII. Foram ainda ouvidos os deputados de 
outras muitas cidades; mas ja cancados os padres 
de tamanho numero de petições, e dos muitos e 
fortes debates que ellas produziam, remetteram 
todo este negocio para os consules a fim de que, 
examinando bem a sua justiça ou qualquer fraude 
que pudesse haver, expuzessem depois tudo ao 
senado sem o julgarem. Os consules relataram, 
que alem das cidades que ja acima mencionei, 
se tinha encontrado em Pergamo um verdadeiro 
asylo no templo de Esculapio; e que todos os 
mais se fundavam em tradições obscuras por se- 
rem de uma alta antiguidade. Os de Smyrna, por 
exemplo, apontavam um oraculo de Apollo que 
lhes tinha mandado dedicar um templo a Venus 
Stratonicida '; e os de Tenos” referiam o mesmo 


* Assim denominada em honra de Stratonice, avó de Se- 
leuco Callinico , rei da Syria. 
2 Hoje Tine, uma das Cycladas. 
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oraculo para consagrar uma estatua e um templo 
a Neptuno. Os Sardianos apresentavam monu- 
mentos mais modernos, e se fundayam em uma 
concessaôd do grande Alexandre, assim como os 
de Mileto em outra de Dario; sendo o culto de 
ambos elles o de Diana e de Apollo. Finalmente 
os Cretenses pediam immunidade para as ima- 
gens do divino Augusto. Fizeram -se, conse- 
guintemente, alguns senatus-consultos, nos quaes 
com muita honra e decencia se moderaram va- 
rios abusos ; e foi ordenado a todos, que nos seus 
templos pendurassem laminas de: bronze para 
perpetuar estas decisões, e naô sueceder, que 
com o pretexto de religiad se renovassem ainda 
as mesmas ou outras desordens. 

LXIV. Quasi pelo mesmo tempo, aggravando- 
se consideravelmente a doenca de Julia Augusta, 
o principe naô pode escusar-se de voltar à pressa 
para Roma, ou fosse porque ainda nesse tempo 
a mâie o filho vivessem em verdadeira armonia, 
ou porque os odios ainda se guardassem occultos. 
He certo que poucos dias antes, dedicando Ju- 
lia uma estatua ao divino Augusto perto do thea- 
tro de Marcello, havia feito escrever o seu nome 
primeiro que o de Tiberio; e com muito funda- 
mento se julgava, que elle trazia profundamente . 
escondida dentro do coraçaôd esta terrivel offensa, 
que parecia um insulto feito de proposito à ma- 
gestade do principe. O senado decretou porem 
preces publicas aos deoses, e os grandes jogos, 
ou as festas do Circo, em que deviam presidir os 
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pontifices, os augures, e os quindecimviros " jun- 
tamente com os septemviros, e os sodales au- 
gustaes. Opinou L. Apronio, que os feciaes pre- 
sidissem tambem a estas festas, mas oppoz-se 
o Cesar, dizendo : « que eram mui distinctas as 
funcções dos sacerdotes; e que pelos exemplos 
antigos bem se via que os feciaes nunca haviam 
participado desta dignidade. » Foram , comtudo, 
admittidos os augustaes, porque o seu sacerdo- 
cio era privativo desta mesma familia por quem 
entaô se faziam as rogacões. 

LXV. Naô he meu intento referir senaô as opi- 
niões que se fizeram mais notaveis ou pela sua de- 
cencia ou pela sua insigne baixeza : porque creio 
ser o principal objecto dos annaes pôr em eviden- 
cia as grandes virtudes , assim como revelar todos 
os discursos e acções vergonhosas, para que, ao 
menos, o receio da posteridade acautele os outros 
de cahirem nas mesmas infamias. Foram, com 
effeito , aquelles tempos taô escandalosos por uma 
sordida e torpe adulacaô, que naô so as pessoas 
principaes de Roma que, por serem taô illustres , 
procuravam disfarcar a sua grandeza à força de 
taes humiliações, porem todos os consulares, a 
maior parte dos antigos pretores, e até muitos 


* Os quindecimviros guardavam os livros sibyllinos; e 
eram quinze. 

Os septemviros presidiam aos festins religiosos; e eram 
sete. 

Os feciaes assistiam as declarações de guerra, e as assi- 
gnaturas dos tratados de paz; e eram vinte. 
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simplices senadores, quasi como á porfia dispu- 
tavam entre si qual em suas palavras seria o mais 
servil e abjecto. He tradicad constante, que o 
mesmo Tiberio , todas as vezes que sahia da cu- 
ria, exclamava em grego : que homens estes taô 
bem azados para serem escravos! De sorte que 
aquelle mesmo , que tanto procurava aniquilar a 
liberdade publica, até se chegava a enjoar da ras- 
teira paciencia de seus vis aduladores! - 

LXVI. Pouco a pouco assim hiam passando 
taes homens das indignidades para os crimes 
mais atrozes. Mamerco Scauro, de uma familia 
consular, Junio Otho, pretor, e Brutidio Niger, 
edil, conspiraram-se ao mesmo tempo contra 
C€. Silano, proconsul da Asia, ja de antemaô ac- 
cusado pelos alliados de muitas concussões; e o 
denunciaram de ter violado a divindade de Au- 
gusto, e de tratar com desprezo a magestade de 
Tiberio. Mamerco apoiava-se nos antigos exem- 
plos, quando L. Cota teve por accusador a Sei- 
piaô Africano; Sergio Galba a Cataô o censor ; e 
P. Rutilio a M. Scauro : como se Scipiaôd e Ca- 
taô houvessem sido delatores desta natureza, óu 
ainda mesmo esse famoso Scauro, a quem agora 
tanto deshonrava seu bisneto Mamerco, tomando 
este officio vergonhoso, em que se dava a co- 
nhecer como o opprobrio de seus antepassados ! 
Junio Otho era um antigo professor publico que, 
chegando a entrar no senado pelo grande vali- 
mento de Sejano, procurava agora encobrir a 
obscuridade da sua origem por estes attentados 
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infames. Brutidio, com muito estudo e talentos, 
e a quem so faltavam virtudes para poder aspirar 
aos mais brilhantes empregos, entrava nisto pela 
sua muita ambicaô, que naô so o levava a querer 
passar adiante dos seus iguaes e dos seus supe- 
riores, porem ainda mesmo das suas proprias 
esperanças : ambicaô esta, que tem feito a des- 
graça de muitos homens honrados, que preferi- 
ram expor-se a ganhar muito cedo com risco o 
que mais tarde poderiam obter com segurança. 
LXVII. Declararam-se ainda por seus accusa- 
dores Gellio Poplicola, e M. Paconio; aquelle 
havia sido questor de Silano, e este seu legado 
ou tenente. Naô havia duvida que elle era réo 
de muitas crueldades e rapinas, mas accumula- 
vam-se-lhe ainda muitas cousas que seriam pe- 
rigosas até mesmo para quem fosse innocente. 
Alem de ter tantos senadores contra si, via-se 
tambem so em campo, e forcado a responder aos 
homens mais eloquentes da Ásia, que de propo- 
sito haviam sido escolhidos para o arguir; quando 
elle nem tinha esse talento, nem pessoa que o 
auxiliasse nesta sua infelicidade : o que bastaria 
para fazer desmaiar a mais poderosa eloquencia. 
Accrescia a isto o empenho de Tiberio, que o 
aterrava com as palavras e com a vista; porque 
lhe fazia repetidas perguntas, as quaes naô era 
possivel contradizer, e ainda menos desculpar ; 
e tanto assim, que até muitas vezes naô tinha ou- 
tro remedio senaô confessar tudo para naô pare- 
cer que o queria desmentir. O procurador pu- 
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blico comprou tambem os escravos de Silano para 
que pudessem ser postos a tormento : e para que 
nenhum dos seus parentes se atrevesse a de- 
fende-lo se lhe imputavam ainda os crimes de 
lesa-magestade ; o que entaô era um meio infal- 
livel para agrilhoar as lingoas de todos. Reque- 
rendo pois que se lhe concedessem alguns dias 


para responder, naô cuidou mais na sua defesa , e 


taô somente se arrojou a eserever uma carta ao 
Cesar, em que misturava a indignacad com as 
supplicas. 

LXVIII. Tiberio, para fazer mais desculpavel 
com exemplos o que meditava contra Silano, 
mandou ler naô so uma memoria do divino Au- 
gusto a respeito de Voleso Messala , que tambem 
tinha sido proconsul da Ásia, porem o senatus- 
consulto que se havia lavrado contra elle. Depois 
disto foi rogado L. Pison para dizer o seu pare- 
cer. Este, depois de um longo preambulo sobre 
a clemencia do principe, votou que a Silano se 
negassem a agoa e 0 fogo, e fosse desterrado para 
a ilha Gyarum *. Os outros opinaram da mesma 
maneira, à excepcaô de Cn. Lentulo, o qual disse : 
« que em attencaô à mãi de Silano (13), naô se 
confiscassem os seus bens maternos, e se dessem a 
seu filho; » no que Tiberio concordou. Porem 
Cornelio Dolabella, que quiz levar ainda mais 
adiante a sua adulaçaô, reprehendendo os costu- 
mes de Silano, accrescentou : « que nenhum ho- 


= A ilha de Jaura. 
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mem de vida escandalosa , e notado de infamia, 
pudesse ser eleito para governador de provincia ; 
e que o principe fosse juiz nestes casos : por- 
que, se as leis castigavam os criminosos, quanto 
melhor seria para elles, e até para os mesmos 


alliados, precaver as suas prevaricacções? 


LXIX. Contra isto fallou o Cesar desta ma- 
neira : — « Que nada lhe fôra desconhecido de 
quanto se dizia antes contra Silano ; mas que naô 
convinha ajuizar por simplices rumores. Que nos 
governos muitos se tinham portado contra o que 
se esperava ou temia delles; porque alguns se 
haviam tornado melhores em razaô do grande 
emprego em que estavam, e-outros haviam ca- 
hido em uma inercia total. Que naô era tambem 
possivel que o principe so pelas suas luzes pu- 
desse tudo conhecer; e por isso naô era justo que 
o expuzessem a ser enganado por falsas infor- 
mações : alem disto, o objecto das leis era sa 
castigar os crimes depois de commettidos. Tal 
havia sido a practica dos nossos antepassados , 
que nunca estabeleceram penas antes de existi- 
rem os delictos. Naô se deviam pois inverter taô 
boas instituições, que sempre tinham merecido 
a universal approvaçaô. Quanto aos principes, ja 
eram sobejos os seus cuidados , e até ja era tam- 
bem sobejo o seu poder : assim , à proporçaô que 
este ainda crescesse se hiria diminuindo a força 
das leis, a qual nunca era licito desprezar para 
recorrer à auctoridade dos imperantes. » Quanto 
mais rara ja costumava ser esta popularidade de 
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Tiberio, tanto maior foi a alegria que ella pro- 
duzio. E como elle mui bem soubesse usar da 
clemencia, quando particularmente naô se dava 
por offendido , accrescentou ainda : — « que a ilha 
Gyarum era um paiz muito agreste e deserto; e 
que por isso, em attencaô à familia Junia, ea 
ser elle um a que ja pertencêra à mesma 
ordem senatoria , fosse antes desterrado para Cy- 
thera*; que isto mesmo pedia Torquata, irmã 
de Silano, uma vestal muito recommendavel pela 
sua pureza e sanctidade. » Os padres abracaram 
todos este parecer. 

LXX. Deo-se depois audiencia aos Cyrenen- 
ses”; e Cesio Cordo, tendo por accusador a An- 
chario Prisco, foi condemnado pelos roubos com- 
mettidos na provincia. Naô consentio Tiberio que 
entrasse em o numero dos culpados L. Ennio, ca- 
valleiro Romano , accusado de crime de lesa-ma- 
gestade por ter convertido em differentes usos 
uma estatua de prata do principe. Oppoz-se aber- 
tamente a isto Ateio Capiton, como se em taes 
casos fosse lícito affectar liberdade, e disse : «que 
naô convinha tirar aos padres o seu direito de jul- 
gar, nem que ficasse sem castigo uma maldade 
taô feia; e que muito embora perdoasse o Cesar 
as suas offensas particulares, mas que naô impe- 
disse que se castigassem as injurias feitas à Re- 
publica. » Entendeo muito bem Tiberio o espirito 


* Hoje a ilha de Cerigo. 


2 Habitantes do paiz hoje chamado o deserto da Barea. 
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destas miseraveis razões, e persistio em perdoar. 
Assim esta infamia de Capiton pareceo muito mais 
escandalosa, porque, sendo elle um grande ju- 
risconsulto nas materias divinas: e humanas, taôd 
feiamente maculava naô so estes publicos talentos, 
mas até as suas virtudes domesticas. 

LXXI. Passou-se a tratar uma questad reli- 
giosa para saber-se em que templo se havia de 
collocar uma offerta, que os cavalleiros Romanos 
tinham feito à Fortuna Equestre pelas melhoras 
de Augusta. Ainda que dentro de Roma houves- 
sem muitos templos dedicados a esta divindade , 
naô havia nenhum em que ella tivesse este sobre- 
nome. Achando-se porem um perto de Antium, 
e decidindo-se que para as ceremonias , templos, 
e imagens dos deoses tanto valiam as cidades de 
Italia como a mesma Roma ,, foi em consequencia 
desta decisaô collocar - se o donativo em Antium. 
Nesta mesma occasiad, por ser proprio do as- 
sumpto que se discutia, deo o Cesar contra Ser- 
vio Maluginense , flamen dialis, a sentenca que 
tinha demorado , apresentando um decreto dos 
pontifices, que expressamente probibia, que o 
flamen dialis *, depois de ter licença do summo 
pontifice, estivesse ausente de Roma por mais de 
duas noites; e isto mesmo com tanto que naô 
fosse em dias de sacrifícios solemnes, nem mais 


* Chamavam-se flamines os sacerdotes particulares de 
quaesquer divindades. Assim dizia -se : o flamen de Jupi- 
ter, de Marte, etc. 
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de duas vezes por anno. Este decreto, publicado 
no tempo de Augusto, mostrava pois com toda a 
clareza , que os diales naô podiam estar um anno 
ausentes, nem hir para o governo das provincias. 
Apontou ainda o exemplo do summo pontifice 
L. Metello, que naô deixou sahir de Roma o fla- 
men Aulo Posthumio. Desta forma o proconsu- 
lado da Asia foi conferido a aquelle consular que 
era o mais antigo logo depois de Maluginense. 
LXXII. Neste mesmo tempo pedio Lepido li- 
cenca ao senado para restabelecer, e ornar à sua 
custa a basilica de Paulo *, um monumento da 
familia Emilia. Ainda entaôd se conservava o cos- 
tume de fazer essas liberalidades ao publico; e 
nem Augusto tinha prohibido Tauro, Philippe, e 
Balbo de empregarem no ornato da cidade, e em 
outras obras, para gloria de seus descendenthni 
ou os despojos que tinham ganhado aos inimigos , 
ou as suas superabundantes riquezas. Era pois 
deste exemplo que Lepido se queria servir para 
honrar a memoria dos seus antepassados, naô 
obstante ser pouco rico. Entad o Cesar tambem 
prometteo reedificar o theatro de Pompeo , e de 
lhe conservar sempre o mesmo nome; o qual 
theatro casualmente tinha ardido, e ninguem da 


* As basilicas eram logares em que se tratavam diferentes 
negocios, à maneira das nossas relações. Esta especie de 
edificios servio depois de modello para as primeiras igrejas 
dos christaôs que lhes naô quizeram dar a forma dos templos 
consagrados aos idolos. (Notas do abbade Mongault sobre a 
Carta 16 do livro IVº das Cartas a Átticus.) 
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sua familia se achava em estado de emprehender 
esta obra. Ao mesmo passo fez os maiores elogios 
a Sejano por ter impedido pelo seu trabalho e vi- 
gilancia que este fogo tad violento naô causasse 
maiores estragos. Por este motivo decretaram os 
padres que dentro do sobredito theatro de Pom- 
peo se elevasse uma estatua a Sejano. E passados 
poucos dias, concedendo Tiberio as honras do 
triumfo a Junio Bleso, proconsul da Africa, disse : 
« que fazia tambem isto em attencaôd de Sejano, de 
quem elle era tio. » 

LXXII. E com effeito, as acções de Bleso 
eram dignas desta distinccaôd; porque Tacfarinas, 
apezar de ter sido por muitas vezes derrotado, 
reparando sempre de novo as suas forças no inte- 
rior da Africa, havia chegado a tal ponto de inso- 
lencia, que mandára embaxadores a Tiberio, di- 
zendo-lhe, «ou que lhe concedesse terras proprias 
para elle e para o seu exercito, ou que entaô lhe 
faria uma guerra interminavel. » Consta que o Ce- 
sar nunca sentira tanto offensa alguma como esta, 
por ser feita à sua pessoa, e à dignidade do povo 
Romano por um desertor, e um salteador, que 
pertendia por-se a par de um legitimo soberano. 
Se o mesmo Spartacus, que, depois de haver ba- 
tido os exercitos consulares, devastava impune- 
mente a Italia em tempo em que a Republica se 
via opprimida com as fortes guerras de Sertorio e 
de Mithridates, nuncatinha podido conseguir con- 
dições algumas de paz ou de allianca ; agora, que 
o povo Romano tinha chegado ao seu estado mais 
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brilhante, como se haviam de conceder pazes ao 
salteador Tacfarinas, a troco de um taôd vergo- 
nhoso tratado? Incumbio, portanto, este negocio a 
Bleso, recommendando-lhe, « que aos outros pro- 
mettesse o perdaô se depuzessem as armas, mas 
que por todos os modos trabalhasse por haver às 
maóôs o seu chefe. » , 

LXXIV. Muitos, induzidos por estas promes- 
sas, logo se renderam ; e depois unicamente se 
cuidou em frustrar os artifícios de Tacfarinas, 
empregando outros iguaes. E pois que elle tinha 
pouca e fraca gente, que so era boa para roubar, 
e por isso a trazia sempre dividida em differentes 
divisões, illudindo assim a nossa vigilancia, e ar- 
mando-nos continuas embuscadas , destinaram-se 
tambem para o atacar tres differentes corpos de 
exercito. De um tomou o commando o legado 
Cornelio Scipiaô para com elle defender de qual- 
quer insulto os Leptinos*, e impedir que Tacfa- 
rinas naô se escapasse para os Garamantos; o outro 
dirigia Bleso, o filho, a fim de que as aldeas dos 
Cirtenses * naô fossem impunemente devastadas; 
e o centro, composto de tropa escolhida, e com- 
mandado pelo general em pessoa, que tinha bem 
fortificado, e deixado guarnições nos pontos mais 
importantes, fechava de tal sorte todas as passages 
e passos estreitos ao inimigo, que para qualquer 


* Os Leptinos occupavam a costa entre o golfo de Cabes 


e a Sirte : os Garamantos a parte occidental do paiz dos 
Dates. 


a À parte occidental do reino de Argel. 
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lado que se voltasse, ou pela frente, ou pelos 
flancos, e até pela retaguarda , sempre se achava 
com os soldados Romanos : desta forma muitos 
logo foram mortos ou ficaram prisioneiros. Repar- 
tio ainda estes mesmos tres corpos em outras mais 
pequenas divisões, e a cada uma deo por chefe 
um centuriaô de valor conhecido ; e nem, segun- 
do o costume, no fim do estio acampou o exercito, 
ou o conduzio paraos quarteis de inverno da an- 
tiga provincia, porem, como se estivesse no prin- 
cipio da campanha , reforcando os presídios, to- 
mou os soldados mais ligeiros e practicos nos 
caminhos dos desertos, e com elles inquietava e 
cançcava Tacfarinas, que a todos os momentos se 
via obrigado a mudar de posições. Chegando , 
por fim, a captivar-lhe o irmaô, retirou-se mais 
promptamente do que o pediam os interesses dos 
alliados, e deixou ainda todo o fermento para 
uma nova guerra. Apezar disto, Tiberio, repu- 
tando-a como acabada, permittio a Bleso que as 
legiões lhe dessem o titulo de imperator, uma 
antiga recompensa , que se concedia aos generaes 
que, depois de se haverem distinguido por al- 
gum feito eminente, eram saudados com este 
nome pelo seu exercito victorioso no meio dos 
seus transportes de alegria. Havia ao mesmo 
tempo muitos com este titulo honorifico , sem 
que por esta causa ficassem superiores aos outros 
que o naô tinham. Augusto o concedeo a alguns 
generaes; e Bleso foi o ultimo que o teve, dado 
por Tiberio. 


s o cmo 
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LXXV. Neste anno morreram dois homens 
illustres, Asinio Salonino, neto de Agrippa e de 
Asinio Poliaô, insigne por ser irmaô uterino de 
Druso , e por estar destinado para casar com uma 
neta de Tiberio; e Capiton Ateio, de quem 
acima fallei, o primeiro jurisconsulto daquella 
idade, porem neto de um centuriad do partido de 
Sulla, e filho de um pretor. Augusto o nomeou 
consul muito cedo para que, ao menos pela gra- 
duacaô desta magistratura, fosse superior a La- 
beon Antistio, seu poderoso rival nas mesmas 
sciencias. Ambos elles naquelle genero de estu- 
dos foram o ornamento do seu seculo ; mas La- 
beon (14) fez-se muito mais notavel pelo seu 
incorrupto amor da liberdade, ainda que Capiton 
agradou e ganhou mais pelo seu caracter de cor- 
tezad e adulador. Alem disto, aquele, sem passar 
da pretura, chegou a ser muito mais recommen- 
davel pelas mesmas injustiças que “soffreo ; e este 
ultimo , alcançando o consulado, so quedas odio, 
e adquirio inimizades. 

LXXVI. Nesta mesma epoca, sessenta e qua- 
tro annos depois da batalha de Philippes, faleceo 
tambem Junia, sobrinha de Cataôd, viuva de 
€. Cassio, e irmã de M. Bruto. O seu testamento 
deo muito em que fallar, porque, sendo muito 
rica, e deixando legados a quasi todos os grandes 
de Roma, esqueceo-se do Cesar : o que elle naô 
levou a mal; antes consentio que o seu elogio fu- 
nebre se fizesse na publica tribuna, assim-como 
houvessem todas as mais ceremonias solemnes, 
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que se costumavam praticar em casos semelhan- 
tes. Adiante do seu funeral foram as imagens de 
vinte preclarissimas familias, taes como as dos 
Manlios, dos Quinctios, e outros mais nomes, 
igualmente nobres e distinctos : porem Bruto e 
Cassio foram os que mais brilharam em todo este 
cortejo, por isso mesmo que as suas imagens ali 
naô appareceram. 
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(1) E poz os olhos em todos. O texto diz : defixit oculos ; 
e alguns traductores, como Dureau de La Malle, querem 
que a sua verdadeira significaçaô seja pór,ou pregaros olhos 
no chad, e nad levanta-los com direcçaô para alguem. Eu 
porem naô acho essa expressaô natural, nem propria das 
circumstancias do caso a que ella allude; e por isso preferi 
antes a que sigo com outro notavel traductor, Gallon de La 
Bastide. * 

(2) Os que eram amigos , ou companheiros de Germanico. 
Estas palavras, de certo, exprimem muito imperfeitamente 
a idea que os Romanos ligavam à sua palavra comes. De- 
pois do regulamento de Julio Cesar, que prohibia aos filhos 
dos senadores o sahirem da Italia sem hirem acompanhados 
de algum magistrado , teve-se por grande honra o ser es—- 
colhido para acompanhar um proconsul, ou um propretor. 
Estes comites, ou companheiros, formavam pois o que 
Horacio em muitos logares chama a cohorte, ou escolta do 
proconsul : cohors Drusi, cohors Neronis , etc. 

(3) Scripsissent expostulantes : pediam, portanto, a sua 
correspondencia official, etc. Bem se vê que o texto está 
aqui visivelmente corrompido; porem, recordando-me do 
que Tacito ja disse no livro IIº, cap. 43, e do que agora re- 
pete mais acima no cap. 16 deste mesmo livro, inclinei- 
me a seguir as conjecturas do abbade Brottier, que tem 
muita coherencia com o assumpto, e com tudo o que en- 
taô corria em Roma sobre as causas da morte de Germanico. 
O que Suetonio diz de Tiberio, cap. 52, confirma tam- 
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bem a opiniad que eu adopto. Dureau de La Malle, que 
seguio a Rickio, e este a La Bletterie, adoptaram a seguinte 
liçad : submisse expostulantes, quod haud minus Tiberius 
quam Piso abnueret. Outros, como se pode ver consultando 
a ediçaôd de Oberlin, pertendem restabelecer o texto, cor- 
tando-lhe o scripsissent expostulantes até abnuere exclusi- 
vamente; ou o accrescentam da maneira seguinte : que Ti- 
berius et Piso scripsissent expostulantes. Eu, pelas razões 
ja mencionadas , leio simplesmente com Brottier : et que 
scripsissent expostulantes. 

(4) E o Cesar lhe accrescentou a coroa civica. A coroa ci- 
vica so era de folhas de carvalho, e assim mesmo era a 
mais honrosa de todas : estimava-se ainda mais que as co- 
roas muraes, que eram de ouro. Tal era a dignidade de 
um cidadaô Romano, que as leis estimavam mais a sua con- 
servaçaô do que a conquista de uma praça. Nem se adquiria 
maior honra por ter salvado a vida a um general do que 
a um simples soldado : o mais bello titulo, que todos pre- 
savam, era o de cidadaôd Romano. 

O cidadaô, que uma vez tinha sido condecorado com a 
coroa civica, gozava de muitas distincções : podia traze-la 
toda a sua vida, e em todos os logares. Quando apparecia 
nos espectaculos todo o mundo , e até os mesmos senadores 
se levautavam para o obsequiar; e o seu logar no theatro 
era junto do senado. Naô so pessoalmente estava exempto 
de todos os serviços publicos, mas, o que ainda devia ser 
mais lisongeiro , exemptava igualmente seu pai, e seu avô : 
paterno. Ássim , so era reservado para os cidadads Romanos 
uma recompensa, que dava taes distincções. Um soldado 
auxiliar, ainda quando tivesse salvado a vida a dez te- 
mentes, e a outros tantos generaes , nunca podia conseguir 
a coroa civica. 

(5) 4 lei Papia-Poppea. Tem este nome por haver sido 
promulgada no consulado de Papius, e de Poppeus no anno 
de Roma 762, e de J. CG. 9. Uma cousa notavel he, 
que estes dois consules, que deram o seu nome a está fa- 
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mosa lei contra os celibatarios, naô tinham mulheres nem 
filhos. ) : 

(6) A lei Julia. Foi publicada por Augusto vinte e cinco 
annos antes da lei Papia-Poppea, e depois refundida nesta. 
Os celibatarios naô podiam herdar senaô dos seus parentes 
mais proximos; e fora deste caso todos os legados , que lhes 
deixavam em testamento, cahiam no fisco se no espaço 
de cem dias naô se casassem. Isto pois fez dizer a Plutarcho, 
que os Romanos naô casavam para ter herdeiros mas para 
o serem. 

(7) Nem os infanticidios mais raros. He assim que tra- 
duz Dureau de La Malle, a quem eu sigo. Os Romanos ex- 
punham uma parte dos seus filhos ou os faziam morrer. 
Terencio, que, apezar de pôr na Grecia a scena das suas 
comedias, pinta tambem os costumes Romanos, apresenta 
muitas das suas personagens que confessam com todo o des- 
pejo haverem commeitido estes horrores. Estas mesmas 
personagens saô as pessoas de bem das suas peças; o que 
prova quanto era commum esta atrocidade, pois que se- 
melhantes confissões naô revoltavam os expectadores. - 

(8) Finis aqui juris : obra prima, e complemento de toda 
a humana equidade. Finis equi juris he aqui tomado no 
mesmo sentido em que o toma Cicero quando diz do consu- 
lado : finis honorum : ultimo termo e complemento das 
honras; e em outra parte : finis sperandi : ultimo termo de 
todas as esperanças. (Nota de Ernesti, copiada por Dureau.) 

(9) Eu leio com Ernesti e Dureau ultra em logar de ultro. 

(10) Pela lei Oppia. Assim chamada de Oppius, tribuno 
do povo, o qual promulgou esta lei no anno de Roma 541. 
Esta lei obrigava as mulheres a naô poderem trazer senaô 
vestidos absolutamente lisos; e lhes prohibia as joias de 
ouro , c as carruagens dentro de Roma. Foi abrogada de- 
zoito annos depois, apezar- das vigorosas reclamações do 
velho Cataô. O discurso, que Tito Livio lhe faz pronunciar 
nesta occasiaôd, he uma das peças mais eloquentes da anti- 
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(11) Evincite, et fugientibus consulite : vós tendes vencido ; 
cuidai so agora em perseguir os fugitivos. Este modo de 
traduzir de Dureau me parece mui feliz e energico; e por 
isso he que o adoptei. Evincite he literalmente acabar de 
vencer; assim como debellare he acabar uma guerra; e ex- 
pugnare he concluir o sitio de uma praça, e toma-la. Si- 
lio considera pois os Eduos como ja vencidos de antemaô 
pela sua molleza , assim como ja tambem suppoem a der- 
rota antes do combeids evincite, et Jugientibus consulite he 
verdadeiramente uma phrase ironica, como se dissesse : 
toda essa gente ja naô à pertende mais do que fugir; que della 
nad escape pois um so homem! 

(12) Remissa adilibus talis cura : dispensaram — se os 
ediles deste trabalho. Eu tenho preferido com Dureau a in- 
terpretaçad de Justo Lipsio, de Gronovio, de Freinshe- 
mius e de Ernesti, porque se liga melhor. com os anteceden- 
tes e consequentes. 

(13) Quippe alia parente geniti » eu leio com Dureau e 
Justo Lipsio : quippe illa, vel tali, parente geniti. Pre- 
sume-se que esta mãi de Silano era descendente de Au- 
gusto, 

(14) Mas Labeon fez-se muito mais ; hotavel pelo seu incor- 
rupto amor da liberdade. Este era, comtudo,, esse mesmo 
Labeon, a quem Horacio, o lisongeiro de Degnçião chama 
o mais insensato dos homens! 


Labeone insanior inter 
Sanos dicatur. 
Honar., liv. E, satir. 3, v. 82-83. 
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Comprehende quasi seis annos, sendo consules C. Ásinio, 
é C. Antistio : Cornelio Cethego e Visellio Varraô : Cosso 
Lentulo, e Asinio Agrippa : Cn. Lentulo Getulico e 
C. Calvisio : M. Licinio Crasso, e L. Calpurnio Pison : 
Ap. Junio Silano, e P. Silio Nerva. 


E No consulado de C. Asimio, e C. Antistio” 
contavam-se ja nove annos em que Tiberio go- 
vernava a Republica em paz, e via a sua familia 
florescente ; porque a morte de Germanico era 
olhada como uma das suas felicidades : quando 
de repente entrou a mudar a fortuna, e elle a 
mostrar-se cruel, e a animar a crueldade dos 
outros. Mas o principio e a causa de todas estas 
desgraças foi Elio Sejano, prefeito das cohortes 
pretorianas, de quem ja referi o grande vali- 
mento : agora direi qual foi a sua origem ; quaes 
os seus costumes ; e por que serie de crimes foi 
subindo até aspirar ao imperio. Nascido em Vul- 
sinio “ de um pai cavalleiro Romano , chamado 
Sejo Strabaô , acompanhou na sua mocidade à 
C. Cesar, neto do divino Augusto ; e naô sem 
grande publicidade se conta que nesse tempo se 


* Ann. de Roma 776, e de J. C. 23. 


2 Bolsena na Toscana. 
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prostituira por dinheiro ao rico e prodigo Api- 
cio (1). Depois com taes artes soube agradar a 
Tiberio que, sendo este para todos excessiva- 
mente reservado , so para elle era franco e since- 
ro; e nem se pode dizer que isto fosse por ser 
mais artificioso que o principe, porque os seus 
mesmos artifícios o perderam, porem certamente 
porque os deoses assim quizeram castigar o povo 
Romano, para cuja desgraca elle viveo, e mor- 
reo. Robusto de corpo, audaz de espirito, e muito 
recatado , ao mesmo passo que accusava os outros 
era elle mesmo baixo adulador, e insolente. Mo- 
desto no publico , internamente ambicioso, e por 
este motivo algumas vezes liberal, e amigo do 
fausto, porem quasi sempre industrioso e vigi- 
lante, tinha as qualidades que, de ordinario, saô 
as mais perigosas quando se fingem para melhor 
subir ao supremo grão do poder. 

IH. Procurou augmentar a auctoridade da sua 
prefeitura , que antes era de pouca importancia, 
reunindo em um so campo ou quartel as cohortes 
pretorianas que estavam dispersas pela cidade, a 
fim de que ao mesmo tempo todas pudessem re- 
ceber as suas ordens; e, estando todas juntas , 
vendo-se e conhecendo a sua força, tivessem tam- 
bem mais resolucaô e causassem maior respeito 
no publico. Tomou por pretexto que os soldados 
se desmandavam estando separados ; que se fosse 
preciso emprega - los de repente se achavam 
mais promptos; e que a disciplina seria muito 
mais exacta se longe das tentações de Roma esti- 
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vessem dentro de um unico quartel. Assim que 
este se concluio, entrou pouco a pouco à conei- 
liar os militares : hia vê-los; fallava a cadaum 
pelo seu nome; e arrogou-se por fim a nomeaçaõ 
dos centuriões. Nem dentro do senado poupava 
as intrigas, porque fazia dar aos seus clientes 
honras e governos , estando sempre Tiberio por 
tudo, e de tal sorte embriagado por elle, que 
naõ so nas conversações familiares mas até diante 
dos senadores e do povo o chamava sempre o seu 
socio nos trabalhos : consentindo , alem disto, 
que nos theatros e nas praças, e mesmo no meio 
das aguias e das legiões, se puzessem e honras- 
sem as suas imagens. 

WI. Mas a familia de Tiberio fecunda em Ce- 
sares, com um filho na flor de seus annos, e com 
os netos ja crescidos, embaracava-lhe o pôr em 
execucad seus intentos ; e como era perigoso -des- 
fazer-se ao mesmo tempo de todos , os seus mes- 
mos artifícios pediam, que désse algum inter- 
vallo ás maldades. Adoptou pois um plano mais 
tenebroso, que foi o comecar por Druso, contra 
quem tinha odios recentes; porque incapaz este 
de soffrer algum rival, e sendo de um caracter 
ardente, em certa disputa que por acaso se ha- 
via suscitado entre elles tinha chegado a levantar 
a maô contra Sejano, e o havia maltratado na 
cara, vendo que elle intentava defender-se. Por 
tanto, procurando promptamente vingar-se, lem- 
brou-se de Livia, mulher de Druso, que era 
irmã de Germanico, e que tendo sido muito feia 
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em quanto era rapariga, depois com os annos se 
havia tornado formosissima. Fingindo morrer de 
amores por ella, chegou a corrompe-la ; e como, 
perdida a castidade conjugal, todos os mais cri- 
mes saô facis, commettido o adulterio, seguio-se 
o tenta-la com esperanças de casamento , com a 
posse commum do imperio, e com a morte do 
marido. Assim esta mulher, que era sobrinha de 
Augusto, nora de Tiberio, e com filhos de Druso, 
se manchava a si, os seus antepassados e vindou- 
ros com um adultero, que nem sequer era Ro- 
mano; e queria trocar a fortuna actual taô bri- 
lhante por destinos incertos e atrozes ! Entrava 
nesta trama Eudémo , amigo e-medico de Livia, 
que, pretextando os oflicios da sua arte, hia 
muitas vezes vê-la em segredo. Sejano repudiou 
sua mulher Apicata, de quem tinha tres filhos , 
para evitar os ciumes da concubina. Mas a mesma 
enormidade do delicto trazia comsigo sustos , de- 
moras, e até muita variedade de projectos. 

IV. Entretanto no principio deste anno Druso , 
filho de Germanico, tomou a toga viril", e o se- 
| nado lhe concedeo o mesmo que ja tinha decre- 
tado para seu irmaô Nero. O Cesar tambem fez 
entaôd grandes elogios ao. filho pela muita estima- 
caô que fazia dos sobrinhos : e he uma verdade , 
que Druso, apezar de ser mui difficultoso unir 
ao mesmo tempo a amizade e o poder, se mos- 


* Esta ceremonia costumava fazer-se aos 14 annos de 


idade. 
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trava muito affeicoado aos filhos do irmaô, ou 
pelo menos naô lhes era contrario. Renovaram-se 
nesta occasiad as antigas, e tantas vezes frustra- 
das, tenções de Tiberio de hir visitar as provin- 
cias : pretextava o actual immenso numero de 
veteranos ; que era preciso recrutar para preen- 
cher os exercitos ; que ja naô havia quem quizesse 
ser voluntario; e que os poucos que se vinham 
offerecer, naô tinham valor nem disciplina, por- 
que de ordinario so eram pobres ou vadios. Rapi- 
damente fez depois a enumeraçad das legiões, e 
das provincias em que estavam empregadas. E 
como vem agora a proposito direi pois quaes eram 
as forcas Romanas que estavam em serviço; quaes 
eram os reis alliados; e quanto menos dilatado 
era neste tempo o imperio *. ê 

V. Em ambos os máres da Italia * havia duas 
esquadras, uma em Misenas, e outra em Ravenna ; 
e as costas visinhas da Gallia estavam defendi- 
das pelas nãos rostratas que tinham sido toma- 
das na batalha de 4ctium, e que Augusto man- 
dára depois para a colonia Forojuliense * com uma 
guarniçad muito forte. Porem as forcas princi- 
paes, que eram oito legiões, estavam perto do 
Rheno para acudirem ou contra os Germanos ou 


* No tempo de Trajano se augmentou o imperio com a 
Dacia, com cinco grandes provincias dos Parthos, etc. ; 
e a Inglaterra foi conquistada no tempo de Claudio , e seus 
suecessores. 

2 O mar da Toscana, e o golfo de Veneza. 

3 Frejus. 
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contra os Gallos. As Hespanhas, conquistadas de 
pouco tempo, tinham tres legiões : o rei Juba 
governava os Mouros por uma graça do povo Ro- 
mano : o resto da Africa tinha duas , e outras -tan- 
tas o Egypto. Havia somente quatro em todo 
o vasto paiz que se estende desde a Syria até o 
Euphrates, comprehendendo tambem a Alba- 
nia*, a Iberia, e outros muitos reinos, que so 
pelo nosso grande nome nós defendiamos contra 
as potencias estranhas. A Thracia estava gover- 
nada por Rhemetalces, e os filhos de Cotys. Para 
defender as margens do Danubio achavam-se duas 
legiões na Pannonia, e outras tantas na: Mesia ; e 
havia mais duas na Dalmacia, as quaes, pela sua 
posicaô, tinham em respeito naô so toda a sua 
retaguarda, porem a mesma Italia, á qual, sendo 
preciso, podiam promptamente acudir. Isto nad 
obstante havia em Roma uma guarnicaôd particu- 
lar, que se compunha de tres cohortes civicas e 
nove pretorianas”, tiradas quasi sempre da Etru- 
ria, da Umbria, ou do antigo Latium, e outras 
antigas colonias Romanas. Alem disto, em muitos 
logares os mais importantes das províncias ha- 
via ainda algumas frotas, e cavallaria e infanta- 
ria auxiliares, que vinham a dar em forcas quasi 


1 À Albania he hoje o Shirvan : a Iberia he a Georgia : 
á Thracia he a Romania: a Pannonia he a Baixa Hungria, 
e parte da Austria : a Mesia he a Servia e a Bulgaria. 

2 No tempo de Augusto haviam quatro cohortes civicas , 
e dez pretórianas. Cadauma destas tinha mil homens, e 
cadauma das outras 1500. 
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iguaes; bem que o seu numero exacto naô se 
possa saber, porque ora andavam sempre de uma 
parte para outra, ora se augmentavam ou se di- 
minuiam *. 

VI. Pareceo-me tambem acertado fazer a enu- 
meracaô das outras partes do governo, e dizer 
como até este tempo ellas foram administradas; 
porque este anno foi a epoca em que a adminis- 
traçaô de Tiberio principiou a hir cada vez a 
peior. No seu principio todos os negocios publi- 
cos, e mesmo os dos particulares , que eram de 
maior importancia, se tratavam no senado : era 
livre a cadaum dizer a sua opiniad; e elle mes- 
mo foi sempre o primeiro em reprehender os 
aduladores. Conferia sim as dignidades, mas ti- 
nha constantemente em vista a nobreza dos ante- 
passados, os talentos militares, e os brilhantes 
estudos civis, para assim dar a entender que sem- 
pre escolhia os melhores. Os consules e os pre- 
tores conservavam toda a sua pompa exterior; os 
magistrados inferiores a sua jurisdiccad; e das 
leis, exceptuando a de lesa-magestade , se fazia 
muito bom uso. À administraçad dos viveres, dos 
tributos em dinheiro, e mais rendas publicas ,' 
estava nas maôs de algumas companhias de ca- 
valleiros Romanos. O Cesar incumbia os negocios 
da sua casa às pessoas de maior probidade, ainda 


e] 
+ Todas as forças Romanas no tempo de Tiberio caleu- 


lavam-se em 608,300 h. (Vid. Brottier nas notas e emen- 
das do livro 1Vº.) 
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mesmo que lhe naô fossem pessoalmente conhe- 
cidas, e so pela boa fama que dellas havia; e 
uma vez empregadas conservavam-se quasi sem- 
pre até envelhecerem no seu proprio serviço. 
He certo que o povo sentio em algumas o0c- 
casiões falta de mantimentos, porem o prin- 
cipe naô tinha nisto culpa alguma, antes fazia 
quanto podia para remediar a pouca fertilidade 
das terras, ou os embaraços que soffriam os 
transportes por mar. Dava todas as providen- 
cias para que as provincias naô fossem oppri- 
midas com novos tributos; cuidava muito em 
que os antigos se pagassem e arrecadassem sem 
violencia ou rapina dos magistrados ; e prohibio 
absolutamente que fossem vexados os individuos 
com o castigo de acoutes ou com o sequestro dos 
bens. 

VII. O Cesar possuia poucas terras na Italia, e 
os seus escravos naô eram petulantes (2). Dentro 
de casa tinha pequeno numero de libertos; e 
quando havia duvidas entre elle e alguns par- 
ticulares recorria logo às leis e aos tribunaes. He 
verdade que mostrava pouco agrado em tudo isto 
que fazia, e que tinha um certo ar de austeri- 
dade que inspirava terror; mas em fim execu- 
tava-se o bem, e este subsistio até à morte de 
Druso, com que houve um transtorno absoluto. 
Em quanto elle viveo permaneceram as cousas 
assim , porque Sejano, que ainda entaô princi- 
piava a sua carreira, queria dar-se a conhecer 
por honrados conselhos , e temia a rivalidade de 





. 
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Druso, que era bem publica pela manifesta aver- 
saô que lhe tinha, e por suas queixas repetidas, 
naô podendo levar à paciencia que, tendo seu 


pai um filho como elle, chamasse um estranho 


para o ajudar no governo. — « Sim , que lhe falta 
ja, dizia Druso , para chegar a ser nomeado col- 
lega no imperio? O primeiro passo para a domi- 
nacaô he difficil, porem logo que ha felicidade 
em o dar sobejam os obsequios assim como os 
auxiliadores. Sejano por seu proprio arbitrio fez 
novos quarteis para as guardas, e estas estaô 
todas na sua maôd : vê-se a sua estatua no theatro 
de Pompeo; e os seus netos vaôd a formar a mes- 
ma familia com os netos dos Drusos : segura- 
mente, depois destas cousas, creio que nos ha 
de ser necessario implorar a sua modestia para 
que se contente so com isto! » Por muitas ve- 
zes,-e diante de muita gente repetia Druso estas 
ou outras palavras semelhantes, que naô so eram 
sabidas; porem até os seus mais intimos segre- 
dos, que sua perfida mulher revelava. 

VII. Vendo pois Sejano que ja se naô podia 
perder tempo, procurou um veneno que fosse 
lento nos effeitos , a fim de que estes tivessem to- 
das as apparencias de uma morte natural. A com- 
missaô de lho ministrar foi dada ao eunucho Lig- 
do, segundo oito annos depois se veio a saber. 
Ou fosse por verdadeira grandeza d'alma ou por 
mera affectacad, Tiberio em todo o tempo da 
doenca de Druso , e mesmo no intervallo que me- 
diou entre a sua morte e a sepultura, nunca fal- 


e ca 
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tou no senado. Achando sentados os consules em 
cadeiras inferiores * para assim manifestarem a 
sua magoa, lembrou - lhes a sua dignidade e o 
logar em que estavam; e em um longo e conti- 
nuado discurso consolou os padres que se desfa- 
ziam em pranto, e lhes fez moderar a sua dor. 
Disse « que muito bem sabia que o podiam censu- 
rar por hir em tal occasiad ao senado ainda 
quando a sua aflliccaõ era taô recente, pois que 
a maior parte dos afílictos até as consolações dos 
parentes recusava, e quando eram taô fortes os 
motivos para chorar, a mesma luz do dia abor- 
recia; comtudo elle, sem condemnar de fraqueza 
os que assim pensavam, vinha procurar no seio 
da Republica mais poderosos remedios. » Lamen- 
tando igualmente o estado decrepito de Livia, a 
pouca idade dos netos, e a sua muito avançada, 
que ja comecava a declinar, pedio que os filhos 
de Germanico, as unicas esperanças que resta- 
vam depois de tantas desgraças, fossem admitti- 
dos na curia, Sahindo fora os consules, e ani- 
mando os mancebos, os acompanharam para 
dentro, e os foram apresentar diante do Cesar. 
Elle, tomando - os pela maô, continuou desta 
sorte : — « Padres conscriptos, estes orfaôs, de- 
pois da morte de seu pai, tinha eu recomendado 
a seu tio, e lhe havia pedido que, naô obstante 


1 O logar do principe no senado era entre os dois con— 
sules, que tinham assentos mais elevados que os dos se- 
nadores. 
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ter filhos, os tratasse tambem como seus, e os 
educasse para sua gloria e da posteridade. Agora 
que perderam a Druso, eu vos repito as mesmas 
supplicas, e as faco diante dos deoses e da patria. 
Aqui tendes pois os bisnetos de Augusto, e os 
descendentes de tantas familias illustres : tomai 
conta delles, naô cesseis de ampara-los, e fazei 
tambem as minhas vezes adoptando-os por filhos. 
Sim, Nero e Druso, estes saô agora os vossos 
pais; e lembrai - vos que os vossos vicios ou as 
vossas virtudes ja naô podem ser indifferentes à 
Republica, » 

IX. Estas palavras foram ouvidas com muitas 
lagrimas, e depois com muitos votos e acclama- 
ções de louvor; e se tivesse ficado so aqui, de 
certo que bem sensivelmente teria commovido 
os ouvintes. Passando porem logo a cousas mui 
ridiculas, e com as quaes ja por tantas vezes ti- 
nha causado muita zombaria, como , por exem- 
plo, o dizer que se queria demittir do imperio, 
e que os consules, ou qualquer outro tomasse 
posse do governo , fez assim que nem mesmo se 
désse credito ao que parécia ter dito com a maior 
sinceridade. Decretaram-se à memoria de Druso 
as mesmas honras que ja se tinham feito a Ger- 
manico, à excepcaô de outras cousas mais que 
costumam ser ordinarias quando a adulacaô vai 
crescendo. O seu funeral foi particularmente no- 
tavel pela grande pompa das imagens; e nelle 
se viram em uma longa procissaôd Eneas, como 
progenitor da familia Julia, todos os reis Alba- 
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nos, Romulo o fundador de Roma, a nobreza 
Sabina, Atto Clauso, e o resto de todos os mais 
individuos pertencentes à casa dos Claudios. 

X. No que respeita à morte de Druso referi o 
que muitos e fidelissimos auctores tem relatado ; 
mas, apezar disso, nad omittirei tambem os ru- 
mores que nesse tempo corriam , e que eram taô 
fortes que ainda hoje se conservam. Diz-se : que 
Sejano, depois de haver seduzido Livia para en- 
trar neste crime, se servira dos mesmos arti- 
ficios de prostituiçaô para melhor se segurar do 
eunucho Ligdo, o qual, como fosse por sua idade 
e belleza muito estimado de Druso, era um dos 
seus primeiros validos. Que assim que tudo es- 
tava preparado para executar este horroroso at- 
tentado, concebêra elle ainda o projecto mais 
infernal e atrevido que se podia imaginar, a fim 
de desviar quaesquer desconfiancas. Que avisára 
occultamente Tiberio de que tinha indicios bas- 
tantes que Druso o queria envenenar : por tanto, 
que se excusasse de beber do primeiro copo que 
lhe fosse offerecido quando ceasse em casa do 
filho. Que o velho, entaôd enganado com esta do- 
losa denuncia, sendo-lhe apresentado o copo, 
o aceitára, e logo immediatamente o offerecêra 
a Druso, o qual, pegando-lhe e bebendo-o de 
uma vez sem a menor desconfiança, com isto 
mesmo fizera capacitar Tiberio ainda mais de que 
o medo e a vergonha de se ver descoberto o ti- 
nham posto na dura necessidade de beber o mes- 
mo veneno que tinha preparado para o pai. 
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XI. Mas estes boatos populares, por isso mes- 
mo que naô tem auctor algum em que se fundem, 
saô mui facis de refutar. Porque, qual seria o 
homem de taô pouca prudencia, quanto mais 
Tiberio taô eminentemente astucioso, que ex- 
puzesse seu filho à morte, e pela sua propria 
maô, sem que de nenhuma sorte lhe pudesse de- 
pois dar remedio? Era, por certo, muito melhor 
pôr logo a tormentos o escravo que ministrava o 
veneno para delle se saber quem lhe havia dado 
aquella commissaô : e naô he de presumir que, 
sendo Tiberio taô tardo e vagaroso em tudo o 
que dizia respeito aos estranhos, fosse agora taôd 
rapido em perder um filho unico, contra quem 
naô tinha queixa alguma antecedente. Comtudo, 
como Sejano era tido por capaz de executar todo 
o genero de maldades, como se via a grande 
amizade que o Cesar lhe tinha, e como ambos 
eram geralmente aborrecidos , naô houve duvida 
em acreditar esta fabula, apezar de ser horrorosa ; 
porque a morte dos imperantes ou dos gran- 
des sempre se costuma attribuir a circumstan- 
cias atrozes. Quanto mais, todo este grande crime 
veio depois a revelar-se por Apicata, mulher de 
Sejano, e por Eudémo e Ligdo, que por esta 
causa soffreram ambos a tortura; e naô houve 
auctor algum, ainda daquelles que eram seus ini- 
migos, que accusasse Tiberio desta atrocidade, 
criminando-o de outras muitas cousas. À razaô, 
porem, porque me cancei em escrever estas pa- 
tranhas foi para com este exemplo taô claro po- 
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der desmentir outras calumnias historicas, e acau- 
telar os que me houverem de ler para que naõ 
creiam de leve em tudo o que se conta por isso 
so que he maravilhoso, e mais do agrado da 
multidad; nem o prefiram ás verdades singelas 
em que naô entram milagres. at 

XII. Tiberio fez o elogio funebre do filho na 
publica tribuna; porem o senado e o povo, mais 
por formalidade do que por estarem sinceramente 
magoados, se vestiram de lucto, e mostraram nas 
palavras sentimentos de dor; porque dentro em 
seus corações reviviam as esperanças, e com ellas 
toda a alegria de verem que a familia de Germa- 
nico tornava a florescer. Mas este mesmo princi- 
pio de favor, e a pouca cautela de Agrippina em 
naô esconder o seu contentamento , acceleravam 
a sua ruina. Porque, vendo Sejano que a morte 
de Druso ficava impune, e que naô tinha causado 
tristeza alguma no publico, agora mais audaz 
para os crimes, por isso que havia ficado bem do 
primeiro, passou logo a meditar como daria tam- 
bem cabo dos filhos de Germanico, para quem a 
successad do imperio ja naô parecia duvidosa. 
Comtudo, era mui difficil dar veneno a tres, 

ando todas as pessoas que os serviam eram de 
uma lealdade conhecida ; e a casta Agrippina era 
incorruptivel : por tanto, comecou a accusa-la de 
soberba, a reanimar os antigos odios de Au- 
gusta, e a estimular os recentes projectos de Li- 
via, para que ambas trabalhassem por indispo-la 
com o Cesar, criminando-a da sua altivez por se 


304 ANNÃES DE TACITO. 


ver taô fecunda, e de procurar merecer os applau- 
sos populares para melhor conseguir o poder a 
que taô ardentemente anhelava. Assim por meio 
destas cousas fazia com que a velha, por sua na- 
tureza ciosa de perder a auctoridade , se tornasse 
cada vez mais inimiga da nora, servindo-se para 
semelhantes intrigas de accusadores sagazes, um 
dos quaes era Julio Posthumo , da grande intimi- 
dade da avó por andar em commercio adulte- 
rino com Mutilia Prisca, a qual tinha toda a as- 
cendencia no espirito de Augusta. Ao mesmo 
tempo as pessoas que viviam mais perto de Agrip- 
pina eram solicitadas para inflamar o seu vai- 
doso caracter com malignas e fataes suggestões. 
XII. Mas Tiberio, sem nunca se poupar ao 
trabalho , tomava os negocios publicos como uma 
especie de consolacaô, julgando as causas dos 
cidadaôds, e ouvindo os requerimentos dos allia- 
dos. Pelas suas representações se fizeram alguns 
senatus-consultos para aliviar por tres annos de 
tributos as cidades de Cibyra na Ásia, e de Egium 
na Achaia ', que tinham ficado assoladas por um 
terremoto. Vibio Sereno, proconsul da Hespanha 
ulterior”, homem de costumes ferozes, e 'con- 
demnado pelas suas muitas violencias, foi de- 
portado para a ilha de Amorgo *. Carsidio Sacer- 
dos, e C. Graccho, arguidos de terem feito passar 


* Ambas estas cidades ja naô existem. 

2 Comprehendia Portugal, a Andalusia, e o reino de 
Granada. 

3 Uma das ilhas do mar Egêo. 


LIVRO QUARTO. 305 


viveres para Tacfarinas, foram absolvidos. Destes 


“oultimo, ainda sendo muito criança, tinha acom- 


panhado seu pai Sempronio no desterro que teve 
para a ilha de Cercina *. Creado ali entre des- 
terrados, e homens absolutamente ignorantes. 
das artes liberaes, e vivendo depois de um sor- 
dido commercio entre a Africa e a Sicilia, nem 
assim escapou dos perigos que so costumam 
ameacar as brilhantes fortunas : porque se Elio 
Lamia, e L. Apronio, que haviam sido gover- 
nadores da Africa, naô tivessem defendido a sua 
innocencia, he natural que a sua mesma infausta 
nobreza de familia, e as desgraças paternas o 
houvessem perdido. 

XIV. Neste mesmo anno appareceram ainda 
outros deputados de algumas cidades da Grecia. 
Pediram os de Samos que se lhes confirmasse o 
antigo direito de asylo que tinha o seu templo 
de Juno; e os de Cos* o que tinha o seu templo 
de Esculapio. Os Samios fundavam - se em um 
decreto dos amphictyões, que formavam o tri- 
bunal supremo dos Gregos quando estes domina- 
vam nas cidades maritimas da Asia. Os de Cos 
naô mostravam menor antiguidade, e tinham 
ainda mais a seu favor o notavel merecimento 
daquelle mesmo logar : porque , mandando Mi- 
thridates degolar todos os cidadads Romanos que 
se encontrassem por todas as ilhas, e o continente 


1 Kerkeni, no golfo de Cabés. 
2 Stanco. 


I. 20 
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da Asia, elles haviam salvado dentro do seu tem- 
plo de Esculapio quantos ali se achavam no paiz. 
Depois das muitas queixas, e sempre frustradas, 
que tinham feito os pretores, propoz finalmente 
o Cesar no senado, que se reprimisse a indecen- 
cia dos histriões, que naô so eram sediciosos no 
publico mas commettiam ainda em particular 
gravissimos escandalos. E acerescentou : « que 
havia tambem certas farcas antigas, inventadas 
pelos Oscos "; as quaes, apezar de serem ja bem 
pouco interessantes para o povo, tinham com- 
tudo chegado a tal credito, e a tamanha insolen- 
cia“que so pela auctoridade dos padres se podiam 
reprimir. » Em consequencia disto foram entaô 
expulsos da Italia os histriões. 

XV. No mesmo anno se renovaram as lagrimas 
do Cesar com a morte de um dos filhos gémeos 
de Druso, e de um dos seus maiores amigos. Era 
este Lucilio Longo , o socio de todas as suas feli- 
cidades, e desgracas, e o unico senador, que lhe 
tinha feito companhia no seu retiro de Rhodes. 
Assim , ainda que fosse um homem de fortuna, 
os padres lhe decretaram , á custa da Republica, 
um funeral à imitacaôd do dos censores, e uma 
estatua no forum de Augusto. Ainda neste tempo 
+odos os negocios se tratavam no senado, de sorte 
que Lucilio Capiton, procurador do Cesar na 


* Pequeno povo da Campania, originario da Etruria, 
que ja entaô naô existia, e do qual so se conservayam o no- 
me, e algumas farcas , escriptas na sua velha lingoagem. 
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Asia, sendo accusado pela provincia, ali foi res- 
ponder : testeficando constantemente o principe , 
que naô lhe havia dado outros poderes senaô 
sobre os seus escravos e rendas particulares ; e 
que se elle tinha usurpado a jurisdiccad do pre- 
tor, e se havia servido da força militar, fôra em 
tudo isto contra as suas ordens; e por tanto exa- 
minassem bem as queixas dos alliados. Feito o 
exame, foi o réo condemnado ; e por esta sen- 
tença assim como por outra que ja no anno an- 
tecedente se tinha dado contra C. Silano, deter- 
minaram as cidades da Asia dedicar um templo a 
Tiberio, a sua mãi, e ao senado. Alcançaram para 
isto licença; e em nome da provincia deo Nero 
os agradecimentos aos padres e ao avô, causando 
com isto a maior alegria aos ouvintes, os quaes, 
com a saudade ainda fresca de Germanico, cui- 
davam agora que ainda o estavam vendo e ou- 
vindo na pessoa de seu filho. Com effeito, mostrou 
entaôd o mancebo grande modestia, e muita gra- 
vidade de principe : mas, como ao mesmo tempo 
se soubesse a forte aversad que lhe tinha Sejano, 
muito mais bellas e amaveis ainda pareciam a to- 
dos estas suas boas qualidades. 

XVI. Nesta mesma epoca, por occasiaôd de se 
dever nomear um flamen dialis em logar de Ser- 
vio Maluginense que tinha morrido, propoz o 
Cesar uma nova lei sobre este objecto. Disse que 
o costume antigo era nomearem-se tres patricios, 
que tivessem nascido de pais confarreatos (3) 
para delles se escolher depois um; porem que 
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presentemente o numero era ja mui pequeno 


“desde que se tinha perdido o uso da con farreaçaô, 
* que so poucos ja practicavam. Apontou muitas 


causas desta grande falta, mas fez recahir a prin- 
cipal em a negligencia dos maridos e das mu- 
lheres; accrescentando, comtudo , a difficuldade 
que havia de usar destas cerimonias, que muitas 
vezes se omittiam de proposito, porque todos os 
que entravam neste sacerdocio ficavam logo por 
isso exemptos do patrio poder, assim como as 
mulheres que casavam com elles. Neste caso devia 
o senado dar algumas providencias , fazendo um 
decreto ou uma lei á semelhança de Augusto, que 
accommodou muitas practicas antigas aos cos- 
tumes modernos. Consultando-se pois este ponto 
religioso, decidio-se : que por nenhuma forma 
se alterassem os ritos que eram proprios da crea- 
çaô dos flamines; porem layrou-se uma lei pela 


“qual se determinava, que a Haminica, ou a es- 


posa do flamen dialis, no que tocava aos sacri- 
ficios, estivesse absolutamente sujeita ao marido; 
mas em tudo o mais ficasse como qualquer outra 
mulher debaixo da auctoridade paterna (4). O 
filho de Maluginense succedeo na dignidade de 
seu pai. Ao mesmo tempo para mais honrar 0 sa- 
cerdocio, e animar a vocaçaô para este emprego, 
decretou - se : que se désse dois milhões de ses- 


tercios * à vestal ou virgem Cornelia, que hia 


* Quasi 400,000 libras Francezas, que fazem 160,000 
cruzados, pouco mais ou menos. 
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entrar no logar de Scantia; e que todas as vezes 
que Augusta fosse ao theatro se sentasse no íneio 
das vestaes. 
XVII. Sendo consules Cornelio Cethego , e Vi- 
sellio Varraô ", os pontifices, e com o seu exem- 
plo todos os mais sacerdotes, fazendo preces aos 
deoses pela prosperidade do prineipe , incluiram 
tambem nellas a Nero e a Druso, naô tanto por 
amizade que tivessem aos mancebos como por es- 
pirito de adulacaô, a qual nos governos despoticos 
taô perigosa costuma ser quando he diminuta co- 
mo quando he excessiva. O que Jogo aconteceo 
bem claro o provou : porque, naô gostando Ti- 
berio dos filhos de Germanieo , e levando muito 
a mal que nestas distincções os igualassem com 
elle, mandou chamar os sacerdotes, e lhes per- 
guntou, se por instancias ou ameacos de Agrip- 
pina assim tinham obrado. Ainda que negassem, 
e fossem levemente reprehendidos por serem ou 
pela maior parte seus parentes, ou pessoas das 
principaes da cidade, comtudo sempre fez um 
discurso no senado em que avisou que para o fu- 
turo naô tornassem a ensoberbecer com honras 
prematuras os espiritos ainda mal formados dos 
mancebos. À isto dava todo o motivo Sejano , que 
lhe affirmava estar ja Roma dividida em partidos 
como nos tempos das guerras civis; e que mes- 
mo havia ja individuos que se intitulavam do 
partido de Agrippina : ao que se naô se désse logo 


* Anno de Roma 777,e de J. GC. 24 
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um prompto remedio , podia muito bem ter con- 
sequencias funestas. Que naôd havia pois outro 
meio para abafar na sua origem estas discordias 
senaô castigar fortemente um ou outro chefe dos 
mais atrevidos. 

XVII. Tal foi a causa porque logo foram ac- 
cusados C. Silio, e Titio Sabino , aos quaes ambos 
foi fatal a amizade de Germanico. Comecaram 
por Silio, porque tendo este commandado por 
espaço de sete annos um poderoso exercito, ha- 
vendo recebido as honras triumfaes pelas vie- 
torias que alcancára na Germania, e sendo o ven- 
cedor de Sacrovir, persuadiam-se agora, que 
quanto maior e inesperada fosse a sua quéda, 
muito mais ella serviria para aterrar os outros. 
Persuadia-se tambem muita gente, que a causa 
principal do odio que lhe tinha Tiberio nascia da 
sua pouca moderaçaô em fallar; porque impru- 
dentemente se jactava de que, havendo-se revol- 
tado todos os exercitos, so o seu se havia conser- 
vado fiel; e que de certo ja Tiberio naô estaria 
no throno se as suas legiões tivessem tomado o 
mesmo partido. Com estes discursos julgava O 
Cesar destruida toda a sua fortuna ; e que ja naô 
tinha com que premiar taô extraordinarios ser- 
viços : porque os beneficios se estimam so em 
quanto se podem pagar ; mas quando excedem 
toda a recompensa, em logar de agradecimento 
so geram inimizades. 

XIX. A mulher de Silio era Sosia Galla, a 
qual, por ser amiga de Agrippina, era por isso 
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mesmo odiada do principe. Pareceo pois mais 
acertado accusa-la primeiramente e o marido, 
e deixar ainda Sabino para outra occasiad : para 
o que foi convidado o consul Varraô, o qual, de- 
baixo do pretexto das inimizades do pai, servia 
com bem deshonra sua as aversões de Sejano. 
Pedindo o réo uma curta demora em quanto o 
accusador naô acabava o tempo do seu consulado, 
naô o consentio o Cesar, dizendo : « Que os ma- 
gistrados podiam , segundo o costume, accusar, 
os particulares; e que se naô devia infringir os 
privilegios de um consul, que pela sua efficacia 
e cuidados tanto o ajudava a defender a Repu- 
blica. » Foi sempre esta a politica de Tiberio : 
mascarava todas as atrocidades da sua invençaõ 
com practicas e formulas antigas. Passando — se 
em fim a grandes debates, como se houvesse um 
procedimento legal contra Silio, e como se Var- 


- vaô fosse um desses consules respeitaveis de outras 


idades, ou se ainda entaô houvesse Republica , 
foram constrangidos os padres a dar os seus pare- 
ceres ; ouvindo o réo tudo em silencio, e conten- 
tando-se apenas com dizer uma ou outra palavra 
so para mostrar sem disfarce quaes eram na rea- 
lidade os motivos secretos da sua accusacçaôd. Os 
artigos principaes em que esta se fundava eram : 
o ter disfarcado por muito tempo, sabendo-os , 
os movimentos hostis de Sacrovir ; e ter com as 
suas rapinas e com as de sua mulher Sosia man- 
chado a victoria. Na verdade, naô se podia negar 
que ambos fossem réos de peculato ou concussaô , 
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mas a atrocidade estava em se querer dar a tudo 
isto a côr de crimes de lesa - magestade. Assim , 
vendo Silio que a sua condemnaçaô era certa , 
procurou previni-la, matando-se. 
XX. Foram-lhes, conseguintemente , confis- 
cados os bens, naô para delles se restituirem 


“as sommas que se dizia roubadas na provincia, 


porque ninguem as reclamava, porem para se 
enriquecer o fisco com a mais escrupulosa miu- 
deza ; e isto contra todos os bons exemplos da li- 
beralidade de Augusto. Foi esta, com effeito, a 
primeira vez em que Tiberio se mostrou sequioso 
das riquezas alheias. Sosia teve sentença de des- 
terro pelo voto de Asinio Gallo, que opinou tam- 
bem, que a metade dos bens lhe fosse seques- 
trada, e a outra se deixasse para os filhos. Contra 
isto fallou Manio Lepido , dizendo : « Que se désse 
a quarta parte aos delatores, como a lei prescre- 
via, e o resto ficasse para os filhos. » Tenho acha- 
do que este Lepido fôra naquelle tempo um ho- 
mem de grande prudencia e caracter, e que por 
muitas vezes moderára as opiniões ferozes dos 
aduladores : e nem podia deixar de ter muita 
modestia e juizo quem soube conservar com Ti- 
berio igual respeito e amizade. Mas por isso mes- 
mo tambem fico em grande duvida, se o odio ou 
a amizade dos principes, assim como tudo o mais, 
dependem de alguma fatalidade ou influencia de 
estrella; ou se em fim nós, so por nossas luzes 
naturaes, evitando tanto uma excessiva austeri- 
dade como uma vil condescendencia , somos ca- 
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pazes na carreira da vida de trilhar um caminho 
seguro em que naô sejamos nem infelizes nem 
mãos. Seguio-se a opinar Messalino Cotta, que 
naô menos illustre que Lepido , porem mui diffe- 
rente em virtudes, votou que se lavrasse um 
senatus-consulto para que os magistrados, ainda 
que innocentes, e sem participarem dos crimes 
de suas mulheres no tempo dos governos , fossem 
todavia castigados por elles como se fossem seus 
proprios. 

XXI. Tratou-se depois da accusaçad contra 
Calpurnio Pison, homem nobre, e de grandes 


espiritos : porque este he o mesmo de quem ja 


contei dissera uma vez no meio do senado, que 
elle hia ausentar-se de Roma se naô se puzesse 
um termo aos delatores; e alem disto, sem se 
importar com a auctoridade de Augusta, havia 
tido a ousadia de citar Urgulania para com- 
parecer em juizo, tentando até arranca-la da 
propria casa do principe para dar execucaôd a 
seus intentos. Tudo isto naquelle tempo tinha 
disfarçado Tiberio ; mas revolvendo sempre no 
seu coracaô as iras antigas achou-se que, apezar 
que o impeto da offensa ja estivesse diminuido, 
se lhe conservava ainda bem fresca a memoria. 
Accusou pois Q. Granio a Pison de certos discur- 
sos, os quaes, ainda que tidos em segredo, 
atacavam a magestade do principe : e accrescen- 
tou, que elle sempre conservava em sua casa ve- 
nenos, e que nunca entrava na curia que naô 
fosse armado de espada. Destes dois ultimos arti- 
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gos, como incriveis pela sua mesma exageracad , 
naõ se fez nenhum caso ; mas foi declarado réo da 
primeira accusacaô, e de outros mais factos que 
em grande numero ainda lhe accumulou : com- 
tudo naô chegou a ouvir a sua sentença, porque 
a desviou por uma morte opportuna. Foi tambem 
accusado Cassio Severo que se achava em des- 
terro, o qual, ainda que de origem abjecta, e 
de costumes perversos, como fosse dotado de ta- 
Jentos superiores para a eloquencia , se tinha feito 
extremamente odioso , e havia sido mandado para | 
Creta por um decreto em que o senado o julgára 
com todas as formalidades do juramento, Com- 
portando-se no seu desterro da mesma maneira, 
e excitando contra si naô so os velhos mas ainda 
novos motivos de indignacaôd, perdeo todos os 
seus bens , negou -se-lhe a agoa e o fogo, e foi 
morrer em uma idade avançada no rochedo de 
Seripho *. 
XXII. Por este mesmo tempo o pretor Plaucio 
“Silvano precipitou da janella abaixo sua mulher 
Apronia, sem que até hoje se saiba as razões 
deste estranho successo ; porque, sendo condu- 
zido diante do Cesar por seu sogro Apronio, so 
respondeo bastantemente perturbado : « que es- 
tando elle a dormir, e sem saber o que se passava, 
sua mulher voluntariamente se matára. » Tiberio 
foi no mesmo momento visitar-lhe a casa, e 
achou todos os indicios de que so por violencia e 


* Serpho , pequena ilha do mar Egeo. 
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por forca ella tinha sido precipitada. Passou a dar 
conta deste facto no senado; e sendo-lhe logo 
nomeados juizes, Urgulania, que era avó de Sil- 
vano, mandou —lhe um punhal. Persuadiram - se 
todos, que por ordem do principe he que ella lho 
tinha enviado, attendendo a estreita amizade que 
Urgulania tinha com Augusta. Mas o réo, como 
naô tivesse valor para matar-se, pedio que lhe 
abrissem as veias. À sua primeira mulher, Nu- 
mantina , foi depois disto accusada de ter feito 
enlouquecer o antigo marido com certos encantos 
e feiticos , porem naô teve effeito a accusacaôd, e 
se declarou innocente. 

XXIII. Finalmente neste anno acabou o povo 
Romano a longa guerra que trazia com Tacfari- 
nas : porque os antigos generaes , uma vez que 
julgavam ter feito bastante para merecerem o 
triumfo , deixavam descancar 0 inimigo; e ja den- 
tro de Roma se viam tres estatuas laureadas, ao 
mesmo tempo que Tacfarinas continuava a asso- 


lar a Africa, ajudado pelos Mouros que, naô po-. 


dendo soffrer a indolencia do joven Ptolomeo , 
filho de Juba, nem taô pouco estar sujeitos aos 
escravos e libertos que governavam por elle, an- 
tes queriam o servico das armas. Para lhe guar- 
dar os roubos, e como socio na pilhagem, tinha 
no seu partido o rei dos Garamantos ", que naô 
trazia comsigo um grande exercito, mas taô so- 
mente algumas tropas ligeiras , que por virem de 


1 A parte occidental do Belad el djerid (paiz das Tamaras)- 
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longe se figuravam mui numerosas. Alem disto, 
todos os miseraveis e facimorosos da provincia 
se lhe vinham unir em grande numero ; e a ra- 
zaô era porque Tiberio, dando ja a guerra por 
acabada depois da expedicaôõ de Bleso, tinha man- 
dado retirar a nona legiad; e Dolabella, que en- 
taô commandava na África, naô se havia atre- 
vido a conserva-la, temendo mais o principe do 
que os perigos da guerra. 

XXIV. Portanto, Tacfarinas, deitando vozes 
de que o imperio Romano era atacado por outras 
nações, motivo porque pouco a pouco as tropas 
se hiam retirando da Africa , e affirmando que o 
pequeno numero, que restava, facilmente pode- 
ria ser apanhado se todos os que avaliavam em 
mais a liberdade do que a escravidaôd se quizes- 
sem unir para este fim, augmentou com isto as 
suas forcas , e dispondo o seu campo, foi cercar a 
cidade de Thubusco (5). Entaô Dolabella, sem 
perder tempo, ajunta todos os soldados que ti- 
nha, e so com elles, e com o terror do nome 
Romano, porque os Numidas saô incapazes de sof- 
frer um ataque de infantaria, corre direito ao ini- 
migo, e logo no primeiro encontro faz levantar 
o cerco, fortifica as posições mais importantes, 
e manda degolar os chefes dos Musulanos *, que 
sopravam a rebelliaô. E porque ja soubesse pelos 
muitos ataques que se tinham dado a Tacfarinas 
que naô era possivel derrotar um inimigo va- 


* Oceupavam a parte oriental do Belad el djerid. 
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gabundo com um so corpo de exercito, assim 
que teve comsigo as tropas auxiliares de Ptolo- 
meo, formou quatro divisões, das quaes deo os 
commandos aos legados e tribunos. Os mais va- 
lentes dos Mouros foram escolhidos para: con- 
duzir as tropas ligeiras, e Dolabella ficou para 
aconselhar, e dispor tudo. 

XXV. Passado pouco tempo veio a saber - se 
que os Numidas se haviam acampado junto do 
Castello de Aurea *, meio destruido, e que elles 
mesmos em outra occasiad ja tinham queimado, 
agora muito confiados na sua posicaôd, que era 
rodeada de bosques. Mas no mesmo instante fez 
Dolabella uma marcha forcada com a infan- 
taria ligeira, e toda a cavallaria sem dar a sa- 
ber qual era o seu projecto. Assim, ao romper 
do dia, ao som das trombetas e de estrondosos 
clamores, ja as tropas estavam sobre os bar- 
baros, os quaes ainda se achavam meio dor- 
mentes e em tal seguranca, que os Numidas ti- 
nham parte dos seus cavallos ainda presos, e 
outros andavam a pastar. Os Romanos formaram 
logo a sua infantaria em columnas, dispuzeram 
os seus esquadrões, e tudo se preparou para o 
ataque, ao mesmo passo que os inimigos desa- 
percebidos, sem armas , sem ordem de batalha, 
e na maior perturbacaôd, à maneira de um ti- 
mido rebanho, se deixavam envolver, degolar, 
ou prender. Os soldados , exasperados com a lem- 
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branca das fadigas passadas , e por naô terem po- 
dido até ali encontrar o inimigo, que sempre lhes 
fugia, agora naô se podiam fartar de vingancas 
e de sangue. Porem Dolabella, mandando imme- 
diatamente formar toda a sua gente em bata- 
lhões, ordena que corram todos sobre Tacfarinas, 
o qual ja bem conhecido lhes era por tantas bata- 
lhas; porque so com a sua morte se poderia a 
guerra terminar. À este tempo, tendo elle ja per- 
dido todas as suas guardas, e sabendo que seu 
filho estava prisioneiro, e que os Romanos ja por 
todos os lados o cercavam , arrojou-se destemido 
pelo meio das lanças; e desta maneira evitou o 
ser preso, vendendo bem cara a sua vida. Tal 
foi o fim desta guerra. 

XXVI. Assim mesmo Tiberio negou o triumfo 
a Dolabella, que lho pedio, so para obsequiar 
por este modo a Sejano , a fim de que a gloria de 
seu tio Bleso naô ficasse assombrada. Mas nem 
por isso Bleso ficou mais illustre; antes com esta 
recusacaô brilhou muito mais o merecimento de 
Dolabella; porque com um exercito muito mais 
pequeno ganhou a fama de ter aprisionado muita 
gente distincta, de ter morto o seu chefe, e de 
ter acabado a guerra. Logo após do vencedor ap- 
pareceram os embaxadores dos Garamantos, ra- 
ras vezes vistos em Roma, os quaes, depois da 
morte de Tacfarinas eram enviados pela sua na- 
caô aterrada, e que bem conhecia o seu crime, 
para implorar a clemencia do povo Romano. 
Sendo nesta occasiad bem conhecidos os serviços 
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que Ptolomeo nos tinha feito nesta guerra, reno- 
varam-se tambem para com elle os nossos bons 
usos antigos; e foi nomeado um senador para 
lhe hir levar de presente o bastaôd de marfim, e 
a toga bordada, antigos donativos que fazia o 
senado ; e dar-lhe ao mesmo tempo o titulo de rei, 
de alliado, e de amigo. 

XXVII. O acaso fez com que neste mesmo anno 
se suflocassem na Italia os primeiros movimentos 
de uma guerra servil. O chefe desta insurreicad 
era T. Curtisio, antigo soldado de uma cohorte 
pretoriana, o qual, principiando com seduccões 
clandestinas em Brundisio *, e nas cidades visi- 
nhas, depois ja claramente, e por meio de pro- 
clamacões sediciosas, entrou a convidar para a 
liberdade os escravos selvagens que viviam reti- 
rados nos bosques, e que por isso eram mais fe- 
rozes e temiveis. À providencia permittio entaô 
que ali abordassem tres galeras destinadas para 
proteger a navegacaô daquelle mar”, e que tam- 
bem la estivesse o questor Curtio Lupo, que 
commandava em toda a costa de Cales (6), pro- 
vincia destinada em todo o tempo aos questores. 
Este, formando um corpo de todos os marinhei- 
ros das galeras, dissipou a conjuracaô que ainda 
estava no principio; e o tribuno Statio, que por 
ordem do Cesar havia chegado com uma grande 
força, prendeo o dito chefe com os seus princi- 


1 Brindes. 
2 O mar superior, ou o golfo de Veneza. 
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paes adherentes , e os conduzio para Roma, que 
entrava a assustar-se pelo grande numero de es- 
cravos que nella havia, e que prodigiosamente. 
hia crescendo em quanto os homens livres dia- 
riamente diminuiam. k 

XXVII. Ainda serviam os mesmos consules 
quando se vio um exemplo atroz de barbaridade , 
e do summo grão a que podem chegar as mal- 
dades humanas : um pai réo, e um filho accusa- 
dor, ambos com o nome de Vibio Sereno, ap- 
pareceram diante do senado ! O pai, arrastado de 
um desterro , e coberto de pó e de immundicias, 
via-se preso com algemas diante do filho que o 
estava accusando ; e este filho, magnificamente 
vestido , muito satisfeito, e com cara de alegria, 
fazia ao mesmo tempo o officio de delator e tes- 
temunha. Affirmava que seu pai tinha preparado 
uma conspiracaô contra o principe ; que ja tinha 
enviado emissarios para as Gallias com o fim de 
soprar a guerra civil; e concluia, que o ex-pre- 
tor Cecilio Cornuto auxiliava esta causa com di- 
nheiro : mas este, para naô soffrer taes indigni- 
dades, e porque bem sabia que o ser accusado 
era o mesmo que ser logo condemnado , apres- 
sou-se em morrer. Comtudo , o réo sem perder 
a coragem, voltando-se para o filho, e sacudindo 
as algemas , entrou a pedir aos deoses que o vin- 
gassem, e que o conduzissem de novo para o seu 
antigo desterro, aonde naô pudesse ver tamanhos 
horrores, porque la viria tempo em que o filho 
pagasse taô execranda maldade. Asseverava ainda 
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que Cornuto estava absolutamente innocente; 
que o matar-se era so effeito de um falso pavor ; 
e que isto se faria bem palpavel, se pudesse 
descobrir -se outros complices; porque naô era 
natural que elle tentasse a morte do principe, e 
uma revolucaôd, tad somente ajudado por um 
unico individuo. 

XXIX. Entaô o accusador nomeou Cn. Len- 
tulo, e Sejo Tuberaô , com grande vergonha , cer- 
tamente, do Cesar, por ver duas pessoas principaes 
da cidade , e dois intimos amigos seus accusados 
de serem motores de uma guerra civil, quando 
Lentulo ja estava em uma idade decrepita, e Tu- 
beraô era mui doente. Porem immediatamente fo- 
ram elles julgados innocentes ; e interrogando-se 
contra o réo principal os seus proprios escravos , 
estes, postos a tormento , so depuzeram contra o 
accusador. Atormentado entaô com a consciencia 
do crime, e temendo as vingancas do povo, que 
ja o ameaçava com a rocha Tarpeia”, e com todos 
os mais castigos que competem aos parricidas , 
fugio de Roma; mas sendo preso em Ravenna foi 
compellido a iai a aceusaçaô, do que naô 
desgostava Tiberio, por dar ainda hai a conhe- 
cer o odio antigo que sempre conservava contra 
o desterrado Sereno. E a razaô era porque, de- 
pois da condemnaçaôd de Libon, escrevendo ao 
Cesar, o tinha arguido de que taô somente os 
seus trabalhos naô tivessem merecido recom- 
pensa; e accrescentava ainda outras cousas muito 
mais fortes, as quaes nunca he prudente dizer às 
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pessoas de um caracter soberbo, e que facil- 
mente se offendem. Assim todas estas offensas, que 
guardava depois de oito annos, agora fez publi- 
cas o Cesar, accumulando-lhe pd varios outros 
crimes que dizia ter commettido em todo este 
tempo, apezar de que os escravos, pela sua te- 
nacidade e constancia, ainda no meio dos maio- 
res tormentos, sempre o ousaram desmentir. 
XXX. Passando-se depois a votar, decidio-se, 
que Sereno fosse morto segundo os costumes an- 
tigos ; porem oppoz-se a isto Tiberio para ver se 
assim disfarcava os odios do publico. Opinando 
depois Gallo Asinio que o réo fosse desterrado 
para Gyaro ou Donusa ", novamente se oppoz, 
dizendo : « Que ambas estas ilhas soffriam grande 
falta de agoa; e que naô se devia negar um dos 
primeiros sustentos da vida a quem se naô negava 
o viver. » Foi, por tanto, Sereno tornado a con- 
duzir para Amorgo. E porque Cornuto volun- 
tariamente tinha procurado morrer, tratava-se 
de abolir os premios dos accusadores quando os 
réos de lesa-magestade se matassem primeiro do. 
que se lhes desse a sentença *, Hia-se ja a decidir 
este ponto importante, mas o Cesar, com muita 
aspereza e contra o seu costume, advogou aber- 
tamente a causa dos delatores, queixando-se de 
que com uma tal decisad se quizesse perder a 


* Stenosa. 

2 Como neste caso os bens do accusado nad eram confis- 
cados, e passavam a seus herdeiros, pagava —se aos accu- 
sadores com o dinheiro do fisco, o que era muito oneroso. 
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Republica e as leis que a mantinham, porque 
seria na verdade perde-las o naô premiar aquelles 
que tanto concorriam para a sua conservaçaõ. 
Assim os delatores, essa especie de homens que 
so de proposito parece ter sido inventada para 
gerar calamidades e publicas desgraças, e que os 
maiores castigos nunca puderam cohibir, ganha- 
vam agora uma nova existencia pelas recompen- 
sas que recebiam. 

XXXI. Uma pequena consolacad veio mitigar 
a tristeza destes taô repetidos successos, quando se 
vio que o Cesar perdoára a C. Cominio, cavalleiro 
Romano, convencido de ter feito uma satira em 
verso contra elle. Esta graça concedeo elle a ro- 
gos do irmaô do accusado, que era senador; o 
que muito foi para admirar, porque, naô obstante 
conhecer o que era justo, e a grande fama que 
traz comsigo a clemencia, sempre propendia para 
medidas atrozes. Nem elle peccava por ignorancia, 
porque naô he mui dificil o perceber quando as 
acções dos principes saô elogiadas com sinceri- 
dade, ou por adulaçaô ; antes era ja uma cousa 
bem sabida que, quando meditava fazer mal, o 
seu discurso era tardo e tenebroso, e, quando 
queria perdoar, facil e corrente. Na mesma occa- 
siaô sendo condemnado Suilio , antigo questor de 
Germanico , a sahir da Italia por ter recebido di- 
nheiro para sentencear certa causa, determinou 
Tiberio que fosse desterrado para uma ilha; e 
mostrou nisto tanto empenho, que affirmou com 
Juramento que so obrava assim pelo bem da Re- 
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publica. Mas este procedimento, que se olhou 
entaô como acto de grande severidade , servió 
depois para fazer o seu elogio quando voltou Sui- 
lio; porque se vio chegar este homem a um vali- 
mento excessivo no reinado de Claudio, sempre 
venal, e nunca fazendo bom uso da longa e feliz 
amizade que teve com o principe. O mesmo cas- 
tigo se deo ao senador Cato Firmio por ter accu- 
sado sua irmã de falsos crimes de lesa-magestade. 
Este Cato, como ja contei, havia atraiçoado Li- 
bon, e depois o accusou, e perdeo : lembrado 
pois Tiberio deste servico, ainda que pretextando 
outra cousa , naô consentio no desterro , mas naô 
embaracou que fosse expulso do senado. 

XXXII. Sei muito bem que muitos dos factos 
que tenho referido, e que ainda espero referir, 
haô de parecer talvez a certa gente cousas de 
pouca importancia, e como taes indignas de me- 
moria : porem naô se devem comparar os meus 
Annaes com as antigas historias do povo Romano. 
Nesse tempo havia para contar grandes guer- 
ras e grandes batalhas ; muitas cidades tomadas 
por forca, e muitos reis vencidos ou feitos pri- 
sioneiros : e se alguma vez se fazia mencaô dos 
negocios domesticos era para relatar livremente 
as discordias dos consules com os tribunos, os 
debates sobre as leis agrarias, e as contendas do 
povo com os grandes. Mas o meu objecto he muito 
mais pequeno, e pode ser talvez que tambem 
assim seja a minha gloria; porque escrevo de 
uma epoca em que quasi sempre tem havido 
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paz, ou poucas vezes tem sido perturbada; e em 
que naô posso dar noticia senaô de desgracas in- 
ternas, e do governo de um principe que nunca 
ambicionou estender o seu imperio. Comtudo , 
naô se deve considerar como de pouca utilidade 
os successos , que, parecendo à primeira vista 
pequenos, produzem muitas vezes grandes re- 
sultados. 

XXXII. Em todo o tempo as nações ou as ci- 
dades tem sido governadas ou pelo povo, ou pelos 
nobres, ou por um so imperante; porque uma 
Republica, constituida com estes tres differentes 
poderes escolhidos e unidos , dificilmente pode- 
ria existir "; e quando existisse naô he natural 
que a sua duracaô fosse longa. Por este motivo 
assim como nos tempos antigos, quando o governo 
era popular, ou era patriciano ou aristocratico , 
se julgava necessario conhecer o caracter do povo 
e os meios de moderar a sua effervescencia, e 
entaô passaram tambem por mui habeis e sagazes 
todos os que se applicaram com cuidado a estudar 
o espirito do senado e dos grandes ; assim igual- 
mente agora que tudo está mudado , e que temos 
so um principe que governa, naô me pareceo 
fóra de proposito indagar, e escrever estas cousas. 
Ha sempre poucos que sejam capazes de distin- 


* À resoluçaôd deste problema politico estava reservada 
para os tempos modernos; e a Inglaterra foi a primeira na- 
çaô que com muita felicidade o resolvco. Tacito, por certo, 
mudaria hoje de opiniaô se pudesse ver os bellos resultados 
de uma tal combinaçaô de poderes. 
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guir per si mesmos o que he bom do que he 
mão, ou o que he util do que he prejudicial; e a 
maior parte da gente precisa para se instruir de 
exemplos alheios : apezar disto , tambem sei que 
quanto mais instructivos saô estes objectos menos 
devem agradar. A descripcaô dos diferentes po- 
vos e dos diferentes paizes, a variedade das ba- 
talhas, e as acções illustres dos grandes capitães 
naturalmente prendem e levam as attenções dos 
leitores : mas eu naô posso nem tenho para con- 
tar senaô ordens e decretos atrozes; accusações 
continuadas; perfidas violações de amizade ; ruina 
e desgracas de muitos innocentes ; e ao mesmo 
tempo quaes foram as suas causas ; objectos estes 
que, por serem quasi em tudo semelhantes , che- 
gam por fim a enfastiar. Outra dificuldade, naô 
menos importante , ainda tenho que vencer; por- 
que os antigos escriptores naô podiam recear ou 
grandes odios ou grandes censuras, na conside- 
racaô de que a ninguem particularmente offen- 
diam nos maiores ou menores elogios que fizes- 
sem dos exercitos Romanos ou Carthagineses : 
porem ainda hoje se conservam muitos descen- 
dentes daquelles que no governo de Tiberio sof- 
freram castigos ou infamia ; e bem que algumas 
familias ja estejam extinctas , encontram-se sem- 
pre pessoas que pela identidade dos factos ou dos 
costumes cuidam que de proposito se pertendeo 
fazer a sua satira. Até mesmo a gloria e as vir- 
tudes acham inimigos; porque, estando ainda 
muito proximas, parecem a muitos so destinadas 
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para reprehender o seculo presente. Mas voltemos 
ao nosso assumpto principal, 

XXXIV. Sendo consules Cornelio Cosso, e 
Asinio Agrippa", foi aceusado Cremutio Cordo 
de um crime novo, e absolutamente desconhe- 
cido até aquelle tempo ; porque, tendo eseripto 
e publicado uns Annaes”, fazia o elogio de Bruto, 
e denominava C. Cassio o ultimo dos Romanos. 
Os seus accusadores eram Satrio Secundo, e Pi- 
nario Natta, ambos clientes de Sejano; circums- 
tancia fatal para o réo, assim como a do rosto 
carregado e severo do Cesar, que parecia estar- 
lhe ja condemnando a defesa. Apezar disto, Cre-. 
mutio bem certo de naô ter ja que esperar se- 
nad a morte, fallou desta forma : — « Vejo, 
padres conscriptos, que se accusam as minhas 
palavras, prova evidente de que as minhas ac- 
ções saô innocentes. Nem ellas foram ditas contra 
o principe ou contra sua mãi, o que so he crime 
de lesa -magestade; mas sou simplesmente ar- 
guido por ter louvado Bruto e Cassio, cujas ac- 
cões tambem muitos tem escripto, e ninguem 
sem lhes fazer elogio. Tito Livio, particular- 
mente illustre pela sua eloquencia e verdade, 
deo tantos louvores a Cn. Pompeo, que Augusto 
o chamava o Pompeiano ; e nem foi motivo para 
quebrarem a amizade. Fallando de Scipiad, de 


* Anno de Roma 778, de J. €. 25. 
2 He digno de notar-se que Cremutio ja tinha dado a ler 
estes mesmos Annaes a Augusto. 
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Afranio, e destes mesmos C. Cassio e M. Bruto, 
nunca os chamou ladrões, nem parricidas , como 
hoje se faz ; porem muitas vezes lhe mereceram 
“o titulo de grandes homens. Os escriptos de Asi- 
nio Poliaô celebram insignemente a sua memo- 
ria : Messala Corvino honrava-se com chamar a 
Cassio o seu general : e ambos gozaram de gran- 
des riquezas, e grandes dignidades. 25 Ci- 
cero escreveo aquelle livro em que exaltava Cataô 
até os ceos, que outra cousa lhe fez o dictador 
Cesar senaôd responder- lhe com outro contrario, 
como se aquella causa se tratasse perante os tri- 
bunaes ? As cartas de Antonio, os discursos de 
Bruto conteem muitas injurias , ainda que falsas, 





“bem crueis contra Augusto ; e os versos de Biba- 


culo e de Catullo estaô cheios de invectivas con- 
tra os-Cesares : mas o divino Julio e o divino Au- 
gusto soffreram tudo isto, e naô fizeram caso ; e 
naô sei em que brilharam mais, se em grandeza 
d'alma, ou se em prudencia e juizo ; porque os 
ditos que se desprezam por si mesmos se vem 
a esquecer, mas se delles nos vingamos mostra- 
mos entaô que os mereciamos. 

XXXV. « Naô fallo dos Gregos , entre os quaes 
a liberdade, e ainda mesmo os seus excessos sem- 
pre foram impunes ; pois quando alguem se dava 
por injuriado com palavras so com outras respon= 
dia. Aquillo porem sobre que nunca houve du- 
vida , e que nunca mereceo reprehensaô foi, cer- 
tamente, o fallar dos mortos, para quem ja naô 
deve haver odio nem favor. Por ventura convido 
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eu o povo em meus escriptos para a guerra civil; 


faço eu ainda partido com Bruto e Cassio; ou. 


estaô elles tambem ainda em armas nos campos 
de Philippes? Apezar de terem morrido ha mais 


- de sessenta annos, naô se conserva ainda a sua 


memoria naô so pelo que delles fallam os escrip- 
tores, mas pelas suas mesmas estatuas que até 
respeitou o vencedor? A posteridade sempre he 
justa em pagar a cadaum o que merece ; e eu 
tambem, quando seja condemnado, verei correr 


a minha food com a de Cassio e com a de Bruto.» 


Sahindo depois para fora do senado, se deixou 
morrer à fome. Os padres decidiram que os seus 
livros fossem queimados pelos ediles : apezar 
disso se conservaram escondidos, e pelo tempo 
adiante se vieram a fazer publicos. He pois bem 
para fazer rir a estulticia ou a estupidez daquelles 
que se persuadem ter poder bastante para com as 
suas proscripções de um momento agrilhoar a 
voz de todos os seculos ! Antes a fazem mais forte 
e mais sonora ; porque quanto mais opprimem os 
talentos maior gloria com isso lhes preparam. He 
o que tem acontecido aos reis estrangeiros, e a 
quantos tem seguido o seu exemplo : cobriram-se 
de infamia, e fizeram immortaes os perseguidos. 

XXXVI. Com efeito, as accusações foram taô 
continuadas neste anno que até nos dias das Ye- 
rias Latinas *, estando Druso , prefeito de Roma , 


* As Ferias Latinas, instituídas por Tarquinio o Soberbo, 
faziam-se em honra de Jupiter Latial no monte Álbano, tres 
dias antes das nonas de maio. — BrorriER. 
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dentro do seu tribunal (7) para preludiar às 
funcções do seu cargo, veio Calpurnio Salviano 
fazer-lhe uma denuncia contra Sex. Mario : mas 
sendo altamente reprehendido pelo Cesar, foi isto 
mesmo bastante para o mandarem desterrado. 
Foram accusados em publico os habitantes de Cy-. 
zico por mostrarem negligencia no culto religioso 
de Augusto '; e lhes accumularam ainda algumas 
violencias contra os cidadads Romanos; pelo que 
perderam a liberdade, ganhada pela boa defesa 
que fizeram na guerra de Mithridates, quando 
cercados por este rei o obrigaram a retirar-se naô 
so pelo muito valor e constancia que mostraram 
contra elle, porem pelo soccorro que tiveram de 
Lucullo. Ao mesmo tempo foi julgado innocente 
Fonteio Capiton, que havia sido proconsul da Ásia, 
conhecendo-se que eram falsos os crimes de que 
era accusado por Vibio Sereno. Apezar disto naô 
teve perigo algum o accusador, porque o mesmo 
odio publico que todos lhe tinham era o que mais 
o defendia : pois à proporcaô que os delatores 
eram mais atrevidos e ferozes, mais suas pessoas 
se tornavam inviolaveis e sagradas; de sorte 
que so sobre algum delles, ou ignobil ou pusilla- 
nime, he que algumas vezes recahiam os castigos. 
XXXVII. Nesta mesma epoca a Hespanha ul- 
terior * mandou deputados ao senado a pedir- 
lhe que, à imitacaô da Asia, se lhe permittisse 


* Consistia a negligencia, em naô terem acabado um 
templo a Augusto, que ja tinham começado. NBP 
2 Veja-se uma das notas do cap. 13 deste livro, 
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licenca para edificar um templo em honra de Ti- 
berio e de sua mãi. Entaô o Cesar, que sempre, 
se havia mostrado constante em rejeitar estas 

honras, e achava agora boa occasiad para res- 
ponder aos que ja o comecavam a arguir de ter 
em fim cedido à vaidade, fallou desta sorte: 

— « Muito bem conheco, padres conscriptos, 

que alguem esperava que eu tivesse sido mais 

severo em naô dar ouvidos a uma semelhante 

peticaô que, ha pouco, fizeram as cidades da Asia: 

mas agora direi francamente os motivos porque 

entaô me calei ; e quaes saô nesta materia os meus 

sentimentos para o futuro. Sabendo que o divino 

Augusto naô impedira que em Pergamo * se dedi- 

casse um templo à sua pessoa e à cidade de Roma, 

eu, que protestei religiosamente observar todas 

as suas acções e palavras, ainda de melhor vontade 

segui este exemplo por ver que a veneraçaôd que 

se me queria dar se unia tambem com a do se- 

nado. Mas assim como he perdoavel conceder uma 

vez esta licenca, seria tambem mostrar muita am- 

biçaô e vaidade consentir que este culto se propa- 

gasse por todas as provincias ; porque até as mes- 

mas honras dadas a Augusto perderiam muito da 

sua magestade se fossem vulgarisadas por adula- 

ções indiscretas. 


XXX VII. « Quanto a mim, padres conscrip- 


“tos, sei que sou homem, e quaes sad os meus 


* Hoje Bergamo, cidade da Ásia menor, famosa pela in- 
vençaô do pergaminho, que della tirou o seu nome — 
charta Pergamena. 
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deveres; é nada mais pertendo do que cumprir 
com as obrigações a que estou sujeito como 
principe. He isto pois o que vos certifico , e o que 
desejo conhecam os vindouros, os quaes supe- 
riormente honraraô a minha memoria se julga-. 
rem que fui digno descendente dos meus ante- 
passados ; que fui incancavel nos vossos negocios , 
e taô constante nas adversidades, como despre- 
zador das injurias quando se tratava dos interesses 
da patria. Estes sad os templos que so desejo se 
elevem dentro de vossos corações ; e estas saô as 
estatuas magnificas que sempre permanescem ; 
porque das de marmore, se a posteridade as naô 
“olha bem merecidas, faz tad pouco caso como 
de vis e miseraveis sepuleros. Assim o que peco 
aos alliados, aos cidadaôs, e até aos mesmos deoses. 
he : que estes me conservem por toda a vida o. 
entendimento claro e socegado para bem cumprir 
com o que devo à sua divindade e aos homens ; 
e que aquelles, quando eu ja naô existir, se recor- 
dem do meu nome e das minhas acções com gratos 
louvores, e saudosas lembrancas. » Depois desta 
occasiad perseverou sempre, ainda mesmo quando 
familiarmente conversava, em rejeitar este culto : 
o que uns attribuiam a modestia ; muitos à descon- 
fiança em que vivia de que naô eram sinceros 
estes obsequios ; e outros em fim à sua baixeza 
de caracter. E as razões destes ultimos eram : que 
todos os grandes homens amavam as grandes 
honras ; e que assim Hercules e Baccho na Grecia, 
e Quirino entre nós tinham aspirado a entrar em 
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umero dos deoses. Que muito melhor conceito 
fazia de si Augusto quando tanto confiava na 
immortalidade, e com razaô ; pois se os principes 
tem tudo quanto desejam, so devem anciosamente 
trabalhar por merecer da posteridade uma fama 
gloriosa : porque quem naô he sensivel á gloria 
tambem naô pode ser virtuoso. KA, 
XXXIX. Entretanto Sejano, cada vez mais 
corrompido com os favores da fortuna, e alem 
disto estimulado por todos os furores da ambicad 
de Livia, que a cada momento lhe lembrava as 
nupcias promettidas, arrojou-se em fim a escre- 
ver uma carta ao Cesar. Era entaô o estilo do 
palacio nunca pedir cousa alguma ao principe, 
ainda quando estava presente, senaô por escripto. 
O seu theor vinha pouco mais ou menos a ser o 
“seguinte : — « Que tantas eram as distincções que 
havia recebido de seu pai Augusto, e taô numero- 
sas eram ainda as que elle mesmo imperador lhe 
havia concedido depois, que verdadeiramente ja 
estava no costume de dirigir as suas supplicas aos 
principes muito antes que as dirigisse aos mesmos 
deoses. Que nunca havia pedido, nem ambicio- 
nado honras ; pois que naôd julgava outras mais 
nobres do que as de ser soldado, e com ellas de- 
fender a pessoa do seu principe. Comtudo, porque 
ja tinha conseguido o que ha de mais brilhante, 
o estar apparentado com o Cesar *, d'aqui lhe 
4% 


* Pelo casamento do filho com uma filha de Claudio, que 
depois foi imperador. P 
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tinham nascido novas esperanças. E pois tinha 
ouvido que Augusto, quando tratava de casar sua 
filha, tambem se havia lembrado de alguns ca- 
valleiros Romanos , assim agora lhe pedia , que se 
Livia houvesse de ter outro marido , se lembrasse 
do seu amigo, que naô tinha em vista outra fe- 
licidade senaô a honra desta uniaôd. Que por este 
motivo nunca deixaria os empregos e obrigações 
de que estava incumbido , pois que so com isto 
procurava prevenir a seguranca da sua familia, e 
particularmente dos filhos, contra as iniquas ten- 
cões de Agrippina : quanto à sua pessoa, nada 
receava, e so desejaria viver em por vivesse 0 
seu principe. » 

XL. A isto respondeo Tiberio, inova muito 
a amizade de Sejano, e tocando rapidamente nos 
obsequios que ja lhe tinha feito ; depois, pedindo- 
lhe tempo para lhe dar a sua ultima resolucaô, 
accrescentou : — « Que aos outros homens era 
lícito olhar so para as suas conveniencias parti- 
culares, mas que naô era assim a condiçaôd dos 
principes, que sempre deviam ter em vista o seu 
bom nome e a sua fama. He verdade que se po- 
deria contentar com lhe responder vagamente, 
e dizer-lhe, por exemplo, que Livia estava em 
circumstancias de por ella mesma decidir se lhe 
fazia mais conta o casar-se depois da morte de 
Druso, ou conservar-se viuva; e que tambem 
tinha sua mãi e sua avó, a quem convinha par- 
ticularmente consultar : queria porem ser mais 
franco com elle, e fallar- lhe como amigo. » E 
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principiando pelos resentimentos de Agrippina, 
disse-lhe : — « E naô se augmentarad estes muito 
mais com o casamento de Livia, que hirá fazer 
um novo partido na familia dos Cesares 2 Se 
agora ja se vê uma tamanha emulacad entre es- 
tas duas mulheres, e nesta mesma discordia an- 
dam implicados meus netos, que será se os mo- 
tivos crescerem com este matrimonio? Sim, 
muito te enganas, Sejano, se te persuades que 
podes ficar na mesma classe em que estás; e que 
Livia, que ja foi mulher de C. Cesar", e de 
Druso, haja de soffrer o passar a sua vida com 
um simples cavalleiro Romano. E quando eu o 
consentisse, cuidas tu que o haviam de consen- 
tir aquelles que viram condecorados tom as maio- 
res dignidades seu irmaô e seu pai, assim como 
todos os nossos antepassados ? Os teus desejos sad 
conservar-te no mesmo estado : porem todos os 
magistrados , e pessoas principaes, que a teu pe- 
zar te procuram, e te consultam sobre os nego- 
cios do governo, ha ja muito que abertamente 
dizem que tu passaste os limites da ordem eques- 
tre2, e que és superior a todos os amigos que 
teve meu pai; e eu mesmo, em razaô da inveja 

ue ja causas, sou igualmente criminado por 
elles. Comtudo, tu dizes tambem que Augusto de- 


: Um dos filhos adoptivos de Augusto. — ErnEsri. À 

2 Achava-se entaô extraordinario que Tiberio tivesse 
honrado Sejano com os ornamentos da pretura, taô pouco 
figurava ainda o prefeito do pretorio. Depois mudaram bem 
as ideas e as cousas. 
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Romano : mas naô he para admirar que no 

em que se via rodeado de immensos cuidado: 
conhecia que aquelle que escolhesse para genro 
ganharia uma mui poderosa influencia, se lem- 
brasse entaô de C. Proculeio, e de outros que 
eram recommendaveis pelo seu caracter pacifico, 
e por nunca terem entrado nas discordias civis. 
Porem se as cogitações de Augusto nos devem fa- 
zer algum peso, muito maior ainda o devem fa- 
zer as suas decisões : sim , elle so casou sua filha 


-com Agrippa, e depois a destinou para mim. 


Eis-aqui o que me pareceo dizer-te em amizade : 
apezar disto nunca me opporei aos teus desejos 
nem aos de Lívia. No em tanto naô te descobrirei 
ainda agora todos os meus pensamentos, nem 
quaes saô os laços com que pertendo unir-te 
ainda mais estreitamente à minha pessoa : so. 
quero que saibas que nada ha taô grande nem taô 
elevado que eu naô julgue digno das tuas vir- 
tudes, e do muito affecto que me tens; e que, 
em se offerecendo a occasiad, naô deixarei de o 
manifestar tanto diante do povo como do se- 
nado. » 

XLI. Novamente lhe escreveo Sejano,- nao a 
fallar -lhe ja no casamento, mas, porque a sua: 
consciencia profundamente o atormentava , a pe- 
dir-lhe, que naô désse ouvidos a quaesquer ta- 
citas suspeitas com que o quizessem macular, 
nem aos rumores do vulgo, e muito menos às 
calumnias com que os invejosos o procuravam 
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perder. Reflectindo depois que, se tentasse des- 
viar da sua casa as pessoas que a ella costumavam 
concorrer, diminuiria a sua auctoridade, e se 
continuasse a admitti-las daria sempre pretextos 
aos seus accusadores, tratou de inspirar a Tibe- 
rio vivos desejos de sahir de Roma, e de hir 
passar os seus dias em alguma bella e deliciosa 
habitaçaôd. Para isto tinha em vista muitas con- 
veniencias , taes como : dispor de todas as audien- 
cias do principe; ficar depositario de quasi todas 
as correspondencias, porque estas saias pe- 
los soldados pretorianos : persuadia-se que o Ce- 
sar, ja em uma idade avancada , e enervando-se 
agora mais com os prazeres secretos da solidaõ, 
muito mais facilmente lhe deixaria a elle a di- 
recçaô de todos os negocios ; e faria em fim calar 
muitos odios, arredando para longe de si a turba 
dos cortezaôds , porque privando - se desta forma 
de cousas inuteis, vinha assim a ganhar um po- 
der mais real. Por tanto, comecou pouco a pouco 
a exagerar os incommodos da cidade, as importu- 
nidades do povo, e a affluencia dos requerimen- 
tos; e a dar ao mesmo tempo os maiores elogios 
à tranquillidade e docuras do retiro, aonde naô 
entravam as intrigas nem os desgostos , e em que 
sempre havia toda a occasiad para meditar com 
socego nas cousas mais importantes. 

XLII. A causa de Vocieno Montano, homem ce- 
lebre pelos seus grandes talentos, a qual por acaso 
se tratava naquelles mesmos dias, concorreo tam- 
bem muito para determinar Tiberio, ja meio 
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abalado, a querer evitar a assemblea do senado 
pelos muitos ditos, as mais das vezes verdadeiros 
e pesados, que ali era obrigado a ouvir. Sendo 
pois arguido Vocieno de ter proferido algumas 
injurias contra o Cesar, Emilio, pessoa militar, e 
que servia de testemunha, para mais comprovar 
a verdade da accusaçaô , referio todas estas cou- 
sas com tamanha energia e miudeza , naô obs- 
tante a muita bulha que faziam os circumstantes 
para o interromper, que Tiberio ficou sabendo 
desta vez sem disfarce todas as maldições com que 
era occultamente lacerado. E sentio tanto isto, 
que naô poude conter-se que naô clamasse em 
voz alta que queria mostrar a sua innocencia ou 
ja naquelle momento, ou depois por uma justi- 
ficaçad particular : mas oppuzeram-se a esta sua 
resoluçad os seus amigos com muitas supplicas, 
e todos os mais com muitas adulações ; e assim 
mesmo tiveram ainda grande difliculdade em so- 
cega-lo. Vocieno recebeo, como era de esperar, 
o castigo dos criminosos de lesa-magestade; e 
Tiberio , mostrando-se de proposito cada vez mais 
teimoso na severidade inexoravel de que o no- 
tavam estar sempre armado contra os réos, punio 
ainda com desterro Aquilia, accusada de adul- 
terio com Vario Ligur, ainda que o consul desi- 
gnado Lentulo Getulico fosse de opiniad que so 
se lhe impuzesse a lei Julia *. Fez riscar igual- 


* Alei Julia so ordenava a relegaçaô, ou simples degredo, 
que naô privava, como o desterro rigoroso, de todos os 


* direitos de cidade. 
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“mente do registo dos senadores a Apidio Merula 


por naô ter querido jurar sobre as actas de Au- 
gusto (8). 
XLII. Passou-se a dar audiencias às deputa- 
ções dos Lacedemonios, e Messenios, os quaes 
disputavam sobre a propriedade do templo de 
Diana Limnatidis *. Os Lacedemonios pertendiam 
provar por seus historiadores e poetas que os seus 
antepassados tinham consagrado aquelle templo 
no seu proprio territorio; e accrescentavam :« que 
havendo lhes sido ja usurpado por Filippe, rei 
de Macedonia, quando com elle andaram em 
guerra, depois lhes tornára a ser restituido por 
uma sentença do dictador Cesar, e de M. Anto- 
nio. » À isto se oppunham porem os Messenios, e 
diziam : « que fazendo-se a divisad do Pelopo- 
neso entre os descendentes de Hercules, o campo 
de Denthelia, em que estava o templo, tinha 
cahido em sorte ao seu rei; » o que tambem do- 
cumentavam com antigas inscripções , ainda exis- 
tentes, em marmores e bronzes; repetindo igual- 
mente, que se os testemunhos dos historiadores 
e poetas valiam de alguma cousa tambem elles 
os tinham em maior numero, e muito mais ex- 
pressivos. Que o procedimento de Filippe naô 
fôra uma consequencia da victoria, porem um 
acto de justica ; pois que isto mesmo haviam de- 
cidido o rei Antigono, Mummio , sendo general, 


* Assim chamada da palavra grega limné, que significa 
lagoa , paul. 
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os Milesios , legalmente nomeados para arbitros, 
e por fim Atidio Gemino, pretor da Achaia. A” 
vista destas provas tiveram os Messenios sentenca 
a seu favor. Os Segestanos, pedindo que se reedi- 
ficasse o templo de Venus, situado no monte 
Erycino, e que por ser ja muito velho estava 


ameaçando ruina, relataram sobre a sua origem 
“tantas cousas, e ainda que conhecidas , tanto do 


gosto e do agrado de Tiberio , que muito de boa 
vontade tomou elle a seu cuidado esta obra, co- 
mo parente que se gloriava ser desta deosa. Tra- 
tou-se a final de uma petiçad dos Marselhezes. 
Volcacio Moscho, desterrado de Roma, it 
conseguido o foro de cidadad em Marselha $ 
olhando-a como sua nova patria lhe tinha dia 
todos os seus bens : pediam, por tanto, que se 
lhes confirmasse esta doacaô, trazendo para exem- 
plo o caso de Rutilio, que em iguaes circums- 
tancias havia feito o mesmo a Smyrna em re- 
muneraçad de uma graca semelhante. Foi-lhes 
despachado o requerimento como desejavam. 
XLIV. Neste anno falieceram Cn. Lentulo, e 
L. Domicio, ambos pessoas mui illustres. Len- 
tulo , alem de ter sido consul, e haver triumfado 
dos Getulos, tinha ainda adquirido muita gloria, 
primeiramente pela mesma pobreza em que vi- 
xco, sempre com honra; e depois pelas suas 
muitas riquezas, que ganhou sem crime, e des- 
pendeo sem fausto. Domicio tinha herdado grande 
honra de um pai que na guerra civil sempre 
soube manter o imperio do mar até que tomou o 
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partido de Antonio, e depois o de Augusto. Seu 
avô morreo na batalha de Pharsalia , defendendo 
a causa do senado; e este de quem agora fal- 
lamos esteve destinado para casar com Antonia, 
segunda filha de Octavia. Commandante de um 
exercito, passou com elle o Elbo, e penetrou de- 
pois tambem com elle pelo interior da Germana 
até aonde ninguem ainda tinha chegado, faça- 
nha, que lhe ganhou as honras do triumfo. Fal- 
Jeceo tambem L. Antonio, de uma familia mui 
distineta, porem infeliz : porque seu pai Julio 
Antonio foi punido de morte pelo seu adulterio 
com Julia; e a elle, ainda sendo muito criança, 
e apezar de ser neto de sua irmã Octavia, man- 
dou Augusto para Marselha aonde com o pretexto 
de se instruir nas artes liberaes disfarçava a con- 
dicaô de desterrado. Teve por consequencia ma- 
gmificas exequias, e por um decreto do senado 
foram depositadas as suas cinzas no tumulo dos 
Octavios. 

XLV. Governando ainda os mesmos consules, 
suecedeo um caso atroz na Hespanha citerior ", 
perpetrado por um camponez da naçaôd Termes- 
tina”. Este atacou de repente no meio de uma 
estrada o pretor da provincia L. Pison, que por 
ser tempo de paz de nada se temia, e com uma 


* Comprehendia toda a Hespanha; à excepcaôd de Portu- 
gal, a Andalusia, e Granada. 

2 À capital desta naçaô era Termes, hoje Lerma na Cas- 
tella velha. 
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so ferida o matou. Aproveitando-se depois da ve- 


Tocidade do cavallo em que vinha montado, foi 


embrenhar-se nos bosques , aonde se poz a pé, e 
assim se livrou dos que o hiam perseguindo, met- 
tendo-se por entre montanhas e precipicios. Mas 
nem assim mesmo poude por muito tempo es- 
capar ; porque sendo conduzido para as aldeas vi- 
sinhas o cavallo que largára, soube -se entaôd 
quem era seu dono, e foi logo preso, e posto a 
tormentos para confessar se tinha alguns compli- 
ces. Naô houveram, comtudo, tratos alguns que 
fossem capazes de o fazer declarar alguma cousa; 
antes sempre clamou altamente, e na sua pro- 
pria lingoagem , que nenhuns receios tivessem os 
seus socios, e que podiam vir vê-lo e assistir- 
lhe, porque debalde se lhe queria extorquir a 
verdade. Repetio - se - lhe ainda no outro dia a 
tortura; porem rompendo por entre as guardas , 
foi com tanta violencia dar com a cabeça em uma 
pedra, que no mesmo instante expirou. Conta-se 
que os motivos por que os 'Termestinos fizeram 
morrer Pison desta maneira foram, porque na 
arrecadaçaô dos dinheiros publicos, que andavam 
extraviados, naô podiam os barbaros sofrer ta- 
manha severidade como elle empregava. 
XLYVI. No consulado de Lentulo Getulico e 
C. Calvisio ' decretaram-se as honras triumfaes à 
Poppêo Sabino por ter derrotado os montanheses 
da Thracia, que sempre mettidos pelos matos , e 


* Anno de Roma 779, de J. C. 26. 
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por isso mais ferozes e selvagens , nunca viviam 
bem sujeitos. À causa desta insurreicaô, alem 
da sua natural ferocidade, foi por naô quererem 
dar a sua melhor gente para o recrutamento dos 
nossos exercitos, e porque, ja depois de muito 
tempo, estavam acostumados a naô obedecer nem 
mesmo aos seus reis, senaô quando queriam : 
de sorte que se alguma vez mandavam alguma 
tropa nomeavam-lhe commandantes , e Jogo lhe 
impunham a condiçaô que so pelejaria junto das. 
fronteiras visinhas. Accrescia ter corrido voz de 
que faziamos tençaô de os incorporar com outras 
nações , e que assim os obrigariamos a partir para 
diversos paizes. Mas antes que principiassem a 
guerra mandaram deputados para renovar a sua 
boa amizade e alliança , protestando que esta se- 
ria sempre firme se naô os onerassemos com 
obrigações novas : comtudo , se tentassemos re-, 
duzi-los à escravidad, como povos vencidos , elles 
tinham ferro, gente moça, e um coracaô deter- 
minado para ser livres, ou morrer. Mencionavam 
ao mesmo tempo a força dos seus castellos, col- 
locados sobre as montanhas , para onde ja tinham 
feito recolher seus pais e suas mulheres; e nos 
ameacayam com uma guerra terrivel de grande 
trabalho e muito sangue. 

XLVII. Sabino contentou-se com lhes dar boas 
esperanças em quanto naô formava O exercito ; 
mas assim que vio chegar da Mesia Pomponio 
Labeon com uma legiaô, e o rei Rhemetalces com 
os seus Thraces auxiliares, que se conservavam 
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nossos amigos, reunio logo todas estas forcas, 
e marchou com ellas contra o inimigo, que ja 
estava postado nas gargantas dos bosques. Alguns 
mais atrevidos appareciam descobertos por cima 
dos outeiros Os quaes, sendo atacados pelo ge- 
neral Romano com uma divisaô, foram logo pos- 
tos em fugida com bem pouco trabalho, e bem 
pouca perda sua, porque correram a refugiar-se 
nos castellos. Tomando porem fortes posições 
naquelle mesmo logar, segurou com um corpo 
consideravel de tropas todo o monte que era es- 
treito, e corria sempre na mesma elevacaô até à 
fortaleza mais visinha, a qual estava defendida 
por muita tropa regular, e muita gente indisci- 
plinada. Ao mesmo tempo escolheo e formou os 
seus melhores archeiros, para hirem atacar os 
mais valentes, que defronte da trincheira esta- 
vam cantando e dancando , segundo o costume 
dos barbaros. Os nossos, em quanto acommettiam 
de longe, faziam muito mal sem o receberem, 
mas tanto que se chegaram para mais perto foram 
postos em desordem com uma rapida irrupçaõ 
que fez o inimigo. Comtudo, tornaram logo a 
formar - se, sendo a tempo soccorridos por uma 
cohorte de Sugambros ', igualmente temiveis 
pelo estrepito das suas cancões e das suas armas, 
a qual ja de proposito tinha ficado postada muito 
perto para servir de reserva. 


* Os Sugambros, ou Sicambros eram um povo da Ger- 
mania, que se havia transplantado para as Gallias. 
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XLVII. Mudou-se depois o acampamento para 


as visinhancas do inimigo, ficando postados no 
mesmo sitio das primeiras trincheiras os Thraces 
que, como ja disse, auxiliavam os nossos. Con- 
cedeo-se-lhes o poderem roubar, queimar, e de- 
vastar em quanto fosse dia, porem tiveram recom- 
mendacaô para se conservarem de noite sempre 
dentro do campo com toda a cautela e vigilancia. 
No principio assim o fizeram; mas, dando — se 
logo a ociosidade , e ja fartos de roubos, entra- 
ram a esquecer-se de pôr sentinellas, e a gastar 
as noites em festins, na embriaguez, e no sono. 
Vindo em fim a conhecer os inimigos tamanha 
indolencia, formaram dois corpos para com um 
delles atacar os que andavam roubando, e com o 
outro o acampamento Romano , naô na esperanca 
de o forcarem, porem para que, distrahidos os 
nossos com os clamores, com os tiros de arre- 
mecço, e com o perigo que podiam correr, naô 
déssem attencaô ao que na outra parte se passasse. 
Para mais intimidarem , escolheram os barbaros 
a noite. Os que faziam o falso ataque das nossas 
trincheiras foram facilmente repelhdos ; mas as 
tropas auxiliares dos Thraces, cheias de pavor 
com aquelle ataque naô esperado, e porque uns 
dormiam estendidos ao longo das trincheiras, e 
outros andavam dispersos por longe, tanto mais 
furiosamente foram acutiladas, porque as olha- 
vam como traidoras e transfugas , que se naô en- 
vergonhavam de pegar em armas para forjar as 
suas proprias algemas, e a escravidad da sua patria. 
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XLIX. No dia seguinte Sabino fez sahir todo 


o exercito dos intrincheiramentos para ver se os 
barbaros, vaidosos com o successo da noite an- 
tecedente, se resolviam a vir dar-lhe batalha. 
Como visse porem que naô sahiam do castello , 
nem largavam as eminencias visinhas, principiou 
a sitia-los, fazendo fortificações nos logares mais 
proprios, e formando linhas de circumvallaçad de 
quatro mil passos em circuito. Entaô , para os 
hir privando pouco a pouco da agoa e mantimen- 
tos, foi aproximando a trincheira , e estreitando 
o circulo, fazendo ao mesmo tempo um para- 
peito elevado, donde se lhes pudesse atirar ja 


de perto com pedras, lancas, e fogo. Mas nada 


começou logo a incommoda-los tanto como a falta 
dagoa; porque naô tinham senaôd uma unica 
fonte em que pudesse beber o grande numero de 
soldados , e a immensidade de povo que ali es- 
tava recolhido. Os mesmos cavallos e o gado, que 
estavam todos juntos conforme o uso dos bar- 
baros , entrando a morrer por falta de sustento, 
jaziam misturados com os cadaveres humanos 
que tambem hiam morrendo de sêde ou das fe- 
ridas; ea corrupcaõ , os mãos cheiros, e o con- 
tagio inficionavam ja tudo. Para coroar todos 
estes males a desuniaôd e a discordia ja tambem 
trabalhavam entre elles; porque uns queriam en- 
tregar-se, outros E que mutuamente 
se matassem uns aos outros, e alguns com dif- 
ferentes sentimentos , porem naô menos nobres € 
heroicos, eram de parecer, que se forcasse as 


| 





o 


— — 


É 


LIVRO QUARTO. 349 


nossas linhas, e morressem vingados sobre os 
corpos e o sangue do inimigo. 

L. Entre os seus chefes, ou generaes, havia um 
chamado Dinis, homem ja velho , e que por uma 
longa experiencia conhecia o poder, e clemencia 
Romana : era este de opiniaô, que se largassem 
as armas , unico refugio que restava entre tantas 
miserias ; e foi elle, com effeito, o primeiro que, 
acompanhado de sua mulher e seus filhos, se 
veio entregar ao vencedor. A” sua imitaçaôd vie- 
ram tambem logo todos os velhos, crianças, e 
mulheres, e quantos presavam em mais a vida 
do que a gloria : porem os mancebos estavam 
ainda irresolutos a qual dos seus dois chefes se- 
guiriam, se a Tarsa, ou a Turesis, os quaes am- 
bos tinham tomado a resolucaôd de morrer livres. 
Era o voto de Tarsa que deviam procurar uma 
morte prompta, e com ella pôr termo a todos os 
terrores e a todas as esperanças; e logo elle mes- 
mo deo o exemplo, matando-se, em cuja reso- 
luçad muitos briosamente o acompanharam : 
Turesis, porem, esperava pela noite para rom- 
per com a sua gente; do qual plano ja o nosso 
general estava avisado. Mandou este, por conse- 
quencia, dobrar as guardas, e multiplicar as pa- 
trulhas, quando chegou a noite tempestuosa e 
medonha a qual, tornando-se ainda muito mais 
horrivel tanto pelos espantosos alaridos dos bar- 
baros como pelo seu mesmo vasto silencio, pro- 
duzio nos sitiantes um grande receio. Mas Sa- 
bino, correndo todos os postos, apparecendo 
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em toda a parte, comecou a exhorta-los que naôd 
. cd 

fizessem caso nem da incerteza dos gritos nem do 

seu falso socego : que estivessem sempre firmes 


“ea alerta, e com as lanças sempre promptas sem 


arremeça-las em vaô, para que o inimigo naô ti- 
vesse logar de cumprir seus intentos. 

LI. Entre tanto os barbaros , atacando-nos com 
toda a sua infantaria, atiravam sobre as trinchei- 
ras com pedras, pãos agudos e tostados ao fogo, 
e com troncos e ramos d'arvores; e ao mesmo 
tempo procuravam entulhar o fosso com faxina, 
madeiros. ligados uns aos outros, e até com os 
corpos dos mortos. Alguns com escadas e pontes, 
que tinham de antemaô preparadas , subindo aci- 
ma das fortificações, ja comecavam a destrui- 
las, e ja se batiam corpo a corpo com.os nossos, 
que procuravam desordena-los com as lancas, e 


repelli-los com os escudos, Jancando-lhes as gran-: 
des armas de arremeço, proprias dos ataques , 


e rolando sobre elles enormes porções de roche- 
dos. Os Romanos tinham por si todas as esperan- 
cas da victoria , e os receios de uma notavel infa- 
mia se ficassem vencidos ; os barbaros, porque ja 
naô tinham mais que esperar, cobravam forcas da 
sua mesma desesperacaôd, e dos gritos e lamentos 
de suas mãis e mulheres , que os seguiam e ani- 
mavam. À noite tambem causava a uns maior 
atrevimento, e a outros encobria a fraqueza ; de 
sorte que os golpes, dados ao acaso, as feridas 
que se recebiam sem saber, como e de quem, a 
ignorancia em que estavam todos de quaes eram 
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os seus, e quaes eram os inimigos, € as vozes 
horrisonas que o echo reproduzia pelas cavidades 
dos montes, e que pareciam vindas da sua re- 
taguarda, chegaram a produzir uma tal pertur- 
bacaô e terror, que os Romanos desampararam 
alguns reductos, assentando que ja estavam for- 
cados. Apezar disto so poucos inimigos poderam 
romper; e achando -se ja mortos ou feridos os 
mais valorosos, os outros ao amanhecer foram 
arrojados com as pontas das lanças até o mais alto 
do castello. Ali finalmente naô tiveram mais re- 
medio do que render-se; e os fortes mais visi- 
nhos logo vieram voluntariamente sobmetter-se. 
Os outros mais distantes teriam feito o mesmo, 
obrigados pela forca ou pela fome, se o inverno 
rigoroso e prematuro do monte Hemo * os naô ti-: 
vesse salvado. 

LIl. Mas em Roma, dado ja o primeiro golpe 
na familia imperial”, comecou-se logo a pre- 
parar a ruina futura de Agrippina, fazendo-se 
com que sua prima Claudia Pulchra fosse accu- 
sada por Domicio Afro. Este homem , que apenas 
acabava de ser pretor, ainda pouco condecorado , 
e por isso mesmo ancioso de se fazer celebre por 
qualquer modo que fosse, accusou-a de crime 
de adulterio com Furnio , e de maleficios e im- 
precações contra 0 principe. Agrippina, natural- 
mente violenta , e agora muito mais furiosa pelo 


1 O monte Argentaro. 
2 O envenenamento de Druso. 
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perigo que corria a sua parenta, foi immediata- 
mente fallar com Tiberio, a quem por acaso en- 
controu fazendo um sacrifício a seu pai. Esta 
circumstancia, inflammando ainda mais a sua co- 
lera, rompeo entaô para com elle nas seguintes 
palavras : — « E está bem ao mesmo homem sa- 
crificar victimas à divindade de Augusto, e per- 
seguir ao mesmo tempo os seus descendentes ? 
Ou está, por ventura, diffundido o seu espirito 
divino nessas estatuas insensíveis e mudas? Naôd : 
elle o está em mim, verdadeira imagem sua, e 
gerada de seu sangue celeste! Apezar disso , vejo- 
me agora indirectamente ameacada, e exposta 
naô so a todos os perigos, mas até à mesma igno- 
minia. Nem os crimes de Pulchra sad mais do 
que um pretexto; porque o unico e imperdoa- 
vel, que ella tem commettido, he o mostrar-se 
indiscretamente minha amiga depois de ver o 
que aconteceo ja com Sosia, perseguida pelo mes- 
mo motivo. » O Cesar ouvio tudo isto, tirando 
mui poucas palavras de seu coracaô impenetra- 
vel, e a reprehendeo, respondendo-lhe em grego : 
que o naô reinar era toda a sua offensa". Pul- 
chra e Furnio foram condemnados; e Afro, dan- 
do-se a conhecer nesta causa por grande orador, 
mereceo ouvir da propria bôca do Cesar, que 
sem contradicçaô era elle um homem que nas- 


* Respondeo-lhe com um verso de Euripides, que Racine 
no seu Britannicus traduzio desta sorte : 


«+ Si vous ne régnez , vous vous plaignez toujours. 
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cêra eloquente. Empregando-se depois em accu- 
sar e defender alguns réos, ganhou mais repu-— 
taçaô oratoria do que nome de homem de bem; 
mas quando foi hindo para velho perdeo ifídito 
dessa mesma eloquencia, sem comtudo ter sof- 
frimento para calar-se. 

LI. Agrippina, devorada pela colera que em 
si concentrava, cahio logo doente, e recebendo 
uma visita do Cesar esteve por míúito tempo em 
silencio e a chorar até que, misturando as queixas 
com as supplicas, lhe fallou desta sorte: — « Que 
se compadecesse do seu estado de viuva ; que lhe 
désse um marido, porque ella ainda estava em 
idade de casar-se; que as mulheres honestas naô 
podiam encontrar outras consolações senaôd no 
matrimonio ; e que na cidade havia muitas pes- 
soas que de boa mente se quereriam encarregar 
da mulher e dos filhos de Germanico. » Porem o 
Cesar, que bem conhecia toda a importancia desta 
petiçaô, e naô lhe queria dar a saber nem os seus 
receios, nem os seus resentimentos, calou-se, e 
se retirou sem lhe dar a resposta que ella com 
tanta instancia lhe pedia. Esta circumstancia , 
que naô he relatada por nenhum historiador, fui 
eu achar nos commentarios de sua filha Agrip- 
pina, que depois foi a mãi de Nero, e escreveo 
a sua vida, assim como os successos de toda a sua 
familia. 

LIV. Entaô Sejano para mais fortemente esti- 
mular o espirito de Agrippina, que ja via abis- 
mada em tristezas, e pouco apercebida , enviou- 
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lhe pessoas que ; debaixo da capa de amizade, 
lhe i inuassem que lhe estava preparado vene- 
no, e que evitasse os convites do sogro. Ella pois, 
que naô sabia disfarcar-se, ficando uma vez sen- 
— tada à à mesa ao pé . delle, sempre triste e sem di- 
“ zer uma palavra, naô quiz comer cousa alguma, 
até que Tiberio chegou a advertir nisso ou fosse 
por acaso, ou porque de a ja estivesse 
pusvenido. Para em fim melhor se desenganar, | 
louvando muito uns pomos que tinha diant: 
gou em um, e o offereceo à nora; mas esta, +) 
mais desconfiada com o presente que elle lhe fa- 
zia, recebeo-o sim, porem entregou-o “depois 
intacto aos. escravos que andavam servindo. Ti- 
berio naô lhe estranhou directamente este seu 
procedimento, mas voltando-se para-a mãi disse- 
lhe : « que a ninguem ja poderia causar admira- 
cad se o vissem tratar com mais rigor uma mu- 
lher, que publicamente estava dando a entender 
que elle a queria envenenar.» Daqui-se espalhou 
um rumor de que a morte de Agrippina tinha 
sido decidida, porem que o Cesar, receando a pre- 
sença dos Romanos, procurava a solidaô para 
ahi executar este crime. 

LV. O principe, para desviar estas suspeitas, 
hia frequentemente ao senado, e por muitos dias 
esteve dando audiencia aos deputados da Ásia, que 
naô podiam concordar em que cidade lhe edifi- 
cariam um templo. Onze cidades disputavam esta 
preferencia com o mesmo empenho, ainda que 
nem todas eram igualmente ricas. Mostrayam , 
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comtudo , quasi iguaes rs tanto pela 
sua antiguidade como pela affeiçad com que sem- 
pre tinham servido o povo Romano nas guerras 
de Perseo, Aristonico, e outros reis. Os Hype- 
penos, Trallianos, Laodicenos, e Magnetes ", fo- 
ram preteridos por pouco poderosos e ricos; e os 
mesmos Ilienses, ainda que tivessem a seu favor 
a celebridade de Troia, que havia sido a mãi da 
nossa Roma, naô estavam em melhores circums- 
tancias, porque so tinham a gloria da sua muita 
antiguidade. Durou por algum tempo a discus- 
saô a respeito dos de Halicarnaso, porque diziam, 
« que ja tinham decorrido mais de mil e dozentos 
annos sem que no seu paiz tivesse havido algum 
terremoto ; e que o templo se podia edificar sobre 
uma rocha viva. » Aos de Pergamo, que funda- 
vam todas as suas razões em terem ja o templo 
de Augusto , se respondeo , « que ja lhes bastava 
essa honra. » Pareceo que os de Epheso e de Mi- 
leto, os primeiros occupados com o culto de 
Diana , e os segundos com o de Apollo, nad po- 
diam ter tempo para se empregarem em outras 
ceremonias. Deliberou-se a final sobre os moti- 
vos que davam tanto os de Sardes como os de 
'Smyrna. Os Sardianos apresentaram um decreto 
dos Etruscos em que estes os consideravam co- 
mo parentes, porque sendo mui numeroso aquelle 


* Hypepes está hoje destruida : Tralle he Chera : Laodi- 
cea he Ladik : Magnesia he Magnisia : e Halicarnaso he o 
castello de Bodroun. 
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povo ar entre Tyrrheno e Lydo, am- 
bos filhos do rei Atys. Lydo tinha ficado com as 
terras paternas, e a Tyrrheno se havia dado fa- 
culdade para hir estabelecer um novo reino : 
assim destes dois chefes tomaram seus nomes as 
duas nações da Ásia e da Italia. À grandeza dos 
Lydios ainda depois mais se tinha augmentado 
com as colonias que mandaram para aquella 
parte da Grecia que pelo tempo adiante tirou o 
seu appellido de Pélops *. Alem de tudo isto, re- 
feriam as cartas que tinham recebido dos nossos 
generaes, os tratados que haviam feito com- 
nosco na guerra de Macedonia, os muitos rios 
que regavam e fertilisavam as suas terras, e a 
belleza e temperatura do seu clima. 

LVI. Os de Smyrna, depois de haverem osten- 
tado a sua grande antiguidade, ou seja que de- 
vam a sua fundaçaô a Tantalo, filho de Jupiter, ou 
a Theseo, tambem de origem divina, ou a algu- 
ma das Amazonas, passaram a relatar as cousas 
em que mais confiavam, que eram os servicos 
importantes com que sempre se tinham distin- 
guido a favor do povo Romano. Diziam ter man- 
dado as suas forcas navaes nad so para nos auxi- 
liarem nas guerras estrangeiras , mas tambem nas 
que tivemos dentro da Italia ; e que elles haviam 
sido os primeiros que tinham dedicado um tem- 
plo a Roma, sendo consul M. Porcio, ja quando 


: A parte da Grecia chamada o Peloponeso, e hoje a 


- Morêa. 





= TõoêÊ—Tõ—— — = O us 


o —-r 


LIVRO QUARTO. 355 


o povo Romano havia sim crescido em poder, mas 
ainda naô tinha chegado ao seu maior auge de 
gloria, porque entaô ainda existia Carthago, e 
os reis da Ásia eram muito poderosos. Traziam 
igualmente para testemunho da sua affeicad para 
comnosco a L. Sulla no grande perigo em que 
esteve o seu exercito pela aspereza do inverno e 
falta de fardamentos; porque sendo isto conhecido 
e participado em uma assemblea publica do povo 
de Smyrna, todos quantos estavam presentes 
despiram os seus vestidos, e os enviaram às nossas 
legiões. Assim, convidados os padres para darem 
a sua opiniaô, julgaram que os habitantes de 
Smyrna deviam ter a preferencia. E Vibio Marso 
foi de parecer que a M. Lepido, governador da 
provincia, se désse um legado extraordinario para 


- cuidar particularmente da obra do templo ; e por- 


que Lepido por modestia o naô quizera nomear, 
foi eleito à sorte, que recahio em Valerio Nason, 
um antigo pretor. 

LVII. Finalmente depois das muitas meditações 
e demoras que tiveram os projectos do Cesar, 
partio elle, com effeito, para a Campania, pre- 
textando, que hia dedicar um templo a Jupiter 
em Capua, e outro a Augusto em Nola, porem na ' 
resolucaô verdadeira de viver longe de Roma, 
Ainda que, seguindo muitos auctores, eu tenho 
attribuido a causa desta jornada aos artificios de 
Sejano, vendo comtudo que, ainda depois do 
supplicio deste valido , se conservára ausente seis 
annos, fico as mais das vezes em duvida se naô 
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será mais conforme à verdade attribuir tudo isto 
ao seu proprio caracter, eminentemente feroz e 
lascivo, que pertendia ao menos que pela solidad 
fosse occulto o que pelas accões era publico. Ou- 
tros porem explicam ainda isto pelo estado da sua 
mui disforme velhice; porque dizem que o seu - 
corpo muito alto, muito magro e curvado , a sua 


- cabeca toda calva, e o seu rosto coberto de pus- 


tulas, e quasi sempre de emplastos, notavelmente 
o vexavam; e que depois do seu retiro em Rhodes 
ganhára o habito de fugir dos homens, e de se 
dar em segredo às suas obscenidades. Dá-se tam- 
bem ainda por motivo a muita soberba da mãi, 
a qual nem elle queria admittir no governo, nem 
podia desviar, porque da sua maô era que tinha 
recebido o imperio. E o caso foi: que estando 
indeciso Augusto se momearia seu successor a 
Germanico , neto de sua irmã Octavia, e que era 
bem visto de todos, vencido em fim pelos rogos 
da mulher, escolheo Tiberio, e a este mandou 
entaô que adoptasse Germanico ; circumstancia 
esta, que Livia lhe deitava sempre em rosto, e 
em que sempre se fundava para querer gover- 
nar. 

LVIII. Na sua viagem levou elle muito pouca 
gente comsigo : Cocceio Nerva, senador consu- 
Jar, e jurisconsulto famoso ; Curtio Attico, caval- 
leiro Romano distincto; e Sejano, com alguns 
homens de lettras, pela maior parte Gregos, 
para-o recrearem com a sua conversacçaôd. Pronos- 
ticaram os astrologos, que Tiberio tinha sahido 
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de Roma em tal cónjunecaõd de estrellas, que 
denotavam que nunca mais voltaria : mas esta 
prophecia causou a morte de muitos, que se per- 
suadiam, e assim o divulgavam, que naô hia | 
longe o fim da sua vida ; naô podendo entaôd ade- 
vinhar-se uma cousa que parecia incrivel, e era, 
que elle houvesse de estar muito por seu gosto 
onze annos longe da patria. Depois se conheceo 
como a sciencia anda quasi sempre ao lado da 
ignorancia, e como a verdade muitas vezes se 
encobre por altos mysterios ; porque adevinharam 
com effeito que naô tornaria a Roma , mas igno- 


- varam o resto , pois que, passeando Tiberio pelas 


visinhancas , ora por terra ora por mar, e vindo 
muitas vezes até os muros da cidade, viveo assim 
muitos annos ; e chegou a uma longa velhice. 
LIX. Um perigo, em que esteve casualmente 
o Cesar por aquelles mesmos dias, augmentou 
estes rumores, e concorreo tambem muito para 
de todo se confiar na amizade e constancia de 
Sejano. Estavam jantando em uma quinta cha- 
mada Spelunca, que fica entre o mar de Amycles”, 
e as montanhas de Fondi, dentro de uma gruta 
feita pela natureza : de repente se desligam e 
cahem algumas grandes pedras das que forma- 
vam a entrada, e esmagam parte dos escravos 
que serviam. Todos os convidados ficaram espa- 
voridos, e so cuidaram em fugir ; unicamente 


* Spelunca he hoje Sperlunga, e o mar de Amycles he o 
golfo de Gaeta. 
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Sejano, posto de joelhos, e estendendo todo o corpo 
e os braços sobre a pessoa de Tiberio , procurou 
assim defende-lo de outras pedras que sindá con- 
tinuavam a despegar-se; e nesta postura se 
conservou até que chegaram os soldados que 
vieram acudir. Daqui nasceo todo o seu poder e 
valimento excessivo ; de sorte que ainda quando 
aconselhava as cousas mais fataes sempre era 
acreditado como homem que so cuidava dos inte- 
resses do principe. Entrou pois a constituir-se 
juiz contra os filhos de Germanico , subornando 
certos individuos para que Exetndi o officio de 
accusadores , e com particularidade arguissem a 
Nero, o mais proximo herdeiro do imperio, o 
qual, ainda que bastantemente modesto, nem 
sempre comtudo se mostrava taô reserventd como 
as circumstancias pediam. Os que tinham, po- 
rem, maior culpa eram os seus proprios libertos 
e clientes, os quaes, inconsideradamente ambicio- 
sos, O instigavam para «que se mostrasse resoluto 
e constante, e lhe diziam que isto era tambem o 
que o povo Romano queria , e desejavam os E 
citos : alem disto, so assim se poderia conter a | 
insolencia de Sejano, que tanto abusava da fra- 
queza do velho como da timidez delle mancebo. 
LX. Quando elle ouvia estas e outras cousas 
semelhantes, ainda que naô tivesse más intenções, 
deixava todavia cahir ás vezes certas palavras atre- 
vidas e inconsideradas , as quaes os espiões, que 
o cercavam, augmentando-as ou commentando- 
as, hiam depois referir, sem que Nero se pudesse 
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jamais justificar, achando-se , alem disto, oppri- 
mido com differentes desgostos. Porque uns fu- 
giam de se encontrar com elle ; outros apenas o 
saudavam logo lhe voltavam as costas ; e a maior 
parte até no meio da conversaçad o deixavam de 
repente , ficando so com elle, sem nunca o larga- 
rem, as creaturas de Sejano, para o metterem a 
bulha. O mesmo Tiberio sempre o recebia ou 
carrancudo , ou com um sorriso de perfidia; e 
quer o pobre mancebo falasse, quer estivesse ca- 
lado, sempre tinha de que ser arguido , porque o 
crime tanto se lhe imputava nas palavras como 
no silencio. Nem para elle a noite era um asylo , 
em que pudesse achar segurança, pois que sua 
propria mulher lhe contava as vigilias, o sono , 
e até os seus mesmos suspiros para os hir revelar 
à sua mãi Livia *, e esta a Sejano, que tambem ja 
tinha do seu partido a Druso, irmaô de Nero , 
lembrando-lhe as esperanças da suecessaôd se che- 
gasse a ver-se livre do irmaô mais velho, que ja 
começava a cahir em desgraça. Alem da ambicaô 
de reinar tinha Druso um caracter feroz; e as 
desavenças, que saô ordinarias entre irmaôs , 
ainda muito mais se augmentavam pela predi- 
leccad que sua mãi Agrippina mostrava por Nero. 
Comtudo , Sejano ainda que favorecesse Druso era 
com taô astuciosa politica, que ja ao mesmo tem- 
po lhe hia armando os laços para a sua futura 


1 Era casado com Julia filha de Druso e da joven Livia, 
agora concubina de Sejano. 
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perdicaô , porque conhecia qual era o seu genio 
violento, e o quanto tambem elle era capaz de o 
perder se pudesse. 

LXI. No fim deste anno morreram dois homens 
insignes, Ásinio Agrippa, descendente de avós 
mais illustres do: que antigos, e dos quaes nunca 
degenerou ; e Q. Haterio, de uma familia senato- 
ria, muito celebre pela sua eloquencia em quanto 
viveo, porque os escriptos que nos restam delle 
naô merecem tanta fama. Toda a sua celebridade 
vinha mais da sua pronunciaçaô, da sua vehe- 
mencia e do seu fogo do que do merecimento real 
dos discursos; e em quanto nos outros o estudo 
e o talento de escrever tem durado até agora, 
toda essa canora suavidade de voz e de expressaô, 
que tinha Haterio, morreo inteiramente com elle. 

LXII. Sendo consules M. Licinio, e L. Calpur- 
nio *, uma desgraca imprevista causou tantas ca- 
lamidades como se fosse a guerra mais horrorosa ; 


“e tudo foi obra de um momento. Um certo Atti- 


lo, liberto de origem, havendo construido em 
Fidenas * um amphitheatro para nelle dar ao pu- 
blico o espectaculo dos gladiadores, nem cui- 
dou na devida firmeza dos alicerces , nem depois 
competentemente segurou o emmadeiramento : 
de sorte que entrou nesta empresa nad por espi- 
rito de magnificencia, ou por querer ganhar 
fama no seu municipio, mas so por um sordido 


* Anno de Roma 780, de J. C. 27. 
2 Castello Giubilco. 
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interesse. Houve uma infinita concurrencia de 
povo, que estava ancioso por taes divertimentos , 
taô pouco usados no governo de Tiberio ; e nesta 
concurrencia entravam homens, mulheres, e 
crianças, em fim pessoas de todas as idades, que 
pela commodidade do logar tinham de toda a 
parte concorrido em grande numero. E o maior 
mal ainda foi que, abalando-se tudo ao mesmo 
tempo, e cahindo tambem de repente tanto o in- 
terior como o exterior do amphitheatro, naô so 
engolio ou esmagou a immensa gente que assis- 
tia ao espectaculo, porem ainda a todos os que 
estavam fóra, e passeavam de roda. Os que tive- 
ram maior felicidade foram certamente aquelles 
que logo perderam a vida, pois que assim evi- 
taram as dores e os tormentos; e nem pode com- 
parar-se a sua desgraca com a dos outros que, 
ficando ainda semivivos e com os membros mu- 
tilados, ainda em cima disto tambem viam de 
dia, e ouviam de noite gemer e gritar suas mu- 
lheres e seus filhos abismados nas mesmas ruinas 
enormes. Immediatamente de todas as partes 
entraram a concorrer todas as pessoas que ti- 
nham relações com estes infelizes, e que vinham 
lamentar a sorte ou de um pai, ou de um irmaô, 
ou de um parente. Os mesmos que tinham pa- 
rentes ou amigos ausentes por outros motivos , 
estavam tambem em sustos horriveis, porque, 
como ainda se ignorasse quaes eram os mortos , 
esta mesma duvida multiplicava os terrores. 
LXII. Assim que se começou a tirar os en- 
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tulhos, houve entad um extraordinario concurso - 


dos que vinham beijar e abraçar os seus parentes 
mortos : e até por muitas vezes chegaram a mo- 
ver-se contendas sobre alguns cadaveres que ou 
pelo resto da figura ou pela idade pareciam ser 
reconhecidos pelos differentes individuos que os 
olhavam como seus. Cincoenta mil pessoas ou 
morreram ou ficaram estropiadas com este funes- 
tissimo desastre. Acautelou-se para o futuro por 
um senatus-consulto, que ninguem pudesse dar 
este espectaculo de gladiadores que naô tivesse 
de seu , ao menos, quatrocentos mil sestercios "; 
e que nunca se formasse o amphitheatro sem 
primeiro se examinar se o local tinha toda a se- 
guranca necessaria. Atilio foi desterrado; e na- 
quelles primeiros dias os grandes abriram as suas 
casas, apromptaram medicos, e gratuitamente 
ministraram remedios a todos os desgracados. 
Deo, com effeito, Roma em todo este tempo de 
lucto universal um exemplo bem conforme com 
os bellos costumes dos nossos antigos , os quaes , 
depois das grandes batalhas , tratavam sempre os 
feridos com a maior generosidade e compaixaô. 

LXIV. Mas ainda esta calamidade naô estava 
esquecida quando um fogo violento produzio tal 
estrago em Roma como até ali nunca se tinha 
visto, e chegou a queimar-todo o monte Celio *. 
Dizia-se que este anno era uma epoca funesta ; 


: n7,812 liv. tornezas : 31,000 € tantos cruzados. 
2 Hoje S. Joaô de Latraô. 
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e que a deliberaçaô da sahida do principe naô 
tinha produzido senaô infelicidades. Assim ra- 
ciocinava o vulgo, que sempre attribue aos pec- 
cados dos homens o que tantas vezes so he ef- 
feito do acaso : porem o Cesar fez calar estes 
rumores mandando distribuir dinheiro aos que 
tinham soffrido em proporcaôd das suas perdas. 
Alguns patricios distinctos lhe foram dar os agra- 
decimentos em nome do senado; e a fama pu- 
blica lhos deo igualmente em nome do povo : e 
eram, com effeito , bem merecidos ; porque, sem 
ape , e sem Winirereme lho pedir, foi liberal até 
com aquelles mesmos que naô conhecia. Propoz- 
se, alem disto, que o monte Celio fosse para o 
futuro chamado Augusto; porque, ardendo ali 
tudo, so a estatua de Tiberio havia escapado il- 
lesa dentro da casa do senador Junio. Allegava-se 
que este mesmo milagre tambem ja tinha acon- 
tecido antigamente a Claudia Quineta, pelo que 
os nossos maiores consagraram no templo da mãi 
dos deoses a sua estatua por duas vezes nad vio- 
lada pelo fogo : que a familia Claudia era sancta, 
e favorecida do ceo : e que assim era justo aug- 
mentar a veneracaôd de um logar em que os deo- 
ses taô visivelmente tinham obrado um prodigio 
em honra do pr incipe. 
LXV. Naô será fóra de pr oposito dar a saber 
que este monte se chamava antigamente Quer- 
quetulanus * em razaô da muita quantidade de 


* Da palavra latina quercus , que significa carvalho. 
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carvalhos que tinha. Depois foi denominado Ce- 
lius do nome de Celes Vibenna, general Etrusco, 
o qual, tendo vindo commandar um reforço que 
se lhe havia pedido, recebeo em donativo aquelle 
terreno que lhe foi dado por Tarquinio o an- 
tigo, ou por outro qualquer rei ; porque os his- 
toriadores nem todos concordam neste ponto. 
O que porem naô soffre alguma duvida he : que 
as suas tropas, que eram muito numerosas, se 
estenderam pelas fraldas do monte até às visi- 
nhanças do Forum; e que dellas o bairro, de- 
nominado Toscano, tomára o seu nome. 

LXVI. Porem no mesmo tempo em que a 
humanidade das pessoas principaes, e as hiberali- 
dades do principe se empregavam em consolar: 
aquelles desgracados , todos os dias cresciam as 
delações, e se tornavam mais funestas, sem ser 
possivel impedi -las. Varo Quinctilio, homem 
rico, e ainda parente do Cesar, foi accusado por 
aquelle mesmo Domicio Afro, que ja tinha sido 
o accusador de sua mãi Claudia Pulchra : e nem 
era maravilha que, sendo pobre, e havendo ja 
indignamente consumido todo o premio que ti- 
nha ganhado pela sua primeira accusaçaôd, re- 
novasse depois as mesmas vilezas. Mas o que fez 
maior admiraçad foi ver Publio Dolabella decla- 
rar-se igualmente com elle por delator nesta 
causa; porque, alem de pertencer a uma fami- 
lia muito illustre, e ser parente de Varo, hia 
por este modo deslustrar toda a sua nobreza, e a 
de todos os seus antepassados. O senado, com- 
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tudo, se mostrou ainda desta vez bastantemente 
intrepido, porque se lhe oppoz, e resolveo que 
nada se fizesse sem que primeiro se consultasse 
o imperador : unico refugio, para que ainda se 
podia appellar em tempos de tamanhas calami- 
dades ! 

LXVII. O Cesar, depois de ter celebrado a de- 
dicaçaô dos templos na Campania , naô obstante 
haver declarado por um edicto que ninguem o 
fosse interromper no seu socego, e até apezar da 
ordem que tinham os soldados para afastar delle 
o povo numeroso que o vinha procurar, tomando 
ainda uma profunda aversad a todos os muni- 
cipios, colonias, e a tudo em fim que era con- 
tinente, foi esconder-se na ilha de Capreas.”, 
separada da extremidade do promontorio de Sur- 
rento * por um braço de mar de tres milhas. Es- 
tou persuadido que aquella solidaô devia ser 
muito do seu gosto, porque naô tinha porto al- 
gum; so em poucos sitios os pequenos navios 
podiam anchorar ; e ninguem, por conseguinte, 
tambem podia desembarcar que naô fosse logo 
conhecido. Alem disto, o clima da ilha he muito 
ameno , porque no inverno uma montanha a de- 
fende dos ventos do norte; e no veraô he bellis- 
sima por estar voltada ao occidente, e ter de 
fronte um mar espaçoso. À mesma vista do gol- 
fo *, antes que as erupções do Vesuvio alteras- 


* Ailha de Capri. 


2 O cabo de Minerva. 
3 O golfo de Napoles. 
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sem o aspecto do paiz, tornava aquella posiçaõ 
formosissima. He tradicad que os Gregos foram 
senhores de todos estes paizes, e que na ilha de 
Capreas habitaram os Theléboas *. 'Tiberio ali 
mandou edificar doze casas de campo com no- 
mes e estructura differentes; e taô incancavel e 
applicado aos negocios publicos se havia mos- 
trado em outro tempo quanto depois, entregue 
a tenebrosos prazeres, pareceo determinado a 
engolfar -se em uma cruel ociosidade. Conser- 
vou pois o seu mesmo caracter suspeitoso e cre- 
dulo, que Sejano em Roma cuidava muito em 
lhe apurar, e agora muito mais : de sorte que 
bem de pressa deixou de ser um mysterio de que 
Agrippina e Nero hiam ser victimas de publi- 
cas e insidiosas intrigas. Para cadaum se desti- 
nou logo um soldado , que tinha instruecões para 
fazer o diario dos recados que mandavam, das 
visitas que recebiam, e de tudo quanto practi- 
cavam ou em particular ou em publico. Havia 
tambem pessoas destinadas para assusta-los, e 
dar-lhes o perfido conselho ou de se hirem re- 
fugiar nos exercitos da Germania, ou, quando 
houvesse maior concurso no Forum, de hirem 
abracar-se com a estatua do divino Augusto, e 
ali implorar o auxilio do povo e do senado. Mas 
apezar de que desprezavam todas estas fataes in- 
sinuações, ainda assim mesmo se lhes imputavam 
estes projectos como se os houvessem meditado. 


* Antigo povo da Acarnania. 
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LXVII. O principio do anno consular de Ju- 
nio Silano, e de Silio Nerva * foi extremamente 
horroroso pela prisaô inesperada de Ticio Sabino , 
um cavyalleiro Romano da primeira distinccaô , 
dando - se-lhe por motivo a sua antiga amizade 
com Germanico. He verdade que nunca tinha 
deixado de obsequiar sua mulher e seus filhos ; 
que constantemente os visitava, que sempre os 
acompanhava em publico, e de tantos amigos era 
elle o unico que se havia conservado fiel : por 
esta razaô tambem era elle estimado de todos os 
homens de bem, e aborrecido dos mãos. Vio-se 
atacado ao mesmo tempo por quatro ex-pretores 
Latinio Laciaris, Porcio Caton, Petilio Rufo, e 
M. Opsio, os quaes todos agora aspiravam ao 
consulado , emprego , que ninguem ja podia ga- 
nhar senaô por Sejano, homem, que tambem 
ninguem podia ganhar senaô por algum crime. 
Entre elles se ajustou que Laciaris, o qual ti- 
nha algumas relações com Sabino , tecesse os la- 
cos em que o obrigasse a cahir; que os outros 
serviriam de testemunhas; e que depois se lhe 
formaria a accusaçad. Comecou , por tanto, La- 
ciaris a deixar escapar certas expressões que pa- 
reciam casuaes ; passou logo a fazer-lhe elogios 
pela sua grande constancia, pois que, sempre 
amigo de uma familia taô brilhante, naô se ti- 
nha della esquecido como os outros quando a vi- 
ram desgraçada; e ao mesmo tempo naô perdia 


* Ann. de Roma 781 : de J. €. 28. 
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occasiad de louvar Germanico, e de se mostrar 
afflicto pela sorte de Agrippina. Tanto que per- 
cebeo que Sabino, dotado de toda a sensibilidade 
que he natural às almas infelizes, principiava a 
derramar algumas lagrimas e a mostrar-se quei- 
xoso, voltou-se entaô ja mais desembaracada- 
mente a dizer mal de Sejano , da sua crueldade 
e soberba, e de todos os seus projectos ambicio- 
sos, tratando do mesmo modo a pessoa de Ti- 
berio. Mas como estas conversações ja comeca- 
vam a tomar o caracter de perigosas , foram ellas 
tambem logo tomando toda a apparencia de uma 
estreita amizade. Nestas cireumstancias ja Sa- 
bino espontaneamente procurava Laciaris, hia 
visita-lo à sua casa, e depositava em seu peito 
todas as suas magoas como se fosse um dos seus 
mais intimos amigos. 

LXIX. Os delatores, que acima mencionei, 
trataram em fim do modo porque todos pudessem 
ouvir estas cousas. Era porem necessario dar 
sempre uma apparencia de mysterio ao logar em 
que se passasse a conversacad, e havia perigo 
que, se ficassem perto da porta , um pequeno es- 
trondo ou outro qualquer incidente fizesse nas- 
cer desconfianças. Assentaram pois que entre 0 
tecto da casa e o forro do aposento se fossem es- 
conder os tres senadores; e procurando assim 
um escondrijo taô infame como a sua mesma 
abominavel traiçaô, se ajustou que a través de 
certos buracos e aberturas no forro applicariam os 
ouvidos para bem perceberem tudo o que se pas- 
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sava em baixo. No em tanto Laciaris, encon- 
trando-se na rua com Sabino, o convida para casa 
e para o seu gabinete, fingindo ter factos re- 
centes e de grande importancia que lhe queria 
revelar. Assim que se vio so com elle entrou logo 
a renovar-lhe os males passados e presentes, de 
que havia muita abundancia, e desta sorte lhe 
multiplica a indignacaô e os terrores. Sabino, 
como era natural, repetio o mesmo, e ainda por 
mais tempo e com mais amplidad ; porque uma 
vez que qualquer pessoa comeca a desafogar as 
suas tristezas, com difficuldade se pode calar. 
Feito isto, cuidaram logo em accelerar a accu- 
saçaô, e escreveram uma carta ao Cesar em que 
lhe expunham todas as perfidias de que se tinham 
valido, e por consequencia as suas proprias in- 
famias. Nunca Roma sentio tanto horror, e con- 
cebeo tantos sustos como nesta occasiad; vendo- 
se cadaum obrigado a desconfiar e a acautelar-se 
de quantos se lhe aproximavam; a fugir de to- 
dos os ajuntamentos e de todas as conversações ; 
e a evitar tanto os conhecidos como os estranhos ! 
Os mesmos objectos inanimados e mudos causa- 
vam receio e pavor; e para se poder contar com 
alguma seguranca até era preciso escrupulosa- 
mente examinar os proprios tectos, e as paredes 
das casas ! 

LXX. O Cesar na carta que escreveo a dar os 
bons annos aos padres, porque era o principio de 
janeiro, passou logo a fallar contra Sabino, e o 
arguia de ter seduzido alguns libertos para que 
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attentassem contra a sua pessoa : assim aberta- 
mente pedia satisfaccad e vinganca. Naô houve 
demora alguma em lhe fazer a vontade. Mas, 
quando se arrastava o condemnado com a cabeca 
coberta, e as fauces ligadas , ainda assim mesmo 
nunca deixou elle de clamar, como podia, e de 
ousadamente dizer : — « Eis-aqui os bons auspi- 
cios com que principia o anno novo; e eis-aqui 
estaô as victimas que se sacrificam a Sejano ! » 
Comtudo, para qualquer parte que elle olhava, ou 
em que se ouviam as suas vozes logo tudo desa- 
parecia, e tudo passava a ser uma vasta solidad. 
As ruas e as pracas achavam-se desertas; e alguns 
dos que tinham fugido so tornavam a voltar, re- 
ceando que até o mostrar medo lhes fosse impu- 
tado como delicto. Com effeito, que dia se podia 
ja contar como sagrado quando no meio dos mes- 
mos sacrifícios e das preces, tempo em que nem 
era licito proferir uma palavra que naô indicasse 
devoçcad, se faziam prisões, e se davam garrotes! 
Nem se pode dizer que Tiberio ignorasse estes 
attentados sacrilegos ; antes eram elles uma con- 
sequencia de meditacad e de calculo para dar 
a conhecer que ja naô havia festividades, nem 
asylos ; e que os novos consules com as mesmas 
maôs com que abriam os templos abriam tambem 
as masmorras para nellas se encerrarem as victi- 
mas. Seguio-se depois outra carta em que Tibe- 
rio dava os agradecimentos por terem castigado 
um homem inimigo da Republica, e na qual 
accrescentava :« que a sua vida andava em perigo; 


o — — — 


=... .ãõrs is 


E A 


LIVRO QUARTO. 371 


e bem sabia que os seus inimigos lhe armavam 
traições. » Naô fallava particularmente em nin- 
guem, mas todo o mundo sabia que so tinha em 
vista a Nero e Agrippina. 

LXXI. Se me naô tivesse proposto o hir taõ 
somente escrevendo o que se passou em cada 
anno , bem desejava agora anticipar-me, e poder 
ja referir o fim que tiveram Latinio e Opsio, assim 
como todos os mais auctores desta atrocidade , 
tanto no tempo de Caligula como ainda no go- 
verno de Tiberio. Este, nad obstante nunca per- 
mittir que alguem maltratasse os ministros das suas 
iniquidades, comtudo , quando ja se via saciado, 
e tinha outros de novo que se lhe vinham offere- 
cer, derribava entaô os primeiros que ja naô podia 
supportar. Porem os castigos que elles tiveram, 
assim como todos os seus imitadores » NO seu pro- 
prio logar relataremos. Depois disto opinou Ási- 
nio Gallo, cujos filhos eram sobrinhos de Agrip- 
pina*, que se rogasse ao principe houvesse por 
bem declarar os seus receios ao senado , € per- 
mittisse que elles lhe fossem removidos. Mas Ti- 
berio, que de nada mais caprichava, segundo 
era sabido, do que em possuir a arte profunda da 
dissimulaçaô, levou por isso mesmo muito a mal 
que se pertendesse obriga-lo a revelar o que elle 
ainda queria conservar escondido. Comtudo Se- 
jano mitigou-lhe a colera, nad por amizade que 
tivesse a Gallo, mas para dar tempo a que os pen- 


* Por ser casado com Vipsania, irmã de Agrippina, 
Pp , BrPI 
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samentos tardios do Cesar por si mesmos se vies- 
sem a aclarar; porque sabia muito bem que, sendo 
lentas as suas resoluções, uma vez que chegava 
a romper, sempre os seus ameaços eram acom- 
panhados de destinos fataes. Neste mesmo tempo 
morreo Julia, neta de Augusto, a quem, por 
ter sido convencida de adulterio, tinha elle feito 
condemnar na pena de desterro para a “ilha de 
Trimero, naô longe das costas da Apulia. Ali se 
havia conservado desterrada por espaco de vinte 
annos, vivendo das liberalidades de Augusta, a 
qual, ao mesmo tempo que occultamente tinha 
procurado perder todos os seus enteados, no pu- 
blico ostentava compaixad por aquelles que via 
em desgraca. 

LXXI. No mesmo anno os Frisons, um povo 
que habitava alem do Rheno, quebraram a ami- 
zade que tinham comnosco , mais por causa da 
nossa avareza excessiva do que por estarem des- 
contentes com a nossa alliança. Druso * lhes havia 
imposto um pequeno tributo que, em attencad 
a serem pobres , so consistia em coiros de bois 

ara o uso dos exercitos; e se recebiam todos os 
que elles davam, qualquer que fosse a sua bon- 
dade ou grandeza. Mas o primipilar Olennio, go- 
vernador do paiz, designou depois para modelo 
dos coiros que deviam dar as pelles dos uros, que 
eram certos bois selvagens, e de marca extraor- 
dinaria. Isto que para todas as outras nações seria 


1 O pai de Germanico. 
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mui dificil muito mais o era para os Germanos 
que, tendo na verdade nos seus bosques e mon- 
tanhas gado bravo de uma grandeza enorme, so 
creavam em casa bois de uma especie mui pe- 
quena. Como naô pudessem pois satisfazer seme- 
lhantes condições, principiou-se por lhes tomar 
esses mesmos bois que tinham, e por expulsa-los 
das suas terras; e a final passou-se até a reduzir 
à escravidaô suas proprias mulheres e seus filhos. 
Com toda a justica se queixaram elles entaô e 
se mostraram offendidos; mas como vissem que 
naô havia alguma emenda, recorreram às armas, 
prenderam os soldados que cobravam os tributos , 
e os fizeram morrer enforcados. Olennio so esca- 
pou das suas iras, fugindo ; e se foi refugiar em 
um castello chamado Flevo ", aonde estava uma 
forte guarnicaô de tropa Romana e alliados para 
defender as costas do Oceano. 

LXXII, Assim que esta noticia chegou aos 
ouvidos de L. Apronio, propretor da baixa Ger- 
mania , reunio logo todos os vexillarios das legiões 
que estavam no alto Rheno , e as melhores tropas 
auxiliares de pé e de cavallo; e com todas estas 
forças embarcou no Rheno para atacar a Frisia. 
Achou porem ja levantado o cereo do castello 
pelos rebeldes que marchavam para defender os 
seus lares. Entaôd formando calcadas e pontes sobre 
as lagoas, que lhe embaracavam a passagem , por 
ellas fez passar as tropas pesadas , ao mesmo tempo 


* Destruido pela irrupçaô do Zuider-zee. 
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que, achando alguns vãos, mandava atravessar a 
cavallaria Caninefate ', com toda a infantaria dos 
Germanos que estava ao nosso servico, para que 
flanqueassem o inimigo. Mas ja este estava for- 
mado em batalha, e obrigou a retroceder as forças 
alliadas , assim como a cavallaria das legiões que 
lhes servia de reserva. Em taes circumstancias 
fez logo marchar em seu soccorro tres cohortes 
ligeiras , depois mais duas, e a final, ja passado 
algum tempo , toda a cavallaria auxiliar (9) : com- 
tudo taes forças, que seriam mui suficientes se 
ao mesmo tempo e todas juntas tivessem atacado, 
porque chegaram umas depois das outras, longe 
de animar as que ja estavam em derrota, bem 
pelo contrario, fugiram igualmente com ellas. 
Cethego Labeaô, legado da quinta legiaõ, tinha 
ficado com o commando do resto dos alliados ; mas 
como se visse em igual perigo , porque a sua tropa 
recuava, despachou tambem differentes correios 
a implorar o soccorro das legiões. Os da quinta 
foram os primeiros que, com effeito , avancaram; 
e desbaratando o inimigo, depois de um combate 
pertinaz, protegeram ao menos a retirada das 
cohortes e da cavallaria, que ja estavam forte- 
mente acutiladas. Mas o general Romano conten- 
tou-se com isto; porque nem cuidou em vingar 
esta affronta, e nem mesmo em dar sepultura aos 
seus mortos, ainda que tivesse perdido muitos 


1 Povos que habitavam a parte occidental da ilha dos 
Bátavos. 
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tribunos, muitos prefeitos, e muitos  centur 10es 
de grande distinecad. Pelos desertores se soube 


ainda, que novecentos Romanos tinham sido feitos 


em postas junto de um bosque, que chamam Ba- 
duhenna *, por effeito de um combate que durára 
dois dias ; e que outro corpo de quatrocentos ho- 
mens, que se havia encerrado em uma casa de 
campo de Cruptorix, em outro tempo nosso tri- 
butario, como temesse a traicaôd dos habitantes, 
mutuamente se havia degolado. 

LXXIV. Assim se fez celebre entre os Germa- 
nos o nome dos Frisons, dissimulando Tiberio 
todas estas perdas, so para naô nomear algum 
novo general. Nem os padres faziam caso disto, 
ou lhes importava que as extremidades do impe- 
rio passassem por esta vergonha, quando o pa- 
vor interno trazia aterrados todos os espiritos, e 
para o desviar so se recorria a mil adulações e 
torpezas. Desta sorte, apezar de se tratarem nego- 
cios bem differentes, decretaram elles comtudo , 
que se erigisse um altar à Clemencia, e outro 
à Amizade; e que em roda delles se collocas- 
sem as estatuas de Tiberio e de Sejano, rogando- 
lhes ao mesmo tempo com muitas e repetidas 
instancias , que lhes fossem permittidas a honra e 
a felicidade de os ver. Porem nem um nem ou- 
tro nunca vieram à cidade , e nem mesmo às suas 
visinhanças ; contentando-se com sahir algumas 
vezes da ilha, e de se mostrarem nas visinhan- 


* Seven Wolden. 
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cas da Campania. Para ali entraram entaôd a cor- 
ver os senadores, os cavalleiros Romanos , € até 
um grande numero de povo, geralmente receo- 
sos de Sejano, que ja naô fallava a todos como 
antes, e so aos que tinham empenhos , ou eram 
socios nas maquinações e nos crimes. Com effeito, 
ja ninguem duvidava do muito que a sua arro- 
gancia se tinha adiantado depois que entrára a 
ver distinctamente a infame baixeza dos seus adu- 
ladores. Em Roma, como havia muita gente e 
a cidade era immensa, naô era taô facil advertir 
nos differentes negocios que tinha cadaum ; po- 
rem ali era impossivel naô encarar constante- 
mente em toda aquella multidaô que indistincta- 
mente passava os dias e as noites ou postada pelo 
campo, ou pelas praias do mar, sempre à espera 
do ministro, e soffrendo em tanto ou os insultos 
ou a protecçaô dos seus escravos. Assim mesmo 
foi isto por fim prohibido : e todos aquelles, 
a quem elle se naô dignava nem ver nem fallar, 
voltavam no maior susto e tormentos , assim co- 
mo tambem voltavam estultamente satisfeitos os 
que naô percebiam que a sua infausta amizade 
seria em bem pouco tempo seguida de bem fu- 
nestas desgraças. ' 

LXXV. Finalmente Tiberio mandou que se 
celebrasse em Roma o casamento de sua neta 
Agrippina :, filha de Germanico, que elle no seu 
retiro havia dado por esposa a Cn. Domicio. 


: À mesma que depois foi a mãi de Nero. 
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(1) Ao rico e prodigo Apicio. He este o mesmo homem 
que, depois de profusões enormes com que tinha gasto em 
comer e beber quasi oito milhões de cruzados, naô tendo 
ja de seu senaô dez milhões de sestercios, isto he, perto 
de oitocentos mil cruzados, tomou veneno e matou-se, 
dando por motivo o recear morrer à fome! Veja-se Senec. 
| Consolat. ad Helviam. 10. 

(2) E os seus escravos naô eram petulantes. Alguns aucto- 
res entendem por modesta servitia um pequeno numero de 
escravos. Davanzati assim traduz : JVon turbe di schiavi. Eu 
sigo porem Dureau, Brottier, e Gordon, dos quaes o ul- 
timo traduzio desta forma : The behaviour of his slaves mo- 
dest. 

(3) Que tivessem nascido de pais confarreatos. O casa- 
mento se contrahia entre os Romanos por tres formas diffe- 
rentes : Usu, coemptione , confarreatione. 

Se uma mulher com o consentimento de seus tutores ha- 
bitava com um homem por espaço de um anno consecutivo, 
sem estar ausente mais de duas noites, ficava sendo sua es- 
posa por uma especie de prescripçaô, usu, sem precisar de 
outras mais formalidades. 

O segundo modo de casamento se chamava coemptio, 
compra mutua. Era uma venda simulada pela qual os dois 
esposos mutuamente se compravam. À mulher trazia tres 
asses, um na maô que era para o marido, outro dentro de 
um dos sapatos, que oferecia aos deoses Lares, e o ter- 
ceiro que ella depositava dentro de uma especie de alpen- 
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dre feito à pressa, e que se chamava o compitum vicinale. 
Com o primeiro as a mulher comprava o marido , com o se- 
gundo os deoses Penates, e com o terceiro a entrada da casa. 

O casamento por confarreaçaô tirava o seu nome de uma 
especie de paô feito do far, ou farinha de trigo, que os 
dois esposos comiam durante o sacrifício. Este casamento 
cra o mais augusto, e foi sempre reservado para os patri- 
cios, ainda mesmo depois que os plebeos parteciparam de 
todas as prerogativas dos nobres. Exigia, alem da presença 
de dez testemunhas, a do summo sacerdote, e a do flamen 
de Jupiter. As cerimonias eram muito longas, e podiam du- 
rar muito tempo. O mais pequeno trovaô, ou o menor 
presagio sinistro bastava para perturbar a festa, que era 
preciso tornar a principiar. Alem disto estes matrimonios 
eram indissoluveis, e para os romper exigia-se outra longa 
cerimonia, que se chamava diffarreatio, ainda muito mais 
enfandonha do que a primeira. — Veja-se a segunda Me- 
moria de Bonami sobre a lei das doze Taboas, tom. XVIII, 
em 12, pag. 106 das Memorias da Academia das Inserip- 
ções; e uma nota do abbade de La Bletterie, que copiou 
esta passagem de Bonami. 

(4) Mas em tudo o mais ficasse como qualquer outra mu- 
lher debaixo da auctoridade paterna. As leis Romanas da- 
vam aos pais uma auctoridade sem limites; e o casamento , 
as dignidades, e o mesmo consulado naô eximiam della os 
filhos. Mas este privilegio, que naô tinham os consules, 
tinham os flamines. Assim os casamentos por confarrea- 
cad davam aos filhos que delles nasciam direitos exclusi- 
vos a esta dignidade, que tanto limitava o poder paternal. 
A unica mudança que entaôd houve foi : que, sendo antes 
os flamines é suas mulheres independentes da auctoridade 
paterna, agora pela nova lei so os maridos ficaram gozando 
do antigo privilégio. 

(5) 4 cidade de Thubusco. Havia duas cidades deste 
nome na Africa, uma mais pequena , chamada hoje Tuburb, 
e outra maior, chamada Thubesnock, Naô se sabe positi- 


380 . ANNAES DE TACITO. 


vamente de qual dellas aqui se trata. O abbade Brottiér 
julga que he da primeira que está situada sobre orio Mejerda. 
— (6) Em toda a costa de Calés. Traduzo. esta passagem 
como Dureau de La Malle, porque adoptei com elle a ex- 
plicaçaô e inteligencia de Ernesti e de Oberlin:, particu- 
larmente pelas razões que achei, neste ultimo, odigai de 
Leipsick do anno 1801. Assim, em logar de Calles, leio Ca- 
lés, hoje Calvi , cidade da Complliia muito afamada pelos 
seus vinhos, e de quem diz Horacio na ode 20 do liv. Je: 


beijo E (a 18 Et prelo domitam Caleno 
Tu bibis uvam. 


(7) Estando...... dentro do tribunal para preludiar ás 


Juncções do seu cargo. Todos os magistrados no primeiro 
dia da sua posse ensaiavam-se por alguns momentos em 
negocios poucos importantes, e a isto chamavam auspicari. 
Este ensaio, ou preludio era pois uma especie de auspicios 
que se hia procurar. Os negocios graves e criminaes de- 
viam por consequencia perturbar estes auspicios; e ssim 
esta razaô, junta com a incompetencia de uma magistra- 
tura ephemera, e com as ideas religiosas que consagravam 
as ferias latinas à Paz e à Concordia, era certamente mui 
capaz de encolerisar os Romanos contra o empenho bar- 
baro de Salviano. “ 

(8) Por naô ter querido jurar sobre as actas de Augusto. 
Na antiga Republica nunca se jurava sobre as actas dos 
consules. Com effeito um tal juramento, e uma tal cerimo- 
nia religiosa, que pareciam consagrar ou divinizar o que 
um simples mortal tinha feito, deviam em verdade parecer 
incompativeis naô so com a liberdade mas até com o di- 
reito que competia ao senado de annullar, quando o julgava 
conveniente, todas as actas dos consules assim que elles 
findavam a sua magistratura. Os triumviros Octavio ; An- 
tonio, e Lepido foram os primeiros que se lembraram de 
jurar, e fazer jurar os outros sobre as actas de Julio Gesar. 
Esta innovaçaô servio de auctoridade para Augusto, € S€ 
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estabeleceo entaô o uso de jurar sobre as attas dos principes, 
no qual juramento se faziam entrar naô so o nome do prin- 
cipe existente mas os de todos os principes que o tinham ' 
precedido, principiando por Julio Cesar e Augusto. Tad 
somente se exceptuavam aquelles , cuja memoria tinha sido 
notada com infamia pelo senado , taes como Tiberio, Caio, 
Nero, Domiciano, etc. 

Como os principes mortos tinham as honras da apotheose , 
e por ella eram declarados deoses, vinha a ser menos ex- 
traordinario que se jurasse sobre as suas actas. À inconse- 
quencia mais absurda era a respeito de um principe vivo 
que simplesmente se considerava como um homem. Por 
este motivo Tiberio nos primeiros tempos da sua adminis- 
traçaô, que foi moderada, recusou constantemente esta 
honra. Claudio, que teve principios naô menos bem agou- 
rados, seguio este exemplo; e vemos ainda que Nero, quando 
aconselhado por Seneca, tambem o imitara. 

(9) Dein , tempore interjecto, alarius eques immissus : e a 
final, ja passado algum tempo , toda a cavallaria auxiliar... 

Alarius eques significa a cavallaria auxiliar, o que he de- 
monstrado por duas passagens de Tito Livio, liv. XXXV, 
cap. 5, e liv. XL, cap. 40, aonde distingue legionarios 
equites, et alarios; como por exemplo : AÁlarii equites, 
postquam Romanorum equitum tam memorabile facinus vi- 
dere..... % 

Antes de Mario havia em cada legiaôd uma divisad de. 
cavallaria que fazia parte da mesma legiaô, a qual-era de 
300 homens, e todos cidadaôs Romanos. Depois de Mario 
a legiad se compoz unicamente de infantaria pesada; e os 
alliados ministravam toda a cavallaria,, e infantaria ligeira. 
Uma parte desta cavallaria andava unida ás legiões, e he a 
mesma que se chama cavallaria legionaria ; e a outra andava 
unida ás cohortes, ou tropas auxiliares; e tinha o nome de 
alarius, ou auxiliaris eques. Cada divisaô de cavallaria era 
entaô composta de quasi 500 homens. — (Justo Lipsio, de 
Militiá Romanã.) 


fo 


ip st 


LIVRO QUINTO. 


Comprebende quasi tres annos, sendo consules G. Rubellio 
Gemino, e Fufio CERA M. Vinucio Quartino, e 
G. Cassio Longino : Tiberio Cesar Y, e L. Elio Sejano. 


I. Sexpo consules Rubellio e Fufio*, os quaes | 
tinham ambos o sobrenome de Geminus, morreo 


em idade summamente avancada * Julia Augusta, 
naô so muitg illustre pela familia Claudia *, po- 
rem pela adopcad dos Livios , e dos Julios. 0 seu 
primeiro casamento, e de que teve filhos, foi 
com Tiberio Nero, o qual, obrigado a fugir na 
guerra de Perusa 4, veio para Roma depois da 
accommodaçad que houve entre Sext. Pompeo, 


e os triumviros. Augusto namorado da sua for-. 


mosura , bem que se naô saiba se ella foi viver 
com elle de boa ou má vontade, a roubou a seu 
marido ; e desta vez mostrou uma paixaô taô ar- 
dente, que nem sequer lhe esperou pelo parto, 
pois que assim mesmo pejada a levou para casa. 


O MF 
* Ann? de Roma 782 : de J. C. 29. 
2 Aos 86 annos segundo Dion, e aos 82 segundo Plinio 
o antigo. 
3 Seu pai Druso Claudiano foi adoptado por um Livio. 
4 Contra Lucio Antonio, irmaô do triumviro. Augusto O 
cercou nesta cidade, e o forçou a render-se. 
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Naô tornou a ter outros filhos; mas enlaçada na 
familia de Augusto pelo casamento de Agrippina 
com Germanico *, os seus bisnetos foram tambem 
os do marido. Nos seus costumes domesticos 
conservou toda a decencia e gravidade dos tem- 
pos antigos, ainda que muito mais graciosa e 
affavel do que antigamente costumavam ser as 
mulheres. Mãi imperiosa, e esposa condescen- 
dente, com alguma dissimulaçaô do filho soube 
combinar todos os artifícios do marido (1). O seu 
funeral foi mui pouco apparatoso, e por muito 
tempo naô se cumprio o seu testamento. O seu 
bisneto C. Cesar Caligula, que depois chegou a 
ser imperador, fez o seu elogio funebre nos ros- 
tros, ou na publica tribuna. 

IH. Tiberio, porque naô veio assistir aos of- 
ficios funeraes de sua mãi, nem alterou o seu 
voluptuoso modo de vida, desculpou-se por 
carta, pretextando muitos e graves negocios. 
Com apparencia de modestia coarctou as honras 
excessivas que o senado tinha decretado à sua 
memoria, concordando em poucas, e advertindo 
logo que se lhe naô fizesse a apotheose *, porque 
isto mesmo tinha ella recommendado. No fim da 
mesma carta increpava todos os aduladores das 
mulheres, no que indirectamente procurava ar- 
guir o consul Fufio. Este, com effeito, devia toda 


1 Agrippina era neta de Augusto, e Germanico era neto 
de Livia. 
a Claudio lhe fez decretar depois esta honra. 


Rua ci 
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a sua fortuna aos favores de Augusta, e tinha 
todas as prendas para agradar ao sexo feminino : 
alem disto, era muito jovial e satirico ; e até nos 
seus ditos picantes , de ordinario, naô poupava 
o mesmo Tiberio : crime inperdoavel, que nunca 
esquece aos poderosos. 

II. Desde esta epoca romperam-se todos os di- 
ques à tyrannia oppressora ; porque em quanto Au- 
gusta era viva havia ainda um refugio no habitual 
e antigo respeito que Tiberio tributava à sua mãi, 
e que nem o mesmo Sejano se atrevia a contra- 
dizer : quebrados porem estes lacos, todos os 
embaraços fugiram. Entaôd se enviou logo uma 
carta contra Agrippina e Nero, a qual, como 
fosse lida depois da morte de Augusta, geral- 
mente se acreditou ter sido remettida muito an- 
tes, e que so por sua causa estivera supprimida. 
As expressões desta carta eram extremamente se- 
veras; comtudo , ainda naô os arguia de quere- 
rem fomentar revoluções. Accusava o neto de 
obscenidades com outros mancebos, e com mu- 
lheres; e como naô pudesse reprehender a nora 
de abominações semelhantes, deitava - lhe em 
rosto a sua nimia arrogancia, e pertinacia de ge- 
nio. Tudo isto foi ouvido com grande pavor e si- 
lencio do senado ; até que em fim so poucos, e 
desses que nad podem brilhar senaôd por meio de 
crimes funestos, e para quem as calamidades pu- 
blicas abrem o caminho das grandes fortunas, 
pediram que se passasse a propor a questaô, e a 
deliberar sobre ella. Cotta Messalino, que nisto 
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se mostrava o mais empenhado de todos, foi o 
primeiro apos deo um voto feroz; porem. os ou- 


tros principaes senadores, e particularmente Oya. 


consules, tremeram nin: porque, apezar das 
funestas invectivas de Tiberio, ainda elle se naô 
tinha bem explicado sobre as suas finaes inten- 
ções. 

IV. Havia no senado um certo Junio Rustico 
que, escolhido pelo Cesar para ser o compilador 
do Diario dos padres (2), por isso mesmo fazia 
desconfiar que entrasse no segredo de todas as 
suas meditações. Este, ou fosse por um certo ins- 


tincto fatal, porque até ali nunca tinha mostrado ' 


tal constancia, ou tad somente fosse por uma 
simples imprudencia , esquecendo - se do perigo 
presente, e receando o futuro , seguio o partido 
dos que se achavam indecisos, € rogou aos con- 
sules, que naô propuzessem aquelle negocio , 
dando por motivo que as cousas podiam mudar 
em um instante, e que a familia de Germanico 
tambem podia ainda tornar a achar-se em pros- 
peridade se ao velho se désse tempo para poder 
arrepender-se (3). No em tanto o povo, trazendo 
em procissad as imagens de Agrippina e Nero, 
cercava a curia, e com acclamações a Tiberio 
clamava, que a carta era falsa, e que contra a 
vontade do principe se queria perder toda a sua 
familia. Desta sorte ainda passou aquelle dia sem 
que se perpetrasse algum attentado desastroso. 
Mas comecaram entaô a espalhar-se falsos ditos e 
falsos pareceres contra Sejano , attribuidos a cer- 
E 25 
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tos consulares; o que, » por isso mesmo que era for- 
jado em segredo , abria campo espaçoso às ima- 
inações de todos os seus inventores. Desta sorte 
se dobravam as iras ao mesmo Sejano, e todas 
Ed estas cousas lhe ministravam materia para accu- 
sações infinitas. Assim dizia elle : « que o senado 
naô tinha feito caso dos resentimentos do prin- 
e cipe; que o povo estava em insurreicaô ; que ja 
se liam e se ouviam sem pejo novos discursos e 
, decretos dos padres, e que nada mais ja faltava 
do que pegar em armas , e nomear por generaes 
e commandantes aquelles mesmos de quem ja 
se tinha seguido as imagens, como se fossem as 
bandeiras e as aguias. » 
V. Em consequencia disto renovou o Cesar as 
' accusações contra o neto e contra a nora, repre- 
hendeo a plebe por um edicto, e queixou-se aos 
padres de que pela fraude de um unico senador 
se tratasse com desprezo a magestade imperial : 
comtudo ordenou que nas suas deliberações a este 
respeito nada a final decidissem sem elle ser ou- 
vido. Acabaram-se pois todas as duvidas, e os 
padres naô decretaram penas capitaes porque isto 
à lhes era prohibido, porem fizeram a solemne de- 
claracaô, que, estando promptos para satisfazer 
todas as vingancas do principe, unicamente por 
lhe obedecerem se tinham cohibido. . ..... 
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Aqui apparece a primeira falta no texto, e de- 
pois ha o fragmento seguinte. 
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3 as 
Pronunciaram-se nesta discussad quarenta e 
quatro discursos , dos quaes alguns foram dicta- 


dos pelo temor, esmuitos pelo costume. . . Eae” 


Segue-se outra falta no texto; e ambas ellas 
comprehendiam os successos de quasi tres annos , 
isto he : parte de 782; todo o anno de 783; e 
quasi tudo de 784. Eram estes successos impor- 
tantes os seguintes : o desterro de Agrippina para 
a ilha Pandataria : o de seu filho Nero para a 
ilha Pontia, aonde Tiberio o : depois morrer á 
fome : a condemnaçaô de seu irmmaô Druso, que 
foi encerrado em um dos subterraneos do pala- 
cio : a prisaôd de Gallo : a conspiraçaô de Sejano, 
descoberta por Satrius, um dos seus mais inti- 
mos confidentes : a dissimulaçaô de Tiberio, que 
nunca prodigalisou tantas honras ao seu valido 
como quando o quiz perder ; pois que lhe deo o 
consulado, e lhe prometteo a maô de Livia, com 
a dignidade tribunicia : em fim, o supplicio esto 





ministro, que arrastou comsigo a desgraça de Li- Y 
via , sua complice , e de seus filhos ; assim como a A % 
dos parentes e amigos delle Sejano. 
y 
VI... . . « Sempre eu me lembrei que isto E 
attrahiria sobre mim ou a vergonha, ou os odios 2 


de Sejano..... Mas ja mudou a fortuna, e aquelle 
mesmo que 0 escolheo para collega e para genro 
he o primeiro que hoje se desculpa. Os que o 
serviram, e o adularam com as maiores baixezas 


o” A +» " PN *. aa: até 
tada 2 
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saô "or auime mais indignamente se declaram 


por seus inimigos..... Quanto a mim, naô sei 
; | he maior infelicidade, se o ser accusado por 

à ter sido grato a um amigo do que ser o seu pro- 
Ed prio accusador..... Eu naô esperarei nem pela 
crueldade nem pela clemencia de ninguem; mas 
livre e seguro da minha consciencia saberei pre- 
venir todo o perigo. O que taô somente vos peco 
he, que vos recordeis de mim com mais alegria 
do que tristeza, contando-me em o numero da- 
quelles que por uma morte gloriosa souberam 
subtrahir-se ás calamidades publicas do tempo. » 

VII. Entretendo-se entaô parte do dia com os 
amigos que quizeram ficar com elle, e despe- 
dindo -se dos outros que se quizeram retirar, 
conservou ainda em casa uma numerosa compa- 
nhia, que, ao ver a intrepidez e serenidade do 
seu rosto, naô podia ajuizar que ja estivesse taô 
proximo a matar-se. Finalmente se despedio da 
vida, ferindo -se com uma espada que guardava 
escondida debaixo do vestido; e nem o Cesar in- 
sultou a sua memoria, ou imputando-lhe crimes, 
ou infamando - o, ao mesmo tempo que arguio 
Bleso de muitas cousas, e essas feissimas. 

VIII. Propoz-se depois ' a accusaçad de P. Vi- 
tellio, e Pomponio Secundo. Os delatores accusa- 
vam o primeiro de ter offerecido para a conju- 
raçaô as chaves do thesouro de que elle era 
prefeito, e toda a caixa militar : o outro foi ar- 








Pa 
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* Ann. de Roma 784 : de J. CG, 3r. 
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guido pelo ex-pretor Consialir de ter sido muito 
da amizade de Elio Gallo, o qual, depois da exe- 


cucaôd de Sejano se havia hido refugiar em uma | 


quinta de Pomponio , como se fosse um azylo se- 
gurissimo. Estes desgracados em ninguem acha- 
ram proteccaôd senaô na constancia de seus ir- 
maôs, que ficaram por seus fiadores. Mas Vitellio, 
enfastiado ja de tantas demoras, e sempre in- 
quieto entre o medo e as esperanças, pedindo 
um canivete, com o pretexto de se querer occu- 
par em alguma cousa , abrio com elle levemente 
as veias, e depois a mesma tristeza o acabou. Pom- 
ponio, homem muito amavel e com talentos bri- 
lhantes, como soffresse com serenidade de espirito 
os revezes da fortuna, ainda sobreviveo a Tiberio. 

IX. Decretou-se depois a condemnacaôd contra 
os dois ultimos filhos de Sejano, apezar de que 
a indignaçaô do povo ja se hia afrouxando, e a 
maior parte ja se dava por satisfeita com os 
muitos castigos que ja se tinham executado. Fo- 
ram, em consequencia, presos um filho, que ja 


sabia muito bem todos os perigos que corria, e ' 


uma filha ainda de taô poucos annos , e taô igno- 
rante do que estava succedendo , que frequente- 
mente perguntava, qual era o seu delicto , e para 
onde a conduziam , promettendo emendar-se, e 
pedindo que a castigassem conforme se casti- 
gavam as crianças. Contam os historiadores do 
tempo que, passando por uma abominacaôd inau- 


* Suetonio he um dos que affirmam este facto, 
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dita que uma virgem fosse castigada com a 
capital, o algoz a violára antes de lhe df: do 
garrote; e que, feita a execuçaõ , os se&s corpos, 
E - assim mesmo taô mimosos e taô novos, foram 

lancados nas gemonias. " ER 


É: & TX. Nesta mesma epoca a Ásia, e a Achaia | 
































" passaram por um susto, que foi muito mais forte 
do que duravel. Espalhou-se, que Druso, filho 
de Germanico, tinha sido visto nas ilhas Cy- 

cladas, e depois no continente. Foi » com ef- 
É feito, outro mancebo, quasi da mesma idade, 
que alguns libertos do Cesar fingiram ter des- 
: coberto, e a quem acompanhavam para melhor + 
l sustentar o engano. À fama do seu nome attrahia 
t os ignorantes, e achava todos os Gregos dispos- 
tos, pela sua innata propensaôd para tudo o que 
q he maravilha ou novidade ; porque elles mesmos 
eram os que suppunham e acreditavam, quese 
tinha escapado da prisad; que hia deitar-se nos 
braços das legiões, que seu pai havia comman- 
dado, e que feito isto passaria a occupar o Egypto 
ea Syria. Ja se via visitado por infinitos mance- 


« bos; recebia grandes demonstrações publicas de 
affeiçad e respeito; andava no maior contenta- 
4 mento com as honras que todos lhe faziam 316 


com as que loucamente ainda esperava para 0 
futuro, quando esta noticia chegou aos ouvidos 
de Poppeo Sabino que, governando entaô a Ma- 
cedonia, tambem tinha a intendencia da Achaia. 
Para prevenir os effeitos destas verdades ou men- 
tiras, fez-se logo à vela pelos golfos de Torone 
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e de Thermes ", costeou a ilha e 


Egeo , e o porto do Pireo nas terras ca, 
e passando depois em'frente das terras de Corin- 
tho a través do isthmo, entrou em Nicopolis, 
colonia Romana, que fica no mar Ionio. Ali veio 
finalmente a saber, que o tal mancebo, sendo 
com muita sagacidade perguntado quem era, 
respondêra, que era filho de M. Silano ; e que, 
| fugindo-lhe entaôd muitos dos que o acompanha- 
vam, se embarcára, dizendo, que hia para a 
Italia. Sabemos que Sabino dera parte de tudo 
isto a Tiberio, mas naô nos foi possivel achar 


mais cousa alguma sobre a origem e fim de todo - 
este successo. » = a 






XI. Ja o anno estava para acabar quando ap- 
pareceram em publico as grandes inimizades que 
depois de muito tempo guardavam em si os dois 
consules. Trion, mui facil em tomar aversões, 
e muito exercitado na eloquencia forense, ata- 
cou indirectamente Regulo pela sua frouxidaõd 
em condemnar os fautores de Sejano ; porem Re- 
gulo, homem prudente e moderado , em quanto y 
se naô via gravemente offendido, nad so desfez 
todas as accusações do collega, mas ja o hia E 
pondo em processo como complice da conjura- , 
caô. A maior parte dos padres , empregando en- 
taô muitas supplicas' para ver se os reconcilia- 


* O golfo de Torone he o de Cassandra ou de Agioma- 
ma : o golfo de Thermes he o de Salonica : a ilha de Eu- 
bêa, Negroponto : Nicopolis he Preveza Vecchia no golfo de 
Arta. 
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vam, e lembrando-lhes que as suas discordias 
so trariam comsigo mutuas desgracas , nada pu- 
deram conseguir, porque se conservaram inimi- | 
gos até o fim do consulado ". | 


* Depois do consulado de Fufio e Rubellio seguia -se o 
de M. Vinacio e de L. Cassio, e depois o de Tiberio e Se- 
jano. Mas estes foram substituidos em 19 de maio por Fausto 
Corn. Sulla e Sextidio Catullino, os quaes ainda foram subs- 
tituidos no 1º de julho por Trion, e Regulo. 


FIM DO LIVRO Vº E DO TOMO PRIMEIRO. 
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NOTAS DO LIVRO Yº. 





(1) Et cum artibus mariti, simulatione filii, bene compo- 
sita : com alguma dissimulaçad do filho soube combinar todos 
os artificios do marido. Sobre esta frase, excessivamente 
obscura, tem havido tantas interpretações como interpretes. 
O padre Dotteville traduzio : Mai imperiosa, e esposa con- 
descendente, soube ella habilmente accommodar-se á politica 
de Augusto, e á dissimulaçad de Tiberio. Porem uma mu- 
lher, que se accommoda habilmente ao caracter de seu filho, 
naô he mãi imperiosa; e que ella o era com excesso naô so 
Tacito aqui o diz, mas tambem ja o tinha dito no cap. LVII 
do liv. 4º dos Annaes. O sentido de Davanzati he enge- 
nhoso : Álle voglie del marito con la simulazione del faglinolo 
accommodavasi. Comtudo o latim naô exprime isto, porque : 
artibus nunca podem significar vontades. Bu sigo pois a 
nova interpretacaô de Dureau de La Malle, e leio com 


supprimindo todas as virgulas, e concordando compositá com 





elle : Et cum artibus mariti simulatione filii bene compositá, N 
E : 


sumulatione, que à lettra quer dizer : Com alguma dissi— 
mulaçao do filho combinada, etc. ' 

(2) Escolhido pelo Cesar para ser o compilador do Diario 
dos padres. Nos primeiros tempos da Republica o grande 
pontifice escrevia todos os factos que aconteciam no anno. 
Estes registos se expunham ao publico para que todos sou- 
bessem o que havia acontecido; e sad os primeiros monu— 
mentos historicos dos Romanos. Continuaram-se até a morte 
do grande pontifice Mucius Scevola, no anno de Roma 672. 

Julio Cesar foi o primeiro que teve a idea de fazer um 









- Diario dei 
era pub Eno a ainda odio > ed, 
ibécias do senado , mas prohibio que se publicassem. | 
Alem destes registos do io “havia um Diari 
“ ma, que mencionava as , e nascimentos i 
os jogos, as festas, as dEido, condemnações , casame 
“tos, divorcios, etc. Este Diario de Roma umas vezes é 
chamava acta urbana, E acta diurna, ou acta publi 
Vejam-se as notas de Justo Lipsio, e do abbade Brottier 
u (3) Quandoque Germanicis Titium peniten: É 
“* leio com Dureau e Brottier q 3 Quandoque Ge 


— ubi “e gprenjiencio senis, iacânio “ % so 
aee 
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Emendas. 
Pagina. Linha. 
18 — 3r dicera dissera. o 
21 8a3 haviad haviam. 
29 2 —morrer-mos morrermos. 
39 29 dicemos dissemos. E 
69 7 chegar-mos chegarmos. 
» 8 fizer-mos fizermos, 
97 33 Oberlino Oberlin. 
124 23 apos após. 
163 31 | paiz dos Datos Belad el Djerid (paiz das tá- 
maras). 
223 26 — libros livros. 
JV. B. Alem destas incorrecções, algumas outras se encontram; me- Pa 


nos importantes porem, e quasi inevitaveis em todas as obras impressas 
em paiz estrangeiro, e na ausencia do autor, ás quaes supprirá sem dif- 
ficuldade a intelligencia e sagacidade do leitor. 
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